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C A L M A R E L A T I V A E N E L F R E N T E F R A N C E S 

N E C E S I D A D D E L A R E F O R M A 

A R A N C E L A R I A 

L a J u n t a d e P r o t e s t a s y d o n A n t o n i o 

M a s f e r r e r . - E I a c t a n ú m e r o 3 0 3 . 

L a o f e n s i v a 
¡ d e l o s f r a n c e s e s c o n t r a - a t a c a r o n b r i -
l l l a n t e m « n t e y r e c u p e r a r o n e l b o s q u e . 

f, ,1 i L a r e n o v a c i ó n d e l a t a q u e a l e m á n e n 
T r a n r O - i n S Í l e S a ' ^ m a ñ a n a d e l l u n e s f r a c a s ó , p o r c o r a 
A A O A l V t V ? a * * ^ » ^ ^ * - , ^ ^ ^ p e r d i e n d o u n b a t a l l ó n u n a t e r -

c e r a p a r t e de s u f u e r z a e f e c t i v a . 
L a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l e n H e m , 

e n l a s a f u e r a s d e l b o s q u e y e n e l c a ­
m i n o d e M a r i c o u r t , c a m b i ó d e m a n o s 
c u a t r o v e c e s , a y e r . P o r l a t a r d e , l o s 
f r a n c e s e s l a v o l v i e r o n a p e r d e r , s i e n ­
do b a t i d o s y r e c h a z a d o s p o r d o c r e g i 
m i e n t o s d e s a j o n e s ; p e r o l u e g o , u n a 
b r i l l a n t e c a r g a f r a n c e s a l a v o l v i ó a 
c o n q u i s t a r . 

R E S U L T A D O D E D A O F E N S I V A I N 
G D E S A E X E D S O . M M E D U R A N T E 
L O S P R I M K R O S Q U I N C E D I A S D E 

J U D I O 
P a r í s , A g o s t o 1. 
E l r e s u l t a d o de l a o f e n s i v a i n g l e ­

s a e n e l r í o S e m i n e , d e l p r i m e r o a l 
q u i n c e d e J u l i o , s e g ú n c o m u n i c a c i ó n 
o f i e ia l de h o y , h a s i d o y u e t o d a l a 
p r i m e r a p o s i c i ó n a l e m a n a e n t r e O v i -
I f é r s y M o n t a u b a n , y l a m a y o r p a r t e 
de l a s e g u n d a p o s i c i ó n , h a n c a í d o e n 
y e d e r de i o s i n g l e s e s . S i e t e a l d e a s 
f u e r o n r e c a p t u r a d a s y 1.200 o f i c i a ­
les y s o l d a d o s c a y e r o n p r i s i o n e r o s , 
e! m a t e r i a l m i l i t a r c a p t u r a d o s o n : 3 5 
c a ñ o n e s d e c a m p a ñ a , u n o n a f a l , u u 
c a ñ ó n a n t i - a é r e o . v a r i o s h o w i t z e r s y 
u n a c a n t i d a d e n o r m e d e a m e t r a l l a ­
d o r a s , c a ñ o n e s de t r i n c h e r a s y m u ­
n i c i o n e s . 

V e i n t i ú n a e r o p l a n o s d e l e n e m i g o 
f u e r o n d e r r i b a d o s s i n d u d a a l g u n a . 
U n a d o c e n a de e l l o s f u e r o n v i s t e s 
c a e r de c a b e z a . 

L a s b a j a s a l e m a n a s , — a g r e g a e l 
p a r t e o f i c i a l — d e b e n h a b e r s i d o c ó i i -
s i d e r a b l e s . L o s a l e m a n e s se h a n A i s ­
l o p r e c i s a d o s a l l a m a r l a s r e s e r v a s 
r e p e t i d a s v e c e s y h a n t r a s l a d a d o a l 
f r e n t e d e l S o m m e , d u r a n t e e l p e r í o d o 
m e n c i o n a d o , d o c e d i v i s i o n e s q u e s e e n 
c o n t r a b a n e n o t r o s s e c t o r e s . E l p r o ­
m e d i o de l a s b a j a s s e c a l c u l a n , p o r 
c o n s i g u i e n t e , e n u n a d i v i s i ó n d i a r i a . 

A T A Q U E S Y C O N T R A - A T A Q U E S 
P a r í s , A g o s t o 1. 

L o s e s f u e r z o s de l o s a l e m a n e s s e 
d i r i g i e r o n a n o c h e p r i n c i p a l m e n t e 
c o n t r a l a e x t r e m a a l a d e r e c h a d e l a s 
t r o p a s f r a n c e s a s que o p e r a n e n l a r e ­
g i ó n d e l S o m m e . D e s d e l a t a r d e d e l 
d o m i n g o h a s t a a n o c h e , l o s a l e m a n e s 
d i r i g i e r o n n a d a m e n o s q u e 16 a t a q u e s 
r e g u l a r e s c o n t r a l a l í n e a q u e se e x ­
t i e n d e e n t r e e l b o s q u e H e m y e l S o m ­
m e . 

E n e l m e n c i o n a d o b o s q u e , y e n l a 
í-eprión de l a G r a n j a de M o n a c u , los 
r o m b a t e s ^ s u m i e r o n u n c a r á c t e r d e s - ' 

'^ado. oi^u l a n^cue d t l d o m i n g o , 
"¡ e n e m i g o l o g r ó , m e d i a n t e u n e n o r 
nte e s f u e r z o , t o m a r e l b o s q u e H e m p o r 
t e r c e r a v e z ; ' p e r o d o s h o r a s m á s t a r -

L O S F R A N C E S E S R E C H A Z A N 
D O S A T A Q U E S A L E M A N A S 

P a r í s , 1. 
E n l a p a r t e n o r t e d e l r i o A v r e , 

e n l a r e g i ó n d e l S o m m e . l o s a l e m a n e s 
i n i c i a r o n a n o c h e dos f u e r t e s a t a q u e s 
c o n t r a l a s p o s i c i o n e s f r a n c e s a s e n e l 
s e c t o r d e L i h o n s ; pero l o s dos f u e r o n 
r e c h a z a d o s p o r e l f u e g o f r a n c é s . 

A T A Q U E S R E C H A Z A D O S 
L o n d r e s . 1. 

A l n o r t e de B a z e n t i n - l e - P e t i t , e n 
l a r e g i ó n d e l r í o S o m m e , los a l e m a ­
n e s a t a c a r o n a n o c h e l a s p o s i c i o n e s 
i n g l e s a s , p e r o f u e r o n v i c t o r i o s a m e n ­
te r e c h a z a d o s , d i c e e l p a r t e de e s t a 
n o c h e . 

A L O C U C I O N D E L G E N E R A L 
J O F F R E 

P a r í s , 1. 
E l g e n e r a l J o f f r e , c o m a n d a n t e e n 

j e f e de l o s e j é r c i t o s f r a n c e s e s , h a d i ­
r i g i d o u n a a l o c u c i ó n a l a s t r o p a s f e ­
l i c i t á n d o l a s p o r s u o b r a d e s t r u c t o r a 
de t o d o s l o s p l a n e s d e l e n e m i g o ; a l o 
c a c i ó n , q u e t e r m i n a c o n e s t a s p a l a ­
b r a s : 

" E l m o m e n t o se a p r o x i m a d e q u e 
b a j o n u e s t r o í m p e t u c o m ú n , l o s a l e -
m a n e e s os f r a n q u e e n c o m p l e t a m e n t e 
e l p a s o de l a g l o r i a , a v o s o t r o s , a m i ­
gos m í o s , q u e h a b é i s s a l v a d o a F r a n ­
c i a y q u e v e n g a r é i s l o s i n s u l t o s a l 
d e r e c h o 

f r a n c e s e s c e r c a de l a g r a n j a d e M o ­
n a c u y e n e l f r e n t e d e V e r d ó n , c e r c a 
de T h i a u m o n t y de F l e u r y . 

L A S B A J A S F R A N C O - B R I T A N I ­
C A S . 

B e r l í n , 1. 
E l E s t a d o M a y o r c a l c u l a q u e l a s 

p é r d i d a s d e l o s a l i a d o s d e s d e q n o 
e m p e z ó l a o f e n s i v a e n e l O e s t e s o n 
d o s c i e n t a s t r e i n t a m i l i n g l e s a s y 
t r e s c i e n t a s c i n c u e n t a m i l ^ f r a n c e s a s , 
no p u d i é n d o s e c o m p a r a r l a s p é r d i d a s 
a l e m a n a s c o n l a s p a d e c i d a s p o r e l 
e n e m i g o . 

R E S U L T A D O L E L A O F E N S I V A 
F R A N C O - I N G L E S A 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l L : , 1. 

O f i c i a l m e n t e se h a p u b l i c a d o q u © 
l a g t r o p a s b r i t á n i c a s p e n e t r a r o n p o r 
c i e s p a c i . ' 'iM» ¿ s t r e c f c o d e l b.-'.-qae d e 
F a u r e u x , p e r o q u e f u e r o n d e s a l o j a ­
d a s p o r l o s c o n t r a - a t a q u e s a l e m a n e s . 

T a m b i é n f u e r o n r e c h a z a d o s l o s 

U G U E S C L I N 

S r . D i r e c o r de l D I A R I O D K L A 
M A R I N A . 

las t imado s e ñ o r y a m i g o : e n e l n ú -
p i e í o de a y e r d o m i n g o da ese i l u s ­
t r a d o p e r i ó d i c o , y e n e l t r a b a j o d e 
i n f o r m a c i ó n t i t u l a d o : " E l S e g u n d o 
a ñ o de l a G u e r r a " , pág iVui 12, se l ee 
jo s i g u i e n t e : 

"Otea c a u s a de f r i c c i ó n e n t r e los 
E s t a d o s U n i d o s y l a s p o t e n c i a s c e n ­
t r a l e s j a r o p e a s h u b o d u r a n t e e l a ñ o . 
, ' r s d e é l p r i n c i p i ó de l a g u e r r a c i e r -
!os $ r o p a g f . n d i s t a a h a b í a n e s t a d o 
a t a r e a d o s i n s t i g a n d o hue. 'gas e n l a s 
f á b r i c a s de m u n i c i o n e s que t e n í a n 
c o n t r a t o s con los a l i a d o s de l a E n ­
tente y p o r o tras v í a s i t e r p o n í a r - s e 
i Si e e é c o m e r c i o . P o r s u a c t i v i d a d e n 
i Ste re spec to el P r e s i d e n t e W i i s o n 
l e q u i r i ó e n S e p t i e m b r e la r e t i r a d a 
del E m b a j a d o r de A u s t r i a . d o c t o r 
C o n s t a n t i n o D u m b a , E n D i c i e m b r e 
s i g u i e n t e y p o r a n á l o g a s r a z o n e s , e l 
P r e s í d e t e W i i s o n p i d i ó t a m b i é n l a 
r e t i r a d a de los c a p i t a n e s B o y E d y 
yon P a p e n , a g r e g a d o s n a v a l y. m i l i -
l a r , r e s p e c t i v a m e n t e e n l a E m b a j a ­
d a A l e m a n a . L o s t r i b u n a l e s p r o ­
n u n c i a r o n v a r i a s c o n d e n a s en o t r o s 
casos a n á l o g o s y l a p r o p a g a n d a c e ­
s ó " . 

S i en a l g ú n ac to de l P r e s í d e n ( : o 
i l son se h a r e v e l a d o l a n e u t r a - ' i -

d a d " y a n k e e " a l e s t i lo de D u g u e s -
e n n , es en l a a c u s a c i ó n I n j u s t a c o n -
t r a el B a r ó n D u m b a , E m b a j a d o r d e 
la n a c i ó n a u s t r o - h ú n g a r a , u n a de l a s 
m a s nob les d é l a t i e r r a . E l B r p b a -
j a d o r a u s t r í a c o no h i z o m á s d e lo 

C O M U N I C A D O O F I C I A L R E C I B I D O 
P O R L A L E G A C I O N A L E M A N A 
C u a r t e l G e n e r a l , 1 de Ago<to d e 

1 9 1 6 : 
H a t r a n s c u r r i d o u n m e s d e s d e q u e 

e m p e z ó l a g r a n o f e n s i v a a n g l o - f r á n -
c e s a l l a m a d a e n I n g l a t e r r a " T í i e 
g r e a t s w e e p " . o s e a " e l g r a n b a r r i d o " , 
d u r a n t e e l c u a l d e b í a b a j o t o d a s la-s 
c i r c u n s t a n c i a s y s e g ú n p r e v i o s a n u n ­
c i o s d e l e n e m i g o , o b t e n e r s e l a d e C Í -
s io . 

E n n n f r e n t e de 28 k i l ó m e t r o s , c o -
sv.{ a p s ^ n d s a p o,iad[ *ojpanio.td o u i 
e x p e r i e n c i a s d e l o s d í a s 30 , 22 , 24 y 
&0 d e J u l i o s e g u r a m e n t e n o a f i r m a r á 
q u e l a l í n e a a l e m a n a e n n i n g ú n p u n ­
to f u é q u e b r a n t a d a . 

E l " é x i t o " c o s t ó a l o s i n g l e s e s a l o 
m e n o s 2 3 0 m i l h o m b r e s , s e g ú n e á l r u -
l o s m u y c a u t e l o s o s . P a i ' a l a s p é r d i d a s 

j f r a n c e s a s n o h a y b a s e s e g u r a , p e r o 
| c o m o a l o s f r a n c e s e s l e s t o c ó l a p a r -
| te m á s g r a n d e d e l a t a r e a , y t e n l e n -
i d o t a m b i é n e n c u e n t a s u m a y o r h a -
| b i l i d a d e n l a s o p e r a c i o n e s , l a s p é r d i -
j d a s t o t a l e s d e l e n e m i g o no d e j a n d e 
i a l c a n z a r Ja c i f r a d e 350 .000 . 

L a s p é r d i d a s a l e m a n a s no p u e d e n 
| c o m p a r a r s e c o n t a l e s c i f r a s . L o s l e n -

l o s p r o g r e s o s d e l a o f e n s i v a n o s r i l e - j 
j f o n t i e m p o de c o n s t r u i r n u e v a s f o r - i 

t i f l c a c i o n e s d e t r á s d e n u e s r a l í n e a 
a c t u a l , f o r t i f i c a c i o n e s i d é n t i c a s a l a s 
p e r d i d a s . 

P o r v í a tle c o m p a r a c i ó n h a c e m o s 
C c n s t a c q u e e n e l p r i m e r m e s d e Jo-5 
c o m b a t e s de V e r d ó n g a n a m o s d o b i e 
e x t e n s i ó n d e t e r r e n o e s t a n d o m u y c u 
p r o p o r c i ó n n u e s t r a s p é r d i d a s . 

L a o f e n s i v a 

r o p e t z c o n e l a g u a h a s t a l a c i n t u r a , 
d e s p u é s q u e e l e n e m i g o d e s t r u y ó l o s 
p u e n t e s , y q u e s e h i z o m i l p r i s i o n e . 
r o s e n l a m a r g e n o c c i d e n t a l . 

L A E V A C U A C I O N D E L E M B E R G 
L o n d r e s , A g o s t o 1. 

T e l e g r a m a s d e V i e n a d i c e n q u e l o s 
a u s t r o - h ú n g a o r o s h a n h e c h o todos l o s 
p r e p a r a t i v o s p a r a l a e v a c u a c i ó n de 
L e m f e e r g , c a p i t a l de l a G a l i t z i a , d i c e 
u n d e s p a c h o d e C o p e n h a g e n . 

E l p e r i ó d i c o d e V i e n a " N e n e F r e i e 
P t - e s se^ d i c e q u e h a a v e r i g u a d o q u e 
y a h a n a b a n d o n a d o l a c i u d a d g r a n 
n ú m e r o de h a b i t a n t e s . 

E n e l f r e n t e 

P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
R o m a , 1. 

E l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a a n u n ­
c i a q u e l a s t r o p a s i t a l i a n a s h a n c a p ­
t u r a d o a P a r n e v e g g i o . 

U n d e s p a c h o de S a l ó n i c a d i c e q u e 
t r e s c i e n t o s b ú l g a r o s r e s u l t a r o n m u e r 
to s y h e r i d o s a c o n s e c u e n c i a d e u n a 
e x p l o s i ó n e n l a e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a 
de K u s t e n d i l . 

E n e l m a r 

y e n e 

D E C L A R A C I O N D E L C A P I T A N D E 
U N V A P O R I N G L E S 

M o n t r e a l ^ 1. 
E l v a p o r i n g l é s " C l o d m o o r " , que | 

s e h a l l a e n e s t e p u e r t o , p r o c e d e n t e ! 
de G e n o v a , t u v o u n c o m b a t e e n e l | 
M e d i t e r r á ñ e o c o n u n s u b m a r i n o 
a u s t r í a c o o a l e m á n . E l c a p i t á n d e l c i ­
t a d o v a p o r i n g l é s . C h a r l e s H u n t e r , 
d i c e q u e é l c r e e q u e d e j ó a l s u b m a r i ­
no e n c o n d i c i ó n de I r s e a p i q u e . 

N O H U B O D E S G R A C I A S 
P E R S O N A L E S 

L o n d r e s , 1. 
S e h a a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e e s t a 

n o c h e q u e l o s p r o y e c t i l e s a r r o j a d o s 
p o r e l ú l t i m o z e p p e l i n q u e e s t u v o e n 
l a c o s t a b r i t á n i c a n o c a u s a r o n a n o c h e 
n i n g u n a d e s g r a c i a p e r s o n a l . 

E L C A S O D E F R Y A T T 
C O M U N I C A D O O F I C T A L R E C I B I D O 

P O R L A L E G A C I O N A L E M A N A 
E l A l m i r a n t a z g o A l e m á n , e n c o n ­

t e s t a c i ó n a l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e S i r 
G r e y s o b r e e l c a s o d e F r y a t t , t a l c o ­
m o f u e r o n t r a s m i t i d a s p o r l a A g e n ­
c i a R e u t e r , h a c e c o n s t a r q u e a l c o n ­
t r a r i o d e l o q u e a f i r m a G r e y , F r y a t t 
n o t r a t ó d e p r e v e n i r e l q u e e l s u b m a ­
r i n o l e a t a c a r a s i n p r e v i o a v i s o , p u e s 
to q u e e l s u b m a r i n o s o b r e a g u a l e 
h i z o s e ñ a l e s d e a c u e r d o c o n l a s l e y e s 
i n t e r n a c i o n a l e s , p a r a q u e s e p a r a s e . 

F r y a t t e l 2 8 d e M a r z o d e 1915 , d e ­
je'» q u e s e a p r o x i m a r a e l s u b m a r i n o 
a l e m á n , q u e vlnt> p a r a l a i n v e s t i g a ­
c i ó n d e l b a r c o , y e n t o n c e s t r a i d o r a -
m e n t e trate» d e p a s a r p o r o j o a l s u b ­
m a r i n o y d e s t r u i r l o , c o n e l f i n d e g a ­
n a r e l p r e m i o d e d i n e r o . 

E s t o n o e s u n a c t o d e d e f e n s a , s i ­
n o u n a t a q u e t r a i d o r . 

D e s p u é s d e d e t e n i d a i n v e s t i g a c i ó n 
e ¡ t r i b u n a l n l e m á n p r o n u n c i ó s e n t e n ­
c i a d e m u e r t e , p o r q u e F r y a t t , s i n p e r ­
t e n e c e r a l a s f u e r z a s a r m a d a s d e s u 
p a í s , a t a c ó f u e r z a s n a v a l e s a l e m a ­
n a s , l o q u e d e b e c o n s i d e r a r s e c o m o 
u n a c t o d e f r a n c o t i r a d o r . 

A l e m a n i a p r o c e d e r á e n l o s u c e s i v o 
d e l m i s m o m o d o , p a r a p r o t e g e r l a 
t r i p u l a c i ó n d e l o s s u b m a r i n o s c o n t r a 
t r a i d o r e s a s e s i n a t o s . 

E n l a c i u d a d d 6 l a H a b a n a , a p r i ­
m e r o do A g o s t o de m i l n o v e c i e n t o s 
d i e z y s o i s , r e u n i d o s e n « l s a l ó n de 
s e s i o n e s d e e s t a J u n t a l o s s e ñ o r e s 
I g n a c i o M o n t a l v o , J u a n M a n u e l P l a -

' ñ a s , J a c i n t o H e r n á n d e z , E n r i q u e C o ­
l l a z o , J u a n P i ñ a y J o s é M a r í a Z a -
y a s , p r e v i a m e n t e c i t a d o s p o r ©1 s e ñ o r 
A n t o n i o M a s f e r r e r , a f i n d© d a r c u e n . 
t a d e s u s g e s t i o n e s d u r a n t e e l p e r í o ­
d o de s u P r e s i d e n c i a y h a c e r e n t r e g a 
de l a m i s m a a l v o c a l que e n t u r n o 
r e g l a m e n t a r i o , c o r r e s p o n d a d e s e m ­
p e ñ a r l a ; y s i e n d o l a s d i e z d e l a m a ­
ñ a n a , s e a b r i ó l a s e s i ó n , a c t u a n d o de 
S e c r e t a r i o p o r s u s t i t u c i ó n r e g l a m e n ­
t a r i a e n s e ñ o r J u a n R a d i l l o M a r t í . 

A c t o s e g u i d o e l s e ñ o r M a s f e r r e r d a 
a c o n o c e r a l a J u n t a e l m o v i m i e n t o 
d e p r o t e s t a s h a b i d o e n e s t a O f i c i n a 
d e s d e e l d i a 1 d e m a y o h a s t a e l 31 d e l 
m O s a n t e r i o r , t r i m e s t r e e n q u e h a 
d e s e m p e ñ a d o l a P r e s i d e n c i a de e s t e 
O r g a n i s m o , y q u e e s e l s i g u i e n t e : 

P r o t e s t a s r e c i b i d a s d e l a n t e ­
r i o r P r e s i d e n t e ( p e n d i e n t e s ) . . 755 

P r o t e s t a s r e c i b i d a s d u r a n t e e l 
t r i m e s t r e 439 

T o t a l 1194 
P r o t e s t a s r e s u e l t a s e n e l t r i ­

m e s t r e . . . . 500 

Q u e d a n p e n d i e n t e s d e r e s o l u ­
c i ó n 694 

D i s t r i b u c i ó n de l a s p r o t e s t a s p e n ­
d i e n t e s : 

E n e s p e r a de d a t o s . . . . . 108 
P a r a d a r c u e n t a e n j u n t a . . 106 
E n e s t u d i o de l o s s e ñ o r e s V o ­

c a l e s 161 
P e n d i e n t e s de c i t a c i ó n . . . . 319 

T o t a l i g u a l 694 

Es4ac''<5tica h a s t a e l 30 d e J u l i o d e 
1916 , p u b l i c a d a p o r e l A l m i r a n t a z g o 
A l e m á n : 

L a E n t e n t e p e r d i ó 4 9 b a r c o s d o 
g u e r r a c o n 5 6 2 m i l t o n e l a d a s , de l o s 
c u a l e s c o r r e s p o n d e n a I n g l a t e r r a 40 , 
c o n 4 8 5 t o n e l a d a s . 
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C L E A R I N G H Ü U S E 

L o s c h e c k s c a n j e a d o s a y e r 

e n l a " C l e a r i n g - H o u s e ' * d e 

N e w Y o r k , s e g ú n e l " E v e -

n i n g - S u n " , i m p o r t a r o n 

4 8 9 . 7 4 9 . 3 8 9 

que h a n h e c h o los g o b i e r n o s de l a s 
n a c i o n e s n e u t r a l e s d i g n a s , r e c o m e n ­
d a n d o a i'os s u b d i t o s d e l I m p e r i o q u e 
no a y u d a s e n c o n s u s c o n o c i m i e n t o s 
y t r a b a j o a n i n g u n a de l a s n a c i o n e s 
q u e se h a l l a n e n g u e r r a , e n d e t r i ­
m e n t o d e l a s d e m á s c o m b a t i e n t e s . E s 
lo m e n o s que p u d o h a c e r u n r e p r e ­
s e n t a n t e de g o b i e r n o e x t r a n j e r o e n 
los E s t a d o s U n i d o s , y lo m e n o s de 
lo q u e d e b i e r a h a b e r h e c h o el m i s m o 
g o b i e r n o a m e r i c a n o . 

A u n q u e no e x i s t i e s e n o t r a s c a u s a s , 
t s a s e r í a io S u f i c i e n t e p a r a d e m o s ­
t r a r q u e e l G-obierno de los E s t a d o s 
U n i d o s , e n l u g a r de s e r n e u t r a l h a 
s ido e l e n e m i g o m á s f o r m i d a b l e q u e 
h a n t e n i d o d e s d e el p r i n c i p i o de l a 
g u e r r a .'os E s t a d o s C e n t r a l e s de K u -
r o p a , a y u d a n d o d i r e c t a m e n t e a s u s 
e n e m i g o s y o p o n i é n d o s e a b i e r t a m e n ­
te a l a d e f e n s a l e g í t i m a de l o s i n t e ­
r e s e s de A l e m a n i a y A u s t r i a . 

L a c o n d u c t a p o s t e r i o r d e l P r e s i ­
d e n t e W ü s o n c o n c u e r d a p o c o c o n l a j 
p r o c l a m a q u e l a n z ó a s u p a í s c u a n d o 
c o m e n z ó l a g u e r r a , p u e s e n t r e o t r a s 
c o s a s d e c í a : " M e a t r e v o a r e c o m e n ­
d a r s o l e m n e m e n t e a m i s o n c i u d a d a -
u o s a q u e no f a l t e e n lo m á s m í n i m o 
a lo que i m p o n e n l a s l e y e s de n e u ­
t r a l i d a d m á s e s t r i c t a . " L o s E s t a d o s 
U n i d o s d e b e n s e r n e u t r a l e s a s í e n 
n o m b r e c o m o d e h e c h o , e n es tos d í a s 
q u e h a n de p o n e r a p r u e b a eJ e s p í ­
r i t u d e l o s h o m b r e s " . . . " D e b e m o s 
s e r i m p a r c i a l e s a s í e n p e n s a m i e n t o 
c o m o e n a c c i ó n , r e p r i m i e n d o n ú e s 
t r o s s e n t i m i e n t o s , a s í c o m o e v i t a r 
t o d a n o r m a de c o n d u c t a q u e p u e d a 
£.er c o n s i d e r a d a c o m o u n a p r e f e r e n ­
c i a a c u a l q u i e r a de l a s p a r t e s c o n t e n ­
d i e n t e s e n p e r j u i c i o de l a s o t r a s " . 

Y e f e c t i v a m e n t e , a l s i g u i e n t e d í a 
se c o n f a b u l a r o n l o s b a n q u e r o s a m e r i ­
c a n o s p a r a p r e s t a r c i e n t o s de m i ­
l l o n e s de pesos a l o s e n e m i g o s de A l e 
m a n í a , c o n c e d i é n d o l e s t a m b i é n t e r r i ­
t o r i o s de l a U n i ó n d o n d e c o n s t r u i r 
s u s a r s e n a l e s p a r a f a b r i c a r a r m a s , 
m u n i c i o n e s , t r a n s p o r t e s y v e s t u a r i o 
de g u e r r a , y a c t o c o n t i n u o se o r g a n i ­
z ó u n a f o r m i d a b l e d e f e n s a p a r a que 
l o s e x p l o s i v o s y a r m a s f u e r a n t r a n s ­
p o r t a d o s c o n s e g u r i d a d comp. ' e ta h a s ­
ta l a s c o s t a s de I n g l a t e r r a . P e r m i t i ó 
q u e los c i u d a d a n o s a l e m a n e s y a u s ­
t r í a c o s f u e r a n e x t r a í d o s de los b u ­
q u e s de l a U n i ó n p a r a l l e v a r l e s c o m o 
p r i s i o n e r o s de g u e r r a . P a r a q u e n o 
o u e d a s e e l m e n o r r e s q u i c i o do d u d a 
r e s p e c t o a s u m e n t i d a n e u t r a l i d a d , 
p e r m i t i ó e l G o b i e r n o a m e r i c a n o q u e 
l o s e n e m i g o s d e A l e m a n i a i n v i t a s s n 
c o n c r i m i n a l m a l i c i a a m u j e r e s y n i ­
ñ o s a e m b a r c a r s e en u n t r a n s p o r t e 
i n g . ' é s q u e l l e v a b a c a n t i d a d i n m e n s a 

( F a s » a l a pagina C I N C O ) 

P A R T E A L E x ^ L A i N 
£ > » í l í n , 1. 

L o s r u s o s , t e r m i n a e l p a r t e , h a n 
a g o t a d o s u s i n f r u c t u o s o s y r e p e t i d o s 
a s a l t o s c e r c a de S m o l a r y y P o r s k v 
e n t r e W i t o n i e z y K i s i e i i n ; h a b i e n d o 
h e c h o e l g e n e r a l V o n L i n s ü i g e n > e n 
todo e l m e s d e J u l i o , s e t e n t a o f i c i a l e s 
y d i e z m i l n o v e c i e n t o s n o v e n t a y o c h o 
s o l d a d o s p r i s i o n e r o s y c a p t u r a d o c i n 
c u e n t a y c u a t r o a m e t r a l l a d o r a s . 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
P e t r o g r a d o , 1. 

E n p a r t e o f i c i a l se d i c e q u e s e h a 
h e c h o r e t r o c e d e r a l o s a l e m a n e s e n e l 
f r e n t e d e S t o c k h o l d y q u e l o s c o n t r a ­
a t a q u e s q u e e m p r e n d i e r o n c o n t r a K o 
v e l y L u c k f u e r o n r e c h a z a d o s . 

E l p a r t e a g r e g a q u e l a s t r o p a s r u ­
s a s p a s a r o n e l p a n t a n o s o r í o d e K o -

E L A L C A L D E P R E S E N T A 

S U S D E S C A R G O S A L G O B E R N A D O R 

E n u n e x t e n s o y r a z o n a d o e s c r i t o d i c e 

q u e s u a c t u a c i ó n f u é l e g a l . 

O p o r t u n a m e n t e i n f o r m a m o s a n ú e s 
t r o s l e c t o r e s q u e e l d í a 21 de l m e s 
d e J u l i o p r ó x i m o p a s a d o , e l s e ñ o r 
G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l l e h a b í a e n ­
v i a d o a l s e ñ o r A l c a l d e de e s t a c i u d a d 
d o c t o r F r e y r e de A n d r a d e , u n e s c r i t o 
a c o m p a ñ á n d o l e e l p l i e g o de c a r g o s 
q u e c o n t r a é l h a b í a f o r m u l a d o e l D r . 
M a n u e l S e c a d e s , e n n o m b r e y r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e v a r i o s c a s i l l e r o s y m e s i -
l l e r o s d e l M e r c a d o d e T a c ó n , 

E n t r e s e s p e c i f i c a c i o n e s s e h a c í a 
c o n s t a r e n e l a l u d i d o p l i e g o l a a c t u a ­
c i ó n d e l d o c t o r P r e y r e q u e s e c o n s i ­
d e r a b a i l e g a l , c a l i f i c á n d o s e p o r e l 

r e c u r r e n t e c o m o c o n s t i t u t i v a d e l o s 
d e l i t o s d e e x t r a l i m i t a c i ó n d e f a c u l t a 
d e s , v i o l a c i ó n d e l a C o n s t i t u c i ó n y de 

A s i m i s m o d a a c o n o c e r e l s e ñ o r 
M a s f e r r e r q u e d u r a n t e e l t r i m e s t r e 
s e h a n r e c i b i d o e n e s t a J u n t a 4 3 9 p r o ­
t e s t a s y s e h a n r e s u e l t o e n e l p r o p i o 
p e r í o d o de t i e m p o 5 0 0 , h a b i é n d o s e r e ­
s u e l t o p o r t a n t o 61 p r o t e s t a s m á s 
q u e l a s r e c i b i d a s e n e l i n d i c a d o p e ­
r í o d o , s i e n d o l a ú l t i m a r e s u e l t a l a 
q u e l l e v a e l n ú m e r o 7216, c o r r e s p o n -

d i é i i d o l e e l n ú m e r o 7 1 2 7 d o re®oln« 
c i ó n . 

Q u e l o s t r a b a j o s e n c o m e n d a d o » s 
l a S e c r e t a r í a d e l a J u n t a s e e n c u e n ­
t r a n a l c o r r i e n t e n o o b s t a n t e ©1 e x c e ­
s o q u e s o b r e l a m i s m a h a p e s a d o en 
e s t o s ú l t i m o s t iemtpos y estaa: « n e) 
p e r í o d o de v a c a c i o n e s e n e l q u e s ó l o 
s e t r a b a j a l a s h o r a s de l a m a ñ a n a . 
Y p o r ú l t i m o , q u i e r e h a c e r c o n s t a r 
e n e l A c t a d© l a s e s i ó n d © h o y — ú l ­
t i m a de s u p e r í o d o p r e s i d e n c i a l — l a 
u r g e n c i a de r e c o m e n d a r » i H o n o r a . 
s e ñ o r P r e s i d e n t e d© l a E e p ú i b i c a l a 
n e c e s i d a d d e l a r e f o r m a a r a n c e l a r i a , 
t e n d e n t e a r e d u c i r l o s d e r e c h o s s e ­
ñ a l a d o s a l o s a r t í c u l o s d © ¡ p r i m a r a 
n e c e s i d a d , c o n t r a r r e s t a n d o l a b a j a 
q u © n a t u r a l m e n t e s e p r o d u c i r í a ©n l o s 
i n g r e s o s de A d u a n a s c o n e l r e c a r g o 
r a c i o n a l q u e s e imfpoBga a i o s a r ­
t í c u l o s d e l u j o ; d e b i e n d ó a d e m á s 
p r a c t i c a r s e d i c h a r e f o r m a a r a m c e l a . 
r i a , c o n l a p r o t e c c i ó n , m e d i a n t e l a 
j u s t i f i c a c i ó n d e s u e m p l e o © n t o d a s 
l a s m a t e r i a s p r i m a s y m a q u i n a r i a s 
q u e s e i m p o r t e n p a r a l a s i n d u s t r i a s 
n a c i o n a l e s e s t a b l e c i d a s y r a d i c a d a s 
e n e s t a R e p ú b l i c a , a s í c o m o l a s q u e 
b a j o l o s t é r m i n o s y r e q u i s i t o s d e 
© s a s c o n c e s i o n e s s e © s t a í b l e c l e r e n e n 
lo s u c e s i v o . 

L a J u n t a a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d 
a p r o b a r e n t o d a s s u s p a r t e s l a s g e s ­
t i o n e s d e l P r e s i d e n t e s e ñ o r M a s f e ­
r r e r y q u © &e e n v í e u n a c o p i a d©l A c . 
t a de l a s e s i ó n d e h o y a l H o n o r a b l e 
S r . P r e s i d e n t e d © l a R e p ú b l i c a y o t r a 
t r a a l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e H a c á e n d a . 

N o h a b i e n d o o t r o s a s u n t o s d e q u é 
t r a t a r , s e l e v a n t ó l a s e s i ó n ; d© todo 
lo c u a l c o m o S e c r e t a r i o c e r t i f i c o . 

( f ) J u a n R a d i l l o M a r t i 
N o es l a J u n t a d e P r o t e s t a s — s i n o 

e l C o n g r e s o N a c i o n a l — e n d ó n d © d e ­
b e f i g u r a r don A n t o n i o M a s f e r r e r y 
G r a v e de P e r a l t a , p a r a q u e p u e d a 
h a c © r v i a b l e lo q u e r e c o m i e n d a a l 
s e ñ o r P r e s i d e n t © d e l a R e p ú b l i c a , e n 
e l a c t a q u e a n t e c e d e ; y s i d e n o s o t r o s 
d e p e n d i e r a , p u e d e © s t a r © e g u r o e l l a ­
b o r i o s o y c o m p e t e n t e f u n c n i o n i a T i o , 
q u e a l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s 
i r í a c o m o c o n f i a m o s q u e lo l l e v a r á n 
s u s c o r r e l i g i o n a r i o s de O r i e n t e , p a r a 
b i e n d© l a R e p ú b l i c a y d e a q u e l a h e r ­
m o s a r e g i ó n . 

E L 

l a s L e y e s e i n c u m p l i m i e n t o de s u s 
d e b e r e s . 

E l G o b e r n a d o r , d e a c u e r d o c o n lo 
p r e c e p t u a d o e n e l a r t í c u l o 8 9 d e l a 
L e y o r g á n i c a de l o s M u n i c i p i o s , le 
c o n c e d i ó a l s e ñ o r A k a l d e u n t é r m i n o 
de d i e z d í a s p a r a c o n t e s t a r l o s c a r ­
gos , j u s t i f i c á n d o s e , a f i n d e p o d e r 
d i c t a r l a r e s o l u c i ó n p e r t i n e n t e e n e l 
p l a z o q u e e l p r o p i o p r e c e p t o l e g a l i© 
s e ñ a l a . 

A y e r t a r d e e l s e ñ o r A l c a l d e e n v i ó 
a l G o b e r n a d o r , s e ñ o r B u s t i l l o , u n 
e x t e n s o y r a z o n a d o e s c r i t o p o r e l c u a l 
l e d e m u e s t r a a l c o n t e s t a r l o s c a r g a s 
f o r m u l a d o s p o r e l d o c t o r S e c a d e s , 
que s u a c t u a c i ó n e n e l a s u n t o r e l a t i ­
v o a l a l u d i d o M e r c a d o , s i e m p r e ge 
a j u s t ó e n u n todo a lo d i s p u e s t o e n 
v a r i o s d e c r e t o s p r e s i d e n c i a l e s . 

U N C I O N A R I O S D E L A C A R R E R A J U D I C I A L 

A C U S A D O S D E F A L S E D A D 

E n u n a c a u s a i n i c i a d a e n M a t a n z a s p o r m a t r i m o n i o i l e g a l 

y f a l s e d a d s e e x h i b i e r o n d o s d o c u m e n t o s , e x p e d i d o s p o r 

e l J u e z M u n i c i p a l y S e c r e t a r i o d e R e g l a , e n l a q u e s e 

c e r t i f i c a n h e c h o s e n t r e s í c o n t r a d i c t o r i o s . 
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E n el j u z g a d o de I n s t r u c c i ó n d e 
M a t a n z a s se c u r s ó el p a s a d o a ñ o d e 
1 9 1 5 u n a c a u s a c r i m i n a l p o r el d e l i ­
to de f a l s e d a d y m a t r i m o n i o i l e g a l , 
c u y o s u m a r i o f u é r a d i c a d o b a j o e l 
n ú m e r o d e o r d e n 3 7 1 . D u r a n t e l a t r a ­
m i t a c i ó n d e l p r o c e d i m i e n t o los i n t e r e ­
s a d o s e n e l m i s m o p r e s e n t a r o n u n a 
c e r t i f i c a c i ó n e x p e d i d a p o r el s e ñ o r 
j u e z m u n i c i p a l de R e g l a , d o c t o r E r ­
n e s t o J . M u ñ o z y e l S e c r e t a r i o j u ­
d i c i a l s e ñ o r J o s é M . U r r u t i a , e n l a 
q u e se c o n s i g n a b a q u e l a j o v e n E s p e ­
r a n z a L e d e s y S á n c h e z a p a r e c í a i n s ­
c r i p t a e n los l ibros d e l R e g i s t r o C i v i l 
d e l a i n d i c a d a p o b l a c i ó n c o m o h i j a 
l e g í t i m a de P e d r o y A n t o n i a . 

C o n t i n u ó l a p r á c t i c a d e d i l i g e n c i a s 
s u m a r i a l e s y l a s p a r t e s e n l a c a u s a 
a c o m p a ñ a r o n , c o n u n o de s u s e s c r i ­
tos , o t r a c e r t i f i t a c i ó n e x p e d i d a p o r 
l o s m i s m o s f u n c i o n a r i o s j u d i c i a l e s e n 
l a q u e se h a c e c o n s t a r l a i n s c r i p c i ó n 
d e E s p e r a n z a S á n c h e z y T o r r e s , h i j a 
n a t u r a l d e A n t o n i a T o r r e s , c u y o s p a ­
d r e s n o e r a n c a s a d o s y p o r lo t a n t o l a 
h i j a n o e r a l e g í t i m a . 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l M i n i s t e r i o P ú ­
b l i c o en M a t a n z a s - a l d a r s e c u e n t a de 

d i c h a a n o m a l í a , l a p u s o e n c o n o c i ­
m i e n t o de l s e ñ o r F i s c a l d e l a A u d i e n ­
c i a d e l a H a b a n a , q u i e n a s u v e z d e ­
n u n c i ó a l s e ñ o # j u e z d e i n s t r u c c i ó n de 
l a S e c c i ó n P r i m e r a , d o c t o r F r a n c i s c o 
P i ñ e i r o , los h e c h o s r e l a t a d o s a n t e r i o r ­
m e n t e . 

E s t i m a n d o el d o c t o r P i ñ e i r o q u e se 
h a b í a c o m e t i d o u n de l i to d e f a l s e d a d 
e n d o c u m e n t o o f i c i a l , d i s p u s o l a r a d i ­
c a c i ó n d e l a c a u s a n ú m e r o 7 0 7 | 9 1 6 , 
q u e se t r a m i t a e n l a E s c r i b a n í a de l 
s e ñ o r J e s ú s O l i v a y C r e s p o . 

A n t e el a l u d i d o S e c r e t a r i o J u d i c i a l 
c o m p a r e c i e r o n a y e r t a r d e los per i to s 
g r a b a d o r e s s e ñ o r e s A n t o n i o B a r r a n c o , 
v e c i n o d e A g u a c a t e n ú m e r o 3 7 J / 2 , y 
A n t o n i o D e R o z a s , d o m i c i l i a d o e n 
S a n t a T e r e s a n ú m e r o 2 3 , l e t r a B , q u i e ­
n e s d e s p u é s de e x a m i n a r los se l los es­
t a m p a d o s e n l a s dos c e r t i f i c a c i o n e s 
e x p e d i d a s , e m i t i e r o n u n i n f o r m e e n el 
s e n t i d o d e q u e a m b a s g u a r d a n es tre ­
c h a s e m e j a n z a e n t r e s í , y q u e s i no 
f u e r o n h e c h a s c o n el m i s m o m o l d e , 
p o r lo m e n o s , f u é c o n el m i s m o " c l i ­
s é . " 

E l t r a b a j o de c o m p r o b a c i ó n n r a c t i -

c a d o p o r los p e r i t o s g r a b a d o r e s , es 
e n e x t r e m o m i n u c i o s o . L a s l í n e a s y 
d e t a l l e s c o n c o r d a n t e s d e los se l los es ­
t a m p a d o s en l a s c e r t i f i c a c i o n e s , b a ­
ses d e l i n i c i o d e l a c a u s a y e l o r i g i ­
n a l e x i s t e n t e e n el J u z g a d o d e R e ­
g l a , f u e r o n c o m p r o b a d o s c o n a p a r a t o s 
t a n p r e c i s o s q u e a c u s a n h a s t a los p u n ­
tos q u e s ó l o t e n g a n p o r m a g n i t u d u n a 
m i l l o n é s i m a d e c e n t í m e t r o , o s e a l a 
c i e n m i l l o n é s i m a p a r t e de u n m e t r o . 

P r o n t o e m i t i r á n t a m b i é n s u i n f o r ­
m e lo s p e r i t o s c a l í g r a f o s n o m b r a d o s 
p o r el J u z g a d o , s e ñ o r e s H o r t a y S a r o , 
q u i e n e s c o t e j a r á n l a s f i r m a s i n d u b i t a ­
d a s a l p i e de l a s c e r t i f i c a c i o n e s y q u e 
e x p r e s a n los n o m b r e s d e l J u e z y d e l 
S e c r e t a r i o a c u s a d o s . 

L o s h e c h o s q u e se i n v e s t i g a n e n . 
este s u m a r i o r e v i s t e n s u m a g r a v e d a d , 
no s ó l o p o r q u e es c a u s a d e e s c á n d a ­
lo l a c i r c u n s t a n c i a d e q u e se a c u s e a 
f u n c i o n a r i o s d e l a c a r r e r a j u d i c i a l , s i ­
n o p o r q u e e n los l i b r o s de l J u z g a d o 
n o ex i s te el a s i e n t o de l a p r i m e r a de 
l a s c i t a d a s c e r t i f i c a c i o n e s , a s í es q u e 
se h a g a r a n t i d o l a v i d a de u n h e c h o 
i l u s o r i o e n u n d o c u m e n t o o f i c i a l . 

S A L I O E L " A L F O N S O X I I I " 
P a r a VigO1, C o r u ñ a y S a n t a n d e r s a ­

l i ó a y e r , a l a s c i n c o y m e d i a de l a 
l a r d e , e l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " A l ­
f o n s o X I I I " , l l e v a n d o c a r g a y 508 
p a s a j e r o s . 

E n c á m a r a e m b a r c a r o n ; 
P a r a V i g o : l o s s e ñ o r e s P e d r o P é ­

r e z , M a n u e l B l a n c o , C a s i m i r o - B a ­
r r o s , M i g u e l d e l V i l l a r , A l b i n o M a -
j ó n y M a n u e l R o d r í g u e z . 

P a r a C o r u ñ a : s e ñ o r e s P e s t i t u t o 
d e l P r a d o e h i j o , M a r í a B e l l a s , A n t o ­
n i o G o n z á l e z c o n s u e s p o s a J u l i a C o ­
bo y c u a t r o h i j o s . T o m á s R e g ó , R a ­
m ó n P é r e z , R a m ó n M a r t í n e z , M a n u e l 
I r i j o a , D o m i n g o R o s e n d o , M a x i m i n a 
M a r t í n e z y dos h i j o s , C e f e r i n o A n c a 
y G u i l l e r m o I n f a n z ó n . 

P a r a S a n t a n d e r : s e ñ o r e s F é l i x 
M a r t í n e z , M a x i m i n o A l v a r e z , M a n u e l 
S a i n z , d o c t o r B e r n a r d o M o a s c o n s u 
e s p o s a s e ñ o r a L u i s a G e n d v e a u e h i ­
j o s L u i s y T e r e s a , M i g u e l T e x i d ó , 
R a m ó n y G e r m á n F e r n á n d e z , C o n s ­
t a n t i n o G a r c í a , J o s é B e g u i r i s t a i n , 
C a r m e n A l a d r e n , F a b i á n B e l t r á n , s u 
e s p o s a A n g e l a C u e s t a y c u a t r o h i j o s , 
M a r í a R u b i o , A n t o n i o B r u n a , E d u a r ­
do D i e z d e U l a u r r u m y s u e s p o r a 
H o r t e n s i a d e i M o n t e , M a r q u é s d e 
S a n M i g u e l de A g u a y o s , C a r l o s F l o ­
r e s , B a u d i l i o T o m é , M a n u e l M a r t í ­
n e z , F r a n c i s c o M a j ó , B á r b a r a L a -
g e y r e , C a r m e n G r a m a t g e s , B e l i s a -
vio G a r c í a , A n t o n i o P u i g , G a b r i e l d e 
la F u e n t e , A m p a r o A l v a r e z , E s t h e r , 
L u i s y M a r g a r i t a d e l V a l l e , L u i s 
A d r o h e r , J u a n M o r e i x , J o s é A l v a r e s , 
S a g r a r i o R o d r í g u e z , J u l i a D u b e r n a d 
e h i j a A m a l i a , F e l i p e A . M e n d o z a , 
R a q u e l J e a n t e t , V í c t o r S á n c h e z , J o ­
s é L e r n a f a m i l i a , A n g e l F e r n á n d e z 
P e r f e c t o D í a z . 

S e ñ o r e s F r a n c i s c o P . V e n e i - o , M a ­
n u e l A b a s c a l , F r a n c i s c o S o l a r e s , M p -
n u e l M u ñ i z , A d o l f o G o t e r o , E m i l i o , 
D o l o r e s y J u l i a B a t l e , G a s p a r a T . d é 
F l o r e n t i n » e h i j o J u a n , E r n e s t o F i -
Vippi, J o s é L a c a , D o l o r e s B a r i n a g a , 
A u r e l i o G a r c í a d e l R í o y t r e s h i j o s , 
J o a q u í n L a z o , A u r e Ü o G . P r e n d e s ' 
V i c t o r i a G ó m e z , R o s a A l v a r e z , A i u 
ton io A r i a s , s u e s p o s a M a r g a r i t a 
B o s c h y t r e s h i j o s , C i p r i a n o T a l l e d o 
e h i j o , G u i l l e r m o B i l b a o , J u a n 
G u a s c h , J o s é M . C a b a l , L e a n d r o G o n ­
z á l e z , P r i m i t i v o O l i v e r a s , s u e s p o s a 
E l o í s a I z q u i e r d o y d o s h i j o s , A u r e l i o 
G o n z á l e z , T ó r s i d a P u p o , L u i s P a n i -
z a , V í c t o r M . H o y o s , M á x i m o N a r r o 
R a m o n a P u e n t e , J u a n G ü e l i , J o s é y 
A n t o n i o G o n z á l e z L a n z a , F e d e r i c o de 
l a s M o r e r a s e h i j o , J o s e f a O l a z a g a ! 
M a n u e l P o s a d a , L u i s S a n P e d r o y 
f a m i l i a , E n r i q u e C a b a l , B a s i l i o H a r 
t a s a n c h e z , J o a q u í n A l b i l l o , M a n u e l 
R o d r í g u e z , A m a r o S u á r e z , M a r t í n 
V i e g o J o s é V e l a , C e l e s t i n o F e r n á r -
d e z , F r a n c i s c o A l v a r e z , A n d r é s F e r ­
n á n d e z , J e s ú s V a l d é s , L e a n d r o L i o 
r a c h , A n t o n i o M a n z a r r a g a e h i j o S e -
v e n n a M a r t í n , M a r y D o r s i n g h , J o s é 
A r a l u c e , J u a n P é r e z , D o m i n g o M a r ­

t í n e z y s e ñ o r i t a P e t r o n i l a G a l l o . 
E n t r e l a c a r g a U e v a v a r i a s r e m e , 

s a s e n o r o e s p a ñ o l y a m e r i c a n o a s ­
c e n d e n t e s a u n o s dos m i l l o n e s de p e ­
s o s , de e l l o s u n m i l l ó n e n o r o a m e r i ­
c a n o d e l s e ñ o r P e d r o G ó m e z M e n a y 
300 ,000 d e l B a n c o E s p a ñ o l p a r a e l 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o de l a C o ­
r u ñ a . 

D O N R A M O N P E L A Y O 
T a m b i é n e m b a r c ó e n e l " A l f o n s o 

X I I I " e l o p u l e n t o h a c e n d a d o s e ñ o r 
d o n R a m ó n P e i a y o , d u e ñ o d e l c e n t r a l 
" R o s a r i o " , a c o m p a ñ a d o de s u s o b r i ­
n a l a s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a G . P e l a -
y o , a l o s q u e t r i b u t a r o n s u s n u m e r o ­
s a s a m i s t a d e s u n a c a r i ñ o s a d e s p e ­
d i d a . 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A l e s 
d e s e a u n f e l i c í s i m o v i a j e . 

D O N B E R N A R D O M O A S 
O t r o p a s a j e r o d e l " A l f o n s o " q u a 

f u é c a r i ñ o s a m e n t e d e s p e d i d o a l e m ­
b a r c a r , es el i l u s t r e f a c u l t a t i v o - d o c ­
t o r B e r n a r d o M o a s , e x - d i r e c t o r de l a 
c a s a de s a l u d " L a C o v a d o n g a " . a l 
q u e d e s e a m o s u n f e l i z v i a j o , e n ú n i c a 
ae s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a , que K v 
a c o m p a ñ a . 

I N T E N T O D E H U E L G A E N L O S 
F E R R Y - B O A T S 

L o s m a q u i n i s t a s de l o s f e r r y - b o a t s 
que v a n de l a H a b a n a a R e g l a y C a ­
s a B l a n c a , d e l o s F e r r o c a r r i l e s U n i 
a o s , i n t e n t a r o n d e c l a r a r s e e n huelo-a 
a y e r , a l a s c i n c o de l a t a r d e , p a r a l i -
z a n a o e l t r a f i c o , p o r n o h a b é r s e l e s 
c o n c e d i d o e i a u m e n t o d e s u e l d o cío 
i V \ ^ 6 y d l s n i i n u c i ó n de h o r a s 

de t r a b a j o , que h a b í a n s o l i c i t a d o h a ­
ce poco . 

E n v i s t a de s u a c t i t u d s e a c o r d ó 
s o l i c i t a r u n n u e v o p l a z o h a s t a h o v . 
e n q u e s e r e s o l v e r á d e f i n i t i v a m e n t e 
s o b r e s u s p e t i c i o n e s , a lo q u e a c c e -
o i e r o n l o s m a q u i n i s t a s . 
E L " R E I N A M A R I A C R I S T I N A " Y 

E L " M O N T E V I D E O " 
S e g ú n a e r o g r a m a s de e s tos dos v a ­

p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s , e l p r i m e r o 
U e g a r a h o y t e m p r a n o d e l N o r t e d e 
E s p a ñ a y e l s e g u n d o s o b r e e l m e d i o 
d í a de B a r c e l o n a , v í a C a n a r i a s . 

(Pasa a l a P I C A N A S I E T E . ) 

U n n o t a b l e tíiscur 

d e D . A n t o n i o tara 

t a d i s t a don A n t o n i o M a u r a e n e l C o í -
f l o l I , i P » t a d » s . t e r c i a n d o ? n 
H - í ^í. Tbre ' t ^ ' M ó n c a t a l a n l s -

fifi f, v / C n l 0 ! , , d e los s e . i o r c s C a m -

1 ' 
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E S 

A s i í i i a o i s s * e n 

e s t o C A N T I L 

) e i M e r c a d a A z n c a r e r o 

L O N D R E S 
E n L o n d r e g c o n t i n ú a c e r r a d o 

t c e r c a d o de r e m o l a c h a . 
el 

N E W Y O R K 
Q u i e t o y c o n e s c a s a d e m a n d a a b r i ó 

a y e r e l m e r c a d o de a z ú c a r c r u d o ex ig 
t e n t e e n N e w Y o r k . 

L o s v e n d e d o r e s p i d e n ej p r e c i o de 
5 1|4 c e n t a v o s cos to y f l e t e . 

L a s i e m p r e i n t e r e s a n t e " R e v i s t a 
A z u c a r e r a " de los s e ñ o r e s C z a r n i k o w 
R i o n d a y C o m p a ñ í a , d i c e e n s u n ú ­
m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l 28 d e l a c ­
t u a l , q u e -ai l a c a n t i d a d quo s e i 'Ofina 
e n l o s p u e r t o s d e l A t l á n t i c o y llueva. 
O r e l a n s se c a l c u l a e n u n m í n i m u m de 
60 ,000 t o n e l a d a s s e m a n a l e s , d u r a n t e 
l a s p r ó x i m a s c i n c o s e m a n a s se r e f i . 
n a r á n u n a s 3 0 0 m i l ton ie ladas . c o n s i ­
d e r a n d o que los r e f i n a d o r e s p u e d a n 
• a d q u i r i r u n a s 100 ,000 t o n e e l a d a s de 
o t r a s p r o c e d e n c i a s , a ú n se v e r á n p r e ­
c i s a d o s a r e c u r r i r a C u b a p o r l a s 200 
m i ] t o n e l a d a s que l e f a l t a n , t e n i e n d o 
q u e c o m p r a r t o d a v í a l a m a y o r p a r t e 
d e e s t a c a n t i d a d . A ú n h a c i e n d o c á U 
c u l o s m á s c o n s e r v a t i v o s h a y q u e c o n -
irenir que , c u a n d o m e n o s , l o s r e f i n a ­
d o r e s n e c e s i t a r á n u n a s 150 .000 tone ­
l a d a s de C u b a s p a r a s u s n e c e s i d a d e s 
de A g o s t o q u e e q u i v a l e n p r ó x i m a ­
m e n t e a u n m i l l ó n de s a c o s . A d e m á s 
-le e s to , C u b a v e n d e r á a l m i s m o t i e m 
po a z ú c a r e s l i b r e a b o r d o , c o n d e s t i ­
no a l e x t r a n j e r o , h a b i e n d o a c t u a l ­
m e n t e i n t e r e s a d o s a 5 c . l . a ^ b . ; p e ­
r o n o h a y v e n d e d o r e s a e&e l í m i t e . 

C o n u ñ a g r a n d e m a n d a s e m e j a n t e 
s n p e r s p e c t i v a , l o s p r e c i o s no s o l a ­
v iente p e r m a n e c e r á n s o s t e n i d o s s i n o 
j u e d e b e n s u b i r d e l l í m i t e a c t u a l . S e ­
g ú n i n f o r m e s a d q u i r i d o s de d i f e r e n ­
tes l u g a r e s de l o s E s t a d o s U n i d o s , 
a s e x i s t e n c i a s de a z ú c a r r e f i n a d o e s -
: á n m u y r e d u c i d a s p a r a e s t a é p o c a 
l e í a ñ o . P o r e s t a r a z ó n , a u n q u e s e 
r e s t r i n g i e r a a l g o e l c o n s u m o c o n m o . 
bivo de l o s a l t o s p r e c i o s q u e e x i s t e n , 
a i s e c o m p a r a n c o n a ñ o s n o r m a l e s , 
u n a b u e n a d e m a n d a es n a t u r a l Q"e 
• c b r e v o n g a e n é p o c a c e r c a n a . 

D u r a n t e l a p a s a d a s e m a n a se e f e c -
f u a r o n n u e v a s v e n t a s d e F i l i p i n a s , a 
c!ote y y a r a e m b a r q u e un j u l i o - a g o s -
o a 4 . 7 0 c , c . f . s . , b a s ' i 88o , y ú U i -

m a r é e n t e u n a s 1 2 0 0 0 t ü i s i a " d B de r e -
' i n a d o de l o s E s t a d o s U n i d o s s e v e n ­
c i e r o n b u t é r m i n o s r e s e r v a d c m 
destine- a E u r o p a . 

E l a z ú c a r r e f i n o se m a n t i e n e c o n 
vono f i r m e , c o t i z á n d o s e a 7.6 5 c e n t a -

1 ros m e n o s e j dos p o r c i e n t o . 

C U B A 
E l m e r c a d o l o c a l r i g i ó q u i e t i y 

gin v a r : r c i ó n e n l o s p r e c i o s o f i c i a l ­
m e n t e c o t i z a d o s . 
' A y e r n o se d i ó a c o n o c e r v e n t a a l -

r g u n a . 

P a r a B o s t o n , e n e l v a p o r d a n é s 
" J o s e y " , f u e r o n e m b a r c a d o s p o r e l 
p u e r t o de M a t a n z a s 17 ,000 s a c o s de 
a z ú c a r , p o r s u s c o n s i g n a t a r i o s , s e - ñ o -

• r e s S i l v e i r a , " L i n a r e s v C o m p a ñ í a . 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O ­
L E G I O D E C O R R E D O R E S 

E l C o l e g i o d e C o r r e d o r e s c o t i z ó a 
los s i g u i e n t e s p r e c i o s : 

A 2 ' ¡ i c a r c e n t r i f u g a p o l a T í z a c í ñ n 96 
a 4 . 9 5 c e n t a v o s o r o n a c i o n a l o a m e . 
r i c a n o l a l i b r a , a l m a c é n p ú h l c o de 
e c t a c i u d a d p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 

A z ú c a r do m i e l , p o l a r i z a c i ó n 8 9 , a 
4 . 2 4 c e n t a v o s o r o n a c i o n a l o a m e r i ­
c a n o l a l i b r a , e n a l m a c é n p ú b l i c o d» 
e s t a c i u d a d p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 

E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n d e a z ú c a r d e g n a r a . 

po, b a s e 96 , e n a l m a c é n p ú b l i c o e n es-
i a . c i u d a d y a l c o n t a d o , f n ^ c o m o 
p u e : 

AT-sre: 
C o m p r a d o r e s , a 4 . 9 8 c e n t a v o s m o -

a e d a o f i c i a l l a l i b r a . 
V e n d e d o r e s , a 5 . 0 8 c e n t a v o s m o ­

n e d a o f i c i a l l a l i b r a . 
C i e r r e : 
C o m p r a d o r e s , a 4 . 9 8 cen/ tavos m o -

rioda o f i c i a l l a l i b r a . 
V e n d e d o r e s , a 5 . 0 8 c e n t a v o s m o ­

n e d a o f i c i a l l a "ibrs. . 

L A E S P E C U L A C I O N D E A Z U C A R 
E N L A L O N J A D E L C A F E 
E l m e r c a d o , d e a w ú c a r c r u d o p a r a 

f u t u r a e n t r e g a en e l N e w Y o r k C o f -
f e e E x c h a n g e , b a s o c e n t r í f u g a de C u ­
b a , p o l a r i z a c i ó n 96 g r a d o s , e n d e p ó ­
s i t o m e r c a n t i l ( e n a l m a c é n e n N e w 
Y o r k ) , a b r i ó a y e r de b a j a y p o c o a c ­
t i v o . 

D u r a n t e e i d í a se a n i m ó , p e r o c o n ­
t i n u ó d e c l i n a n d o y c e r r ó a l o s p r e ­
c i o s m á s b a j o s qu'e se c o t i z a r o n , q u e 
f u e r o n de t r e s a d i e z p u n t o s c o m p a ­
r a d o c o n l a a p e r t u r a . 

S e v e n d i e r o n 23 ,950 t o n e l a d a s e n 
l a f o r m a s i g u i e n t e : 

P a r a S e p t i e m b r e , 8 ,700 t o n e l a d a s ; 
p a r a O c t u b r e , 4 ,500 t o n e l a d a s ; p a r a 
N o v i e m b r e . 4 ,850 t o n e l a d a s ; p a r a D i ­
c i e m b r e , 3 ,900 t o n e l a d a s ; y p a r a F e ­
b r e r o , 2 ,000 t o n e l a d a s . 

Los t i p o s c o t i z a d o s ft l a a p e r t u r a y 
a l c i e r r e f u e r o n c o m o s i g u e : 

A la. a p e r t u r a : 
J u l i o ! 
A g o s t o . . 
S e p t i e m b r e 

f C e n t r a l e s m o l i e n d o 
E n 1916 , 8 ; e n 1915 , 9 y e n 1914, 4. 

A r r i b o s : 
T o n e l a d a s 

. . 5 . 1 6 
O c t u b r e 5 - 1 7 
N o v i e m b r e 5 . 0 8 
D i c i e m b r e . . . . . 4 . 9 6 

1 9 1 7 : 
E n e r o 4.68 
F e b r e r o 4 . 4 3 

A l c i e r r e : 
J u l i o 
A g o s t o 5 . 0 o 
S e p t i e m b r e 5 . 1 1 
O c t u b r e 5 . 1 1 
N o v i e m b r e 5 . 0 3 
D i c i e m b r e 4 . 9 3 

1 9 1 7 : 
E n e r o 4 . 6 3 
F e b r e r o 4 . 3 8 

5 . 2 5 
5 . 2 0 
5 . 1 2 
5 . 0 0 

4 . 7 2 
4 . 4 6 

5 . 0 9 
5 . 1 2 
5 . 1 2 
5 . 0 5 
4 . 9 4 

4 . 6 5 
4 . 4 0 

M O V I M I E N T O D E A Z U C A R E S 
E l h a b i d o e n Lo ú l t i m a s e m a n a &n 

los d i E t l n t o s p i e r t o g de l a i s l a , s e ­
g ú n d a t o s de M r . H . A . H i m © l y , f u é 
c o m o s i g u e ? 

p e n d i e n t e s d e l 

C o m e r c i o d e l a H a b a n a 

S E C R E T A R I A 

J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a . P r i m e r S e m e s t r e d e 1 9 1 6 . 
S E G U N D A C O N V O C A T O R I A 

A l a u n a y m e d i a de l a t a r d e de! p r ó x i m o d o m i n g o , 6 d e A g o s t o de 
1 9 1 6 , t e n d r á e f e c t o e n e l S a l ó n de F i e s t a s , d e l C e n t r o S o c i a l , l a J u n t a G e ­
n e r a l O r d i n a r i a c o r r e s p o n d i e n t e a l p r i m e r s e m e s t r e d e l a ñ o e n c u r s o . 

S e a d v i e r t e q u e , c o n a r r e g l o a l i n c i s o 4 o . d e l a r t í c u l o 10 d e l o s E s t a t u ­
tos G e n e r a l e s , s ó l o p u e d e n c o n c u r r i r a d i c h o a c t o , t e n i e n d o v o z y v o t o , los 
a s o c i a d o s c u y a i n s c r i p c i ó n p a s e d e seis m e s e s . 

L a e n t r a d a al S a l ó n s e r á p o r l a c a l l e d e P r a d o y p o r l a C o m i s i ó n d e 
p u e r t a se e x i g i r á l a p r e s e n t a c i ó n d e l r e c i b o d e l m e s d e J u l i o d e l c o r r i e n t e 
a ñ o . 

L o s s e ñ o r e s a s o c i a d o s q u e lo d e s e e n p u e d e n r e c o g e r e n l a S e c r e t a r í a 
G e n e r a l , u n e j e m p l a r d e l a R e l a c i ó n de T r a b a j o s d e q u e se h a d e d a r c u e n ­
t a e n e s ta s e s i ó n . 

D e o r d e n de l s e ñ o r P r e s i d e n t e s o c i a l p . s. r . , se h a c e p ú b l i c o t o d o l o 
a n t e d i c h o p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

H a b a n a , 31 d e J u l i o d e 1 9 1 6 . 

I S I D R O B O N A V I A . 
S e c r e t a r i o . 

D e p o s i t e s u d i n e r o e n l a C a j a d e A h o r r o s d e l a A s o c i a c i ó n d e D e -
p e m l i e n t e s . T i e n e u s t e d l a s m e j o r e s g a r a n t í a s . 

7 d . 3 1 . j l . 

f . G E L A T S & C o . 

V e n d e ™ . C H E Q U E S d e V I A J E R O S p e n d e r » . 
en todas partes del mundo . 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condic iones . 

• t 

S E C d M O N D E C A J A D E A H O R R O S 
f 5 

Recibíate* «Bepóeitoa oa « s t n Smccióm 
pagando intereses al S p% mammL 

itas operaciones nueden eá*ctoaree también por «orreo 

C E N T R O G A L L E G O 

S E C C I O N D E C U L T U R A 

C O N V O C A T O R I A 
P o r m e d i o de l a p r e s e n t e y t é r m i ­

no d e o c h o d í a s h á b i l e s , a c o n t a r des -
'le l a f e c h a , i n c l u s i v e , s e c o n v o c a a 
í o n c u r s o p ú b l i c o p a r a l a p r o v i s i ó n 
de d o s p l a z a s de p r o f e s o r e s de A r l t . 
n é t i c a M e r c a n t i l y T e n e d u r í a d e L l ­
oros y d e M e c a n o g r a f í a p a r a v a r o -
n e s . v a c a i t e s e^ e l P l a n t e l " C o n ­
m o c i ó n A r e n a l . * 

A d e m á ° de l a s r e g l a s q u e r i g e n 
e n los c o n c u r s o s , s e o b s e r v a r á n e x -
t r i c t a m e n t e l a s q u e s e ñ a l a e l R e g l a ­
m e n t o de l a S e c c i ó n y c o n s t a n e n e l 
o p o r t u n o e x p e d i e n t e . 

H a b a n a , 28 d e J u l i o d e 1916 . 

E l S e c r e t a r l o , 

C 4207 
\ r a t » - £ l A L M O S Q U E R A . 

- «'H S d . 2 8 

E n l o s s e i s p u e r t o s p r i n c i ­
p a l e s 9 - 8 9 8 

E n o t r o s p u e r t o s . . . . 8 . 2 2 3 

E x p o r t a c i ó n : 
1 8 . 1 2 1 

T o n e l a d a s 

E n l o s s e i s p u e r t o s p r i n c i ­
p a l e s 

En o t r o s p u e r t o s . . . . 
2 5 . 4 7 0 
1 3 . 7 1 6 

E x l s t e t í c i a s : 
3 9 . 1 8 6 

T o n e l a d a s 

E n l o s s e i s p u e r t o s p r i n c i ­
p a l e s 3 8 6 . 0 8 6 

En o t r o s p u e r t o s . . . ; 1 8 8 . 0 2 5 

5 2 4 . U x 
T O T A L E S H A S T A L A F E C H A 

A r r i b o s : 
T o n e l a d a s . 

1 9 1 6 . J u l i o 2 9 . 
1 9 1 5 . J u l i o 3 1 . 
1 9 1 4 . A g o s t o 1 . 

E x p o r t a c i ó n : 

1 9 1 5 . J u l i o 2 9 . 
1 9 1 5 . J u l i o 3 1 . 
1 9 1 4 . A g o s t o 1 . 

E x i s t e n c i a s : 

2 . 9 1 7 . 5 1 6 
2 . 4 2 0 . 1 0 9 
2 . 4 6 8 . 8 3 1 

T o n e l a d a s 

2 . 3 4 3 . 6 5 9 
1 . 8 8 4 . 7 6 1 
2 . 0 4 3 . 3 8 3 

T o n e l a d a s 

1 9 1 6 . J u l i o 29 5 2 4 . 1 1 1 
1 9 1 5 . J u l i o 3 J 4 8 8 . 3 9 6 
1 9 1 4 . A g o s t o 1 3 7 8 . 0 7 3 

E X P O R T A D O E N L A S E M A N A 
T o n e l a d a s 

N o r t e de H a t e r a s 
N e w O r l e a n s . . . 
E u r o p a 

2 0 . 3 3 1 
2 . 8 0 4 

1 6 . 0 5 1 
3 9 . 1 8 6 

R E C I B O S S E M A N A L E S 
L o s r e c i b o s s e m a n a l e s e n l o s p u e r ­

tos d e l A t l á n t i c o f u e r o n de t o n e l a ­
d a s 55 ,106 e n c o m p a r a c i ó n c o n 57 ,418 
t o n e l a d a s e l a ñ o p a s a d o y 72 ,847 to­
n e l a d a s e n 1914 , c o m o s i g u e : 

T O N E L A D A S 

1916 1 9 1 5 1 9 1 4 

D e C u b a . 
D e P . R i c o . . 1 3 . 8 5 4 
D e A . M e n o r e s 2 . 6 0 4 
D e B r a s i l . . . 
D e H a w a i i 
D e F i l i p i n a s . 
D e o t r a s p r o ­

c e d e n c i a s . . 913 
D o m é s t i c o s . . . 50 

3 5 . 2 6 6 4 2 . 7 7 1 5 6 . 2 4 2 
4 . 0 4 3 1 . 0 6 9 

2 . 4 1 9 9 . 7 7 5 9 . 4 0 9 
6 . 0 0 0 

F i j o s y c o n f r a c c i ó n de b a j a l o s 
p r e c i o s c o t i z a d o s p o r l e t r a s s o b r e 
P a r í s y H a m b u r g o . 

L a s d e m á s d i v l a a s s i n v a r i a c i ó n . 

C o t i z a c i ó n : 

L o n d r e s , 3 d i v . . 
L o n d r e s , 6 0 d | v . . 
P a r í s , 3 d | v . . . . , 
A l e m a n i a , 3 d | v . . 
S!, L 'n idos , 3 d | v . . 
K s p a ñ a . 3 d j y . . . 
F l o r í n H o l a n d é s . 
O e s f i K m t o p a p e l c o 

m e r c i a l . . . . 

Banquo- Comer* 
roo. ciantes. 

4 . 7 7 % 
4 . 7 4 % 

15 
27 

% 
¥2 P 

. 42 ifs 

8 

4 . 7 5 % V . 
4 . 7 2 % V . 

16 D . 
2 8 D . 

H D . 
% D . 

i « r . 

J A R C I A 
P r e c i o s e n o r o e f i c i a l : 
P i s a ] , de ^ a 12 p u l g a d a s , a $14 .50 

q u i n t a l . 
S i s a l R e y . d e 34 a 12 p u l g a d a s , a. 

$15.00 q u i n t a l . 
M a n i l a l e g í t i m a c o r r i e n t e , d e 814 a 

12 p u l g a d a s , a $ 1 6 . 7 5 q u i n t a l . 
M a n i l a R e y © x t r a s u p e r i o r , d e 314 

a 12 p u l g a d a s , a $ 1 8 . 7 5 q u i n t a l . 

I n a c t i v o a u n q u e c o n tono de f i r m e ­
z a r i g i ó e i m e r c a d o a y e r , c a r e c i e n d o 
d e i m p o r t a n c i a l a s o p e r a c i o n e s r e a l i ­
z a d a s d u r a n t e e l d í a . 

C e r r ó e l m e r c a d o a l a s c u a t r o p . m . 
c o t i z á n d o s e : 

B a n c o E s p a ñ o l , d e 100 a 1 0 1 . 
F . C U n i d o s , de 9 9 1|2 a 1 0 0 . 
H a v a n a E l e c t r i c , P r e f e r i d a s , d e 

107 7 ¡ 8 a 108 í | 2 . 
H a v a n a E l e c t r i c , C o m u n e s , d e 

101 1!8 a 101 318. 
T e l é f o n o , C o m u n e s , d e 94 5|8 a 

95 3 i 8 . 
N a v i e r a , P r e f e r i d a s , de 95 a 9 6 . 
N a v i e r a , C o m u n e s , de 74 l ! 2 a 

7 5 1!4. 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

C O T I Z A C I O N O F I C I A I j 

I S a n q n e - C o r u e r * 
r o s . c í a n tes. 

734 
9 5 1 2 7 

D u r a n t e l a s e m a n a l l e g a r o n a N e w 
O r l e a n s 15 ,000 s a c o s d e a z ú c a r de 
C u b a , 17 ,000 s a c o s de P u e r t o R i c o y 
200 s a c o s d e C o s t a R i c a . 

E X I S T E N C I A S E N N U E V A Y O R K 
S e g ú n l o s s e ñ o r e s W i l l e t y G r e y 

l a s e x i s t e n c i a s de a z ú c a r e s e n los E s ­
t a d o s U n i d o s es l a s i g u i e n t e : 

T O N E L A D A S 

1916 1915 

R e f i n a d o r e s 
N e w Y o r k 1 1 8 . 0 4 2 1 8 2 . 8 6 7 
B o s t o n • 2 0 . 0 4 3 
F i l a d e l f i a 3 4 . 9 3 2 

1 7 . 9 0 4 
4 4 . 5 0 3 

T o t a l r e f i n a d o r e s . 1 7 3 . 0 1 7 2 4 4 . 7 7 4 

I m p o r t a d o r e s 
N e w Y o r k 1 1 4 . 0 2 6 1 1 7 . 7 4 9 
B o s t o n 
F i l a d e i f i a — 

Tota - i i m p o r t a d o r e s 1 1 4 . 0 2 6 1 1 7 . 7 4 9 
T o t a l g e n e r a l . . . . 2 8 7 . 0 4 3 3 6 2 . 5 2 3 

P R O M E D I O S 
E l p r o m e d i o d e l p r e c i o d e l a z ü c a r 

s e g - ú n d a t o s d e l C o l e g i o de C o r r e d O ' 
r e s , e s c o m o s i g u e : 

H a b a n a 
A z ú c a r de g u a r a p o p o l a r i z a c i ó n 9 6 : 

J u n i o : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 4.74 c e n t a v o s l a 

l i t j r a . 
S e g u n d a q u i n c e n a : 4.85 c e n t a v o s 

l a l i b r a . 
D e l m e s : 4.80 c e n t a v o s l a l i b r a . 
J u l i o : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 4 .92 c e n t a v o s l a 

l i b r a . 
A z ú c a r de m i e l : 
J u n i o : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 3.97 c e n t a v o s l a 

>!bra. 
S e g u n d a q u i n c e n a : 4.10 c e n t a v o s 

l a l i b r a . 
D e l m e s : 4.03 c e n t a v o s l a l i b r a . 
J u l i o : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 4 . 2 1 c e n t a v o s l a 

l i b r a . 
M a t a n z a s 

G u a r a p o p o l . 9 6 : 
J u n i o : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 4 . 8 5 . 
S e g u n d a q u i n c e n a : 4.91 c e n t a v o s 

l á l i b r a . 
D e l m e s : 4.88 c e n t a v o s ! a l i b r a . 

J u l i o . 
P r i m e r a q u i n c e n a : 4 . 9 6 c e n t a v o s 

l a l i b r a . 
M i e l : 
J u n i o : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 3 . 9 7 . 
S e g u n d a q u i n c e n a : 4.3 2 c e n t a v o s 

l a l i b r a . 
D e l m e s : 4.29 c e n t a v o s l a l i b r a . 

J u l i o . 
P r i m e r a q u i n c e n a : 4 . 3 7 c e n t a v o s 

! a l i b r a . 
Cienfuegos 

G u a r a p o p o l . 9 6 : 
J u n i o : 
P r i m e r a q u i n c e n a : 4 . 7 7 . 
S e g u n d a q u i n c e n a : 4 . 8 ' c e n t a v o s 

! a l i b r a . 
D e l m e s : 4.8 2 c e n t a v o s l a l i b r a . 

v J u l i o . 
P r i m e r a q u i n c e n a : 4 . 9 3 c e n t a v o s 

' a l i b r a . 
M i e l : 
J u n i o : 
P r i m e r a q m n r e n a : 4 . 0 8 . 
S e g u n d a q u i n c e n a : 4.17 c e n t a v o s 

l a l i b r a . 
D e l m e s : 4.12 c e n t a v o s l a l i b r a . 

J u l i o . 
P r i m e r j q u i n c e n a : 4 . 2 3 c e n t a v o s 

la libra^, 

CAMBIOS 
C o n i g u a l i n a c t i v i d a d q u e en l o s 

d í a s a n t e r i o r e s y c o n m u y e s c a s a d e . 
m a n d a r i e i ó e l m e r c a d o ¿ v A r 

L o n d r e s , 3 d l v . . 4.77% 4.75 !4 V . 
L o n d r e s , 6 0 d l v . . 4.74% 4.7214 V. 
P a r í s , 3 d i v 15 1 6 D . 
A l e m a n i a , 3 d i v . . . 27 28 D . 
E. U n i d o s , 3 d ¡ v . . % ^ D . 
E s p a ñ a , 3 d | v . . % P . Vt D . 
F l o r í n H o l a n d é s . . 4 3 % 4 2 % 
D e s c u e n t a pape l c o ­

m e r c i a l . . . . 8 10 P . 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a 3 » g u a r a p o po­

l a r i z a c i ó n 96 , e n a l m g r é n n ú b l l r o <1# 
e s t a c i u d a d p a r A i a e x p o r t a c i ó n , 4.95 
c e n t a v o s o r o n a c i o n a l a a i n c n ^ a n n 
\a ! ; b r a . 

A x ú c a r d e m > \ p o l n r t o a c l ó n R9. 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n , 4 . 2 4 c e n t a v o s 
'/io n a c i o n a l o a m e r i c a n o l a ' i b r a . 

S e ñ o r e s N o t a r i o s (\% t ,um0? 
P a r a C a m b i o s : G u i l l e r m o B o n n e t . 
P a r a i n t e r v e n i r e n l a coti ' ft ü 'ón 

o f i c i a l de l a B o l s a P r i v a d a : A . R . 
R u í í , A . F u e n t e s . 

H a b a n a , A g o s t o l o . 'de . 1 9 1 6 . 
F r a n c i s c o V . R u z , S í n d i c o P r a s l -

d e n t e p. s. r . — - M . C a s q u e r o , s e c r s t a -
Mo c o n t a d o r . 

Recaudación Ferrocarrilera 

T R A N V I A S E L E C T R I C O S 
D E L A H A B A N A 

E n l a s e m a n a q u e t e r m i n ó « 1 30 de 
j u l i o , e s t a C o m p a ñ í a r e c a u d ó l a s u ­
m a de $54 ,772 '10 c o n t r a $51,036*65 e n 
l a c o r r e s p o n d i e n t e s e m a n a d e l a ñ o 
p a s a d o . 

D i f e r e n c i a a f a v o r de l a s e m a n a 
de e s t e a ñ o : $ 3 , 7 3 5 ' 4 5 . 

E l d í a d e m a y o r r e c a u d a c i ó n e n l a 
s e m a n a f u é e i 29 de j u l i o , q u e a l c a n ­
z ó a $8 ,565 ,05 , c o n t r a $9 ,075'65 e l l o . 
de a g o s t o d e l p a s a d o a ñ o . 

B O L S A P R I V A D A 

O F I C I A L 
A G O S T O 1 . 

O b l i g a c i o n e s , O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a , 
r í a s y B o n o s 

C o m p . V e n , 

P o r 1 0 0 P o r l O u 

E m p r é s t i t o R e p ú b l i c a 
d e C u b a 

I d i d i d . ( D e u d a i n t e -
r i r r ) 

O b l i g a c i o n e s l a . H i p o ­
t e c a A y u n t a m i e n t o 
de l a H a b a n a . . . , 

I d . 2 a . i d . i d 
I d l a . H i p o t e c a F e r r o , 

c a r r i l de C i e n f u e g o s 
I d 2 a . i d i d 
I d l a . F e r r o c a r r i l d e 

C a i b a r i é n 
I d l a . F e r r o c a r r i l G i -

b a r a - H o l g n í n . . . 
Sonos C a . G a s y E l e c ­

t r i c i d a d de l a H a ­
b a n a 

I d e m H . E . R . C . ( E n 
c i r c u l a c i ó n ) . . . . 

O b l i g a c i o n e s g e n e r a l e s 
( p e r p e t u a s ) c o n s o l i ­
d a d a s de los F . C . 
U . de l a H a b a n a . . 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a ­
r i a s . S e r i e A . , de l 
B a n c o T e r r i t o r i a l de 
C u b a 

I d . S e r i e B . e n c i r c u l a ­
c i ó n ) 

B o n o s C a . G a g C u b a n a 
( e n c i r c u l a c i ó n ) . . 

B o n o s 2 a . H i p o t e c a 
T h e M a t a n z a s W a ­
t e r W o r k s 

B o n o s h i p o t e c a r i o s de l 
C e n t r a l a z u c a r e r o 
O l i m p o 

I d i d i d i d C o v a d o n g a 
I d C a , E l é c t r i c a de 

S a n t i a g o de C u b a . 
O b l i g a c i o n e s g e n e r a ­

l e s c o n s o l i d a d a ^ Gaa 
H a b a n a 

E m p r é s t i t o de l a R e ­
p ú b l i c a d e C u b a . . 

B o n o s l a . m p o r e c a 
M. I n d u s t r i a l . . . 

O b l i g a c i o n e s F o m e n t e 
A g r a r i o g a r a n t i z a ­
d a s ( c i r c u l a c i ó n ) . . 

B o n o s C u b a n T e l e p h o -
Co. ,» „ v - , 

1 0 1 % 103 

9 5 ^ 96 V a 

103 
102 

1 0 8 % 
107 Va 

F U N D A D O E L A f t o 1 8 5 6 C A P I T A L ; $ 8 . O O O . O 0 0 

D E C A N O T>ED I , , O S S A N C O S D E L , 5 » A J S 

D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 

fiíicina C e n t r a ! : A G U I A B , 8 1 y 8 3 

Sucursales en ta misma HABANA: ( f*ilan<> * * * - f * * n t * z o a - o n d o » 4 2 . b o . 
I l & s o o a f n 2 0 - E g ¡ ( l o 2 . - P a s e o d « M a r t í 1 2 4 

S U C U R S A L E S E N E L I N X E R J O R 

B A N C O E S P A 

s a n t i a g o d e C u b a . 
C i e n f u e g o s . 
C á r d e n a s 
M a t a n z a s , 
h a n t a C l a r a . 
P i n a r de l Rfo . 
S a n c t I S p í r í t u e 
C a l b a r l S n 
S a g u a la G r a n d e 

£ L A I S L A D E C U B A 

M a n z a n i l l o . 
O u a n t á n a m o . 
C i e g o do A v i l a . 
H o l g u í n . 
C r u c e s , 
B a y a m o . 
C a m a g ü e y . 
C a m a j u xní . 
U n i ó n de R e y e s . 

D a n é s . 
N u e v l t a s . 
R e m e d i o s , 
R a n c h é e l o . 
{ ¿ h c r u & i j a d a 
M a r i a n a d . 
A r t e m i s a . 
C o l ó n , 
P a l n i a S o lano . 

M a y a r l . 
Y a g u s j j a y , 
B a j t a h a u ó . 
P l a c e t a s . 
S a n A n t o n i o d s ios 

B a - ñ o s . 
V í c t c r i a d e l a s T u n a s 
M o r ó n y 
S a n t o O o m t n g o , 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S , 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
P R E C I O , S E G U N T A M A Ñ O 

N 
N 

N 

N 

112 

93 

125 

97 

N 

N 

9 0 1 0 0 

N 

N 

N 
N 

9 0 100 

104 110 

8 6 % 8 9 

N 

9 9 1 1 0 

SO 9 0 

C o m p a ñ í a A z u c a r e r a ( 
C i e g o de A v i l a . . N 

¡ B o n o s H i p o t e c a r i o s d e 
l a C e r v e c e r a I n t e r ­
n a c i o n a l 85 90 

A C C I O N E S 
B a n c o E s p a ñ o l de l a 

I s l a de C u b a . . . . 1 0 0 1 0 2 
B a n c o A g r í c o l a de P . 

P r í n c i p e N 
B a n c o N a c i o n a l de C u 

iba 1 6 0 2 0 0 
C a . F . C . U . H . y A l ­

m a c e n e s d e R e g i a 
¡ L i m i t a d a 991/2i 9 9 % 

C o . E l é c t r i c a t e S a n ­
t i a g o de C u b a . . . 20 5 5 

C a . F . de l O e s t e . . . N 
C a . C u b a n R . y L t á . 

( P r e f e r i d a s ) . . . . N 
Td I d i d ( C o m u n e s ) . N 
C a . F . C . G i b a r a - H o l -

^uín .- . N 
C a . P l a n t a E l é c t r i c a 

de S a n c t i S p í r i t u s . N 
V u e v a F á b r i c a de U l e 

lo 125 S i n 
C a L o n j a d e l C o m e r , 

c í o de l a H a b a n a 
( P r e f e r i d a s ) . . . . 1 0 3 S i n 

Id . i d . C o m u n e s . . 105 S i n 
H a v a n a E l e c t r i c R v . 

L i g h t P . C . ( P r e f e ­
r i d a s ) 1 0 7 % 1 0 8 % 

I d . i d . C o m u n e s . . . 1 0 1 % 1 0 1 % 
^ a . A n ó n i m a M a t a n ­

z a s N 
> . C u r t i d o r a C u b a n a 

( e n c i r c u l a c i ó n p e ­
s o s 1 1 6 , 4 0 0 ) . . . . 1 0 0 1 1 5 

Tuban T e l e p h o n e C o . 
P r e f 9 9 % 1 0 1 % 

I d . i d . C o m u n e s . . . 9 4 % 9 5 % 
["he M a r i a n a o W . a n d 

D . C o . ( e n c i r c u l a ­
c i ó n ) N 

l a t a d e r o I n d u s t r i a l 
( f u n d a d o r e s ) . N 

Janeo F o m e n t o A g r a ­
r i o ( e n c i r c u l a c i ó n ) N 

Janeo T e r r i t o r i a l de 
C u b a 8 0 120 

I d . i d . B e n e f i c i a r í a s . 1 0 20 
C á r d e n a s C i t y W a t e r 

W o r k s C o m p a n v . . N 
C o m p a ñ í a P u e r t o s de 

C u b a N 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 

M a r i a n a o N 
C a . C e r v e c e r a I n t e r ­

n a c i o n a l ( P r e f . ) . . N 
I d . i d . C o m u n e s . . . N 
C a . I n d u s t r i a l de C u ­

ba N 
T b e C u b a R a i l r o a d C o . 

P r e f . . . . . . . . N 
B a n c o T h e T r u s t C o . 

o f C u b a ( e n c i r c u l a ­
c i ó n $ 5 0 0 , 0 0 0 ) . . . 1 4 0 

C a . N a v i e r a ( P r e f e r i ­
d a s ) ' 9 5 

N a v i e r a C o m u n e s . . 7 4 % 
C u b a C a ñ e C o r p t n 

( P r e f e r i d a s ) . . . . N 
I d . i d . C o m u n e s . . . 52 S i n 

C i e g o de A v i l a . . . 1 1 0 14G 

R U T A D E I v A F L O R I D A 

D I A R I A ecc copinan no los d o m í n e o s y juoreB D E S D E E A H A B A X A , E A M A S 
D I R E C T A , R A B I D A , C O M O D A Y E A M A S C O R T A P O R M A R P A R A T O ­
D A S P A R T E S D K LOS E S T A D O S E N I D O S . — E a r u t a oficial de correos en­
tro Cuba y los E s t a d o s Unidos. 

Por esta R u t a se puede i r a cualquier punto VeraJiiegro de los E s t a d o s Un i ­
dos, s in necesidad de .nasí ir por l a c iudad de New Vork . con sus n i ñ o s . 
• lilllllHiW Wl -WWl 11, II ••——••«—M«HMnMmW— IIWII III II—î M«ApOg—Mi 

d e l a H a b a n a a N e w Y o r k , 

i d a y v u e i t a 

Directo s in cambiar de trenes o c o n privilcgrlo de hacer escala a l a i d a y a 
l a vuelta en W A S H I N G T O N , l a erran e interesante capi ta l ; B A E T I M O R E , P I -
E A D E E F I A y d e m á s d u d a d o » en el camino. Con privileirio de R E G R E S A R 
H A S T A 6 M E S E S . 
Desde ívry W e s t el mejor eervielo, por F e r r o c a r r i l en m a g n í f i c o s carros pa ­
lacios P u l l m a n . T o d c s de sceso, con alumbrado y abanicos e l é c t r i c o s ; carros 
dormitorios con compartimientos c a m a r o t e » y de l i teras, carros restaitrants 
a la carta . 

P a r a informes, reservaciones y billetes d ir ig irse a la 

Peninsular and Occidental Steaiosiiip Co. 

B e r n a z a , 3 . T e l é f o n o A - 9 I 9 I . H a b a n a , C u b a 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O . 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L A Ñ O 1 8 5 5 . 

, O f i c i n a s e n s u p r o p i o e d i f i c i o ; E m p e d r a d o , 34 . 

E s t a C o m p a ñ í a , por u n a m ó d i c a c u o t a , a s e g u r a f i n c a s u r b a n a s y es* 
t a b l e c l m i e n t o s m e r c a n t i l e s , d e v o l v i e n - d o a s u p S o c i o s e l s o b r a n t e a n u a l flu« 
r e s u l t a , d e s p u é s d « p a g a d o s l o s g a s t o s y s i n i e s t r o s . 

V a l o r r e s p o n s a b l e d e l a s p r o p i e d a d e s a s e g u r a d a s $62 .604 .424 0( 
S i n i e s t r o s p a g a d o s p o r l a C o m p a ñ í a , h a s t a e l 3 0 d e J u n i o 

de 1 9 1 6 • 
C a n t i d a d d e v u e l t a a l o s S o c i o s c o m o s o b r a n t e s de l o s a ñ o s 

de 1909 a 1 9 1 2 . . 
S u m a q u e s e d e v u e l v e e s t e a ñ o c o m o s o b r a n t e de 1 9 1 4 . . 
S o b r a n t e de 1915 , q u e s e d e v o l v e r á o í 1 9 1 7 
I m p o r t e d e l f o n d o e s p e c i a l de r e s e r v a , c o n s i s t e n t e e n p r o ­

p i e d a d e s , h i p o t e c a s . B o n o s de l a R e p ú b l i c a , L á m i n a s d e l 
A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a , e f e c t i v o e n c a j a y e n l o s 
B a n c c s ~ -

H a b a n a , 30 de J u n i o d e 1916 . 
E L C O N S E J E R O D I R E C T O R 

R A F A E L F E R N A N D E Z Y H E R R E R A . 

1.755.169.95 

211.438.73 
20.816.31 
52.690.23 

437 .670 .52 

S i n 

96 
76 S O L O F l Y 

M A N T E C A Y E M B U T I D O S 

L i s t a de p r e c i o s v i g e n t e s , de l o s 
s e ñ o r e s L y k e s B r o s , p a r a l a s e m a n a 
q u e t e r m i n a e l 5 de A g o s t e ^ q u e d a n -
de p o r l a p r e s e n t e a n u l a d a s l a s l i s ­
t a s a n t e r i o r e s . 
M A N T E C A : 

L a P e r l a l i s a , e n t e r c e r o l a s ; , $13 .75 
q u i n t a l . 

L a P e r l a , g r a n o s a , « d t e r c e r o l a s , 
$ 1 3 . 7 5 q u i n t a l . 

L a P e r l s , l i s a , e n t a m b o r e s de h i e ­
r r e d e I C C $ 1 4 . 2 5 q u i n t a l . 

L a P e r l a g r a n o s a , e n t a m b o r e s d e 
h i e r r e d e 1 0 C , $ 1 4 . 2 5 q u i n t a l . 
E M B U T I D O S F R E S C O S : 

B o l o n i a , 1 5 c e n t a v o s l i b r a . 

í P A S A A L A D I E Z ) 

L a s i m p l i c i d a d de l o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S d e l a A m e ­
r i c a n B a n k e r s A s s o c i a t i o n , c o m o f o r m a de l l e v a r s u d i n e r o 

c u a n d o v i a j e , e s a l g o q u e u s t e d d e b e e s t u d i a r . 

P I D A N O S I N F O R M E S . 

N C O N A C I O N A l D E C U B A 

( D E P A R T A M E N T O D E C á M B l O S ) 

O B I S P O y C U B A . - H a b a n a . 

T E L E F O N O A - 4 5 6 7 . 



, G O S T O 2 D E 1 9 1 6 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

P A G I N A T R E S 

" D k r n © d e k M m i n m 

A P A R T A D O 
D E C O R R E O S 

N U M . l O l O 

1 

Olreoolón y Admlnis iraelóm 
PASEO OE WART!, I O S . 

T K L E F o y o a : 
R e d a c c i ó n : 

A - 6 3 0 1 
A d m t c i ó n : 

A - 6 2 0 1 
I m p r e n t a : 
A - 5 3 3 4 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

H A . B A N A 

1 2 m e s e , « ^ « O 
6 m e s e s . 4 «rií 
3 m e s e s -
1 m « s l - 2 5 

P R O V I N C I A S 
1 2 m e s e s 

6 m e s e s Z n n 

3 m e s e s f -OO 
1 m e s — . l . A » 

U N I O N P O S T A L 
1 2 m e s e s -

6 m e s e » 1 1 9 9 
3 m e s e s 
1 m e s 

6 . 0 0 
2 . 2 5 

D i r e c c i ó n T e l e -
g r é f i c a t 

Diar io-Habana. 

Fundado el 
«f io 1839 

D o s edicio­
nes diarias 

Es el p e r i ó d i c o de m a y o r circula 
c i ó » de la R e p ú b l l ca 

E D I T O R I A L 

T r a s d o s a n o s 

d e g u e r r a . 

A / V J U / M C ' O 
A g u i a « 1 1 6 

// 

A l l l e g a r a l s e g u n d o a n i v e r s a r i o d e 
l a g u e r r a se d i s c u r r e sobre s u s c a u s a s , 
s o b r e l a s i t u a c i ó n v e n t a j o s a o d e s v e n ­
t a j o s a de l a s p o t e n c i a s c o n t e n d i e n t e s , 
s o b r e s u d e f i n i t i v o d e s e n l a c e . E n c u a n ­
to a l o r i g e n se q u i e r e b u s c a r t o d a v í a 
e n d e t e r m i n a d o s i n c i d e n t e s c o m o e l d e 
S a r a j e v o , e n m u t u o s a g r a v i o s y r e s e n t i ­
m i e n t o s . E s t o s m o t i v o s n o s p a r e c e n d e ­
m a s i a d o p e q u e ñ o s p a r a u n a d e l a s 
g u e r r a s * m á s f o r m i d a b l e s y t r a n s c e n ­
d e n t a l e s q u e h a n s a c u d i d o e l m u n d o . 
E n estos g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s q u e 
a s í i n f l u y e n e n l a m a r c h a y e n l a s 
o r i e n t a c i o n e s d e l a h u m a n i d a d h a y 
q u e b u s c a r c a u s a s m á s h o n d a s y ge ­
n e r a l e s . N o son h e c h o s , s ino i d e a s l a s 
q u e e m p u j a n a l a s n a c i o n e s a es tas 
c o n t i e n d a s . L o s a g r a v i o s y los u l t r a ­
j e s , p o d r á n ser m o t i v o s o c a s i o n a l e s , 
p e r o las c a u s a s v e r d a d e r a s y f u n d a ­
m e n t a l e s p r e n d e n m á s p r o f u n d a m e n ­
te ; t i e n e n sus r a í c e s e n el a l m a de los 
p u e b l o s , e n sus i d e a l e s q u e s o n los q u e 
a l c a b o r i g e n a l m u n d o . E n todos es­
tos s u c e s o s e x t r a o r d i n a r i o s n a c i d o s p a ­
r a p r o d u c i r g r a v e s t r a s t o r n o s e n l a h u ­
m a n i d a d se v i s l u m b r a , c o m o lo a d v i e r ­
te J a c i n t o B e n a v e n t e e n su h o n d a 
p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a " L a C i u d a d 
A l e g r e y C o n f i a d a " l a m a n o d e D i o s 
q u e los o r d e n a y d i r i g e y p a r a r e a - , 
l i z a r l o s e scoge s i e m p r e a los f u e r ­
tes d e e s p í r i t u . L a s i d e a s s o n l a s q u e 
p o n e n fuegos en l a s e s p a d a s . 

E n l a c o n t i e n d a e u r o p e a , s o b r e P o i n -
c a r é , sobre J o r g e , s o b r e F r a n c i s c o J o ­
s é , sobre el K a i s e r f l o t a n los d i s t in tos 
idea l e s d e los p u e b l o s de l a " E n t e n ­
te" y de l a s n a c i o n e s c e n t r a l e s . N o es 
l a l u c h a s o l a m e n t e de n a c i ó n c o n t r a 
n a c i ó n , s ino del r a d i c a l i s m o c o n t r a el 
p r i n c i p i o d e a u t o r i d a d , de l c o s m o p o l i -

^tismo o h u m a n i t a r i s m o , v a g o , a b s t r a c ­
to y d i s o l v e n t e c o n t r a el p a t r i o t i s m o 
s a n o y f e r v o r o s o , d e l a d e m a g o g i a r u i ­
d o s a y á c r a t a c o n t r a l a d i s c i p l i n a , d e l 
m a t e r i a l i s m o s e n s u a l y e p i c ú r e o c o n ­
t r a l a s a n s i a s r e g e n e r a d o r a s y fortifi-
c a d o r a s d e l e s p í r i t u , d e l a i n c r e d u l i d a d 
c o n t r a l a fe y l a m o r a l r e l i g i o s a s . U n . 
v i e n t o d e l i b e r t i n a j e de e s c e p t i c i s m o , 
d e d e s o r d e n , de l i v i a n d a d , de p e r t u r ­
b a c i ó n m o r a l h a b í a a g i t a d o a E u r o p a . 
L a s i d e a s r a d i c a l e s , l a s de los s o c i a ­
l i s tas , las d e los á c r a t a s , h a b í a n a d ­
q u i r i d o t a n t a f u e r z a , t a n v i g o r o s o p o ­
d e r í o que h a b í a y a q u i e n e s a u g u r a b a n 
u n t r e m e n d o y g e n e r a l c o n f l i c t o e n 
q u e los c i u d a d a n o s s i n p a t r i a , s i n f a ­

m i l i a , s i n a u t o r i d a d , s i n D i o s , h i c i e ­
s e n p r e v a l e c e r s o b r e el m u n d o los h o ­
r r o r e s d e s u a n a r q u í a . E n F r a n c i a , e n 
I n g l a t e r r a y e n I t a l i a f u é d o n d e m á s 
r e c i a m e n t e se d e s e n c a d e n ó ese v i e n ­
to d e l i b e r t i n a j e y d e s u b v e r s i ó n . E n 
t a n t o e n l a s n a c i o n e s c e n t r a l e s , e n A u s ­
t r i a y A l e m a n i a se e l e v a b a y v i g o r i ­
z a b a el p r i n c i p i o de a u t o r i d a d , se r e ­
f o r z a b a n l a d i s c i p l i n a y l a c o h e s i ó n , 
a l c a l o r de l a s g r a n d e z a s y g l o r i a s n a ­
c i o n a l e s y d e t e n a c e s e m p r e s a s se 
a q u i l a t a b a e l p a t r i o t i s m o , se r o b u s t e ­
c í a e l e s p í r i t u c o n e l h á b i t o d e l c u m ­
p l i m i e n t o de l d e b e r , c o n l a v i r t u d , c o n 
l a c i e n c i a y c o n l a fe y se a r m a b a a l 
m i s m o t i e m p o el b r a z o d e c a d a c i u d a ­
d a n o p a r a l a d e f e n s a d e s u b a n d e r a , 
de s u s s e n t i m i e n t o s , de s u s d o c t r i n a s , 
de sus i d e a l e s . 

E s t a l l ó l a t r e m e n d a g u e r r a y s o n 
los t eutones los que l u c h a n p o r e sos 
i d e a l e s de o r d e n , d e d i s c i p l i n a , d e 
r e l i g i o s i d a d , d e r e g e n e r a c i ó n , c o n t r a l a 
d e m a g o g i a , el m a t e r i a l i s m o y l a i n c r e ­
d u l i d a d q u e r e p r e s e n t a n los a l i a d o s . 
S o n los t eu tones a q u e l l o s e s p í r i t u s 
fuer tes a q u e se re f i ere B e n a v e n t e , es­
c o g i d o s p o r l a m a n o i n v i s i b l e , p e r o se ­
g u r a q u e r ige todas l a s v i c i s i t u d e s , to ­
d a s l a s c o n m o c i o n e s , todos los a c o n ­
t e c i m i e n t o s d e l a h i s t o r i a h u m a n a p a ­
ra los a l tos y s o b e r a n o s fines de s u 
s a b i d u r í a . 

N o s a b e m o s c u a l s e r á el f in d e e s t a 
t r á g i c a y l a r g a j o r n a d a . P r o d i g i o s a 
p o t e n c i a l i d a d , m a r a v i l l o s a e f i c a c i a es ­
t r a t é g i c a , u n i d a d y c o h e s i ó n i n s u p e ­
r a b l e s , f o r m i d a b l e a c o m e t i v i d a d e i n ­
v e n c i b l e t e n a c i d a d h a n d e m o s t r a d o los 
t eu tones . R á p i d o s , p o s i t i v o s y s e g u ­
ros h a n s ido los é x i t o s a l c a n z a d o s . 

P e r o s e a c u a l q u i e r a e l d e s e n l a c e y a 

l a t r e m e n d a s a c u d i d a h a d e s p e r t a d o 

e i n f l a m a d o los á n i m o s , y a el p a v o ­

roso a b i s m o d e s a n g r e , d e d e s t r u c c i ó n , 

d e m u e r t e h a e s p a n t a d o y r e c o g i d o e n 

s í a los m á s f r i v o l o s , a los m á s d e s ­

p r e o c u p a d o s y los h a h e c h o m i r a r h a ­

c i a a r r i b a y s en t i r se p e q u e ñ o s , c a d u ­

c o s y m i s e r a b l e s e n l a t i e r r a . Y a l a 

r e a c c i ó n no es p a l a b r a de a n a t e m a . 

Y a l a r e a c c i ó n es p r i n c i p i o d e s a l u d , 

d e s a b i d u r í a y d e r e g e n e r a c i ó n . E s a 

s a n g r e , esos e s c o m b r o s , esos d e s p o j o s 

s e r á n e l s e d i m e n t o f e c u n d o d e i d e a l e s , 

de fe y d e r e s u r r e c c i ó n q u e d e j e a l 

e s p í r i t u el a l u v i ó n e s p a n t o s o d e l a gue ­

r r a . 

L a G l o r i e t a C u b a n a . H e r o s y G o . 

M a r i n e r a b l a n c a , p a n ­

t a l ó n l a r g o d e s d e $ 3 . 5 0 

R u s o b l a n c o , d e s d e 

$ 2 . 6 0 

E s p l é n d i d o s u r t i d o e n T r a j e s d e n i ñ o , 

B a t a s d e s e ñ o r a y r o p a b l a n c a i n t e ­

r i o r , d e s e ñ o r a y n i ñ a 

S A N R A F A E L , 3 1 . T E L . A - 3 9 6 4 

S e d e r í a , T e j i d o s , P e r f u m e r í a y C o n f e c c i o n e s 

4250 2 c l - l . 

E M I I L S I O N d e c a s t e l l s 

P R E M I A B A C O N f M E D AI i ? e n r uia.T y. r a ^ t í s m o de los n i ñ o s . 

c u n M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N 

E l d e s p e r t a r d e l a N e u r a s t é n i c a . 

L o s s o b r e s a l t o s d e m e d i a n o c h e ; l o s r u i d o s q u e s e o y e n , l a s v o c e s q u e s e 

e s p u c h á n ; l o s t e m o r e s q u e a s a l t a n y e l p a v o r q u e e x p e r i m e n t a n m u c h a s m u j e r e s 

c u a n d o d u e r m e n , n o s o n o t r a c o s a q u e , m a n i f e s t a c i o n e s d e l a n e u r a s t e n i a . 

E l m a l q u e s e c u r a e n b r e v e t i e m p o , t o m a n d o e l 

i x i r A n t i n e r v í o s o d e l D r . V e r n e z o b r e 

d e p o s i t o : ' ' e l c r í s o l " . 
N E P T U N O E s q . a M A N R I Q U E . De venta e n t o d a s l a s bo t i cas . 

c a n a 

P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A . V 

£ 1 p a s a d o v u e l v e . — D i f í c i l s i t u a c i ó n d e l a H a c i e n d a p ú b l i c a . — A m ­

b i g u a i n t e n c i ó n d e l s e ñ o r A l b a . — - E l p r o y e c t o d e b e n e f i c i o s e x t r a o r ­

d i n a r i o s d e l a g u e r r a . — F r a s e d e l a t o r a . — D e s e n f a d a d a l l a n e z a d e l 

m i n i s t r o d e H a c i e n d a . — I n t e n t o s i n d u s t r i a l e s , m i n e r o s y a g r í c o l a s 

m a l o g r a d o s e n f l o r . — L a s t r a d u c c i o n e s h e c h a s p o r e l s e ñ o r A l b a , 

a p l i c a d a s a l a p o l í t i c a . — D e r r o t a d e l G o b i e r n o . 

E l p a s a d o v u e l v e . L a h i s t o r i a c o n 
m i s t e r i o s o r i t m o h a c e d e s f i l a r de v e z 

v e z p o r e l e s c e n a r i o d e l m u n d o los 
m i s m o s e s p e c t r o s . . . H o y n u e s t r o 
M i n i s t r o de H a c i e n d a , d o n S a n t i a g o 
A l b a , es s i n d u d a a c o s a d o e n s u d e s ­
p a c h o de l a V i e j a A d u a n a p o r l a s 
m i s m a s g r a v e s p r e o c u p a c i o n e s c o n 
q u e a f l i g i ó h a c e d i e z y s e i s a ñ o s a l 
s e ñ o r V U l a v e r d e , c u a n d o e l e n t o n c e ? 
b u l l i d o r S e c r e t a r i o de l a U n i ó n N a ­
c i o n a l , s e c u n d a n d o l o s e s f u e r z o s de 
C o s t a y P a r a í s o , r e v o l u c i o n a b a a 
l o s c o n t r i b u y e n t e s c o n t r a e l F i s c o y 

R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
D E C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A d e s v í a l a c a u s a , c u r a n d o 
t a m b i é n L a G r l p p e , I n f l u e n z a , P a l u ­
d i s m o y F i e b r e s . S ó l o h a y u n " B R O ­
M O Q U I N I N A . " L a f i r m a d e E . W . 
G R 0 V E v i e n e c o n c a d a c a j i t a . 

c a p i t a n e a b a l a r e s i s t e n c i a a l p a g o de 
l o s t r i b u t o s . L a p a r i d a d de c i r c u n s ­
t a n c i a s es s o r p r e n d e n t e . G o m o V i -
l l a v e r d e a n t a ñ o , i n t e n t a h o y A l b a , 
c o n a l a r d e s de s i n c e r i d a d y d e e n e r ­
g í a , e v i t a r l a b a n c a r r o t a n a c i o n a l , 
a t a j a r e l d é f i c i t , o r g a n i z a r a u s t e r a ­
m e n t e l o s s e r v i c i o s , r e f o r z a r c o n v i ­
g o r l o s i n g r e s o s . P a r a e l l o d e a -
c u b r i ó l a s u l c e r a s de n u e s t r a H a c i e n ­
d a m o s t r a n d o e l c á n c e r de m á s de 
5 0 7 m i l l o n e s d e d é f i c i t q u e p o r l a r ­
g o t i e m p o a m e n a z a r á l a r o b u s t e z de 
n u e s t r a c o n s t i t u c i ó n f i n a n c i e r a ; y 
c u a n d o e s p e r a b a q u e , e n u n m o m e n ­
to de c o m p u n c i ó n p a t r i ó t i c a , t o d a s 
i a s f u e r z a s v i v a s de l a N a c i ó n r e s ­
p o n d i e r a n a s u s e l o c u e n t e s r e q u e r i ­
m i e n t o s y se d i s p u s i e r a n a c o l a b o r a r 
a b n e g a d a m e n t e en s u o b r a , v e l e v a n ­
t a r s e c o n t r a é l , en h a z f o r m i d a b l e , 
n e g á n d o l e c o m p e t e n c i a y e l e v a c i ó n de 
m i r a s , n o y a u n o s c u a n t o s d i p u t a d o s 

de o p o s i c i ó n , s i n o a l p a í s m i s m o e n 
c u a n t o r e p r e s e n t a a c t i v i d a d y r i q u e ­
z a p r o d u c t i v a s . 

J u s t o es r e c o n o c e r q u e e l n u e v o 
a l z a m i e n t o de l o s c o n t r i b u y e n t e s ra­
c e d e a l g o q u e p a r e c e p r o v o c a c i ó n 
d e l i b e r a d a d e l M i n i s t r o ; p r o v o c a c i ó n 
q u e lo m i s m o p u e d e s e r p r u r i t o de 
a p a r e n t a r d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o 
e n e r g í a s , p r o p o r c i o n a d a s a l a e m p r e ­
s a , q u e p l a t a f o r m a p o l í t i c a p a r a 
a d o p t a r p o s t u r a a i r o s a d e c a e r s o s ­
t e n i e n d o l a b a n d e r a d e l i n t e r é s p ú ­
b l i c o f r e n t e a l a c o n f a b u l a c i ó n de 
los e g o í s m o s c a p i t a l i s t a s . 

N a d i e d u d a de l a s i t u a c i ó n d i f í c i l 
de l a H a c i e n d a p ú b l i c a . E l s i s t e m a d e 
t r a m p a a d e l a n t e c a r a c t e r í s t i c o d e l a 
s i t u a c i ó n d a t i s t a , n o p u e d e p r o l o n ­
g a r s e . A l b a h a d e n u n c i a d o l a s i t u a ­
c i ó n e n la A l t a C á m a r a y p r o m e t i ­
do r a d i c a l e n m i e n d a . E n p r o c u r a r l a 
s e h a l l a n c o n f o r m e s t o d o s . C a d a 
c u a l a c e p t a de a n t e m a n o e l s a c r i f i ­
c io q u e le c o i - r e s p o n d a . I n d o c u m e n ­
t a d a p a t r a ñ a es n e g a r e l p a t r i o t i s m o 
d e l c a p i t a l e s p a ñ o l e n e l c a s o p r e ­
s e n t e . M o d o e f i c a z de p r e d i s p o n e r e l 
e s p í r i t u p ú b l i c o p a r a a c e p t a r l a n u e ­
v a c a r g a h u b i e s e s i d o u n a c a m p a ñ a 
p r e v i a d e e c o n o m í a s , i n i c i a d a , c o m o 
e n t i e m p o s d e V i U a v e r d e , c a s t i g a n -

M A L A S D I G E S T I O N E S 
C o n f r e c u e n c i a n o t a n l o s e n f e r m o s 

l a l e n g u a s u c i a , m a l o l o r d e a l i e n t o , 
a g u a s de b o c a , e s t a d o b i l i o s o , i n a ­
p e t e n c i a , a b a t i m i e n t o , t r i s t e z a d e s ­
p u é s d e l a s c o m i d a s , e r u p t o s a g r i o s , 
g a s e s , p i r o s i s , v a h í d o s , p e s a d e z de c a ­
b e z a , r u i d o s de o í d o s , v ó m i t o s , d o l o r . 
T o d o s é s t o s s í n t o m a s se c u r a n c o n e l 
E l í x i r E s t o m a c a l d e S á i z d e C a r l o s 
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C H O R I Z O S Y M O R C I L L A S 

L A L U Z ' ' , D E A V I L E S 

L o s mejores que se importan 
en C u b a , por l a pureza de sus 
materiales y por su exquisi­

to gusto. 

E X I J A S E E S T A M A R C A , 
E N T O D A S L A S T I E N D A S 
B I E N S U R T I D A S D E L A 

R E P U B L I C A . 

• 
R E C E P T O R E S : 

mm. 

G O N Z A L E Z y S Ü Í 8 E Z 

B A R A T I L L O . 1 . — H A B A N A 

P U N T O S D E ) V E J C T T A E N L A H A B A N A : 
" L a V i ñ a , " R e i n a , 21 . 
" E | P r o g r e s o d o l P a í s , " G a ü a -

n o , 7 8 . 
J o s é M . A n g e l , A c o s t a , 49 . 
" E l B o m b e r o , " G a l l a n o, 1 2 a 
" L a F l o r de C h i b a , " O T l e l l l y , 46 
" L a M b n t a ñ e s a , " N e p t u n o e I n ­

d u s t r i a . 
H . - S á n c h e z , B a l a s c o a í n , 110. 
J o s é N i s t a í , P l a z a P o l v o r í n , 

p o r M o n a e r x a t e . 
M a n u e l F e r n á n d e z P a l a c i o , 

O ' R e i l l y y A g u a c a t e , 
V d a . d e A l v a r o L ó p e z , P e p « A a 

t o n i o , 30 , G u a n a b a c o a . 
D o p i c o Y So ibr ino , C u b a y E m ­

p e d r a d o . 
B r a ñ a y R o d r í g u e z . So4, 61 . 
B r a ñ a y R o d r í g u e z , L u z e I n -

q u l e l d o r . 
R e m i g i o S o r d o , P l a z a d o l V a ­

p o r C e n t r a l . 
G a r c í a y H n o s . , P a u l a y C o m -

p o s t e l a . 
G a r c í a y H n o . , C o n c o r d i a y 
A m i s t a d . 

V i c t o r i o F e r n á n d e z , G e r v a s i o , 
I S O . 

G a r c í a y H n o . , V i v e s y P % a -
C M . 

F r a n c i s c o P r i e t o » G l o r i a , 1 2 5 . 
R o d r i g o S a n t o s , M e r c a d e r e s y 

O f i c i o s . 
J u a n V e g a , S u á r e i y A p o t e c a . 
B e r m ú d e z y R o d r í g u e z , C á r d e ­

n a s y G l o r i a . v 

J u a n P a z , C a s a B l a n c a , 
B l a n c o y P a z , C a s a B l a n c a . 
C e l e s t i n o F e r n á n d e z , S a n L á ­

z a r o , 1&5. 
F . R B e n g o c h e a , B a r a t i l l o , 8. 
" E i L o u r d e s , " K y 17 , V e d a d o . 
C r u z D í a z , A g u i l a y C o l ó n . 
" E l B a t e y , - C e r r o , 6 3 6 . 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z , C u b a y 

P e ñ a P o b r e . 
J o s é F e r n á n d e z , L u z y V i l l e g a s . 
F e r n á n d e z y H n o , T e j a d i l l o y 
V i l l e g a s . 
J o s é P é r e z , R o m a y y V i g í a , 
G a r r i d o y M a r t í n e z , A g u i l a 1 8 7 . 
B e r n a r d o G o n z á l e z , A g u i l a , 

116. 
J o s é B l a n c o , C e r r o y C o n s e j e ­

r o A r a n g o . 
M a n u e l C a p i a , C e r r o , 470. 
M a n u e l C a p i a , C e r r o , 470 . 
G a b r i e l d e D i e g o , . C e r r o , 5 8 5 . 
D o m i n g o P é r e z G a r c í a , C e r c o , 

n ú m e r o 6 1 2 . 
G u m e r s i n d o P a c h o t , F a c t o r í a y 

A p o d a c a , 
R o d r i g o S a n t o s , I n f a n t a y V a ­

l l o . 
A n t o n i o S a r m i e n t o , N e p t n n o y 

O o a e n d o . 
J o s é P o n s d c o , P l a z a V a p o r ( c e n ­

t r o . ) 
* ' B l B r a z o F u e r t e , " VScfaw A l ó n 

so . G a U a a o , 182 . 
M f e n n e l C a y a d o » A m i s t a d y B a r ­

c e l o n a . 
S á n c h e z y P a r d o , C o n s u l a d o y 

N e p t u n o . 

J o s é P e ñ a , A g u i l a y S a n J o s é . 
V i ñ u e l a y H e r m a n e a , P a u l a y 

H a b a n a . 
J o s é A l v a r i ñ o , S a n I g n a c i o y 

S o l . 
A . S a n j u r j o H n o s . " L o s M a r a -

g a t o s , " P l a z a d e l P o l v o r í n . 
" E l R o s a l R e f o r m a d o , " M a n u e l 

M a r t í n , S a n M i g u e l , 1 3 2 . 
" L a R e u n i ó n , " E d u a r d o P r é s t a ­

m o , S a n R a f a e l , 113 . 
J o s é G a r c í a V e n t o , S i t l o e y S a n 

N i c o l á s . 

L a u r e a n o G a r c í a V e n t o , S a n J o ­
s é y S a n N i c o l á s . 

" L a F a v o r i t a , " S u r r o c a y C o m ­
p a ñ í a , I n d i o y M o n t e . 

A n g u l o y S o t o , M a n r i q u e , 178. 
B e r n a b é G o n z á l e z , R e g l a . 
A l o n s o M a r t í n e z . 
A v e l i n o S i e r r a V i U a , T B l N a ­
v i o , " O f i c i o s , 80. 
A n t o n i o A l v a r e z , F a l g u e r a s y 

P i n e r a . 
L a S u c u r s a l d e l a V i ñ a , J , d e l 

M o n t e y C o n c e p c i ó n . 
J o s é M i j a r e s ( M a n f n , ) O b r a p í a , 

n ú m e r o 8 6 . 
A n g e l O r t í z , l i u y a n o , 66 , 
E l B a t u r r o , T o y o . 
E l B a t u r r o , E g i d o . 
M a n u e j F e r n á n d e z , L e g u o r u e l a 

y l a . 
J u l i o G a r c í a , D o l o r e s y A r m a s . 
G a r c í a y R o d r í g u e z , " L a M a r a ­

v i l l a . " 

do l o s p r o p i o s h a b e r e s p a s i v o s d e l o s 
c o n s e j e r o s r e s p o n s a b l e s , l o s g a s t o s 
e n c o n s t a n t e a u m e n t o de l o s C u e r p o s 
C o i e g i s l a d o r e s , l a s d e m a s í a s e s c a n d a ­
l o s a s d e l o s d e p a r t a m e n t o s m i n i s t e ­
r i a l e s ; c o m p l e t a d o e l l o c o n u n p l a n 
e c o n ó m i c o donde , e q u i t a t i v a m e n t e , s e 
r e p a r t i e r a n s o b r e t o d a s l a s f u e n t e s 
de r i q u e z a , l o s t r i b u t o s e x t r a o r d i n a ­
r i o s q u e e x i g e n l o s a p u r o s de l a H a ­
c i e n d a . N o se h a h e c h o n i i n t e n t a d o 
c o s a a l g u n a q u e r e s t a b l e c i e r a l a c o n ­
f i a n z a i n d i s p e n s a b l e e n t r e e l p a í s y 
e l G o b i e r n o . A n t e s a l c o n t r a r i o , h a n 
t r a n s c u r r i d o s e i s m e s e s de s i t u a c i ó n 
l i b e r a l t e n i e n d o e n i n t e r i n i d a d c o n s ­
t a n t e l a c a r t e r a de H a c i e n d a , c o n 
e p i s o d i o s t a n p o c o e j e m p l a r e s c o m o 
l a d i m i s i ó n de U r z á i z , c o n e s c á n d a l o s 
c o m o l a a d q u i s i c i ó n d e l s u l f a t o de 
c o b r e , q u e n o s o l o c u e s t a m á s de 
l o a u t o r i z a d o s i n o q u e e l e v a d e s d e e l 
p r i m e r m o m e n t o , p o r o b r a d e l G o b i e r ­
n o , e l p r e c i o de l a s e x i s t e n c i a s d e l 
m e r c a d o n a c i o n a l . . . Y s o b r e e s t o l a 
r a m p a ñ a de e c o n o m í a s q u e d a p a r a e l 
o t o ñ o y t o d a l a i n i c i a t i v a s a l v a d o r a 
d e l g o b i e r n o s e l i m i t a a t r a d u c i r 
l o s p r o y e c t o s de l e y s o b r e b e n e f i ­
c i o s e x t r a o r d i n a r i o s q u e h a n p r o m u l ­
g a d o lo s g o b i e r n o s de l a s n a c i o n e s 
b e l i g e r a n t e s . E s t o h a d a d o a l p a í s 
e n t e r o l a s e n s a c i ó n de q u e n o h a b í a 
p r o p ó s i t o r e s u e l t o d e a c o m e t e r r e f o r ­
m a s e n o j o s a s , q u e ŝ e p r o c u r a b a só' -o 
s a l i r d e l p a s o d e t r a y e n d o p a r a e l 
T e s o r o u n a p a r t e de l a r i q u e z a e v e n -
t u a l m e n t e p r o d u c i d a p o r l a g u e r r a e n 
a l g u n a s r e g i o n e s , s i n g u l a r m e n t e e n 
V i z c a y a y C a t a l u ñ a . C o n s i g u i ó c o n 
e l l o e l G o b i e r n o m o s t r a r u n a s i m p l e 
v e r a c i d a d r e c a u d a t o r i a , de n i n g ú n 
m o d o l a a l t a c o n c e p c i ó n de u n p l a n 
o r g á n i c o c o n d e , e n l a m e d i d a de lo 
p o s i b l e , e s t u v i e r a n a t e n d i d o s l o s m ú l ­
t i p l e s p r o b l e m a s p l a n t e a d o s . 

P e r o , e n f i n , a u n lo s p r o y e c t o s a 
q u e a l u d o no h u b i e r a n e n c e n d i d o l a 
p r o t e s t a q u e l o s p r o d u c t o r e s , a y e r 
r e u n i d o s e n A s a m b l e a i m p o n e n t e , 
h a n o r g a n i z a d o , s i e l m i s m o s e ñ o r 
A l b a , c o n i n t e n c i ó n a m b i g u a , de c u ­
y a l i c i t u d h a c o n s e g u i d o c o n v e n c e r a 
p o c o s , n o s e h u b i e s e a r r o j a d o , p o r s í 
y a n t e s í , c o m o e n s u s t i e m p o s U r ­
z á i z , a p u b l i c a r e n l a G a c e t a u n 
R e a l D e c r e t o p o n i e n d o e n v i g o r e l 
a r t í c u l o 16 d e l p r o y e c t o de b e n e f i ­
c i o s e x t r a o r d i n a r i o s de l a g u e r r a . C o ­
m o ese p r o y e c t o n o e s t á a p r o b a d o , 
n i d i s c u t i d o , n i c a s i d i c t a m i n a d o e n 
e l m o m e n t o q u e e s c r i b o e s t a s l í n e a s ; 
c o m o no s e p r e s u m e s i q u i e r a c u a n d o 
lo a p r o b a r á n l a s C o r t e s n i lo p r o m u l ­
g a r á l a G a c e t a , e l M i n i s t r o , n o s ó l o 
u s u r p a s u s f u n c i o n e s a l a s C o r t e s , 
s i n o q u e d e c l a r a l a r e t r o a c t i v i d a d d e l 
f u t u r o p r o y e c t o l e g a l , e n c o n t r a de 
lo p r e c e p t u a d o e n n u e s t r o s C ó d i g o s , 
d e m a s í a de p o d e r q u e a u n a l P a r l a ­
m e n t o l e e s t a r í a v e d a d a m o r a l m e n t e , 
c u a n t o m á s a l a r b i t r i o m i n i s t e r i a l . 

C o m o " o r d e n a n z a d e n e c e s i d a d " — 
f r a s e e x t r a n j e r i z a , d e l a t o r a d e l a 
i m p r o v i s a d a f u e n t e d e d o n d e s e t o m ó 
e l r e m e d i o — i n t e n t a p r e s e n t a r e l M i ­
n i s t r o s u d e t e r m i n a c i ó n . R a d i c a p a ­
r a é l l a n e c e s i d a d e n l a c o n v e n i e n c i a 
de f r u s t r a r s ó r d i d a s c o m b i n a c i o n e s 
de l a s e m p r e s a s a m e n a z a d a s ñ o r l a 
e x a c c i ó n e n p r o y e c t o . S e g ú n e l M i n i s ­
t r o , l a s ca l e s e m p r e s a s , d e s c o n t a n d o 
e l t i e m p o q u e t a r d a r á e l p r o y e c t o e n 

G R A N L O C A L 
S e a l q u i l a : , loe b a j o s de M u r a l l a , 
2 7 , p r o p i o s p a r a a l m a c é n d e r o ­
p a , s e d e r í a , q u i n c a l l e r í a , e t c . , e t c . , 
e t c . T i e n e n a l t o s i n t e r i o r e s , c o n 
t o d a s l a s c o m o d i d a d e s . I n f o r m e s 
e n e l a l t o . 

C - 3 4 4 7 l a . 2 2 j n . 

HAfDINAS "UNDERWOflr 

DE BRONCE 
L a ú ü n u i c r e a c i ó n á e m á q s b U H i 
á « e s c r i b i r I N O X I D A B L E S -
L a m á q u i n a a d a p t a d a p o r l a » e a » 
c u a d r a s d e l a s p r i n c í p a l o a N a c i o ­
n e s d e l m u n d o p o r s e r l a q u e 
o f r e c e m e j o r e s v e n t a j a s p o r b b 
d u r a c i ó n d e b i d o a l a m a t e r i a d.» 
q n e s e c o m p o n e . 
V é a s e n u e s t r a E x p o s i c i ó n . 

J . P A S C U A L . B A L D W i r f » 
O b i s p o , 1 0 1 . 

C E R R A M O S L O S S A B A D O S A 
L A 1. 

a d q u i r i r s o l e m n i d a d e s d e l e y , s e a p r * » 
s u r a n a f i n g i r l i q u i d a c i o n e s o a BUr 
p r i m i r s e , c o n e] s ó l o f i n d e e l u d i r 
s a c r i f i c i o q u e l e s c o r r e s p o n d e . E l 
c r e t o , p o r t a n t o , s e c i r c u n s c r i b e , b o < 
g ú n l a v e r s i ó n m i n i s t e r i a l , a p r e v a t 
n i r u n a m a n i o b r a f r a u d u l e n t a . P u » 
d e n e s a s e m p r e s a s l i q u i d a r y d l s o k 
v e r s e , p e r o s u s a d m i n i s t r a d o r e s ha% 
de t e n e r e n c u e n t a l o s p r e c e p t o s d e l 
d e c r e t o y d e l p r o y e c t o p a r a l í q u i d a ^ 
c o n l a H a c i e n d a e l i m p u e s t o e x t r a o » -
d i ñ a r l o . E s t e a r g u m e n t o - A q u l l e s d í t 
M i n i s t r o l l e v a m u y a l d e s c u b l e r t e 1^ 
p a r t e v u l n e r a b l e . E s c i e r t a l a c o n f a < 
b u l a c i ó n m e z q u i n a de q u e a c u s a es 
M i n i s t r o a a l g u n a s s o c i e d a d e s o « n v 
p r e s a s ? P u e s c o n a c u d i r a l b a n o £ 
a z u l , d e n u n c i a r l a m a n i o b r a , c o n c r a j 
t a r l o s c a s o s y p e d i r c o n u r g e n c i a o | 
a r b i t r i o q u e f r u s t r a s e l a c o n f a b u l a * 
c i ó n , e s t a b a e l c o n f l i c t o r e s u e l t o % 
c o n s a g r a d a c o n t o d a s l a s s o l e m n i d a d 
des de l a p u b l i c i d a d y d e l a s e n t l m i e n < 
to de l a s C o r t e s , l a a c c i ó n m i n i s t e * 
r i a l . ¿ E s q u e e l c a s o r e v e s t í a t a * 
f u l m i n a n t e u r g e n c i a que e r a i n d i s ­
p e n s a b l e a p r o v e c h a r l o s m i n u t o s ! 
P u e s p u d o r e d a c t a r s e e l d e c r e t o c a s i 
e n los m i s m o s t é r m i n o s e n q u e s* 
h a l l a , p e r o r e c o n o c i e n d o e l M S n l s t r d 
e l d e s a f u e r o , d o l i é n d o s e de e l y p r o ­
m e t i e n d o d a r c u e n t a a l a s C o r t e s p a r » , 
o b t e n e r e l b i l í de i n d e m n i d a d c o ­
r r e s p o n d i e n t e . N a d a d e e s t o h i z o e l 
G o b i e r n o . 

A l b a p r o c e d i ó a c o n f i s c a r p r o p i e ­
d a d f o r m a d a , c o n s u m i d a o t r a n s f o r ­
m a d a a l a m p a r o de l a s l e y e s , s e g ú n 
e l l i b é r r i m o a r b i t r i o de s u s l e g í t i ­
m o s p o s e e d o r e s , c o n i g u a l desenfaui 
d a d a l l a n e z a q u e p u d i e r a t e n e r u n 
m o n t e r i l l a p a r a r e g u l a r l a c i r c u l a c i ó n 
p o r l a v í a p ú b l i c a o r e g l a m e n t a r l a 
c o l o c a c i ó n d e p u e s t o s e n u n m e r c a d o . 
E l d e s a c a t o a l P a r l a m e n t o e r a d e 
t a n t o b u l t o , q u e , c o m o M a u r a d i j o , 
s i lo c o n s i n t i e r a n l a s C o r t e a d e m o s ­
t r a r í a n m e r e c e r l o p o r e n v i l e c i d a s . 
¿ F u é i g n o r a n c i a ? N o es d e s u p o n e r 
e n e s p í r i t u t a n c u l t i v a d o c o m o e l d e l 
M i n i s t r o . ¿ A f á n de n o t o r i e d a d ? J o ­
v e n y a m b i c i o s o es e l a u t o r d e es-« 
t o s d e c r e t o s ; s i e m p r e m a n i f e s t ó e l d e ­
s e o a b i e r t o a l a t e n t a c i ó n d©l p r e d o . 

( P A S A A I . A F A G I X A C U A T R O ) 

i L O S C O N T R I 

B Ü Í E N T E S 

ge e n c u e n t r a a l c o b r o e n e l Munf - . 
c i p i o , t a q u i l / a s 3 y 5, e l p r i m e r t r i " 
m e s t r e de l a c o n t r i b u c i ó n p o r flncaü 
u r b a n a s . 

V e n c e el p l a z o p a r a a b o n a r sfin r » ^ 
c a r g o l a r e f e r i d a c o n t r i b u c i ó n e l d í a 
15 de a g o s t o p r ó x i m o . 

E n e l B a n c o E s p a ñ o l , t a q u i l l a X 
y 2, se h a p u e s t o a l cot>ro e l segrun< 
do t r i m e s t r e de 1916 d e l a s p l u m a t 
a u r n n t o s o r e b a j a s de c a n o n . 

L a s h o r a s de r e c a u d a c i ó n s o n d e f 
a 10 a . m . y 12 a 8 p . m . 

Buena sangre, buena salud 

Sangrre b u e n a q u i e r e d e c i r n e r v t o a 
f u e r t e s , m ú s c u l o s r o b u s t o s , c u e r p o s a ­
no . 

L a s a n g r e es l a p r o v e e d o r a d e e n e r ­
g í a s y s u c a n t i d a d y c a l i d a d g o b i e r n a n 
t o d a s l a s f u n c i o n e s d e l e t terpo. C u a n -
*o l a s a n g r e s e e m p o b r e c e s e mrfveiS 
p r o n t a m e n t e n u m e r o s o s q o i e b r a n t o s t 
d e b i l i d a d , c a n s a n c i o , p a l i d e z , d e s O i S 
« e n e s n e r v i o s o s y e s t o m a c a l e s , d e c a í a 
m i e n t o f í s i c o y m e n t a l . 

K l m e j o r r e m e d i o p a r a n u m e r o s o a l 
m a l e a es p r o p o r c i o n a r a l c u e r p o a b u i i 
flanda de s a n g r e b u e n a , y s l se s l e n ~ 
t e u s t e d d é b i l . a g o t a d o , n e r v i o s o 
p u e d e r e s t a b l e c e r l a s a l u d d e v o l v i e n ­
do a l a s a n g r e l o s c o m p o n e n t e s q u e 
le f a l t a n , t o m a n d o c o n e s t e o b j e t o 
l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l d o c t o r W1- . 
I l l a i n a 

E s t a s p i l d o r a s s o n n a e s p l é n d i d o 
t á n i c o r e c o n s t i t u y e n * » . l > a n s a n g r e 

r o j a , rica y p u r a e n a b u n d a n c i a y 
c o r r i g e n los d e s a r r e g l o s n e r v i o s o s y 
e s t o m a c a l e s q u « r e s u l t a n de s a n g r e 
e m p o b r e c i d a . E s t a s p i l d o r a s c o n s e r ­
v a n l a s a l u d y m e j o r a n l a s c o n d i c i o ­
n e s g e n e r a l e s d e l o r g a n i s m o , l l e v a n d * 
a t o d a s s u a p a r t e s v i g o r y s a l u d . 

S u b o t i c a r i o v e n d e e s t a s p U d o r a a L 
P í d a s e l a - h « y ( e x i g i e n d o l a ¿ l e r f t S 
¡ S ü d e 1 1 ^ p,Mluete r o s « ^ o c o n l a P 

(Arrendamiento del Teatro " C a m p o a m o r ) 

E s t a n d o m u y p r ó x i m a s a 3 e r t e r m i n a d a s l a s o b r a s d e f e f o r m a s 

d e t e a t r o C a m p o a m o r . ' s e h a r e s u e l t o p r o c e d e r a l a r r e n d a m i e n t o 

d e l r m s m o . E n l a S e c r e t a r í a d e l C e n t r o , e n h o r a s h á b i l e s y h a s t a 

e l d í a d o c e , i n c l u s i v e , d e l c o m e n t e m e s . s e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s , 

H a b a n a , l o . d e A g o s t o d e 1 9 1 6 . 

R . G . M A R Q U E S , 

S e c r e t a r i o ^ C 43° J t Sd-3 81̂  
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'JUetx* l a 

t a P r e n s a 

1.a c a t á s t r o f e \ de N u o v a Y o r k s© 
p r e s t a a u n S i n \ f i n c o n a i d e r a c l o -

l l i e s . . . 
U n a do e i l a a e s f < i u e » a n t o l a h o r r o ­

r o s a masrixitiMi de i s u s of ec tos , h a ertdo 
r e l a t i v a m e T í t e l e v e c u a n t o a l n u m e 

U o de v i i c t t o a a h u m a n a s . 40 m i l l o n e s 
jde d o l . a r s e n p^rdlcu*s y so lo c u a t r o 
[ m u e r t o s y a l c a n a s d o c e n a s d e h e -

l l r i d o s . . . 
E s t o ú l t i m o se i>explica p e r e i n e 

I k h o q u e f u é u n a e x p l o s i ó n ' s e g u i d a de 
I C t r a s , c o n a l g ú n i r t f e r v a l o d e s e g u n -
I t í o s o u e d i ó l u g a r a i h u i r a l a s p o c a s 
I k e n t e s q u e p o r a l l í i e s t a h a n . P u e s es 
Ifeabido q u e e n l o s m u e l l e s d e c a r g a no 

p u e l e h a b e r de n o ^ h e - m á s q u e a l g ú n 
[ e m p l e a d o v i g i l a n t e . 

T m e n o s c u a n d o a a c a r g a e s de e x -

l f ^ ^ c o n f l a g r a c t ó n x f u é i n d u d a b l e -
¡ m e n t e c a s u a l , i n t e n c i o n a l o p r o v i d e n -

J c i a l ; y m i e n t r a s s e a v » e r i g u s a s i f u e .o 
p r i m e r o o lo s e g u n d o , - . n i n g j u n a r a z ó n 
I m p i d o c o n s i d e r a r q u e ' f u ó l p r o v a d e n -

I c l a l . , T* 
P o r q u e a q u e l l o s e n o r r r t e s d e p o -

| » i t o s d e e x p l o s i v o s e s t a b a n d e s t m a -
k l o s a l a g u e r r a e u r o p e a , dicmde h u -
K i e r a j i p r o d u c i d o m i l l a r e s de < v í c t i m a s 
| . y d e s t r o z o s m a t e r i a l e s . 

' O o n Va e x p l o s i ó n h i c i e r o n s o l o u n 
c o r t o n ú m e r o d e v í c t i m a s y c u e s t a n 

A m o s 40 m i l l o n e s d e p e s o s a N o r t e -
• A m é r i c a . 

E s t o ú l t i m o es u n a biecnca s i lo 
c o m p a r a m o s c o n lo s m i l y p i c o d e 
m i l l o n e s q u e h a n g a n a d o l o s E s t a d o s 
U n i d o s v e n d i e n d o p e r t r e c h o s d e g u e ­
r r a . 

L a e x p l o s i ó n p u e s , p a r e c e u n s a l ­
do" e n f a v o r de l a h u m a n i d a d . 

N u e s t r o a m i g o el s e ñ o r D o l z h a b l a 
c o n v e r b o s a m i n u c i o s M a d de l a c a ­
t á s t r o f e n e o y o r k i n a , y l a d e s c r i b e d o 
esta m o d o : 

l 'n rpsp l í indor rojizo inmenso f lameaba 
sobra la enorme b a h í a , i l umi naba l a c iu-
dn<¡. e n c e n d í a el Helo. 

En medio de esa a u r o r a de fuego se 
i d e s t í i c a b a como u n a e v o c a c i ó n o como un 
s u e ñ o entre los resplandores y las ajruas 

: la estatua pigante de. L a L i b e r t a d , cuya 
I antorcha o s c u r e c í a n las l l amaradas de l a 
a t m ó s f e r a . 

T'n cuadro digno del c incel de Mlguei 
Angel o de l a pluma del Dante o de Pe­
t r a r c a (del que d e s c r i b i ó el infierno.) 

A q u í e l s e ñ o r D o l z n o s s u m e en 
u n m a r do c o n f u s i o n e s . 

; Q u i é n s e r á , g r a n Dios:! e l p o e t a 
q u e d e s c r i b i ó el i n f i e r n o ! ¿ P e t r a r c a 
c el D a n t e V 

: 0 q u e r r á t a ^ voz e l s e ñ o r D o l z 
o b l i g a r n o s a c o j e r e l d i c c i o n a r i o e n ­
c i c l o p é d i c o , p o r no t o m a r s e é l ese 
t r a b a j o ! 

H a c e b i e n . E l que q u i e r a s e r e r u ­
d i to , q u e í e c u e s t e . 

L e e m o s en L a I n d e p e n d e n c i a de 
S a n t i a g o de C u b a . 

E l entusiasmo popular d e s b o r d ó s e ayer 
|!; y antes de ayer en esta ciudad. L o s d í a c 

« l i s í e o s de Santiago y Santa A n a fueron 
Celebrados con inus i tada a l e g r í a , con rer -

* ¿ a d e r o regocijo p ú b l i c o , como decimos en 
; otro lugar de este p e r i ó d i c o . Pero lo que 

no debe permitirse, porque l a cu l tura y 
la decencia lo prohiben, es que se den esos 

i e s p e c t á c u l o s brutalmente groseros y de 
' u n a inmoral idad escandalosa. De p r o p ó ­

sito, cuando las famil ias estftn asomadas 
¿a la calle se dedican a ba i lar ciertos ma-
• marrachos—que lo son en l a m á s genuina 

e x p r e s i ó n del vocablo—para u l t r a j a r as í a 
las s e ñ o r a s decentes, que se ven obligadas 
a ret irarse hac ia dentro de sus tasas . E n 
el parque " C é s p e d e s , " unos Individuos con 
un catre y servicios de noche, daban un 
e s p e c t á c u l o e s t ú p i d o que la p o l i c í a d e b i ó 
evitar. A s í se divierten, probablemente, 
en la Senegambia, no en una c iudad culta, 
formada por una sociedad dis t inguida y 
por un pueblo que, en lo general, es mo­
r igerado y sabe lo que es y lo que vale la 
decencia. 

E l a ñ o que viene ya nuestras autorida­
des h a b r á n olvidado este l lamamiento que 
hacemos a su buen juic io y probablemen­
te v o l v e r á n a repetirse estos casos de es­
c á n d a l o , que con la impunidad de este año , 
a u m e n t a r á n el p r ó x i m o . 

A C A D E M I A P R A C T I C A 

D E 

C O R T E Y C O N F E C C I O N 

s i s t e m a M A R T I 

e n l a q u e se g a r a n t i z a l a ense­
ñ a n z a d e s u s a l u m n a s . D i r e c t o ­
r a : S e ñ o r a T r i n i d a d L e r a d e 
B l a n c o . C l a s e s d i a r i a s a l t e r n a s y 
e s p e c i a l e s p a r a l a s a l u m n a s q u e 
q u i e r a n i n v e r t i r p o c o t i e m p o e n 
e l a p r e n d i z a j e , e s p e c i a l m e n t e 
p a r a l a s d e l c a m p o . T a m b i é n se 
e n s e ñ a el C o r t e d e C o r s é s y se 
h a c e n a l a m e d i d a o se c o r t a n 
m o l d e s p a r a los m i s m o s . P o r es­
t a r s i t u a d a e s t a A c a d e m i a e n 
p u n t o p o r d o n d e p a s a n t o d a s l a s 
l í n e a s d e los c a r r o s , se h a c e m u y 
c ó m o d a y de g r a n d e s f a c i l i d a ­
des p a r a sus a l u m n a s . 
B e l a s c o a í n , 1 2 0 , P a l a c i o 

de A n t o n i o D í a z B l a n c o 

N o d « b « oTTldars» que r e l a m o » todos, 
cada uno Oeekle s u esfera, por * i buen 
nombra d« nnestma fnmUias y PO^ iaB 
buenas t o s t ó i s b r e a . 

E l m o s p a s a d o f u é d o C a m a < v » l e a 
O r i e n t e c o m o e s o o s t u m b r e a n t i g u a . 

Y © n O o c l d o n t o s o l e m o s i p r e s e n c l a r 
e s c e n a s a u ñ i l o g a a e n n u e s t r o c a m a v a J 
d e F e b r e r o y M a r z o . 

¡ S e v e c a d a c o s a e n e s a s c o m ­
p a r s a s d e d l a b l l t o s ! 

I j » V o z d e l P u e b l o d e O u a n t A n a m o . 
b a b l a de u n s e r v i c i o p o s t a l a é r e o 
q u e v a a e s t a b l e c e r á » e n t r e d i c h a 
p o b l a c i ó n y B a r a c o a , p o r é l j o v o n 
a v i a d o r c u b a n o J a i m e G o n z á l e z . 

T d i c e : 

E n los primeros d í a s del mes entrante, 
se h a r á el pr imer vuelo por v í a de ex-
perimento de Q u a n t á n a m o a B a r a c o a , acto 
este que h a de despertar verdadera cu­
r ios idad, tanto en nuestra p o b l a c i ó n co­
mo en al legendaria c iudad del Yunque . 

Y u n a veas que llegue a regular izarse ese 
servicio por l a nueva r u t a a é r e a , no fa l ­
t a r á n nunca curiosos n i desocupados, los 
que, a s í como acuden hoy a l a e s t a c i ó n 
ferrov iar ia a d i s frutar del placer de ver 
sa l i r los trenes, h a r á n I d é n t i c o viendo ele­
varse y a terr izar la n iá iquina de J a i m e 
G o n z á l e z . 

H a s t a ahora—escribe u n colega—no h a 
sido sometida l a a v i a c i ó n en C u b a , a una 
prueba como esa de l a que nos ofcupa­
mes, de su ut i l idad, n i se le ha obliga­
do a sa l tar sobre tantos y tan importan­
tes o b s t á c u l o s , como los que Ja ime Gon­
zá lez encuentra en su camino para entre­
gar a l Admin i s t rador de Correos de G u a n -
t á n a m o , l a v a l i j a que le entregue el de 
B a r a c o a y viceversa. 

E s t o s í q u e es u n v e r d a d e r o a d e ­
l a n t o de l a c i v i l i z a c i ó n . 

Q u e n o n e c e s i t a c a r r e t e r a s n i r a l ­
l e s n i a t r o p e l l a v í c t i m a s e n s u c a ­
m i n o . 

I d e e m o s e n E l I m p a r c i a l de S a n t a 
C l a r a : 

Los ingleses s iempre fueron dados a lo 
extravagante, sobre todo cuando l a ex­
travaganc ia se traduce en l ibras esterl i­
nas. 

E n esta c a t e g o r í a puede c las i f icarse l a 
Sociedad de los Z e t é t l c o s , fundada por 
lady B lunt . 

D i c h a sociedad publ i ca p e r i ó d i c o s y re-
. v is tas en I n g l a t e r r a y en los Es tados 
TTnidos, con numerosos snscr iptores que 
•mantienen en fLoreciente estado las arcas 
sociales. 

La fundadora de l a sociedad y los ze-
• t é t i c o s creen a ojos cerrados que l a tie­
rra es completamente p lana y dicen quo 
los exploradores P e a r y y Cook son dos 
.farsantes que aseguran haber descubierto 
uno de los polos, cuando este mundo, se-

¡ g ú n sus creencias no tiene polos. 
' E s t a t e o r í a acerca de l a forma plana de 
i la t i e rra , es para dejar aplanados a los 
tlettores. 

T o d a v í a es m á s g r a c i o s o lo q u o 
d i s c u r r i ó u n a m e r i c a n o , e l c u a l s o s ­
t i e n e q u e e l g l o b o t e r r e s t r e es h u e ­
co , y q u e e l S o l y Jos d o m á s a s t r o s 
e s t á n e n e l i n t e r i o r d e l a t i e r r a , y 
q u e l a s l í n e a s r e c t a s s o n c u r v a s p o r 
c u y o m o t i v o n o s p a r e c e p l a n a l a c o n ­
c a v i d a d i n t e r i o r d e l g l o b o e n q u a 
b u l l e l a h u m a n i d a d . 

E s t e s a b i o y a n k e e c u y o n o m b r e no 
r e c o r d a m o s ; f u n d ó u n a s e c t a y p u ­
b l i c a p e r i ó d i c o y l i b r o s s o s t e n i e n d o 
s u r a r a t e o r í a . 

A l o q u e c o n t e s t a m o s a y e r a O 
T r i u n f o d i c i é n d o l e q u e p o r n u e s t r a 
i r a r t e p u e d e n s e g u i r a t r e p e l l a n d o y 
v o l c a n d o loe a u t o s , r e p l i c a e l c o J e g a : 

Santo y bueno combatir l a imprudencia , 
que convierte en "obuses" a ciertos autos 
que se d i sparan a correr por calles y ca­
rreteras bajo el v é r t i g o de l a velocidad. 

Pero entre eso y pedir que no h a y a di­
ferencia entre el paso del coche y el del 
a u t o m ó v i l hay un abismo. 

No es posible ponerle r i endas al pro­
greso. 

N o , a m i g o , eso de p o n e r u n i n s t r u ­
m e n t o de c i v i l i z a c i ó n e n m a n o s de 
u n b á r b a r o n o e s p r o g r e s o . E l p r o ­
g r e s o cu l to no es h a c e r a g r a d a b l s l a 
v i d a de l o s m e n o s a c o s t a de ios 
m á s , s i n o lo c o n t r a r i o , q u o s e a n l o s 
p e r j u d i c a d o s e l m e n o r n ú m e r o p o s i ­
b l e . 

L a c a l l a es de todos , y n o de 
u n o s c u a n t o s s e r e s p r i v i l e g i a d o s . 

Y l a u r b a n i d a d y l a c u l t u r a e n s a ­
ñ a n a c o n d u c i r s e d e m a n e r a q u e 
c a u s e u n o l a s m e n o s m o l e s t i a s p o s i ­
b l e s a l p r ó j i m o . 

Y l a m o r a l c r i s t i a n a d i c e : n o 
h a g a s a o tro 7o q u e no q u i s i e r a s q u e 
te h i c i e r e n . 

T e l b u e n B e n t i d o a d v i e r t o q u e 
!a l i b e r t a d y c o n v e n i e n c i a de u n o t i e ­
ne u n l í m i t e e n l a l i b e r t a d y c o n ­
v e n i e n c i a de l o s d e r n á s . 

E s t a s m á x i m a s s o n l a b a s e de l a 
c i v i l i z a c i ó n , l a c u l t u r a y e l p r o g r e s o . 
N o t e n e r l a s e n c u e n t a , es i r a l a b a r ­
b a r i e . 

H e m o s r e c i b i d o u n e j e m p l a r de l 
l i b r o " J u e g o F l o r a l e s " q u e n o s e n v í a 
s u a u t o r e l i l u s t r a d o c a t e d r á t i c o d o c 
t o r J o s é A . R o d r í g u e z G a r c í a . 

E s u n a r e s e ñ a a m p l i a d a de 1 os 
J u e g o s F . ' o r a l e s de G ü i n e s de q u e 
f u é i l u s t r e m a n t e n e d o r p r o n u n c i a n ­
do u n b e l l o d i s c u r s o e l a u t o r ¿le! 
l i b r o . 

M i l g r a c i a s a l c o m p a ñ e r o . 

1 8 8 3 0 31 

Cert i f i cado de K é r i t o 

Q u e e n l a s D l s i p e p s i a s y o t r a s e n ­
f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o ' u s o c o n e l 
m á s b r i l l a n t e é x i t o i a P e p s i n a y R u i . 
b a r b o e f e r v e s c e n t e B o s q u e . 

( F d o . ) D r . J . M . D á v a l o s 
H a b a n a . 1 d e N o v i e m b r e de 1910 
L a P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e es 

«1 me. ior r e m e d i o e n e'l t r a t a m i e n t o 
de l a D i s p e p s i a , G a s t r a l g i a , D i a r r e a s , 
N e u r a s t e n i a G á s t r i c a , G a s e s . V ó m i ­
tos Y e n g e n e r a l t o d a s l a s e n f e r m e ­
d a d e s d e p e n d i e n t e s de i e s t ó m a g o e 
i n t e s t i n o s . 

a s e 

T O S , B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S . 

S i e m p i e z a U d . c o n l a 

E M U L S I O N D E S C O T T 

e s m u y i m p r o b a b l e q u e t e n g a q u e 

r e c u r r i r á n i n g u n a o t r a m e d i c i n a . 

S i e m p i e z a c o n o t r o s r e m e d i o s , e s a ú n m á s p r o b a b l e 

q u e t e n g a q u e r e c u r r i r á l a 

E M U L S I O N d e S C O T T 

J2L. • S E 

! 

L a p a r á l i s i s i n f a n t i l 

ÍLOS N I S O S Q U E P R O C E J > A T V I > E 
I / O S E S T A D O S U N I D O S S E R A N O B 

S E R V A D O S D U R A N T E U N M E S 
E l d o c t o r H u g o R o b e r t , J e f e de 

C u a r e n t e n a s , h a p a s a d o u n a c i r c u l a r 
a i o s m é d i c o s de p u e r t o s e n l a c u a l 
l e s i n d i c a d e n c u e n t a a *os J e f e s L o ­
c a l e s d e í S a n i d a d de t o d o s l o s n i ñ o s 
m e n o r e s de d o c e a ñ o s q u e l l e g u e n a 
C u b a , p r o c e d e n t e s de p u e r t o s de l o s 
E s t a d o s U n i d o s . 

L o s J e f e s L o c a l e s a s u v e z o r d e ­
n a r á n a los m é d i c o s i n s p e c t o r e s q u e 
s o m e t a n a u n a r i g u r o s a o b s e r v a c i ó n 
d u r a n t e u n m e s a l o s c i t a d o s n i ñ o s . 

t r i b u n a l e s 

E n e l S u p r e m o 

R e c u r s o s i n l u g a r 
S e d e c l a r a n o h a b e r l u g a r a l r e c u r -

60 de c a s a c i ó n q u e p o r i n f r a c c i ó n de 
l e y i n t e r p u s o F é ü x G u s t a v o G a l á n 
c o n t r a s e n t e n c i a d i c t a d a p o r l a A u ­
d i e n c i a d e S a n t a C l a r a e n c a u s a p o r 
e s t a f a , q u e lo c o n d e n ó a l a p e n a de 
c u a t r o a ñ o s y u n d í a de a r r e s t o m a ­
y o r . 

S e d e c l a r a n o h a b e r l u g a r a l r e c u r ­
so de c a s a c i ó n q u e p o r i n f r a c c i ó n de 
l e y i n t e r p u s o C a r l o s de l a P a z A l f o n ­
s o c o n t r a s e n t e n c i a d i c t a d a p o r l a 
A u d i e n c i a de M a t a n z a s , que l o c o n d e ­
n ó p o r u n d e l i t o de d i s p a r o d e a r m a 
de f u e g o a. l a p e n a de u n a ñ o , 8 m e ­
s e s 21 d í a s de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . 

I g u a l m e n t e os d e c l a r a d o s i n l u g a r 
e l r e c u r s o q u e i n t e r p u s o S a n t i a g o S o ­
s a R o d r í g u e z c o n t r a s e n t e n c i a c o n d e ­
n a t o r i a d i c t a d a p o r l a A u d i e n c i a d e 
l a H a b a n a e n c a u s a q u e se le s i g u i ó . 

E n l a A u d i e n c i a 

L a q u t r e l l a d e l d o c t o r G u n c e t 
E l d o c t o r E s t e b a n G u n c e t h a p r e . 

s e n t a d o e s c r i t o a n t e l a S a l a P r i m e r a 
de lo C r i m i n a l de A u d i e n c i a , s e p a ­
r á n d o s e d e l a q u e r e l l a que p o r i n j u ­
r i a s t e n í a e s t a b l e c i d a c o n t r a e l I n s ­
p e c t o r de F a r m a c i a d o c t o r M a n u e l 
C o t i l l a . 

E l d o c t o r G u n c e t a c u s a 
E l p r o p i o d o c t o r G u n c e t p r e s e n t a 

u n e s c r i t o a c u s a n d o a l o s d e t e c t i v e s 
R a i m u n d o A r a g ó n y D o n a t o C u b a s 
de u n d e l i t o de v i o l a c i ó n de d o m i c i l i o 
y o t r o di? d e t e n c i ó n a r b i t r a r i a , i n t e ­
r e s a n d o t e a n c a s t i g a d o s c o n m u l t a y 
s u s p e n s i ó n en e l c a r g o de d e t e c t i v e s 
y o t r o s dp. f u n c i o n e s a n á l o g a s . 

L o s j u i c i o s o r a l e s de a y e r 
A n t e l a s d i f e r e n t e s S e c c i o n e s d e lo 

C r i m i n a l de l a S a l a de V a c a c i o n e s 
e s t u v i e r o n a y e r s e ñ a l a d o s p a r a c e l e ­
b r a c i ó n l o s j u i c i o s o r a l e s de l a s c a u ­
s a s c o n t r a B l a s B o f i l l C a r r i l l o , , p o r 
r o b o ; c o n t r a A n d r é s R a d e i r o R a m o s , 
p o r h u r t o , y c o n t r a I g n a c i o I t u a r t e 
G a r c í a , p o r c i n c o d e l i t o s de f a l s e d a d 
e n d o c u m e n t o m e r c a n t i l y u n o de e s ­
t a f a . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
J u i c i o o r a l d e l a c a u s a c o n t r a S a l ­

v a d o r S a n t i a g o , p o r h u r t o . D e f e n s o r : 
D r . C á r d e n a s . 

N O T I F I C A C I O N E S 
D e b e n c o n c u r r i r h o y a l a S e c r e t a ­

r í a de l a S a l a d e lo C i v i l , a n o t i f i ­
c a r s e , l a s p e r s o n a s s i g u i e n t e s : 

L e t r a d o s : R o d a l f o F . C r i a d o , S a n ­
t i a g o B a r r o e t a , J o s é R o s a d o , G . N o -
k e y , A g u s t í n d e l a V ü l e , J o s é L . G a r ­
c í a , A n t o n i o E . de l a F u e n t e , A n t o ­
n i o G . H e r n á n d e z . M i g u e l F . V i o n d i , 
P e d r o H e r r e r a S o t o l o n g o , C l a u d i o 
M o n t e r o , L u i s L l o r e n s . 

P r o c u r a d o r e s : P e r e i r a . E . P i n t a d o , 
L l a m a , L . R i n c ó n , G . de l a V e g a , B a ­
r r e a l , A n g e l V . M o n t i e l . O ' R e i l l y , 
L u i s C a s t r o , E . C e d r ó n , G . B a r r i o s , 
L l a n u s a , S o í d e v i l l a , T o s c a n o , R a d i -
U o , F . D í a z , W . M a z ó n , Z a l b a , J o s é 
I l l a . 

M a n d a t a r i o s y p a r t e s : J o a q u í n G 
S á e n z , J o s é S . V i l l a l b a , P a b l o R i v e -
r o , F r a n c i s c o L . M o r a g a s , F e r n a n d o 
T a r i c l i e , O . C a r d o n a , M i g u e l S a a v e . 
r i o , E . A c o s t a , F . G . Q u i r ó s , M . P . 
B e r c i a n o , R a m ó n I l l a s , J . F . S a r d i ­
n a s , R . A r a z o z a , J u a n P a s c u a l , L u i s 
M a r q u é s , A n t o n i o R o c a . 

Para a c desarrollo es Importante I t 
elección de un reconsUtuyenta. 

E i E l i x i r " M O R R H U A L T A " 
de l 

DR. U L R I C I (New York) 
nutro y tonifica a la vez q u o cura el 
Llnfat lsmo, Escro fu los l s , Raqui* 
tlamo, e t c . Enriquece la sangre 7 
fortalece. 

c l o n e s do l a s m a s a s m e n e s t e r o s a s ; . 
lo I n a c e p t a b l e e s quo s e a e l G o b i e r - 5 
n o . r e p r e s e n t a n t e n e u t r a l d e l o s i n -
t e r e e e s de l a N a c i ó n e n t e r a , q u i e n 
f o m e n t e e sos a n t a g o n i s m o s p e r t u r b a -

j d o r e s . P r e c i s a m e n t e e l c o m ú n a n h e l o 
de c u a n t o s s e p r e o c u p a n p o r e l p o r -

1 v e n i r de E s p a ñ a e s c o n s e g u i r l a n a -
| c i o n a l i z a c i ó n de n u e s t r a e c o n o m í a . ] 
1 L a g u e r r a f a v o r e c e e l i n t e n t o , d a n d o | 
j o c a s i ó n de c r e a r e n E s p a ñ a e m p r e - j 
! s a s q u e t r a n s f o r m e n y v a l o r i c e n l a s 

p r i m e r a s m a t e r i a s de q u e n o s d e s ­
p r e n d e m o s , p a r a r e c i b i r l a s d e s p u é s 
a p r e c i o s e x o r b i t a n t e s e n f o r m a s a p ­
t a s p a r a u s o s q u e n o t i e n e n s e r v i d o r 
d i r e c t o e n n u e s t r o g e n i o i n d u s t r i a l . 
A e s t e e m p e ñ o v e n í a n d e d i c á n d o s e 
c a p i i a l e s q u e , d e s b o r d a n d o de l a s 
r e g i o n e s m á s p r ó s p e r a s , f e c u n d a b a n 
o t r a s de a c t i v i d a d r u d i m e n t a r i a . M u ­
c h o s c a p i t a l e s b i l b a í n o s , p o n g o p o r 
c a s o , v e n í a n e m p l e á n d o s e e n n e g o ­
c i o s a g r í c o l a s y m i n e r o s e n d i v e r s o s 
p u n t o s de G a l i c i a , C a s t i l l a y A n d a l u ­
c í a . G r a n p a r t e de e s o s c a p i t a l e s 
p r o v e n í a d e l a s e v e n t u a l e s g a n a n c i a s 
q u e l a s i n d u s t r i a s n a v i e r a s y t e x t i ­
l e s h a b í a n c o n s e g u i d o c o n lo s e n ­
c a r g o s de l o s p a í s e s b e l i g e r a n t e s . E n 
B a r c e l o n a , s i n g u l a r m e n t e , e r a v i s i ­
b l e e l e m p l e o f r u c t í f e r o d e e s a r i ­
q u e z a i n o p i n a d a m e n t e a l l e g a d a . S ó l o 
e n e s a p r o v i n c i a , d e s d e q u e e s t a l l ó 
l a g n e r r a , s e h a n c r e a d o f á b r i c a s de 
e s t a m p a d o y l a m i n a j e de m e t a l e s , de 
h i e r r o e s t a ñ a d o y e s m a l t a d o , de h i ­
l o s y c a b l e s p a r a c o n d u c c i o n e s e l é c ­
t r i c a s , de z i n c , l a t a y p a l a s t r o g a l ­
v a n i z a d o ; m á s de v e i n t i c u a t r o f á b r i ­
c a s de p r o d u c t o s q u í m i c o s y s u s d e ­
r i v a d o s ; m á s d e d i e z s e i s de i n d u s ­
t r i a s t e x t i l e s ; 
r i a s y u n o s v e i n t i d ó s e s t a b l e c i m i e n -

Corresponiíencia de España 

( V I E N E D E L A T R E S ) 

A n u n c i o E N B O T I C A S 

S a m L á z a r o \ & b 
S E D E R I A S 

l i z a d o y h o n o r a b l e , u n a s e s t a d í s t i c a » 
p e r f e c t a s h a c e n r e l a t i v a m e n t e f á c i l 
l a e x a c c i ó n e n t é r m i n o s e q u i t a t i v o s ; 
y f a c i l i t a , t o d a v í a m á s , e l r e s u l t a ­
do, l a c i r c u n s t a n c i a d e s e r e l G o b i e r ­
no p r i n c i p a l p r o m o t o r de l a a c t i v i d a d 
i n d u s t r i a l e n q u e t i e n e s u e f e c t o l a 
n u e v a g a b e l a . E n e s o s p a í s e s e l E s ­
tado , a c o m p á s de l a s e x i g e n c i a s de 
l a c a m p a ñ a , e n c a r g a a l a s f á b r i c a s 
n a c i o n a l e s c u a n t o c o n s u m e n l o s 

; e n o r m e s e i e r t d t o s e n l u c h a ; e s e l 
m a s d e doce t e ñ e . 1 C1 . . ^ . -
• j ' ^ 4 . - u i ^ ^ í ^ í ^ ^ L s t a d o m i s m o q u i e n f u e r z a l a p r o -

. idos e s t a b l e c i m i e n - d u c c i ó ^ l l e v a c u e n t a i n m e d i a t a c o n 
to s de m d \ i s t r . i a s v a n a s : s o m b r e r o s , , f £ h r i c a « ? - ñ o r l o s c a s t o s n n e h a c e 
m o s a i c o s , p e l í c u l a s c i n e m a t o g r á f i c a s . | ' ^ * ^ r ^s '^^^^^ 

« i - i • „ „ i „ i « ^ « c a l c u l a l a s g a n a n c i a s de s u s a b a s t e -j u g u e t e s , m u e b l e s , p i a n o s , foinirLiHA \ c e l u l o i d e . • 
, „ r e d o r e s y , s o b r e s e g u r o , s m m q u i s i 

c a r b ó n c o n g l o m e r a d o , v j n o s e s p u m o -., o ioneg 0 a v e n t u r a 
s o s , e tc . N o h a y s i n o e x a m i n a r 'a1 

{ l e g a l i d a d e s n o t o r i a s e n e l p r o c e d í , 
m i e n t o p l a n t e a d o ¿ s e r a p o s i b l e quo 
p r o s p e r e e l p r o y e c t o ? 

E l C o n d e d e R o m a n ó n o s h a d e c l a ­
r a d o e l a s u n t o c u e s t i ó n d e G a b i n e t e 
y a ú n h a e n t r a d o e n c o m p e t e n c i a 
c o n s u M i n i s t r o de H a c i e n d a p a r a 
a t r i b u i r s e l a g l o r i a d e l a i n i c i a t i v a . 
S o m e t i d a a v o t a c i ó n l a l i c i t u d de los 
d e c r e t o s d e A l b a , e l J e f e d e l G o ­
b i e r n o r e c a b ó de l a m a y o r í a u n voto 
de c o n f i a n z a . N o o b t u v o m á s que 
1 5 0 v o t o s f r e n t e a 1 6 0 a b s t e n c i o n e s . 
V i r t u a l m e n t e q u e d ó d e r r o t a d o e n l a 
p r i m e r a e s c a r a m u z a . A h o r a u n a de 
d o s : o f i e l a s u p a l a b r a m a n t i e n e e l 
p r o y e c t o y p e r e c e e n l a d e m a n d a ; ' o 
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D i c e u n D o c t o r q u e H i e r r o N u x a d o 

A u m e n t a l a s F u e r z a s d e P e r s o n a s 

D e l i c a d a s U n 2 0 0 ^ E n 1 0 D í a s 
Jinchas personas han sTifrld* horrible-

tnento por tarsos a ñ o s , tratando de <íti­
rarse de debiUdad nerr iosa , desarreglos í i b I e s t ó m a g o , h i sado o r í ñ o n e s , o cua l ­
quiera otra enfermedad, coando so ver­
dad ore m a l h a sido falta de hierro en l a 
aangre. 

New T o r k , N. Y . — E n una. conferencia 
dada ú l t i m a m e n t e por el doctor Heebon, 
un especialista francéa , se e x p r e s ó en es­
ta forma: 

"SI la aaagre de toda persona enferma 
se sometioae a un a n á l i s i s q u í m i c o , con 
seguridad que mucho nos s o r p r e n d e r í a el 
aeSírubrimiento de que un gran n ú m e r o 
de ellas carecen de hierro y que su en­
fermedad se debe a esta sola cansa. E s t o 
lo comprueba el hecho de que tan pronto 
empiezan a tomar hlprro ios malos s í n ­
tomas comienzan a ceder. Sangre qne 
carece de hierro no tiene poder para 
transformar los alimentos en la forma 
qne requiere el ergranlsmo humano y por 
lo tanto el patlente no deriva de dichos 
alimentos l a fuerza vital que le es ne-
resarla. Como resultado de esta continua 
pobreza de sangre y carencia de fuerza 
nerviosa las personas acaban por de­
bi l i tarse en extremo, volverse nerviosas 
y agotarse o quebrantarse. P a r a tales 
í a s o s es un gran error el tomar medicinas 
estimulantes o drogas n a r c ó t i c a s , que 
s ó l o sirven para producir r e a c c i ó n mo­
m e n t á n e a y empeorar m á s tarde l a oondi-

c lón del paciente. No importa cual sea 
^ . / y ni611 de otro» , s i e s t á usted d é b i l 

p á l i d o y a n ó m i c o , debe s in p é r d i d a de 
tiempo someterse a la siguiente p m e b a • 
Vea primero qu* d i s U n c i a puede t a m i n a r 
sin cansarse : tome d e s p u é s dos compri­
midos o pasti l las de Hierro Nuxado tres 
•eces al d ía durante dos semanas, pruebe 
entonces nuevamente sus fuerzas y poder 
de resistencia y vea por sí mismo s i ha 
ganado o no. D igan lo qne digan, s i 
deseamos l levarnos por hechos y no por 
palabras, no hay nada que aventaje al 
hierro para dar color a nuestras mej i l las 
y rodear nuestros huesos de carnes per­
manentes y saludablea. E l hierro es 
t a m b i é n de mucho beneficio a los nervios, 
al e s t ó m a g o y a la sangre. L a s v a r i a s 
formas en que antes se c o n o c í a el hierro 
I n o r g á n i c o , como t lntnra de hierro, h ierro 
acetato, etc., t e n í a n la desventaja de en­
negrecer la dentadura y revolver el es­
t ó m a g o , produciendo en muchas ocasiones 
mas m a l que bien, pero con el descu­
brimiento reciente de nnevas formas de 
h U r r o o r g á n i c o , estfks desventajas han 
sido remediadas. Por ejemplo. H i e r r o 
Nuxado es fác i l de tomar, no cansa d a ñ o 
a la dentadura ni al e s t ó m a g o y sus 
resultados beneficiosos no tardan m á s de 
un tiempo razonable." 

Se vende en las principales f a r m a d a s 
y d r o g u e r í a s ; con toda seguridad en la 
de los «eñores Sarrá , Johnson, Taqnechel , 
B a r r e r a 7 C U . 7 M a j ó 7 C o l o a e r . 

m i n i o . P e r o ¿ q u é h o m b r e de g o b i e r ­
n o c o n a s p i r a c i o n e s a i n f l u i r e n l a 
m a r c h a de s u p a í s p u e d e c o m p l a c e r s e 
e n f o m e n t a r d e s d e e l p o d e r p a s i o n e s 
a n a r q u i z a n t e s ? ¿ Q u é g a n a u n g o ­
b e r n a n t e c o n a s u s t a r a l c a p i t a l c u a n ­
do m á s n e c e s i t a s u n o r m a l e m p l e o y 
f e c u n d a d i s p e r s i ó n p o r todo e l p a í s ? 
¿ Q u é v e n t a j a r e p o r t a a u n G o b i e r n o 
c u a n d o l a h u e l g a f a b r i l , l a de l o s m e . 
t a l ú r g i c o s y l a n a v a l , m u l t i p l i c a n l a \ e m p l e a d o e n l o s 
z o z o b r a de c a p i t a l i s t a s y p r o d u c t o r e s , 
i n t r o d u c i r u n a p e r t u r b a c i ó n m á s , a m e ­
n a z a n d o c o n u n a m a g o de e x a c c i ó n 
r e t r o a c t i v a l a e c o n o m í a de l a s p o c a s 
a c t i v i d a d e s q u e s e m a n t i e n e n i n c ó l u ­
m e s e n e l g e n e r a l i j u e b r a ' i l o de1 c a ­
t a c l i s m o que p a d e c e m o s ? P o r q u o e s 
lo c i e r t o que , s i n q a e r e r l o a c a s o , el 
M i n i s t r o e n c i e n d e l a l u c h a d e c i a s e s 
c u a n d o m á s n e c e s a r i a es l a c o n c o r d i a 
e n t r e c a p i t a l i s t a s y t r a b a j a d o r e s . D e s ­
e n t e n d i é n d o s e d e l a a r b i t r a r i e d a d c o ­
m e t i d a , o r i g e n p r i n c i p a l de l a p r o ­
t e s t a , e l y e ñ o v A l b a p i n t a a l o s a c ­
c i o n i s t a s de e s a s e m p r e s a s c o m o s e ­
r e s c a í d o s e n s i b a r i t i s m o s t a n s ó r -
l i d o s q u e " p o r v e r s e c o n t r a r i a d o s e n 
s u s c o m o d i d a d e s o e s p a r c i m i e n t o s 
c o n s i d e r a n q u e v a es i m p o s i b l e ^ l a 7 i . 
d a . " 

D e a h í q u e e l d i p u t a d o r e p u b l i c a n o 
R o d é s , p o r e j e m p l o , s a c a n d o l a s ú l ­
t i m a s c o n s e c u e n c i a s de l a s d i s p o s i c i o ­
n e s m i n i s t e r i a l e s , a f i r m e q u e l a 
( C o n s t i t u c i ó n n o s i g n i f i c a n a d a c o n 
t a l de q u e n o s e a b u r l a d a l a l e y f u ­
t u r a ; de a h í t a m b i é n q u e L e r r o u x 
a p l a u d a l a a r b i t i - a r i e d a d d e l M i n i s ­
t r o p o r q u e v e e n e l l a u n s e n t i d o d e 
p r o t e c c i ó n a l a s c l a s e s p r o l e t a r i a s 
q u e d a o r i e n t a c i ó n p r o g r e s i v a y h u . 
m a n a a n u e s t r a r e f o r m a t r i b u t a r i a . 

T o d o s h e m o s de d o l e r n o ^ de e s t a 
e x é g e s i s t e n d e n c i o s a . P u e d e n e n t r e ­
g a r s e a e l l a s t r i b u n o s s i n r e s p o n s a ­
b i l i d a d , a n s i o s o s de r e c o g e r a s p i r a -

c u a n t í a de s u s c a p i t a l e s , m o d e s t i s i - | le c o r r e onde> 
m o s a l g u n o s p a r a c o m p r e n d e r que | E x c u s / d e m o s t r a r s e , p o r e v i d e n -
n o e r a n p l u t ó c r a t a s d« ^ J . e ^ a l a ^ fee, q u e n o o c u r r e n a d a p a r e c i d o e n 
p o r e l M i n i s t r o a l a e x e c r a c i ó n p u E ^ N u e s t r o p e r s o n a l d e H a -
b l i c a , s i n o s i m p l e s c i u d a d a n o s ^ c i e r i d a — i n e j o r a d f o i m ó , p o r c i e r t o , e n 
temperamento e m p r e n d e d o r , ¿ s q u e , ^ ^ ^ t * . d e t e n e r g e n e r a l i z a ­
s e l a n z a b a n a e s t a e m p r e s a b e n e m e - | d a l a c o m p e t e n c i a . L o a c r e d i t a , e n t r e 
l i t a de e n s a n c h a r e l c a m p o de la& , o t r a g cog e l d e c a i m I e n t o d e l ^ 
a c t i v i d a d e s i n d u s t r i a o s . ¡ p u e s t o do u t i l i d a d e s , q u e s i h u b i e . 

C o n l a a m e n a z a d e l n u e v o i m p u a s - re a l c a n Z f , d o e n l o s a ñ o s 
to s i n g u l a r m e n t e c o n l a r e t r o a c t m - | ; i e v a de v i g e n c i a l a e x p e d i c i ó n y 
d a d que h i e r e lo y a c o n s u m i d o o | a m ? l i t l l d a p e t e c i b l e s , t i e n e e n s u s 

n u e v o s i n t e n t o s , e s c a l a s t r i b u t a r i a s e l m o d o d e re<.0. 
q u e d a n e s t o s m a l o g r a d o s e n f l o n D e e l T e s o r o a l l a ^ de 
s u e r t e que a u n s u p o n i e n d o u n f i s c o ] b e n e f i c i o s e x t r a o r d i n a r i 0 g a £ o r a r e . 
e q u i t a t i v o , d i l i g e n t e , c o n o c e d o r de ^ | c l a m a d a c o n art i f ic i (>s ins6 l i to . s . p e . 
n u e v a r i q u e z a , c a p a z de a l l e g a r - a l | a d e m á s , a q u í e l E s t a d o l o deseo -

c l a u s u r a l a s C o r t e s y a p l z a e l c o n -
dos , l e v a n t a e n s u m a l a p a r t e q u e i f l i c t o p a r a v i v i r e n p r e c a r i o . 

L o p r i n c i p a l e n todo c a s o es s e ñ a -

C L U B L L A N E R A 

H o y r e c i b í u n a n ó n i m o l a m a r de 
s i m p á t i c o , q u e c o n t i e n e e s t a p r e g u n ­
t a : 

— D . F e r n a n d o ¿ E s i n c o m p a t i b l e 
e l s e r s o c i o d e l C l u b L l a n e r a , c o n l a 
N e u r a s t e n i a ? 

I Q u é a t r o c i d a d y q u é f r e s c u r a ! P r e 
g ú n t o s e l o a d o n P a n c h o , a v e r s i l o 
c o n v i e r t e a u s t e d e n p o m p a s de j a b ó n . 
A h o r a y o c r e o q u e e s t e j o c o s o g u a ­
s ó n , d e b e de s e r p o r lo m e n o s d e 
L l a n e r a , y s i n o l o e s , a u n q u e h a y a 
n a c i d o t a n l e j o s d e e l l a c o m o E s t a p é , 
debe e s t a r l l a n e l z a d o , p o r q u e s i e m ­

p r e s e p e g a a l g o c o n e l r o c e . 
Y a p r o p ó s i t o de L l a n e r a , s i e s u s ­

t e d soc io , l e r e c o m i e n d o v a y a a l a 
G r a n A s a m b l e a e x t r a o r d i n a r i a q u e 
c e l e b r a r á n e s t o s r u m b o s o s l l a n e r o s , 
e l d í a 2 d e A g o s t o e n e l C e n t r o A s ­
t u r i a n o , a l a s ocho p . m . y s i n o es 
s o c i o h á g a s e p o r q u e gi n o , n i s e le 
q u i t a l a N e u r a s t e n i a , n i a p a g a f u e ­
g o s n i v a p a l i a , m e j o r d i c h o , n i v a 
a l a j i r a d e l 1 de S e p t i e m b r e . 

C o n q u e p a l a n í . e . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I I S A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

t e s o r o l a p a r t e p r e v i s t a , p o r a b u n 
d a n t e y s a n e a d a que é s t a f u e r a , r e ­
s u l t a r í a i n s i g n i f i c a n t e p a r a e l b i e n 
p ú b l i c o c o m p a r a d o c o n lo q u e s u p o , 
n e n los d e s e n v o l v i m i e n t o s e c o n ó m i ­
cos q u e d e t i e n e l a r i q u e z a q u e a r r a s a , 
e l n u e v o m o t i v o de d i v o r c i o q u e e s ­
t a b l e c e e n t r e e l E s t a d o y l a s c l a s s 
p r o d u c t o r a s . S u p o n e t o d o e s to p a r a 
( u n p o r v e n i r p r ó x i m o l a e m i g r a c i ó n 
de b r a z o s y l a t r a n s f o r m a c i ó n e n 
r e n t i s t a s o c i o s o s de l a D e u d a P ú b l i ­
c a , de l o s p o c o s e s p í r i t u s e m p r e n d e ­
d o r e s que e n t r e n o s o t r o s a p a r e c e n 
s o b r e p o n i é n d o s e a l o s v e j á m e n e s de 
u n E s t a d o a g o s t a d o r . 

¿ E r a a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e 
la c r e a c i ó n de e s t e i m p u e s t o ? ¿ Obe_ 
d e c e a u n m e d i t a d o e s t u d i o de n u e s ­
t r a e c o n o m í a ? S i n p r e p a r a c i ó n a l g u ­
n a p a r a l a c a r t e r a de H a c i e n d a , d e s ­
de l u e g o s i n u n a e s p e c i a l i d a d noto ­
r i a e n e s t o s e s t u d i o s , n o es a v e n t u r a ­
do p r e s u m i r q u e e l s e ñ o r A l b a , a f i ­
c i o n a d o d e s d e s u s m o c e d a d e s a l a 
t r a d u c c i ó n de o b r a s e x t r a n j e r a s — e l 
f u é d i v u l g a d o r e n E s p a ñ a de l a 
o b r a de D e s m o l i n s ¿ A q u o i t i e n t l a 
s n p e r i o r i t é d e s A n g l o S a x o n s — h a 
q u e r i d o t r a d u c i r a h o r a l a s o r i e n t a c i o ­
n e s t r i b u t a r i a s de L l o y d G e o r g e , p r i ­
m e r o y , d e s p u é s , l o q u e c o n c r e t a m e n ­
t e h a n h e c h o l o s g o b i e r n o s de E r a n , 
c i a , R u s i a , I t a l i a , A l e m a n i a , A u s - j 
t r i a H u n g r í a y S u i z a , n a c i o n e s to - i 
d a s b e l i g e r a n t e s , o a s i m i l a d a s a l a s 
q u e lo s o n , p u e s l a R e p ú b l i c a h e l v é ­
t i c a , c o n s u m o v i l i z a c i ó n m i l i t a r 

i p e r m a n e n t e , e s t á e n p i e de g u e r r a 
i d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o de l a c o n ­

f l a g r a c i ó n c o n t i n e n t a l . N o s e c u i d ó 
e l M i n i s t r o de e s t u d i a r e l e s t a d o d e l 
r é g i m e n t r i b u t a r i o de n u e s t r a H a ­
c i e n d a , e l r e n d i m i e n t o p o s i b l e d e l o s 
impuesto.-; , l a s o s p e c h o s a i n e f i c a c i a de 
a l g u n o de e l l o s , l a s c a u s a s t o d a s de 
l a h e r r u m b r e q u e p a r a l i z a n u e s t r o 
F i s c o o lo h a c e d a ñ o s o y á s p e r o e n 
d e m a s í a a l e n t r a r e n c o n t a c t o c o n 
l a r i q u e z a n a c i o n a l . P r e f i r i ó , a l a s 
s a t i s f a c c i o n e s d e u n a l a b o r m o d e s t a 
de s a n e a m i e n t o y d i s c i p l i n a de l o s 
s e r v i c i o s de s u d e p a r t a m e n t a , l a 
a u r e o l a r e l a m p a g u e a n t e de m i n i s t r o 
i n n o v a d o r y r e v o l u c i o n a r i o . E s el p r i ­
m e r a s p e c t o de í / u t e n t a t i v a , es d e c i r 

n o c e t o d o : l o s f a b r i c a n t e s e i n d u s ­
t r i a l e s t r a b a j a r o n e n t e n d i é n d o s e c o n 
l o s g o b i e r n o s e x t r a n j e r o s o c o n 
e g e n t e s o f i c i o s o s d e e l l o s . E l t i p o de 
e x a c c i ó n es t o t a l m e n t e c a p r i c h o s o ; 
n o s e t i&ne e n c u e n t a p o s i b l e s q u e ­
b r a n t o s a n t e r i o r e s , n i e l a l z a de l o s 
s a l a r i o s , n i e l a u m e n t o de c o s t e de 
l a s p r i m e r a s m a t e r i a s , n i l o s q u e ­
b r a n t o s de l a s h u e l g a s . C r e a e x c e p ­
c i o n e s e n f a v o r d e a g r i c u l t o r e s , g a ­
n a d e r o s y m a d e r e r o s q u e , e n m u c h o s 
c a s o s , h a n o b t e n i d o t a m b i é n g r a n ­
d e s b e n e f i c i o s e x p o r t a n d o s u s p r o ­
d u c t o s a l o s b e l i g e r a n t e s . S i n b a s e 
c o n o c i d a , s i n o r g a n i s m o r e c a u d a t o r i o 
i d ó n e o , c o n e x c e p c i o n e s i n j u s t a s , c o n 

^ r q u e e l p a í s c o n t r i b u y e n d o no r e h u -
b a e l s a c r i f i c i o . L o q u e d e m a n d a es 
e q u i d a d , c o m p e t e n c i a , g a r a n t í a de 
q u e s u s d e s p r e n d i m i e n t o s r i n d a n e l 
m a y o r b e n e f i c i o a l i n t e r é s n a c i o n a l ; 
p i d e , s o b r e t o d o , q u e e l E s t a d o , c u l ­
p a b l e de o m i s i ó n e n t a n t o s e s t í m u l o s 
c o m o p u d o l l e v a r a l a e c o n o m í a de l 
p a í s , n o p e r t u r b e n i a g a r r o t e c o n l a 
m a n o de u n f i s c o i n d o c t o , e l f l o r e ­
c i m i e n t o de l a s e n e r g í a s p r o d u c t o r a s 
d e u n p a í s a n s i o s o de e n g r a n d e c i ­
m i e n t o . 

J . 
M a d r i d , J u n i o 30 . 

D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
O C C D L I S T A 

Jefe de l a C l í n i c a del doctor .T. San­
tos F e r a á n d e j ! . 

Ocul i s ta del " C e n t r o Gallego. 
D© 10 a 3. Prado, 106. 

a p - 8 . 

T o d a p e r s o n a , y a 

s e a h o m b r e o m u j e r 
j o v e n o a n c i a n o , q u e s u f r a de d o l o » 
r e s de e s p a l d a . c i n t u r a o c a d e r a s . 
I n c o n t i n e n c i a , de l a o r i n a , d o l o r o a r ­
dor en el c o n d u c t o a l o r i n a r , e tc . y 
desee v e r s e l i b r e de e s tos m a j e s , d e ­
b e r á t o m a r l a s P a s t i l J a p de l d o c t o r 
B e c k e r p a r a l o s r í ñ o n e s y v e j i g a . E s ­
t a m e d i c i n a h a o © y a a ñ o s q u e v i e n e 
p r o d u c i e n d o r e s u l t a d o s m u y s a t i s f a c ­
t o r i o s a a q u e l l a s p e r s o n a s q u e h a n 
t e n i d o i a f e l i z i d e a de t o m a r l a . 

O t r o a s í n t o m a s de q u e los r í ñ o n e s 
e s t á n e n m a l e s tado , s o n los s igruien-
tes : a s i e n t o o s e d i m i e n t o en l a s o r i ­
n a s , u n a s veces" b l a n c o c o m o a l m i ­
d ó n y o t r a s v e c e s a m a r i l l o c o m o p o l ­
v o de l a d r i l l o ; i m p o s i b i l i d a d de a s a -
e h a r s e y r e c o s e r de l s u e l o u n " r l ^ u ^ 
to pesado , f m p a ñ a m l e n t o de l a v i s -1 ^^^.f j , 3 í _ j . _ 
t a ; o r i n e s t u r b i o s y de m a l o l o r ; de 
b i l i d a d s e x u a J ; e l c r i n a r a r e t a z o s < 

D r . G a i v e z G u i i i e i D 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a s s e m i n a l e s , 

E s t e r i l i d a d , V e n é r e o , S í f i l i s o H e r ­

n i a s o Q u e b r a d u r a s . C o n s u l t a s : 

d e 12 a 4 . 

H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o 

E S P E C I A L P A R A L O S P O B R E S , D E 

3 y m e d i a a 4 . 

A L O S H A C E N D A D O S 

IMPORTAÜTE INVEPiTO 
I j lamamos l a a t e n c i ó n de los s e ñ o ­

res Hacendados hac ia nuestro siste­
ma de carros de ferrocarr i l para ca­
ña , patentado. L a r g o s a ñ o s de p r á c ­
t ica en la c o n s t r u c c i ó n de carros , nos 
han demostrado la necesidad existente 
de un carro a u t o m á t i c o que responda 
al g r a n desarrol lo do l a Indus tr ia azu­
carera . T r a s m ú l t i p l e s estudios hemos 
inventado, p r e s e n t á n d o l o hoy a l mer­
cado, un carro , descargue a u t o r n á t i c o 
para c a ñ a , c u y a s principales caracte­
r í s t i c a s son: 8 E G U B I I > A I > , R A P I D E Z 
y E C O N O M I A . U n solo hombre basta 
p a r a atender a la o p e r a c i ó n de des­
cargue de l a c a ñ a a l conductor. Impo­
sible las interrupciones, tan frecuen­
te» con los sistemas en uso. Sistema 
adaptable a los carros para c a r b ó n 
etc. . 

Fac i l i taremos gustosos plano y todo 
g é n e r o de informes. 

D i r í j a n s e p o r c o r r e o a 

V i v e s y D o m e n e c h 
I n g e n i o R í o C a u t o , O r i e n t e . 

C 4 2 1 4 1 6 d - 2 9 . 

C O M E J E N 
Completa e x t i r p a c i ó n de esto da­
ñ ino insecto de toda clase de mne 
bles, e n t r e p a ñ o s , v igas , etc. E l a 

nuestro experto s e ñ o r Soto, A - S O C S . O'Kel l lv . 5 
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P A R A L A D I G E S T I O N 

R e m e d i o e l m á s m o d e r n o , 
m á s c i e n t í f i c o y m á s e f icaz 

c o n t r a l a 

I n d i g e s t i ó n c r ó n i c a 

y e l e n v e n e n a m i e n t o intest ioal 

D e v e n t a e n todas tes bue­
n a s F a r m a c i a s 

D E P O S I T O E N L A H A B A T Í A 

D r o g u e r í a S A R R A 

r a e 
l / i O d - 4 

d e m o c r á t i c a d e l h a c e n d i s t a i n g l é s , 
e n s u c o n a t o de U e v a r e l p e s o d e l a s I 

de g-ota en g o t a ; el t e n e r q u e l e v a n - ! c a r g a s p ú b l i c a s a i n c i d i r s o b r e l a r i -
t a r s e en l a n o c h e a o r i n n r ; f r i a l d a d | q U e z a de l a s c l a s e s p u d i e n t e s , h a y i 
de p i e s y m a n o s ; h i n c h a z ó n de p í e ? y qUe r e c o n o c e r q u e e l s e ñ o r A l b a t u v o i 

e n t r e n o s o t r o s i l u s t r e s p r e c u r s o r e s . 1 
D e a n t i g u o v i e n e n l o s m i n i s t r o s de | 
H a c i e n d a e n s a y a n d o c a u t a m e n t e ^ r « - j 
f o r m a s e n e s a d i r e c c i ó n . M i n i s t r o s ¡ 
c o n s e r v a d o r e s f u e r o n l o s q u e p o c o 1 
a p o c o c r e a r o n e l i m p u e s t o p r o g r e - j 
s i v o s o b r e s u c e s i o n e s , e l i m p u e s t o de 
U t i l i d a d e s y los q u e m o s t r a r o n p r o i 

p a n t o r r i l l a v c a n s a n c i o a l l e v a n t a r » » 
e n l a s m a ñ a n a s ; l e u c o r r e a o f l u j o 
b l a n c o en l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s ; 
P e r d i d a de m e m o r i a , etc. , etc . 

T a l v e z u s t e d no h a y a o í d o n u n c a 
h a h l a r de las P a s t i l l a s de l d o c t o » 
B e c k e r pai»a lop r i ñ o n e s -j vej lgra y , 
e n ese caso , h a i g n o r a d o u s t e d h a s t a 
h o y , q u e e x i s t í a l a p o s i b i l i d a d de c u ­
r a r s e r a d i c a l m e n t e . 

S e v e n d e n e n l a s p r i n c i p a l e s b o ­
t i c a s y d r o g u e r í a s ; c o n t o d a s e g i i r í -
d a d en l a s d e l d o c t o r E r n e s t o R a r r * , 
d o c t o r F . T a q u e o h e l . M a n u e l . T o h n -
« o n , t r r e , s e ñ o r e a F . T M e c k e r h o f f y 
C o . , « c ñ o r e a Ma1A y C o l o m e r . s e ñ o ­
r e s B a r r e r a y C o . , H a b a n a ; F a r m a ­
c i a y D r o g u e r í a C o s m o p o l i t a , , F a r m a ­
c i a d e l d o c t o r T a q u e c h e l . C l e n f t i e g o s » 
d o c t o r F f i d e r i c o C r i m a n v , s e ñ o r e s 
M e s t r e y E s p i n o s a , .Sp.ntiago de C u « 
b a . 

D R . B E C K E R M E D I C A L . C O . 

DKPARTAMTSKTO C A - S 
N E W Y O R K , E . U . D E A . 

E i S t e D o c t o r I n d i c a C ó m o F o r t i f i ­

c a r l a v i s t a u n 5 0 p o r c i e n t o e n 

u n a S e m a n a , e n m u c h o s c a s o s 

t j n » receta grat is , qne usted mi fina o pue­
de preparar y a s a r en su casa. 

F l l a d e l f l a . P a . — i U s a usted e s p e j u e l o » 
O lentes? ¿ S u f r e usted de esforzamlento 
de la v ista o de otras debilidades vlsua 

sus ojos a l extremo de evitarse l a moles­
tia y gasto de comprarlos. Dificultades 
en la v is ta del c a r á c t e r que sean, quedan 
al iviadas con el uso de esta receta. Hé-
!a a q u í : Y a y a a una hnena botica 

v i s ta han derivado inmenso alivio, al 
extremo de no necesitar m á s de sus es­
pejuelos. Uno de los hombres que l a 

p ó s i t o de g r a v a r l a s p l u s v a l í a s y e ] 
p a t r i m o n i o . F r u s t r á r o n s e e s t o s ú l ­
t i m o s m á s p o r i n e s t a b i l i d a d d e l o s 
g o b i e r n o s que p o r o p o s i c i ó n i n t r a n ­
s i g e n t e d e l a s c l a s e s a c o m o d a d a s . D e 
m o d o q u e n o e s e n u n a s o r d i d e z re- i t»sí>"dice ^"siguTenteT''y ó"era "casl'clego 

•penas podía leer. Ahora puedo leer 
sin necesidad de espejuelos y ya nc rae 
l loran los ojos. Antes me dolían muchí­
s imo cuando llepraba la noche, pero aho­
ra están siempre bien : esta receta fué co­
mo un milagro para mí ." Una s e ñ o r a que 
también l a us6 se expresa a s í : 
m í s f e r a parec ía nebulosa, con 

l e s ? SI es as í , se a l e g r a r á usted saber ' p ida nn frasco de Optona.; llene de agua 
que, s e g ú n dice el doctor L e w i s . hay un - t ibia un frasco de sesenta gramos de 
remedio para sus males. Muchas per- i capacidad, eche adentro una pasti l la de 
somis cuyos ojos empezaban a cansarse ! Optona y déje la que se disuelva. L á v e -
« f l r m a n que d e s p u é s de haber preparado I se entonces los ojos con este l í q u i d o de 
y usado esta , receta grat is sus ojos y ' dos a cuatro veces al d ía . Sus ojos se 

p u l s i v a de l a s c l a s e s r i c a s d o n d e b a 
de b u s c a r s e el o r i g e n de l a p r i n c i ­
p a l r e s i s t e n c i a d e a h o r a . 

L a e q u i v o c a c i ó n m a y o r d e l M i n i s t r o 
p a r e c e e s t a r en s u p o n e r e l e s t a d o ge­
n e r a l de E s p a ñ a , s u o r g a n i s m o i v . 
c a u d a t o r l o y s u a d m i n i s t r a c i ó n en 
g e n e r a l , e n c o n d i c i o n e s s e m e j a n t e s 
a l a de los p a í s e s d o n d e f u n c i o n a e l 
i m p i i e s t o s o b r e b e n e f i c i o s e x t r a o r d i ­
n a r i o s . E n e s a s n a c i o n e s u n a o r g n - | a ñ o r a nesnacerse ne euos j n 
n i z a c i ó n a p t a , u n p e r s o n a l e s p e c i a - • "sazonable y miles m á s p o d r á n fortif icar 1 c n ñ a r m é n t e eii caid tóu'oa* l o é 'has 

pejuelos, pero d e s p u é s de haber usado 
esta receta por 15 d í a s , todo lo veo mucho 
más claro. Ahora puedo leer s in espe­
juelos, aunque las letras sean dlmlnu-

i tas." Se cree que miles que en la actua-
| l ldad usan espejuelos o lentes pueden 

ahora deshacerse de ellos en un tiempo 

a c l a r a r á n notablemente desde el primer 
lavaje y la inflamaci6n no t a r d a r á en 
desaparecer. S i a usted, lector o lec­
tora, le molestan sus ojos, aunque sólo 
sea un poquito, d é con tiempo los pasos 
para saivarlos. Muchas personas qne 
ahora son completamente ciegas conser­
v a r í a n hoy su vista s i l a hubiesen atea-
dido a tiempo. 

Js'OTA.—Otro prominente especialista • ! 
"La at- : cual se le m o s t r é el a r t í c u l o quo antecedo, 
sin es- | d i j o : "Optona es un remedio maravil lo­

so, t o s ingredientes que lo constltnyea 
«on bien conocidos por los especiallstaa 
de los ojos y constantemente por oUos re­
cetados. Optona puode comprarse en cual­
quier botica y es una do las poca» pre­
paraciones quo, en mi o p i n i ó n , debe tener­
se siempre a l a mano para «er usada ror 
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H A B A N E R A S 

N A T A L I A T O R R O E L L A 

¿Cómo faltar mi homenaje? 
Bien ganado se lo tiene en mi ad­

miración, mi afecto y mi simpatía 
la señorita Natalia Torroella después 
de su triunfal jomada en el Conser­
vatorio Nacional. 

Obtuvo la Medalla de Oro en el 
octavo curso de Piano como ya ante­
riormente tenía llevada la de Plata 
«n el séptimo curso y la de Bronce 
en el sexto. 

No es eso solo. 
Salió de los exámenes de maestra 

con al título acompañado de la cali­
ficación de Sobresaliente. 

Victoria completa. 
De la que se enorgullece en primer 

término el amantísimo padre de la 
'gentil Natalia, el pianista tan popu­
lar y de tañías simpatías en los sa­
lones Antonio Torroella, al que me 
complazco en felicita^ cariñosamente. 

Y para la nueva profesora el sa­
ludo del cronistau 

Con sus simpatías. 

establecido en la barriada de Jesús 
del Monte. 

Nena Ortlz, una vecinita del Veda­
do, tan asidua a nuestras fiestas. 

L a encantadora Angelita Soto y 
Blanch. 

Angelita Guilló, Angelina Pórtela 
y Angelita Echarte, ausente en los 
Estados Unidos esta última, 

j Angelita Chabau, de temporada en 
Martín Mesa, Angelina Muñoz, An­
gelita Alvarez y Martínez, María de 
los Angeles Pumariega, Angelina 
O'Farrill. Angelina Rodríguez Feo, 
Angélica García. Angelita Fernán­
dez, Angélica Cabrera^, Angélica E l -
cid. Angela Martínez, Angelita Alon­
so, Angelina Busquet y Hernández, 
Nenita Pedraza, Angélica Díaz. Gra­
ciela Rodríguez Cácereg, Angélica 
del Barrio, Angelita Benítez, Angela 
González, Angelita Gómez, Angelita 
Ramos, Angelita Quintana, Angeles 
Hernández. Angelita Errotaberea, 
Angelita Morales, Angelita Rodrí­
guez, Angelita Escalada, Angelita 
Mejer, Angelita S u á r c z . . . 

Y Angelina F . Villaverde y Queve-
do, una señorita muy graciosa, hija 
del popular Agente del Diario de la 
Marina en el Vedado. 

¡Pasen todas un día feliz! 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s A n g e l e s 

Una duda.-
¿Es hoy el día de todas las Ange­

las? 
No. 
Sé de muchas, ya Angelitas, ya 

Angélicas, que no celebran su santo 
en esta fécha. 

Así también las Angelinas. 
Pero imposibilitado de hacer una 

minuciosa clasificación, por el tiem­
po y la pacienca que habría de con­
sumir, quizás sin un resultado com­
pletamente satisfactorio, me resuelvo 
por dar, con ciertas excepciones, una 
relación general. 

Pláceme empezarla por una dama 
que cuenta en esta sociedad con .gran 
des afectos y grandes simpatías. 

E s Angelita Obregón, la distingui­
da, esposa del culto y caballeroso l i ­
cenciado José Alfredo Pernal, cate­
drático del Instituto Provincial. 

E n su residencia veraniega de Ma 
Tianao, la hermosa quinta de Busta^ 
tnante. pasará su santo en unión de 
su bella hija Angelina Bernal de 

Bustamante, que también está de 
días, al igual que una de las encan­
tadoras nietas de amiga tan estima­
da, la monísima Angelita, hija del 
simpático matrimonio José María 
Bernal y Herminia Rodríguez. 

Angeles Mesa de Hernández, la 
excelente y caritativa dama, no p o ­
drá ser objeto, como otros años, de 
los saludos y felicitaciones de sus 
numerosas amistades por hallarse 
desde ayer en Colón acompañada de 
su gentil hija Rosa. 

Un grupo simpático. 
Damas que me complazco en salu­

dar especialmente, como Angela A l -
bertini de Perdomo, María Chaple d© 
Méndez Capote, Angélica Pedro de 

¿Queréis tomar buen chocolate y 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
el clase "A" de M E S T R E Y MARTI­
NICA. Se vende en todas partes. 

Forcade, Maráa Iznaga de Alvarez 
Carlee, Angélica Reyes Gavilán de 
Pérez Miró, Angélica Fernández de 
Sánchez y Angela Mariana Guerra 
de Mendoza Guerra, la distinguida 
esposa esta última de nuestro repre­
sentante diplomático en la república 
de Santo Domingo. 

Angelita Casuso, la joven esposa 
del notable escritor Mario Muñoz 
Bustamante, que se encuentra en 
Nueva York en estos momentos. 

Angélica Rodríguez de Gómez de 
la Maza. Angelita Alonso de Rivero, 
Angelina Fraile de Pumariega, Auge 

,1a Barreras Viuda de Coscullueia, 
María de los Angeles Várela de Por­
to y Angélica Cosculluela de Goicoe-
chea. 

Angelita Lleó de Urrutia, María 
Elosegui de Paz y Angelina Casta^ 
ñeda de García. 

Ángela Navarro de Rivero, Angela 
Parajón de Mañas, Angelina Perdo­
mo Viuda de Rodríguez, María de los 
Angeles Arnaldo de Ayala, Angelina 
Madrigal, viuda de García, Angélica 
Pórtela de Elcid, María de los An­
geles Bailina de Hernández, Angela 
Santos de Becker, Angelina Agrá­
mente de Primelles, Angelita Roig 
de Casias, María de los Angeles Re­
bato de Ortiz y Angelita de la Can­
tera de Chomat. 

Angelina Hernández viuda de Bus­
quet, Angélica Lima de Díaz de V i ­
llegas, Angélica Giraud de Alexan-
der. Angela Castillo de Corujedo. An­
gélica Morales viuda de Entralgo 

Y la distinguida dama Angelina To 
var de Ecay, la esposa del amigo tan 
querido Manuel Ecay de Rojas, alto 
funcionario del departamento de Ha-
ciendia. 

Señoritas. 
Dos primitas muy graciosas, am­

bas homónimas. Ufaría, de los Ange­
les Sirven, hija una del distinguido 
representante a la Cámara don Ri­
cardo Sirvén y la otra del reputado 
facultativo doctor Faustino Sirvén, 

Viajeros. 
E n el vapor Esperanza, y acompa­

ñando el cadáver del infortunado doc 
tor Adolfo Lámar, llegaron ayer su 
señora viuda. Marianita Enriquez, y 
los jóvenes y distinguidos esposos 
Luis Mendoza y Consuelito Lámar. 

Y a bordo del Monterrey regresó 
también ayer, tras corta ausencia, el 
señor Carlos A. Vasseur, Cónsul de 
Cuba en Veracruz. 

Salió el Alfonso por la tarde. 
A su bordo iban los Marqueses de 

San. Miguel de Aguayo, que se diri­
gen a Madrid para estar de nuevo en 
Noviembre entre nosotros. 

E l rico hacendado don Ramón Pe-
layo, dueño del gran central Rosario, 
y su sobrina, la señorita María Luisa 
G- Pelayo. 

E l señor Emilio Batlle, que lleva 
hasta Liverpool a la hija que contra­
jo matrimonio recientemente con al 
actual Cónsul de Cuba en Huli. In­
glaterra. 

Los distinguidos esposos Bernardo 
Moas y Luisa Gendrán con sus hijos 
Luis y Teresa. 

Y el oficial de la Marlnsu de Gue­
rra señor José González Lanzas. 

¡Feliz viaje! 

De vuelta. 
E l director de E l Triunfo que con 

su distinguida familia fué de paseo 
a su amado Sancti Spíritua ge en­
cuentra entre nosotros nuevamente. 

Mi bienvenida. 
•5̂  ^ 

Días. 
Delia Martínez Díaz, la espiritual 

y muy graciosa señorita, celebra hoy 
su santo. 

i Felicidades! 
w$ ^ í¿* 

Frank Lavandeyra, 
E l conocido joven, que fué víctima 

de un accidente, días pasados, en una 
práctica de base ball, se halla nota­
blemente mejorado. 

No tardará en volver a su puesto 
de out-fielder en el Vedado Tennis 
Club. 

Serán muchos a celebrarlo. 
^ ^ 

U n saludo final. 

Recíbalo ei doctor Alfredo Zayas, 
Jef© del Partido Liberal, que anoche, 
en bulliciosa serenata, fué objeto de* 
una gran demostración de eimpatía. 

Celebra hoy su santo. 
Enrique F O N T A N I L L S . 

L o s M a r q u e s e s d e S a n 

M i g u e l (fe A g u a y o 

Los Marqueses de San Miguel de 
Aguayo, distinguidos miembros de la 
culta sociedad cubana, que embarca­
ron ayer tarde en el vapor "Alfonso 
X I I I " rumbo a Santander, fueron 
despedidos cariñosamente por nume­
rosos familiares y amigos que acudle 
ron al muelle y a bordo para decii--
les adiós. 

Nuestro querido Director, don Ni­
colás Rivero, acompañado de sus hi­
jas señorita Nena Rivero y señora 
Malula Rivero de Scull, la señora 
Clementina Machado de Pina y los 
señores Fernando Scull, Víctor Men­
doza, H. Upmann, Antonio Sarria, 
Jesús María Barraqué, Alvarez Gon­
zález, Guillermo y Antonio del Mon­
te y doctor García Mon, figuraban 
entre los que fueron a despedir a los 
distinguidos viajeros. 

Reiteramos a estos nuestros de­
seos de que realicen una feliz trave­
sía y regresen pronto a esta isla, 
donde tantos afectos y simpatías 
cuentan. 

R e t r e t a 
Programa de las •piezas que ejecu­

tará la banda Municipal, en la tar-
tíel miércoles 2 de Julio, en el Cam­
po de Marte, de 5 a 7 p. m. 

1. —Paso doble, Malecón, Ro-
meu. 

2. —Obertura Maxlmiillano Robes-
pie, Lltolff. 

3. —Mazurka, L a Tzigano, Ganue. 
4. —Selección de la ópera Carmen, 

Blzet. 
5. —Vals Alegres camaradas, Valls-

tedt. 
6. —Two step, Hemptatlón Rag, 

Lodge. 
7. —Danzón Príncipe Carnaval, Cor 

bacbo. 

D e l a A s o c i a c i ó n d e B e -

p e n d i e n t e s 

OPOSICIONES 
Para las ocho y media de la maña­

na del sábado 5 del actual están se­
ñalados los ejercicios de oposiciones 
que para cubrir dos plazas de maes­
tras de corte y costura de la Acade­
mia ha convocado la Sección de Ins. 
trucción. 

Se han presentado once aspirantes 
y calificados sus expedientes han ob­
tenido el siguiente orden: 

1 Srita. María de la Paz Alonso. 
2 Srita. Inés María Noriega. 
3 Srita. Guillermina Valdés. 
4 Srita. María Teresa Fernández. 
5 Rosa Cantero. 
6 María Castro López. 
7 Señora María de la Torriente 

de Déchard. 
8 Srita. Herminia Vizcaya. 
9 Señora Angela Hevla de Bas. 

10 Srita, Bertha Romañach-
11 Srita. Esperanza Padrón. 
Los ejercicios serán dos, uno escri­

to y otro práctico, y se llevarán a 

V E N T A E X T R A O R D I N A R I A 

m m m por 

e l 

ÍSMlí DINERO. 
T H E F A I R 

U , S A N R A F A E L , 1 1 

B L U S A S 
D E SEDA 

D E 
$4.00—$5.00 Y $6.00 

•A 
$ 2 . 9 8 . 

NO P I E R D A 
L A 

OPORTUNIDAD 
Q U E S E L E 

O F R E C E 
E N 

T H E F A I R 

T R A J E S 
D E L A N A 
B L A N C A 

Q U E V A L E N 
$20.00 

A 

S 6 . 9 8 . 

L O S 
P R E C I O S 

SON 
BARATOS 

Y 
L O S E S T I L O S 
MAGNIFICOS 

B L U S A S 
F I N A S 

D E 
$4.00, $5.00, $6.00 

$7.00 Y $8.00 
A 

S 3 . 7 8 . 

M E D I A S 
D E 

50 cts, y 75 cts. 
A 

^ 5 C e n t a v o s . 

A J U S T A D O R E S 
Q U E V A L E N 

U N P E S O 
A 

48 cts-

C U B R E C O R S E S 
D E 50 cts. 

A 
38 cts. 

KIMONAS Q U E 
V A L E N $3.00 

A 
$1.98 

ROPONES D E 
DORMIR 

D E 
$1.50 

A 
88 cts. 

S A Y U E L A S D E $1.50 
A 

88 cts. 

GOMAS D E 
BAÑO 

D E 
50 cts. Y $1.00 

A 
38 cta. 

C A M I S E T A S D E 
25 cts. Y 30 cts. 

A 
18 Ct8. 

S A Y A S 
D E 

$2.00 Y $3 00 
A 

98 cts. 

T R A J E S PUNTO D E 
COMBINACION 

A 
98 cts. 

S A N R A F A E L 

N U M E R O 1 1 . 

U MISMA MERCANCÍA 

MENOS DINERO 

A P R O V E C H E N S E 

D E L A S 

G A N G A S 
M I E N T R A S E L 

SURTIDO ESTE COMPLETO 

Vestidos en colores de $5.00 

a $ 2.48. 

L a c a u s a d e e s t a V E N T A 
E X T R A O T D I N A R I A e s 
g a n a r l u g a r p a r a l a s c o m ­
p r a s q u e s e e s t á n e f e c t u a n ­

d o p a r a e l O T O Ñ O . 

Ud surtido de VESTIDOS de 
$ 1 5 . 0 ® $ 2 0 . 0 0 y $ 2 5 . 0 0 

A 9 

L a v e n t a e s E X T R A O R ­
D I N A R I A p o r q u e l i q u i d a ­
m o s m e r c a n c í a s d e l o s ú l ­
t i m o s m o d e l o s a p r e c i o s 

m u y r e d u c i d o s 

U N L O T E D E 

V E S T I D O S 

Q U E V A L E N 

$ 4.00 $ 5.00 y $ 6.00 

A . 

$ 1 . 9 8 . 

D E L A N T A L E S BLANCOS 
Y 

D E C O L O R 
Q U E V A L E N 

50 cts., 75 cts. Y $1.00 
A 

38 cts. 

B L U S A S T E N N I S 
E N TODOS C O L O R E S 

D E $2.00 
A 

$1.38 

B L U S A S 
D E 

C H I F O N 
Q U E V A L E N 

$10.00 
A 

$5.48 

CAMISONES 
D E 

$1.50 Y $2.00 
A 

98 cts. 

B L U S A S 
D E 

$1.50 Y $2 00 
A 

94 cts. 

ZAPATOS D E 
BAÑO 

D E 
50 cts. Y $1.00 

A 
38 cts. 

C A M I S E T A S 
F I N A S 

D E 50 cts. Y 75 cts. 
A 

38 cts. 

S A Y A S 
D E 

$4.00 H A S T A $5.00 
A 

$1.48 
Y 

$1.98 

S A Y A S D E C O R D E R O Y 
D E $8.00 

A 
$4.48 

T R A J E S D E 
BAÑO 

Q U E V A L E N 
$5.00 

A 

$ 2 . 4 8 . 

C O M P R A R O 

N O C O M P R A R 

E S T A U S T E D D E 

B I E N V E N I D A 

G U A R D A POLVOS 
$5.00 Y $10.00 

A 

S 2 . 9 8 . 

U N B U E N 
DIA 

E S NO D E J A R 
D E 

H A C E R L E UNA VISITA 
A 

T H E F A I R 

C A M I S O N E S 
D E S E D A 

D E 
$6.00, $7.00, $7.50 

Y $8.00 
A 

$ 3 . 9 8 . 

C A M I S E T A S 
F I N A S 

D E S E D A 
D E 

3.00 Y $4.00 
A 

$ 1 . 9 8 . 

T H E F A I R 

T E L E F O N O 

- A - 6 1 7 6 . . 

a 

MI sistema para aum«iitax las amistadas consiste en recomendar el corsé L A G R E C Q U E . 
—Yo casi siempre tengo que conformarme conque me agradezcan la inteiylón, porque ya lo usan y sa­

ben de sus excelentes cualidades. 

" L A C A S A G R A N D E " 

L I Q U I D A C I O N d e R o p a i n t e r i o r , h a s t a e l 1 5 d e A g o s t o 

T E J I D O S Y S E D E R I A . 

G A L I A N O , 8 0 

A - 5 0 0 5 

S A S T R E R I A Y E S C R I T O R I O 

S A N R A F A E L . 3 3 

A - 6 6 1 2 
C 4i830 alt 4 d 2 

C 43?" 

efecto en los salonea de la Asocia­
ción (Prado y Trocadero.) 

Nos prometemos informar a núes , 
tros lectores del resultado de estas 
oposiclonies, que por la calidad y nú­
mero de aspirantes promete ser inte­
resante. 

I f f i a T p e M a i e s " 

F E L I Z V I A J E 
Hoy embarcaron en el "Alfonso 

X I I I " en viaje de recreo para San 
Sebastián, ios señores José Antonio 
Bequlristain y José Laca con sus res­
pectivas y disting-uidas esposas, Ma­
ría del Carmen Aladen y Dolores Ba­
rí nag-a. Director el primero del cen­
tral "San Isidro", que radica en los 
Quemados de G-llines, y colono im­
portante el segundo en la Encruci­
jada. 

Deseárnosles una feliz travesía. 

E L SK. J O S E A. S U A R E Z . 
E n el tren central regresará esta 

noche a Sagoia la Grande, nuestro 
distinguido amigo el acreditado co­
merciante de aqueja localidad, don 
José A. Suárez. 

Ha permanecido el señor Suílrez 
varios días en esta capital, dedicado 
a asuntos particulares. 

l l i i j T R A L M r 

( V I E X E D E I í A P R I M E R A P A G I N A ) 
de municiones a Inglaterra para que 
sirvieran de manto protector a los 
elementos de muerte. 

Desmintiendo las aseveraciones del 
Presidente, en Nueva Tork se orga­
nizó por la prensa el comité de in­
tensa propaganda de los intereses de 
la Entente, publicando todos los cuen 
tos tártaros, falsedades e insultos con 
Ira los poderes Centrales de Euro­
pa; constituyéndose en órgano oficiad 
del servicio caWegráflco del gobier­
no de Londres y prohibiendo al mis- j 
mo tiempo que Alemania utilizara su < 
servicio inalámbrico. \ 

E s a fé púnica es la quinta potencia • 
de la que empleaba Cartago contra 
los ciudadanos de Sagunto. 

Pero existen otros actos del Go­
bierno americano y de muchos de 
sus conciudadanos que conviene po­
ner en claro a los lectores del DIA­
RIO D E L A MARINA, en honor de 
la verdad-

Sabido es, que con excepción de 
Francia, que estaba tan preparada 
dentro de su poder como Alemania 
para la guerra, estudiada desde hace 
44 años, las demás naciones de la 
Entente carecían de grandes estable­
cimientos de explosivos, y por el mo­
mento tampoco disponían del capital 
necesario para preparar sus fábricas 
de paz en manufactura de materias 
explosivas. E r a indispensable a In­
glaterra y Rusia que los Estados Uni 
dos les prestaran el capital necesa­
rio, después el permiso para estable­
cer en ol mismo territorio de Ta 
Unión sus arsenales de primera plan 
ta y, por último, el suministro de 
la materia prima. Los manufacture­
ros americanos están acostumbrados 
a derrochar los productos secunda­
rlos de sus industrias, y por consi­
guiente no han trabajado ni traba­
jan ni saben trabajar desde el punto 

de vista económico: así es que han 
hecho esfuerzos sobrehumanos para 
ayudar a sus amigos de la Entente. 

Tomemos, por ejemplo, la manu­
factura de los productos derivados de 
ia hulla, de los cuales proceden la 
mayor parte de i'as materias explo­
sivas de guerra. E s a manufactura no 
es una Industria en sí misma, siendo 
una extensión de la fabricación de 
los ácidos y álcalis minerales como 
el ácido sulfúrico, el nítrico, el clor­
hídrico, el acético; acetona, cloro, po 
tasa y sosa; y esos artículos pudieron 
ser fabricades allí en cantidad nece­
saria e.' año pasado porque los pre­
cios subieron 15 veces ej.1 normal y 
disponían del dinero prestado por 
los banqueros americanos a las na­
ciones enemigas de Alemania. Para 
demostrar la dificultad que existe, en 
la fabricación de esos productos to­
memos, por ejemplo, el Icido féni­
co, que es uno de los más sencillos. 
Partiendo del benzol, necesita por lo 
menos cinco reacciones químicas y co 
mo de 10 a 15 operaciones para re­
coger sus productos secundarios, y 
y en cada una de esas operaciones 
se pierde de uno a dos por ciento 
de materia prima. Después con esa 
sustancia se ha de preparar el ácido 
pícrico, o lo que llamamos los quí­
micos trinitrofenol, el cual necesita 
otras tantas operaciones, por más que 
existen algunas buenas fábricas pa 
ra tiempos normales. 

E l benzol, que antes de proteger 
a los aliados producían unos tres mi­
llones de galones, a últimos de 1015 
han producido a razón de 25 millo­
nes de galones. Los Estados Unidos 
son tan aliados, que han dejado mu­
chos millones de acres de sus tierras 

sin abonar para construir enormes 
fábricas de ácido nítrico, una de las 
cuales tiene 100 retortas de destila­
ción, y cada una de ellas se carga 
con 4.000 libras de nitrato de sosa, 
tres veces al día, para cuya opera­
ción, se necesitan cientos de tonela­
das de ácido sulfúrlcol. Con este 
ácido nítrico so producen cada dí i 
del año, un millón de libras de algo 
dón pólvora: ¿Para .Ja defensa nacio­
nal? No, para matar alemanes, y eso 
con gran contentamiento, apoyo deci­
dido y entusiasmo del feligrés más 
prominente de la Iglesia Presbiteria. 
na de los Estados Unidos. Ahora, 
bien: esa asombrosa actividad en 
los Estados Unidos de acumulación 
para ia Entente de materiales, de 
fábricas, do máquinas de laborato­
rios, de material rodante, de armas, 
etc., han necesitado reclntar muchos 
miles de obreros inexpertos, y esta 
obra titánica dió forzosamente por 
resultado, en 1915, la serie de lúgu­
bres y (espantosos accidentes, fuegos, 
y explosión en las fábricas donde 
se elaboran esos productos, a causa 
de la deficiencia de los ingenieros 
químicos americanos para organizar 
el trabajo y acaparamiento de mate­
riales, a causa también de la Incapa­
cidad de los directores de las fábri­
cas, de la atropellada construcción de 
los edificios y sobre todo a causa de 
la ignorancia supina y descuido de .'os 
miles de obreros. 

Y esos resultados naturales de 
las incapacidades y atropellamientos 
en la fabricación, los enemigos de 
Alemania y Austria la hán atribuido 
con la más vil infamia a los manejos 
de la diplomacia alemana. 

Dr. Gastón A. Cuadrado.' 

ld.3 

Suscríbase al DIARIO D E L A MA­
RINA y inúndese en el DIARIO D E 

L A MARINA 

L A C A S A M O S Q U E R A 

M U E B L E S . J O Y A S y O B J E T O S d e F A N T A S I A 

A l CONTADO Y A PLAZOS 

S a n R a f a e l . 1 3 1 . e n t r e B e l a s c o a í n y G e r v a s i o 

T e l é f o n o A - 1 8 6 0 

C 4266 
alt 12d--io 

R e e d i f i c a m o s l a c a s a . C o n 

e s t e m o t i v o 

L e P e t i t T r i a n o n , 

r e b a ¡ a & l a m i t a d l o s p r e c i o s d e 

s u s M o d e l o s d e P a r í s . 

S ó l o u n o s c u a n t o s d í a s m á s 

C O N S U L A D O , 1 1 1 
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XinjTima p e l í c u l a h a sido erada con tantos deseos, como la ú l t i m a p r o d u c c i ó n en l a que l a B e r t í n l , l a m e j o r de to las l a s ac t r íc -es dhi tt5a 
t r o de ••pose", h a demost rado el p o d e r í o y f l e x i b i l i d a d de sus condiciones a r t í s t i c a s ; esta p e l í c u l a se t i t u l a : 

í 

' M I P E Q U E Ñ A B A B Y ' 

y que, como todas las de esta a r t i s t a h a sido a d q u i r i d a p o r Santos y A r t t g-as, s e r á presentada, 

M A Ñ A N A , J U E V E S , 3 

E n e l S a l ó n T e a t r o P r a d o y e l C i n e G a l a 

A l a B e r t l n l solo se le c o n c e b í a en l o t r á g i c o , as{ es que cuando se l a b » visto, encarnar el pape l de Baby , con una agudeza, con u n donai re y uaj, 
c o m i d d i i d j a m á s Igualada , toda la p rensa de I t a l i a , F r a n c i a y E s p a ñ a ha estado u n á n i m e en p r o c l a m a r l a cí»m o l a ac t r i z de m á s d a c t i b í l í d a d ovo «-
ha conocido. 

T i r an i zaba c g o í s t a n i e n t s a l pobre v i e j o , o b l i g á n d o l o a aque l l a s i t u a c i ó n q u e é l encont raba asaz d l f í d l y can>-
prometedora . " Mien t ras , t an to l a soel edad elegante a d m i r a b a las e x c e t r i d tlades de l a be l l a ex t r an j e r a . 

T n a p e l í c u l a c ó m i c a . i n t e r p r e t a d a po r una ac t r i z t r á g i c a , m u c h o s p e n s a r o n que s e r í a u n fracaso, asi es que el t r i u n f o de l a B e r t i n i tn-ro e l «ra 
a l i c ien te de l o inesperado y l a a for t unada ac t r i z es hoy considerada an» versalmente como l a p r i m e r a flgura del t e a t ro de l gesto. 

L a e x p e c t a c i ó n que existe en l a H a b í :na p o r ver a l a B e r t i n i en u n a p e l í c u l a c ó m i c a , es inmensa , p o r l o t a n t o deben pedirse c o n tíempo las lo­
cal idades que yo e s t á n a l a venta , d u r an t e e' d í a en Casa de Santos y A i t i ga s , M a n r i q u e 138, y p o r l a noche en el Cine P rado . 

L u n e t a n u m e r a d a 4 0 c t s . L u n e t a s i n n u m e r a r 3 0 c t s . 
\ 

A V I S O I M P O R T A N T E . — E n J í o v l o m bre d e b u t a r á en l a Habana el g r a n O r e o "Santos y A r t i g a s " , con su jn-an c o l e c c i ó n de fieras, los nsejortg 
clou-ns de Europa , sensacionales act os ecuestres, a c r o b á t i c o s , a é r e o s , exc í n t r i c o s , malabar i s tas , an imales a m a estrados y todo g é n e r o de diversio­
nes. E l «•••_»jor e s p e c t á c u l o de c i r co , ga ran t i zado p o r Santos y A r t i g a s . 

r 

K I . A R K E X n A M I E N T O I )E CAMPOA-
MOR.—El sefior Secretario rtel Centro As-
turiítno, don Kaf.iel María Marques, Jinun-
cia que, al texínlnarse las reí'ormas que 
se acordé tacer c-n el Teatro de Campoa-
ojior., se ka resuelto proceder al amenda-
miento del colisea 

Se admiten proposiciones en la Secreta-
Tía del Centra en horas de labor hasta el 
día doce de este mes. 

DIcese en los sitios frecnentados por 
empresarios y artistas que el señor Santa 
Cnlz presentará sus proposiciones y que 
el sefior "Villa aspira también a obtener 
nnevamente el teatro astnr. 

K L GE>'IO ALEG.KIC.-—Anoche se paso 
en escena en el Teatro Nacional "331 Ge­
nio Alegre", de los hermanos Quintero. 

Prudencia Grifell, artista de mérito po­
sitivo, encarnfi la figura de Consolacirtn 
admirablemente; Palacios hizo bien el pa­
pel de Julio, y Barreiro se lució on el 
don Eligió. La Marquesa, la Coralillo y 
el Lucio y el Pandereta fueron acertada­
mente interpretados. Todos los artistas 
contribuyeron al buen conjunto. 

E L PRINCIPE CARNAVAL.—Se cele­
bró en Martí la céntesima representación 
de " E l Príncipe Carnaval". 

E l teatro se hallaba lleno. 
Aplaudióse mucho la revista y varios nú­

meros tuvieron que ser repetidos. 
XACIOXAL.—Hoy, en función de moda, 

se pondrá en escena 'Divorc iémonos" , co­
media de Victoriano Sardou. 

El domingo se representará "Los dos 
pilletes." 

MARTI.—"Cantos de España" , la revis­
ta fantást ica de Ruiz Par í s y Quinito 
Valverde, se representará hoy en Martí, en 
segunda tanda. 

En la primera sección, "Carne Balaca", y 
en la tanda final, "La Carne Placa." 

E l viernes, "Los Quákeros." 
COLON"—"Miguel Mariano. Chévere" y 

'Ti t ta Ruffo en L'Buchegna" figuran en 
ti cartel del Colón. 

BENEFICIOS l.»K PEPE AROÜEELES.— I 
En el Teatro de la Comedia se celebrará 
ísta. noche una función extraordinaria a 
beneficio de un joven asturiano que irá a 
Nueva York y después a Madrid, para ter-
aiiuar su carrern a r t í s t i ca : Pepe Argüe- i 
lies. Por las s impat ías del beneficiado y ¡ 
?1 interés que por él tienen sus amigos, 
«e ha hecho una activa propaganda me­
diante la cual as is t i rán a ese Hfíto perso­
nalidades del Centro Asturiano. Centro Ga-
'.lego. Beneficencia Asturiana, Beneficencia i 
Sallega y representaciones de muchos 
•ílubs asturianos y gallegos y dlstiugui-
las familias de la buena sociedfcd. 

ta, señorita Casado (M:) : Rosita, señorita 
Terradas; Emilio, señor Sorlano : Don Ma­
nuel, señor Garrido; Don Laureano, sefior 
González; Ricardo, señor Montalt ; Acuña, 
Quzmán; Un cartero, señor Pérez ; Un Sa­
cristán, sefior Hernández. 

2. El notable artista D'Anselmi reali­
zará algunos de sus trabajos de ventilo-
qula. 

La caozonetista Paquita Sicilia, con es­
cogidos nflmeros de su exclusivo reper­
torio. Paquita presen ta rá su valioso deco­
rado. 

Estreno en este teatro de la graciosa co­
media en un acto y eu prosa original de 
Sebastián Alonso Gómez y Pedro Muñoz 
Seca. " E l Contrabando". 

Keparto: Carmen, señora Bermúdez; 
Condelaria, señorita Casado (C.; Antonia, 
señorita M. Casado; Manolita, señora Te­
rradas; El maestro Canillas, señor Serra 
Salvó; Puguita. señor Pepe Arguelles; .To-
sellto, señor González: Remigio. señor 
Móntala ; Gutiérrez, señor Guxmán; Die­
go, sefior Hernández ; dependiente del 
resguardo, señor Pérez. 

Precios extraordinarios sólo para esta 
función: 

Palco con seis entrarlas. Sfi.0O; luneta con 
entradn. S1.00; entrada general. .$0.30; ter­
tulia, $0.10. 

PRADO.—En primera tanda. "El Poeta 
y la Mujer". En la segunda tanda ."El pe-
oueño proletario" y "Un choque nervioso". 
El jueves, " M i pequeña Baby". por la Ber­
t in i . 

l'ORNOS.—En las tandas primera y ter­
cera. "La señora de la Mariposa negra". 
En la segunda tanda, "Un destino." 

GALAT1IEA.—En primera tanda. "Maud 
Clubmnn." En la segunda. "Ojos que acu­
san" y "A la vejez viruelas." E l jueves, 
" M i pequeña Baby." 

E L RESCATE DEL BRIGADIER 8AN-
GCILY.—Se acerca la fecha del estreno de 
la cinta de Santos y Artigas titulada " E l 
rescate de Sanguily por el Mayor Asra-
monte." Santos y Artigas, con el propósi to 
de ofrecer al público lo mejor en el gé­
nero cinematográfico, no han escatimndo 
gasto alguno en la confección de esta cin­
ta. Todos los cuadros y escenas de esta, 
f i lm son de gran interés . 

EA HI.TA D E L PAYASO.—Se es t renarán 
muv pronto "La Hija del Payaso" y "Ka 
Finii l l ia" obra basada en el drama de Héc­
tor Mallot. que fué premiada en la Aca­
demia Francesa. 

M I PEQLESA BABY.—Mañana estrena­
rán Santos v Artigas, en el Salón Pra­
do, la cinta titulada " M i pequeña Baby", 
interpretada por Prancescn Bertini . Debi­
do al gran pedido de localidades, Santos 
y Artigas lian decidido exhibirla dos ve­
ces en el Salón Prado, en primera y segun­
da tajadas, v en la segunda del Salón Gn-
lathea. Pueden adquirirse los billetes el 
día dé hov en casa de Santos y Artigas 
y hoy. por la noche, y mañana, en la ta­
quilla del Salón Prado. 

Los precios son cuarenta centavos las 
lunetas numeradas y treinta centavos las 
lunetas sin numerar. . 

Pronto se es t renarán las cintas L,a(rn-
mas que redimen" y "Fedora". de la Ber­
t in i . ' 

T E A T R O D E L A C O M E D I A 

Muv concurrido es tará hoy o! simpático 
teatrico preferido del público aficionado 
al arte cómico-dramático, pues se celebra 
cu él una función extraordinaria a bene-

| ficlo del conocido aficionado perteneciente 
a la colonia asturiana, Pepe Arguelles, 

j que cuenta con numerosís imos amigos. 
"La Bacondída Senda" y "El Contraban­

d o , a p a r t e del 'concurso de Paauit i Sici­
lia, forman el programa de esta s impát ica 
fiesta. 

Mañana, jueves de moda, la divert idís ima 
comedia de gran éxito, t i tulada "Petit 
Café." 

He aquí el programa, que no puede ser 
más interesante 

A las personas ca r i t a t ivas se les 
p l i ca socorran en lo que puedan 

a la j oven M a r í a Ga l l a rdo y a su des­
dichada madre, .'as cuales se encuen­
t r a n enfermas y careciendo d.e lo 
m á s necesario para l a suDsistencia. 

Supl icamos a las personas c a r i t E t i -
vas y de nobles sent imientos , con­
t r i b u y a n con ó b o l o a socorrer a las 
dos enfermas de A r a m b u r o 21, cuar­
to n ú m e r o 17, seguros de que h a r á n 
una buena obra. 

T E A T R O M A X I M 

Mañana, jueves, día de moda, se estrena 
la bellísima película de la F i lm Art ís t ica 
Gloria, titulada "El Sacrificio de una ma­
dre." por el celebrado actor italiano Mario 
Bonnard y la eximia actriz del teatro de 
"Pose" Marta Casserini. E l delicado tra­
bajo que llevan a efecto en esta película 
la Casserini y Bonnard, son dignos de to­
dos elogios. Los jueves de Moda en "Ma­
x i m " constituyen la nota social y teatral 
más brillante de la actual temporada. Pa­
ra hoy está señalada, en primera tanda, 
la hermosa película que se t i tula "El be­
cerro de Oro," por Susana Grandais. En 
segunda se estrena "Haraklre," intenso 
drama de bellisima narración de intrigas y 
aventuras, sumamente interesantes. En 
tercera, se estrena in notable producción 
de lo Pasqualy. que lleva por t í tulo "Eth-
cia la victoria." drama guerrero de gran 
sensación entre las naciones de Francia y 
Alemania. Hoy precios populares. 

É3L JUDIO ERRANTE.--Muy en breve 
se es t renará en el concurrido teatro "Ma­
x i m " , la notabil ís ima creación de la Pas-
qualy-Torino, que lleva por t i tulo "El Ja­
dío errante," basada en la inmortal obra 
de su nombre, original del fecundo ingenio 
e ilustre escritor Eugenio Sué. 

Dr. G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del Ho«pltsl de E m e r s m » 

el»» T drt HoBpItrd número Uno, 
GIBUGIA 1SS OKVKKAL 

ESPECIALISTA EN VIAS UR1NA-
P.IAS, S IFILIS Y ENFERMEDA­

DES VENEREAS. 
INTECCIONEK DEL «Ofl T 

NEOSALVARSAN 
CONSULTAS: DB 10 A 18 A. M. t 
DU 8 A « P. M. BN CPBA NUMB-

BO, 69, ALTOS. 

O e l C e n t r o G a l l e g o 

UN TORNEO DE A J E D R E Z INTER-
SOCIEDADES 

S C Ü E L 

DE 

V e n c e a l o s ^ ñ o s 
Las debilidades propias del organismo 

femenino cuando Ids años marcan su hue­
lla, solo se logra vencerlas, tomando las 

1. Reprise de la comedia en dos actos y damas oportunamente las Pildoras del doc-
en prosa de los hermanos Quintero, "La tor Vernezobre, que son reronstituyentos. 
Escondida Senda", con el reparto si- ' y llevan al cuerpo elementos vivificadores 
guíente : | de gran fuerza. Se venden en su depósito 

María Luz, señora Bermúdez; Doña Ani - ! Neptuno 9 l y on todas las boticas. Son 
2eta, señora Bonora; Juliana, señora Lo- las damas, que las Pildoras del doctor Yer­
ra: Olimpia, señorita Casado (C.) : Vicen-' nezobre, son buenas. 

N a t i o n a l F í r e I n s u r a n c e C o m p a n y 

o i H a r t f o r d 

c o m p a ñ í a oe s e g u r o s c o n t r a incendios . 

F . B e r n d e s y C a . 

A g e n t e s G e n e r a l e s y A p o d e r a d o s . 

O f i c i n í v s : C U B A , N o . 6 4 . 

T e l é f o s . A - 2 1 5 1 y A - 2 1 5 2 

Precios de l a qu incena 

D u r a n t e la segninda quincena de 
J u l i o se ha man ten ido ©n absoluta 
c a l m a nuestro mercado azucarero , 
que ha. r eg ido a centavos 4.95 po r l i ­
b r a de c e n t r í f u g a s , s in l a menor 
f l u c t u a c i ó n ; cuyo t i p o equiva le a 
reales 10.570 po r a r r o b a en o ro espa­
ñ o l y s in envase, segnin el an t i guo 
s is tema de co t iza r ; y a $1.1975 en 
moneda o f i c i a l , t a m b i é n p o r a r r o b a y 
s in envase. 

E l p romed io p a r a todo ei mes de 
J u l i o , s e g ú n las cotizaciones de l Co­
leg io de Corredores de esta plaza, 
r e s u l t a ser de centavos 4.935. 

T ipos d ia r ios de l a quincena 
v P o r haber sido el t i p o de 4.95 el 

que r e g i ó en cada uno de los dias 
de l a quincena se sup r ime ese dato 
que h a b í a de repe t i r se en los dias 13 
dias h á b i l e s de que consta l a m i s m a . 
P romed ios y su c o m p a i ' a c i ó » con 1915 

J u l i o segunda ouincena, en 1916, 
4.95 cts. l i b r a ; en* 1916, 3.48 cts, l i ­
b r a De m á s en 1916 1.74. (moneda 
o f i c i a l . ) 

J u l i o , segunda quincena, en 1916, 
1.1975 $ a r r o b a ; en 1915, $0.83 a r r o ­
ba, de m á s en 1916 $0.3675. ( s in en­
vaso.) 

J u l i o , segunda quincena en 1916, 
10.570 rs . a r roba ; en 1915, 6.464 rs . 
a r roba . De nuás en Í 9 1 6 , 4.106 r s . 
a r r o b a . ( O r o e s p a ñ o l ) 

J u l i o nies, en 1916, 4.935 cts. l i ­
b r a , en 1915. 3.55 cts. l i b r a : De m á s 
en 1916, 1.385 cts. l i b r a moneda o f i ­
c i a l . 

J u l i o mes, en 19el6, $1.1939 a r r o ­
ba ; en 1915, $0.8475 a r roba . De m á s 
en 1916, $0.3463 a r roba , sin envase. 

J u l i o mes. en 1916, 10,538 r s . a r r o ­
ba ; en 1915, 6.787 r s . a r roba . De 
m á s en 1916, 3.751 rs . a r roba . ( O r o 
c&paño l ) 

Habana . 31 de J u l i o de 1916. 

T e l e g r a m a s d e 

D e S a n i d a d 

B B C O M I S O D E O P I O 
E l Jefe Loca l de Sanidad de Sa-

gua, r e m i t i ó a la I n s p e c c i ó n General 
de Farmac ias , ocho onzas de opic, 
que h a b í a decomisado a un a s i á t i c o 
de aque l la p o b l a c i ó n . 

E l s e ñ o r Secretario de Sanidad i n ­
t e r ino dispuso que el opio decomisa­
do fuera r e m i t i d o a l hosp i t a l N ú ­
mero Uno. 

LOS V E O r X O S 1>E S A N T A M A I t I A 
1>E1. R O S A R I O - S E Q F E J A N AL» D I ­

R E C T O R D E S A N I D A D 
A y e r v i s i tó a.' doc tor L ó p e z del Va,-

lie, D i r e c t o r de Sanidad, una r o m i -
fiión de vecinos del pueblo de Santa 
M a r í a del Rosario. 

Estos le h ic i e ron entrega a l doctor 
L ó p e z del V a l l e de u n escri to cuo ¡ 
f i r m a b a n m á s de t r e i n t a vecinos, eh ! 
e,' que se quejan del estado san i ta r io j 
del pueblo, que es m u y i m p o r t a n t e j 
por sus aguas sulfurosas, que t an 
solo dis ta media ho ra de .'a cap i t a l , | 
y Que por m o t i v o de su estado sani - I 
t o r i o h a n dejado de acud i r esto a ñ o j 
hnás de cinco m i l b a ñ i s t a s . 

E l doctor López del V a l l e les d i jo 
rjue el s e ñ o r Secretario de Sanidad 
t e n í a grran i n t e r é s en atender d icha 
p e t i c i ó n y que m a n d a r í a una b r igada 
de d e s i n f e c c i ó n pa ra que proceda a l 
saneamiento de dicho pueblo. 

L O S C E R T I F I C A D O S D E S A L U D 
E l doctor lOdnardo Ponce de L e ó n 

encar ;* lo d*»l servicio de ce r t i f i c a ­
dos de salud, • ha rendido su i n f o r m o 
mensual al D i r e c t o r de Sanidad.. 

D u r a n t e eJ mes de j u l i o ha expe­
dido el doctor Fo ice do L e ó n 1.004 
cert i f icados, rechazando a 40 pi í rso-
na.s que por d i s - J n í a s enfermedades 
no p o d í a n e x p e d í r s e l e s dichot; c e r t i ­
ficados. 

E l t o t a l de cer t i f icados de sa lJd 
d ú s d e que se ha i m p l a n t a d o d icho yer 
vtc io asciende a 1S.225. 

De todos- los cer t i f icados expedi­
dos queda constancia en los l ib ros 
que se l l evan a d i ' í ho efecto._ 

I X A V I S I T A D E I N S P E C C I O N 
Los doctores Ramos, Sinrpson, y 

Bar re ra s fueron ayer a g i r a r una v i ­
sita de i n s p e c c i ó n a una v a q u e r í a 
q\ie existe en Wajay y que l l eva el 
n o m b r e del pueblo. 

D i c h a v . i o u e r í a se encuentra, en 
perfectas condiciones h i g i é n i c a s . o 
Mista."ada con ar reglo a lo que p ide 
el Reglamento , f a l t á n d o l e tan solo 

j p e q u e ñ o s detalles que sus p r p p l c t a -
I r ios se proponen c u m p l i r a la m a v o r 
¡ brevedad. 

I | - U - . . . . I MI 

E s m a r a v i l l o s o 

o » f f e s i n o i 

c e s a r l a o i c a z o n 

l a I s l a 

H E R I D O G R A V E 

( P o r t e l é g r a f o . ) 

M a n z a n i l l o , A g o s t o l o . , 10 a. tft. 
F r e n t e a l Juzgado acaba de ser he­

r ido g ravemente el s e ñ o r Lope M e -
i n é n d e z por Manue l Cuevas, que le h i -
; zo va r io s disparos. 

E l Cor responsa l . 

' M a n z a n i l l o , A g o s t e l o . , a las 3 p. m . 
A c a b a de fa l l ece r e l s e ñ o r Lope 

i M e n é n d e n , comerc iante de é s t a , qui* 
! f u é agredido a t i ro s esta m a ñ a n a por 

M a n u e l Cuevas. 
E l c a d á v e r de M e n é n d e z se encuen 

i r a expuesto en cap i l l a a rd ien te en 
el Sanator io de la Co lon ia E s p a ñ o l a . 

E l Corresoonsa l . 

A todos cuantos h a n s u f r i d o poe 
espacio de a lgunos a ñ o s los t o r m e n -

, tosos escozores de l a eczema o cua l -
: fluier o t r a de las erupciones de I» 

^ i e l , e l a l i v i o que expe r imen tan ape-

&as a t ñ i a a n el U n g ü e n t o y J a b ó n d « 
les ínoj ha de causarles s o r p r e s a » 

D e s p u é s de todo lo que h a n padecido, 
; de todos los t r a t a m i e n t o s costosos a 
I que se somet ie ran i n ú t ü m e i x t a , i m ­

posible se lea h a r á creer que a lgd 
t a n senc i l lo , t a n inofens ivo , t a n eco­
n ó m i c o haga cesar l a p i c a z ó n y l a 
a r d e n t í a i n s t a n t á n e a m e n t e . Y a l rea­
l idad les r e s u l t a m á s sorprendenta 
aun, porque l a m e j o r í a se hace per ­
manen te , porque Reshiol hace des­
aparecer l a e r u p c i ó n p o r comple to 
e n breve t i empo . Quizas l e espera a 
us ted u n a sorpresa t a n agradab le co­
m o é s t a ! E l U n g ü e n t o Res ino l y el 
J a b ó n Resinol se h a l l a n de v e n t a m 
todas las f a rmac ias . 

N o vac i l e usted en usar el U n ­
g ü e n t o y el J a b ó n de Res ino l . N o 
.contienen m a t e r i a a lguna que l a s t i m a 
p t r r i t e l a p i e l m á s del icada . 

L A O E L E B R A C T O X D E L CAMPICO-
Js'ATO D E A J E D R E Z D E L C E X T K O 
G A L L E G O , ES L A N O T A D E P O I Í -

T I V A M A S S A L I E N T E D E L D I A . 

Hace algunos d í a s que la prensa 
viene t r a t a n d o sobre u n torneo I n -
t e r - S o c i e d í U i é s y l a c e l e b r a c i ó n del 
Campeonato de Ajedrez del. Cent ro 
GaLego de la Habana , cor respondien­
te a l a ñ o de 1916 a l 1917. 

D e m á s e s t á decir el g ran entusias­
mo que re ina entre el e lemento aje­
drecista de la H a b a n a para t a n i m ­
por t an te torneo como lo es sin d u ­
da el I n t e r Sociedades. 

Tenemos entendido, que s e r á casi 
seguro l a c e l e b r a c i ó n de dicho t o r ­
neo, toda vez que muchas de las n u ­
merosas sociedades que h a n sido i n v i ­
tada?, no solo han expresado su apro 
b a c í ó n , sino q u o - h a n p r o m e t i d o coo-
pernr dp una manera efect iva a la 
r e a l i z a c i ó n de t an i m p o r t a n t e torneo . 

Nosot ros fe . lc i tamos s inceramente 
si los entusiastas ajedrecistas dol 
Cent ro Gallego por ^e r é s t o s los que 
han pa t roc inado tan s i m p á t i c a idea. 

E l s e ñ o r E d u a r d o B . de la C a m ­
pa, en su c a r á c t e r de D i r e c t o r del 
pasado campeonato de Ajedrez del 
Centro Gallego, y nfrincipaU o rga ­

nizador del torneo I n t e r - S o c i e d a d e « . 
nos r emi t e la s iguiente I n v i t a c i ó n pa­
ra que la pub.'iqueraos. haoiondo cons 
l a r que a pesar de haber sido i n v i ­
tadas por medio do comunicaciones 
veinte y s»is sociedades, algunas d f 
éstasi no h a b r á n t a l vez rec ib ido a 
t i empo las mismas, por ío que como 
medida prev ia se hace l a i n v i t a c i ó n 
general por este medio . 

I N V I T A C I O N 
A los socios de los siguientes cen­

t ros y sociedades: 
Colonia E s p a ñ o l a , Casino E s p a ñ o l , 

Centros Gallego. C á t a l a . Caste.lano. 
A l e m á n , As tu r i ano , Dependientes, B a 
lear. A m e r i c a n o Club. Club de A j e ­
drez, Progreso de J e s ú s del Mon to , 
Cent ro Canar io , F n i t e d States a n d 
Cubau TóUrs , A s o c i a c i ó n de E m p l e a ­
dos del Estado. Cen t ro de Veteranos. 
Club A t i é t i c o de Cuba, J ó v e n e s .Cris­
t ianos, Vedado Tennis Club, C lub Mí 
l i t a r de C o . u m b i ñ , Club M i l i t a r de la 
C a b a ñ a , Centro M o n t a ñ é s , Sociedad 
de Ingen ie ros y Arqu i tec tos , Socieda­
des p rop ie t a r i a s del Vedado v Banco 
Nac iona l de Cuba • 

Se c i ta por este medio a todos los 
ajedrecistas y entusiastas de este c ien 
L f i c o y noble sport , a f i n de que con­
c u r r a n el p r ó x i m o m i é r c o l e s dos del 
ac tual , a Jas ocho y 90 de la noche, 
a los salones del Cent ro OaL'ego de 
l.v Habana, pa ra t r a t a r sobre la or-
¡•anisación de un torneo In te r -Soc io -
dades y a l m i smo t i empo n o m b r a r la 
c o m i s i ó n que ha de d i r i g i r el ms imo . 

Se ruega encarecidamente la m á s 
p u n t u a l asistencia. 

De usted a tentamente , 
E d u a r d o B . de In Campa. 

Efimi»«ma de al*nnns de las bases qne *e-
r&n t ra tada» en la Junta preria «onvora-
da para hoy en los salones del Centro 
íralleKO de esta ciudad, para la constltn-
c.ón de un pran torneo de Ajedrea! entre 
ln« distintas Sociedades j - Corporacio­
nes de la Habana. 
1. —N'ombrar una Comisión orpranizadorn 

<iue so ocupe <\o todo lo conducente al 
Torneo hasta su InnupruraclOn. en curo 
momento coSará y »e hnrfl caríto rl?] mis­
mo desde entonóos la Comisión suprema 
del Tnrnoo Mno lo dlriplrri hasta sn oon-
olufiuin. Tanto en la ooinisirtn organ^a-
dora como en el Tribunal Director debe­
rán esfnr representadas todas las Socie­
dades por miembros nue no sean jugado­
res Inscriptos en el Torneo. T.a Comisión 
primero y el Tribunal después, nombra rá 
de entre sus miembros con absoluta l i ­
bertad un Presidente, un Secretario y el 
resto ser.in VoCaléa. 

2. —Discutir acerca de la cantidad con 
gue debe contribuir cada sociedad ins­
cripta. 

3. —Acordar curtí hn de ser el premió 
oficial a la sociedad vencedora, SI ^ste 
serA discutido un premio cada año o »1 
se hará un premio para varios nfíos. re­
teniéndolo la sociedad triunfante cada rez 
uue venza hasta que una lo obtenga de­
finitivamente. 

4. —'Acordar premiar la labor personal 
do cada jugador en sns respectivos teams 
de acuerdo con el mayor scoro hecho con 
respecto a sus compañeros de Sociedad 
para asf estimular el amor propio Indl-
vldunl. lo que redundará en beneficio de 
ln sociedad representa^. 

Ti,--Discutir sobre los premios acerca de 
si í s tos serán una copa, un objeto de ar­
fo o cosa parecida para la sociedad ven­
cedora .v las ijne queden en los primeros 
puestos "v medallas, libros o efectivo a los 
jusradores. 

Í5.—Discutir si se cobra o no una cuota 
de Inscripción a cada Jugador. 

7. —Discutir si en caso de faltar Jupa-
dores a una sociedad puede la que tenga 
mayor nrtmero cederlos a la carente. 

8. —Acordar las Reglas porque se ha de 
retrlr el Torneo. 

0.—Impedir que tomen parte en el Tor­
neo personas que uo reúnan condiciones 
de corrección y capacidad en el Juejjo. 

i asi como uo permitir tomén parte en el 
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mismo aquellos que hayan tomado parte 
en el Campeonato Nacional. 

10.—Tratar de obtener del Ayuntamien­
to de la Habana una cantidad o un pre­
ndo con destino al Torneo y también de 
distintas casas comerciales de la Habana. 

IT,—Tratar de que la Inaviguraclóu y la 
clasura revistan los carecteres de uua gran 
fiesta. 

Í2,—Elegir oí local en que se han de 
celebrar los Juegos del Torneo que ha 
de ser uuo sOlo, dado que por el núme­
ro de Jugadores se hará difícil trasladar 
diariamente las mesas, relojes, etc. 

13. —Nombrar una oomlsión encargada de 
hacer qn presupuesto de los gastos gene­
rales que ocasionará el Torneo. 

14. —Nombrar distintas comisiones que 
debe procurarse que no sean numerosas 
para facilitar au reunión fácil para obte­
ner informes y reunir detalles acerca de 
diversos asuntos relacionados con el Tor­
neo. 

15. —Acordar el número de Jugadores que 
represente a cada Sociedad. 

16. —Discutir acerca de la duración del 
Torneo para ver si se termina en un mes o 
poco más, 

17. —Tratar de que el Torneo sea de un 
solo round. 

18. —Que cada uno de los miembros de 
la <'omisión u Orfrauismo Supremo del 
Torneo está perfectamente autorizado por 
sus respectivas sociedades cou amplias 
facultades. 

19. —Que cada team representado tenga 
un Director que no será Jugador ni miem­
bro de la Comisión Suprema con quien 
se entenderá éste sin que los Jugadores 
tengan nada que ver, sino solamente Ju­
gar. 

20. -—Tratar sobro la impresión de Sche-
dules oficlnl"--- lodlonndo los fechas en 
que corresponde Jugar a cada socled: 
21.—Tratar todos . ui;,tN asuntos que 

se ocurran a concurrentes a la .Tunta in i ­
cial, evitando la palabrer ía vana y tra­
tando de alcanr.ar un f in práctico e i n -
medinto, ¡i ver si es posible celebrar di­
cho Torneo cuanto antes. 

Seguramente que la J u n t a ha de 
quedar m u y concur r ida , pero lo i m ­
por tan te es que en el la se l legue 
a un acuerdo favorab le contando co­
mo es n a t u r a l con l a c o o p e r a c i ó n de 
las distinta;- sociedades. 

N o f a l t a r pues esta noche a las S 
y 30 a l C i n t r o Gallego. 

N o t i c i a s d e l 

M u n i c i p i o 

L I C E N C I A S 
Se han so l ic i tado las s igu ien tes : 

J u l i á n Rabol ledo pa ra t r e n de l ava ­
do en E y 9a., M a n u e l M a r t í n e z p a r a 
m é d i c o en J e s ú s del M o n t e 641 , N i -
comedes S i n é s pa ra b a r b e r í a en I n ­
f a n t a 51 , J o s é F e r n á n d e z pa ra bodc -
go en T u l i p á n 46, Franc isco Gaspa r i -
ni pa fa c o n t r a t i s t a de obras en O 'Re i 
Uy 16 y G o n z á l e z y H e r n á n d e z p a r a 
can t ina de bebidas en Glo r i a 27. 

H A B I T A B L E S 
L a J e f a t u r a Loca l de Sanidad ha 

l e m i t i d o a l a A l c a l d í a los c e r t i f i c a ­
dos de h a b i t a b i l i d a d de las casas E 
y 18, solares 10 y 11 , manzana 16; C 
y 29. solares 7, 8 y 9, manzana 40; 
15 entre 10 y 12, solar 60, manzana 
60, y Concordia 6, 

P A R A P O D E R F A B R I C A R 
E n la A l c a l d í a ha presentado ins ­

tancia el s e ñ o r Fe rnando Ba t i s t a , 
d u e ñ o d e » p a r t e del r e p a r t o de l a ca­
de E ent re 10 y 12, en el Vedado, co­
municando que ya ha quedado u rba ­
nizada aquel la pa r t e y cons t ru ida l a 
cal le y aceras, por lo que procede se 
concedan las l icencias sol ici tadas pa­
ra f a b r i c a r en el m i smo . 

POR F L U I D O E L E C T R I C O 
E l A l c a l d e de Reg la h a pasado es­

c r i t o a l de esta cap i t a l , p i d i é n d o s e 
ordene el pago de l a can t idad de 1,953 
pesos 41 centavos que r ec l ama l a 
C o m p a ñ í a de E l e c t r i c i d a d po r s u m i ­

n i s t r o de f l u i d o e l é c t r i c o durante los 
a ñ o s de 1910 a 1912, 

A l e g a el mencionado Alca lde que 
a l M u n i c i p i o de l a Habana correspon 
de abonar la can t idad reclamada, 
porque Reg la era en aquel la época 
un b a r r i o de esta ciudad. 

R E C L A M A C I O N 
E l q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o de la su. 

p r l m i d a S e c c i ó n B r o m a t o l ó g i c a , doc­
to r A r t u r o R o i g , ha presentado una 
Ins tancia en k . A l c a l d í a solicitando 
se le abone e1 mes de sueldo que ?8 
le adeuda. 

P I D I E N D O I N F O R M E 
E l Juez Correcc ional de la sección 

segunda ha interesado de l a Alca ld ía 
se^ le i n f o r m e s i l a s e ñ o i ' a Hemimia 
G ó m e z y otras e s t á n autorizadas pa. 
ra i m p l o r a r l a ca r idad p ú b l i c a c o m í i -
nes b e n í f i c o s . -

R E N U N C I A L A D I R E C C I O N 
E l s e ñ o r Sant iago G. P e ñ a , direc­

to r f a c u l t a t i v o de la casa en cons­
t r u c c i ó n E s t é v e z 3 22, ha comunicado 
al A l c a l d e haber renunciado dicha di­
r e c c i ó n . 

L O S E N C O M E N D E R O S 
E l A l c a l d e ha desestimado la in<3-

tancia que le p resen ta ron los encow 
menderos, soUcftando t r i b u t a r a l Mu­
n ic ip io comoT. sociedad y no indivi ­
dua h n ente. -

B E C A 
L a s e ñ o r a Mercedes M i l l á n ha so. 

l i c i t ado una beca en la Academia de 
M ú s i c a para, su h i j o A m a d o Enrique. 
L O S E X P E D I E N T E S D E 

I N D E M N I Z A C I O N 
A i n f o n n e del L e t r a d o Consultol 

de la A l c a l d í a , s e ñ o r Bonachea, han 
sido pasados los expedientes de in* 
d e m n i z a c i ó n p o r expropiaciones de 
te r renos que se encontraban en el 
a r ch ivo . 

T a b i é n h a b r á n de pasar a dicho 
le t rado , con i g u a l objeto, l06i expe­
dientes que sobre expropiaciones 
ex i s t an en los d e m á s departamentos 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l . 

E l empleado del M u n i c i p i o señoí 
A g u s t í n Por tuondo ha solicitado uri 
mes de l icencia , l a cual le ha sido 
concedida. 

El Liceo de Matanzas 

E l Presidente del Liceo de Matan­
zas nos p a r t i c i p a haber resultado ele­
g ida la D i r e c t i v a s igu ien te : 

Pres iden te : D r . J u ü o O r t i z y ^ 
í i g n y . Vicepres iden te : D r . J o s é Caba-
rrocas y Migenes . D i r e c t o r : Dx'. Vo" 
m i n g o Russ invoL Viced i r ec to r : señor 
A l f r e d o HeydVich . Tesorero : señor 
P a ú l W . Bohn . Con tador : s e ñ o r Josa 
M . D o m í n g u e z . Secre tar io : doctor 
Juan J . R o d r í g u e z R a m í r e z . Vicese­
c r e t a r i o : s e ñ o r Gaspar H e r n á n d e z . 
Vocales : D r . A n t o n i o F o n t T ío , no0' 
t o r Gustavo Bordas , s e ñ o r Emiliano 
M o r e n o , s e ñ o r Leopoldo M . Canto . 
s e ñ o r G u i l l e r m o L . G ó m e z , s e ñ o r A'--
fredo L . G ó m e z , s e ñ o r Juan J o s é A i 
cozer y s e ñ o r L u i s A . Otei-o. 

T a n cul ta D i r e c t i v a ha tomado 
p o s e s i ó n de sus respect ivos cargos 
su p r i m e r acuerdo fué saludar a 
prensa nacional . Reconocidos a la Q ' 
ü c a d e z a de l a D i r e c t i v a del Liceo 
y le r a t i f i c a m o s nues t ra p ro funu» 
considei-acidn. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E I ^ ^ 
K I N A y a n u n c i e s í : en el D I A R I O V * 

L A M A R I N A -

S I N O P E R A C I O N 

C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 

E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 

y t u m o r e s . 

H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e 12 a 4 . 

E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 
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P o l í t i c a E c o n ó m i c a 

La reforma^dminlstratiYa 
U n procedimiento de resultados 

p r á c t i c o s p a r a atenuar l o s j * a ¡ e s ^ 
la burocracia corrigiendo defectos y 
l í f e m i a n d o ei m é r i t o es el de abr ir 
concursos de proyectos de reformas 
de los m é t o d o s y sistemas, dando 
p a r t i c i p a c i ó n a los funcionarios de 
todas las c a t e g o r í a s p a r a que concu­
r r a n con su experiencia a i lustrar a 
los ó r g a n o s de gobierno que han de 
hacer leves v dictar disposiciones pa­
r a perfeccionar el r é g i m e n adminis­
trativo. L o s que hemos tenido oca­
s i ó n de frecuentar las oficinas publi­
cas v sufrir o, ver sufrir , las conse­
cuencias de la t rami tac ión b u r o c r á t i ­
ca que, en poco o en nada h a podido 
el tiempo modificar, nos sentimos 
p é s i m a m e n t e decepcionados cuando 
vemos en las resoluciones de las au­
toridades superiores la influencia de 
funcionarios incompetentes mientras 
pasan ignorados los servicios de otros 
que unen a la idoneidad excelentes 
cualidades personales. E s que en la 
vida oficial, como en l a particular, 
los afortunados, log que disfrutan 
d é l a confianza de los jefes, son aque­
llos que no tienen m á s habilidad que 
l a de saber l legar a sus superiores 
j e r á r q u i c o s , v iv ir en contacto con 

' ellos, v hacerles creer que nada hay 
estimable fuera dei limitado circulo 

. de la intimidad en que maniobran los 
"empleados de confianza". 

Cuantas veces hemos visto en do­
cumentos autorizados por las mas 
altas autoridades la mano de funcio­
narios de esos afortunlados, que 
endosan los errores que engendra su 

' Ineptitud, de una en otra jerarquía , 
asociando a su obra imperfecta la res 
ponsabilidad de todos los que en el 
orden correspondiente son sus jetes 
correlativos. E s cierto que toda or­
g a n i z a c i ó n impremeditada obuga a 
improvisar fingiendo un funcionario 
a l l í donde debe existir una f u n c i ó n ; 
pero las improvisaciones son mera­
mente circunstanciales y, s i a ellas no 
Bigue un p lan de r e o r g a n i z a c i ó n que 
v a y a situando a cada cual en s u lu ­
gar se e s t á expuesto a soportar la 
a c t u a c i ó n de muchos incompetentes 
y a d e s d e ñ a r la de tantas inteligen­
cias bien preparadas que intervienen 
en l a a d m i n i s t r a c i ó n sqipeditadas ^ a 
las de tantos y tantos que no s a b r í a n 
resolver un expediente s i no existie­
ran archivos donde encontrar prece­
dentes para todos los casos, aunque 
daten de tiempos tan antiguos que 
los criterios de entonces e s t é n en 
pugna con los que deben sustentarse 
en los actuales momentos. 

H á g a s e una r e v i s i ó n de la materia 
legis lat iva que rige en lo adminis­
trativo y no se consulte a los jefes 
de departamento que son por lo ge­
nera l , por distintas raroneg todas de 
f á c i l a p r e c i a c i ó : —contrarios a las 
reformas; i n v í t e s e a los funcionarios 
de todas c a t e g o r í a s a que informen 
directamente sobre las mejoras que 
estimen ú t i l e s dentro del departamen­
to en que s irven, de c a r á c t e r general, 
o concretamente aplicable a la modi­
f i cac ión o s u p r e s i ó n de t r á m i t e s , h a . 
ciendo el procedimiento m á s r á p i d o 
y eficaz. S i p a r a e s t í m u l o se ofrece 
(con á n i m o de cumplir el ofrecimien­
to, desde luego), la preferencia para 
Ips ascensos de aquellos funcionarios 
cuyos trabajos fuesen declarados 
aceptables, por revelar completo do­
minio de l a f u n c i ó n objetiva del car­

go que d e s e m p e ñ a pronto se t endr ía 
seleccionado el personal sabiendo a 
q u i é n e s se pueden encomendar ser­
vicios especiales y d ó n d e hay un 
buen candidato para cada vacante 
de ascenso. L a a d m i n i s t r a c i ó n en el 
orden fiscal a l c a n z a r í a con esta pre­
p a r a c i ó n mayores g a r a n t í a s y, a la 
vez que se fueran reformando los 
sistemas se habría de operar un s a ­
ludable saneamiento del que resu l ­
tasen beneficiados los intereses p ú ­
blicos y los privados. Cuando esto 
ocurra no h a b r á nada que temer de 
los jefes supremos, y a que suele lle­
gar a las cumlbres lo que nacido en l a 
s ima no pudo tener al producirse e l 
vigor suficiente para florecer en las 
alturas donde dominan diferentes 
estados a t m o s f é r i c o s . 

Juan S. P A D I L L A 

E S 

U D . 
S O R D O ? 

Wmá?HTaraVilloim ^vención ha curado 

E L M E J O R A P E R I T I V O D E J E R E Z 

F l o r - Q u i n a - F l o r e s 
.T®1-^0110 A-5463.—Apartado 1892. 
19022 31 a. 

E l p u e r t o a y e r . . . . . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 

E L " B U E N O S V E E A C R U Z 

A y e r por la m a ñ a n a l l e g ó ein no­
vedad a Veracruz , procedente de l a 
Habana, el vapor correo espano. 
"Buenos Aires" . 

E L " M O N S E R R A T " r 
E s t e vapor correo e s p a ñ o l s a l i ó el 

d ía 30 de Cádiz para l a Habana , v í a 
New York , con carga, correo y pa-

Saje' D O S D E N E W Y O R K 
T a m b i é n se esperan hoy por la ma­

ñ a n a el vapor "Saratoga", de la W a r d 
Llne , y el de la f lota blanca, que vie­
nen ambos de N e w Y o r k con carga y 
pasajeros. " O L I V E T T E " 

P a r a T a m p a y K e y W e s t s a l i ó 
ayer el vapor correo "Olivette", con 
carga y 35 pasajeros. 

E n t r e é s t o s iban el propietario se­
ñor Ernesto A L o n g a , los comercian 
tes s e ñ o r e s J o s é L l o v e r a , Franc isco 
Gato, Juan de D . V á z q u e z , J o s é R o ­
dr íguez , John Tay lor , Franc i sco B e l -
mare, T . H . Gato y e l Canci l l er del 
Consulado de Cuba en T a m p a , s e ñ o r 
E r a s m o P e l l é s . 

O T R A S S A L I D A S 
E l vapor americano "Mascotte" y 

el ferrylboat "Henry M . F l a g l e r " 
para K e y West. 

E l vapor americano "Monterrey" 
para New York, con ei t r á n s i t o de 
Méj ico y 35 pasajeros m á s de l a H a ­
bana. 

E l vapor americano " E s p e r a n z a " 
para Veracruz , Progreso y Tampico, 
con el t r á n s i t o de N e w Y o r k y 76 pa­
sajeros m á s de l a Habana. 

D E S P A C H A D O S 
V a p o r americano "Cubadist" para 

Boston v í a Matanzas. Sa l l ó anoche. 
V a p o r i n g l é s "Al fred Gran ge" pa­

ra Santiago de Cuba. 
V a p o r ríoruetro "Ci ty of M é x i c o " pa­

r a K e y West. 
V a p o r americano "Munplace" para 

Matanzas, a cargar a z ú c a r . 
V a p o r d a n é s "Nordhvalen" para 

Rosario ( R e p ú b l i c a Argent ina . ) 
V a p o r I n g l é s "Rochelie" p a r a San 

Pedro de M a c o r í s . S a l i ó ayer. 
Vapor americano "San J o s é " p a r a 

Puerto L i m ó n . 
V a p o r americano "Atenas" para 

Cris tóbal ( P a n a m á ) . 
Y el vapor h o l a n d é s " V a n Hogen-

d.orp", que e n t r ó anteayer de arriba­
da forzosa, para A n t i U a ( Ñ i p e . ) 

L A R E C A U D A C I O N D E J U L I O 
Durante el pasado mes de Jul io la 

Aduana de la Habana r e c a u d ó por 
derechos de i m p o r t a c i ó n l a suma de 
$2.065,914.68. 

- E n el mes de Junio se recaudaron 
$2.241,275.48. 
L A C R I S I S E C O N O M I C A 

D E M E J I C O 
E n el vapor "Monterrey" llegaron 

ayer de Veracruz en t r á n s i t o para 
New Y o r k los comisionados financie 
ros mejicanos s e ñ o r e s Gabrie l A r a ­
na y Augusto C á m a r a . 

S u viaje e s t á relacionado con el 
e m p r é s t i t o de cien millones de pesos 
que C a r r a n z a pretende levantar en. 
los Estados Unidos para salvar la 
tremenda bancarrota en que se en­
cuentra Méj ico . 

C o n s i d é r a s e este e m p r é s t i t o como 
el ú n i c o m e d i ó de sa lvar l a tremenda 
crisis e c o n ó m i c a mejicana, 
S U S P E N S I O N D E L A C U A R E N ­

T E N A . 
S e g ú n cable recibido ayer en la 

Ward L i n e , el Gobierno mejicano ha 
acordado suspender la cuarentena 
que hace d ías e s t a b l e c i ó contra las 
procedencias de New Y o r k , a causa 
de la epidemia de poliomielitis a l l í 
reinante. 

E s t a medida obedec ió a las inten­
ciones de la W a r d L i n e de suspender 
el t r á f i c o de sus barcos de pasaje con 
Méj ico , lo que hubiera causado grave 
daño a la vecina r e p ú b l i c a mientras 
durase dicha cuarentena. 

E L " P I O I X " 
E s t e vapor e s p a ñ o l de Pinil los l le­

g ó ayer a Santiago de Cuba, proce­
dente de Barcelona y Canarias , de­
biendo haber salido anoche mismo 
para l a Habana. 
D E R E C H O S D E I N S C R I P C I O N 

D E B U Q U E S 
Por derechos de in scr ipc ión de los 

seis vapores mejicanos adquiridos 
por el doctor P á r r a g a para su aban­
deramiento cubano, ha recaudado la 
Zona F i s c a l $8,827.50. 

E l precio de compra de los sois bu­
ques referidos asciende a $1.775,500. 

E l ú l t i m o inscripto como cubano 
ha sido el vapor "Tabasco". 

P R O T E S T A D E T R I P U L A N T E S 
U n grupo de siete tripulantes del 

vapor americano "Pinar del R í o " se 
p r e s e n t ó ayer m a ñ a n a en l a Capita­
nía del Puerto p a r a protestar de la 
comida que le daban a bordo. 

Se les a c o n s e j ó que se dirigieran 
al Cónsu l de los Estados Unidos. 

E L " M I A M I " 
De K e y West l l e g ó ayer , a las seis 

de la tarde, el vapor correo ameri­
cano "Miami", con carga y 29 pasa­
jeros. 

De éstOjP anotamos a los s e ñ o r e s 
Lorenzo Arocha y s e ñ o r a , J e r ó n i m o 

D í a z , J . M . Portuondo y fami l ia , se­
ñ o r i t a A . R o d r í g u e z , L . O. Howard y 
famil ia , L u i s Mayolino y e l agente 
de pasajeros de la r u t a de l a F l o r i d a 
Mr. E l g l n F . C u r r y . 

N o t a s A n d a l u z a s 

MAT-iAGA 
K F B O T O S DEto V 1 X O . — A M O R G I ­

T A N O . S T j I C T D I O D E tnSTA M A E S ­
T R A . — J Í O I L A Í F E S T E J O S . — 
P R O C E S I O N " D E T j C O R P U S . F E ­
R I A D E I í A T R I N I D A D . — B A N ­
C A R R O T A M U N I C E P A I i . — E N I>A 
A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N ­
T E S . — T E A T R O P R I N d P A L . — 
O T R O S T E A T R O S . 

E l d í a det Corpus r e u n i é r o n s e va­
rios amigos, casi todos ellos a l b a ñ i -
les de oficio y del barrio de Capuch i ­
nos y comenzaron a vis i tar tabernas. 

P o r si uno era m á s rumboso que 
otro, se pelearon J o s é L ó p e z y M a ­
nuel B e r m ú d e z , llegando este a gol­
pear a l primero, i n j u r i á n d o l e y pro­
v o c á n d o l e . 

Mediaron '.*os c o m p a ñ e r o s y cada 
cual se f u é por su lado. 

P o r l a noche, a eso de las diez y 
media, L ó p e z se encontraba con su 
mujer y uno de los amigos en la 
P u e r t a de Buenaventura, cuando pa­
só B e r m ú d e z . A l verlo se e x a l t ó su 
á n i m o y sacando un cuchillo lo agre­
dió r á p i d a m e n t e , d á n d o l e u n a p u ñ a ­
lada en el corazón que nadie pudo 
evi tar . 

E l herido dió algunos pasos y c a y ó 
cerca de / a calle de Mariblanca, re­
c o g i é n d o l e de a l l í el guardia Cris tó 
bal Mayorgas, que lo l l e v ó en brazos 
» la casa de socorro, donde a los po­
cos minutos expiró , aunque con tlem 
po para recibir la e x t r e m a u n c i ó n , que 
le f a c i l i t ó uno de los coadjutores de 
San F e l i p e . 

E l J o s é L ó p e z h u y ó por l a calle de 
L o s Aceras . 

Ambos oran j ó v e n e s y cuando be­
b í a n , gustaban de hacer alarde de 
valientes. 

E n la calle de la Cruz Verde h a 
ocurrido un drama sangriento, entre 
una tribu gitana. 

Franc i sco Agui lera h a b í a sido des­
d e ñ a d o por una "cañi", ya madura 
en a ñ o s y e n é r g i c a en sus resolucio­
nes, que a b a n d o n ó a su g a l á n cuando 
esto f u é a sufrir una condena de a l ­
gunos a ñ o s por la "desgracia de una 
m a l a faena". 

Pero los "sacá i s" de la gitana le 
t e n í a n trastornarlo y a .'a fuerza que­
r ía vencer aquella resistencia, y a que 
los ruegos de nada, le s erv ían . 

L a entrevista fué larga, el éx i to 
no pudo ser peor y , entonces Aguile 
r a sacando una pistola d i sparó con­
tra su pretendida que casi moribun­
da f u é trasladada a l Hospital 

L o s antecedentes del agresor dejan 
mucho que pedir p a r a ser buenos. 

L a Maestra de E s c u e l a de "Villa-
r u e v a de Algaidas se h a suicidado, 
d i s p a r á n d o s e un tiro. 

H a c í a tiempo que daba s e ñ a l e s de 
p e r t u r b a c i ó n menta,»', tanto es así 
que sus jefes se vieron en la necesi­
dad de preocuparse de ella en bien 
de la e n s e ñ a n z a , tomando determina­
das medidas. 

L a infeliz ha solucionado su situa­
c i ó n de ]a manera m á s sensible. 

L a s u s c r i p c i ó n para celebrar los 
festejos de Agosto no da resultado. 

E l Senador señor Saen-^ Calvo, que 
a c e p t ó provisionalmente la Presiden­
cia,- considera un fracaso la suscrip­
c ión y s e g ú n anuncio de' Alcalde ha­
ce mutis y se ret ira por el foro. 

E l a c o m p a ñ a m i e n t o , comerciantes 
e industriales que llevados de la me­
jor voluntad le siguieron, no se pres 
tan a ser los sacrificados y dimiten. 

Exis te la esperanza de que nuevo* 
elementos ayuden m á s por e g o í s m o 
que otra cosa. 

De lo contrario, M á l a g a no t e n d r á 
este a ñ o sus tradicionales festejos. 

A ñ o s h a c í a que la p r o c e s i ó n del 
Corpus no reves t ía la so.'emnldad de 
este a ñ o . E l nuevo Obispo s e ñ o r GJ-on 
zá lez García , se propuso organizar ía , 
ayudado por él D e á n y los P á r r o c o s 
y el resultado no h a podido ser me­
j o r . T^as Asocia^oncs relis-iosas, los 
Asilos y las corporaciones oficiales res 
pendieron a la i n v i t a c i ó n , hasta el 
punto de apreciarse que asistieron 
doble n ú m e r o de personas que otros 
a ñ o s . 

Presidieron el A.'calde, Goberna­
dor, Concejales m o n á r q u i c o s , Co-

D R . J . L Y O I M 
K-o l a Facu l tad de P a r í s 

Espec ia l i s ta en la c u r a c i ó n radical, 
de las hemorro ide» , «In dolor, ni em« 
pleo da a n e s t é s i c o , pudiendo el pa^ 
c í e n t e continuar aua quehaceres. 

C o r s i t a » de X a 8 p. m., d i a r i a » 
Neptuno, 198 (altos) entre Bela#> 
coala y Luc*"*"-

L A M A Q U I N A D J E A R A R T R A C K L A Y E 

( E Q U I P A D A C O N A L U M B R A D O E L E C T R I C O ) N O M A S C A R R E T A S N I B U E V E S 

E s t a m á q u i n a trabaja con un pro­
ducto que cuesta 20 centavos el ga­
l ó n , consumiendo 40 de és tos en diez 
horas. T a m b i é n trabaja con gasolina. 
Todas las piezas de esta m á q u i n a suje­
tas a fr icc ión y gran Tesistencia, son 
fabricadas de acero, niquel o acero 
cromo. Por esta razón no hay desgas­
tes ni roturas frecuentes. E s la m á ­
quina de arar m á s perfecta que se co­
noce y en cuanto a potencia garanti­
zamos el 60 por 100 a la barra de 
t racc ión . Cuesta solamente con esta 
m á q u i n a la preparac ión de una caba­
llería de tierra de siembra 125 pesos. 

Maga su tiro de c a ñ a por l a cuarta 
parte de lo que cuesta con bueyes. 
Tractores en uso actualmente, en las 
siguientes fincas: S r . V . Mi l ián Esqui -
vel , 1 de 45 H P Ba inoa; S r . Rafae l 
Baster, 1 de 75 H P , S a n Juan y Mar­
t í n e z ; S r . J o s é L ó p e z R o d r í g u e z , 2 de 
75 H P , Ingenio " E s p a ñ a " ; S r . M a ­
nuel Otaduy, 1 de 75 H P , Ingenio 
"Portugalete"; S r . Rafae l P e ñ a , 1 de 
90 H P , S a n Cr i s tóba l ; S r . G i l F e r n á n ­
dez de Castro , 2 de 16 H P . 2 de 75 H P , 
S a n J o s é de los R a m o s ; S r . J o s é L ó ­
pez R o d r í g u e z , 2 de 90 H P ; Julio R o ­
d r í g u e z , Altamisal , 1 de 75 H P y 1 de 

12-25 H P ; J o s é M a r í a Herrera , 2 de 
75 H P . Central "Galope," S r . Pablo 
P é r e z y F . G a l á n , 1 de 75 H P . . S . Juan 
y M a r t í n e z ; L á z a r o Herrera . A g ü i c a , 
1 de 75 H P ; Cuban C a ñ e Sufcar Cor­
poration. 1 de 9 0 H P ; J o a q u í n G . Gu-
m á . C o m p a ñ í a Azucarera He Caobillas, 
Central S a n t a R i t a , B a r ó , 1 de 75 H P ; 
Abelardo G a r c í a , G ü i n e s . 1 de 12-25 
H P ; Rafae l R u b í , G ü i n e s , 1 de 12-25 
H P ; Enrique D í a z , Bainoa , 1 de 12-25 
H P ; J o s é G o n z á l e z . A g ü i c a , 1 de 
12-25 H P : F r a n k E . Bal io , Calimete, 
1 de 12-25 H P . 

U n i c o » R e p r e s e n t a n t e s e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a : " H A V A N A F R U I T C O M P A N Y , " T e n i e n t e R e y , J . 

mandante de Marina y Gobernador 
Mi l i tar . 

D e s p u é s hubo desfile de tropas, que 
en la calle de Lar ios p r e s e n c i ó el 
General don D á m a s o Bereng-uer. 

L a feria de la Trinidad se h a - v i s ­
to m á s concurrida que otros a ñ o s . 
L o s festejos no tienen nada, do origi­
nales, pero la. gente acude y eso es 
lo esencial para los 'industriales. 

L a m a ñ a n a en que sa l ió !a. proce­
s i ó n de imperidos do San Pablo, no 
p o d í a atravesarse por aquellas calles, 
ni aiin por las espaciosas de la T r i ­
nidad, M á r m o l e s y Carr i l . L a proce­
s i ó n se vio muy concurrida. 

No en vano tienen renombre las 
mujeres Trnitai-ias. E r a de verlas 
aquella m a ñ a n a compuestas con sus 
flores tradicionales y luciendo sus 
cuerpos ga.'lardos, que tan oportunos 
reqiiiebros inspiraban. 

Por admirarlas bien p o d r í a n pa­
sarse no unas horas, sino d ía s ente­
ros, en aquel barr io . 

Como era de esperar, dada l a for­
m a c i ó n especial del presupuesto, l a 
ca ja Municipal se encuentra en. si­
t u a c i ó n e x t r a ñ a . 

Si no se aprueban determinados ar ­
bitrios, de aquí a Diciembre no po­
drán hacerse otros pagos que los obli 
gatorios y estos con trabajo . 

L l Alcalde no sabe qué hacer ase­
diado de compromisos y h a estudiado 
algunos proyectos, contra los cuales 
se levanta parte de la prensa /ocal, 
p r o d u c i é n d o s e una inmensa polvare­
da, que acaso ocasione la. d i m i s i ó n 
de la pr imera autoridad local. 

E n M á l a g a no se habla de otra co­
sa y los empleados municipales e s t á n 
que no /es llega la camisa a l cuerpo. 
Buen verano se '.'es espera. 

car en su lugar un ó r g a n o m á s o 
menos perfecto y el lienzo blanco 
donde se proyectan ¿as p e l í c u l a s , no 
todas morales y casi todas terroríf i ­
cas o bufaí! . 

U n Empresar io c a t a l á n h a sido el 
que h a realizado el cambio g a s t á n ­
dose unos cuantos miles de pesetas, 
de las cuales es dif íc i l se reembolse. 

L a sa la h a quedado muy bonita... 
pero y a aquello no es templo de T a ­
l l a . 

Clausurado el Teatro Cervantes du 
raute ei verano y convertido el P r i n ­
cipal en s a l ó n c i n e m a t o g r á f i c o , los 
de "Vital A z a y Lar.a aprovechan es­
tos meses para traer c o m p a ñ í a s de 
segundo orden. 

E n el primero, apenas se a u s e n t ó 
M a r t í n e z T o v a r se e x h i b i ó Comes cen 
una f a r á n d u l a de m á s voluntad quo 
m é r i t o s , haciendo dramas policiacos y 
y poniendo' los pelos de punta y la 
carne de gall ina a los escasos espec­
tadores que acuden a l coliseo de F é ­
lix R a n d o . 

E n L a r a se anuncia Echa ide , c m 
.'a pr imera actriz L í a E m o , pero r a 
lleva dos noches suspendiendo la í u n 
c i ó n y se dice que sus actores han 
escurrido el bulto por c u e s t i ó n de 
ochavos. 

L o cierto es que hay carteles, p^-
ro no l-ay coinedia. 

O O R D O í í A . 

L a A s o c i a c i ó n de Dependientes ce­
lebró en la noche de San J u a n una 
velada a n i m a d í s i m a . 

E l sa lón con ser grande no p o d í a 
encerrar tanta mujer bonita, n i tan 
to cuerpo garboso. 

Se ba i ló de lo lindo y la gente 
p a s ó un rato muy agradable, mien­
tras que los viejos envidiaban desdfv 
su r i n c ó n aquella a legr ía , que des­
pertaba sur, recuerdos, sus cei'os y 
hasta sus tristezas. 

Hubo sorteo de regalos, hechos por 
varias casas comerciales y la suerte 
estuvo de parte de las caras bonitas. 
;"Vaya unas favorecidas las que re­
sultaron! 

E s l á s t i m a que la Direct iva no 
procure mayor rigor en los repar­
tos de billetes. 

Aquel viejo coliseo que se i n a u g u r ó 
en tiempos de Calomarde y arras tró 
desde entonces una existencia glorio­
sa, se h a convertido en una sala de 
pelícui'as c i n e m a t o g r á f i c a s . 

Aquel escenario que pisaron la 
Baus, l a B o l d ú n , la Torres, l a Men­
doza, l a Marchisio, l a S a n t a m a r í a . 
Máiquez . Romea, Vico, Tamayo y tan 
tas figuras salientes en l a escena es­
p a ñ o l a , h a sido destruido para c d o -

C E L O S D E L O F I C I O . — A C C I D E N T E 
A U T O M O V I L I S T A . 
Por rivalidadees del oficio no eran 

muy buenas las relaciones entre los 
recoveros Antonio Caballero Serrano 
y Alfonso Tena " E l Padr ino" . 

Hace pocos d ía s se encontraba este 
ú l t i m o tranquilamente en .'a plaza 
Mayor, de Córdoba, cuando l l e g ó el 
Caballero y sin mediar palabra le 
a c o m e t i ó con un cuchillo, d á n d o l e u n a 
terrible p u ñ a l a d a en el pecho que 
le c a u s ó la muerte poco d e s p u é s de 
l.'egar a l a casa de socorro. 

E l agresor pudo Ser detenido y pa­
rec ía bastante complacido de su obra. 
E l infeliz Tena era casado y deja 
siete h i jos . 

E n el paso a nivel de la l í n e a f é ­
r r e a de P a l m a del R í o ha ocurrido 
un grave accidente automovilista. 
Por el citado camino marchaba con 
gran velocidad un auto ocupado por 
dolí Antonio Uceda, administrador 
en P a l m a del R í o del M a r q u é s de 
M o n t e s i ó n , su h i j a B e l é n , un amigo del 
administrador l lamado don J o s é D í a z 
y dos hijos de é s t e . A l llegar a l pa ­
so a nivel no vieron una locomotora 
que l legaba' en d irecc ión contraria 
y que sin que pudiera evitarse arro­
lló a l auto d e s t r o z á n d o l o completa­
mente. R e s u l t ó muerto e' s e ñ o r Uce­
da y heridos los d e m á s ocupantes del 
v e h í c u l o . 
. E s t a desgracia h a sido muy lamen­

tada, por gozar de m u c h a e s t i m a c i ó n 

las v í c t i m a s , especialmente el s e ñ o r 
U c e d a . 

A L M E R I A . 

P O R T O C A R L A C A R A C O L A . — I M ­
P R U D E N C I A . 
Hace pocas noches celebraba A n ­

tonio M a r t í n e z Puga , s u toma do di­
chos, en A l m e r í a , cuando a un in ­
dividuo l lamado Antonio U c l é s , se 
le ocurr ió amenizar, o dar la jaque­
ca a los invitados a l acto, tocando 
una caraco.'a desde u n sitio p r ó x i m o 
a la casa donde se cerificaba ia fies­
t a . U n amig'o del novio, de nombre 
B a r t o l o m é M a r í n y aquel, ralieron on 
biisca del Importuno m ú s i c o y t r a ­
taron de evitar l a serenata l l e v á n -
tolo a tomar unas copas. U n a vez 
en la taberna parece que s u r g i ó una 
c u e s t i ó n entre los tres, s in que se 
sepan los verdaderos motivos, resu l ­
tando herido gravemente Antonio 
U c l é s y B a r t o l o m é M a r í n . Como pre­
sunto autor de .'as heridas del p r i ­
mero f u é detenido el Antonio M a r ­
t ínez . „ 

E n Cuevas, pueblo de A l m e r í a , se 
encontraba, s e g ú n se dice, examinan 
do una pistola browning el joven de 
15 a ñ o s Cr i s tóba l R u i z López , c u a n ­
do s a l i ó el tiro, yendo a her ir a 
otro muchacho de 14 a ñ o s l lamado 
Es teban R a m o s Carr lón , el cual fa ­
l l ec ió a las pocas horas . E . ' C r i s ­
tóbal f u é puesto a d i s p o s i c i ó n del 
juez del pueblo, que por otros asun­
tos lo t e n í a y a reclamado. 

G R A N A D A . 

L A S F I E S T A S D E L C O R P U S 
L a ciudad de la A l h a m b r a se ha 

adornado estos d ía s con sus galas me 
jores. Todo h a sido bullicio, a n i m a ­
c i ó n y a l e g r í a en esta d é c a d a de fies­
tas y de regocijo. L o s trenes h a n r e ­
gado de toda A n d a A i c í a abarrotados 
de viajeros, deseosos de poner un 
p a r é n t e s i s en la f a ñ o s a y cotidiana 
tarea espaciando su á n i m o , los uuos 
contemplando los inimitables encan­
tos de la ciudad morisca, manant ia l 
inagotable de leyendas y evocaciones; 
los otros máfe positivistas d e d i c á n d o s e 
a solazarse l indamente en el copioso 
y variado torbellino de las diversiones 
p ú b l i c a s . P a r a todos '.'os gustos h a 
habido, religiosas como l a renombrada 
y solemne p r o c e s i ó n del Corpus, emo­
cionantes, como las corridas de toros, 
en las cuales estaban contratados los 
m á s famosos estoqueadores, y ar t í s t i ­
cas, para los "dilettanti" que h a n po­
dido escuchar las obras de los gran­
des maestros, interpretadas por la 
c é l e b r e Orquesta S in fón ica , cuyas no 
tas han resonado en los amplios sa­
jones del Palacio de Carlos V . T a m ­
poco han faltado iluminaciones, fue­
gos y d e m á s festejos menudos, -1 
alcance de los m á s pobres, embelle­
cidos todos por la nota de gracia y 
a l e g r í a que les h a dado con su pre-

l s e n d a la mujer granadina. 

E n resumen: unos cuantos d í a s fo-' 
lices que h a n servido p a r a que m u ­
chas personas se diviertan de la me­
jor manera posible, y p a r a que otras 
en n ú m e r o m á s reducido, puedan con 
tar ahora las ganancias que les h a 
producido .'a d i v e r s i ó n de los de-
m á s . 

€ 1 t i e m p o 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Habana , 1 de Agosto á e 1916. 
Observaciones a las ocho a . m . eo» 

meridiano 75 de Greenwich: 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : 
Habana , 762.2; Matan-zas, 763; K o . 

que, 764; I sabe la , 762.50; Santa C L a -
r a , 762; Santiago, 762. 

Terraperatura: 
P i n a r , del momento 26; m á x i m a 

29; m í n i m a 22 . , . 
Habana, del momento 25; m á x i m a . 

32- m í n i m a 25. . . 
Roque, del momento 24; m á x i m a 

31; m í n i m a 21 . , ' 
Isabela , del momento 27; m á x i m a 

80; m í n i m a 22., 
S a n t a C l a r a , del momento 24; m á ­

x i m a 28; m í n i m a 23. 
Santiago, del momento 27; m á x i ­

m a 31; m í n i m a 25 . ^ • _ A 
Viento, d i r e c c i ó n y fu«rz>a en me­

tros por segundo: ir e n . 
Habana, E . 4 . 0 ; Matanzas , E . 8.0, 

Boque, N E . 4 .0 ; Isabela , E . 4 - 0 5 r -
S a n t a Clara , E . 6 .0; Santiago, N E . -
4 . 0 . 

L l u v i a en m i l í m e t r o s : 
Matanzas , 2 . 0 ; Boque, 12 .0 ; l e a -

bela, 4 . 0 ; Santa C l a r a , 4 . 0 . 
Es tado del cielo: 
Habana, Matanzas , I sabe la y 

ta C l a r a ; cubierto; Santiago, parte 
cubierto. . . . * 

A y e r l l o v i ó en toda l a provincia de 
P i n a r del R í o ; B a t a b a m ó ; A r r o y o 
A r e n a s ; S a n J o s é de las L a j a s ; J a -
ruco; San Antonio; R í o 
rabai lo; Santa C r u z ¿ e i N o r t e ^ A l -
q u í z a r ; San F e l i p e ; Hoyo Colorado 
Marianao; Campo F lor ido ; J^1^®?» 
Madruga; Melena del S u r ; B e j u c a l , 
Q u i v l c á n ; Ce iba del A g u a ; K™<*™' 
Santa M a r í a del Rosar io : A r r o y o N a ­
ranjo; Bainoa; L a Salud; en toda l a 
provincia de Matanzas; Santa C l a r a , 
C a m a g ü e y ; en Vic tor ia de las T u n a s , 
Media L i m a ; Vegui ta : Y a r a ; C a u t o , 
R í o Cauto; Guamo; Del ic ias ; B a i r e , 
S a n A n d r é s ; Cacocum; B a y a m o , ba-
^ S a de T á n a m o ; C e n t r a l A m e r i c a ; 
J a m a i c a y B i r a n . 

los vendedores de la 

plaza de la Habana 
Nos es grato poner en conocimien­

to de todos los vendedores de l a p l a ­
za de l a Habana , que u n grupo de 
é s tos h a proyectado celebrar entre 
tedos los comipafieros u n a comida 
campestre en " L a TropicaJl" e l p r ó x i ­
mo domingo d í a 6, oon el f in de p a ­
sar u n d í a de e s p a n s i ó n y regocijo 
entre todos los que nos dedicamos a l 
p r e g ó n de m e r c a n c í a s por las tiendas 
de la capital, p a r a consolidar é ! es­
p ír i tu de clase, que aunque somos r i ­
vales en el negocio, en el concepto 
personal somos amigos y c o m p a ñ e ­
ros. 

P o r tal motivo ponemos en coiwH 
cimiento de todos, nuestros p r o p ó s i ­
tos, por si los que no se h a y a n en*' 
terado y deseen concurrir , pueden 
hacerlo hasta el viernes cuatro p o í 
i a noche, en l a seguridad que s e r á n 
bien acogidos, demostrando a s í l a 
solidaridad de clase. 

Pueden dirigirse a los comisionado^ 
organizadores y que f i rman l a pre ­
sente, o a J o s é Blanco, c o n d u e ñ o del 
"Café l a I s la" , que es el tesorero, l a 
cuota es sumamente p e q u e ñ a . 

E n espera de que c o n c u r r i r é i s to­
dos a impulsos del c o m p a ñ e r i s m o , 
quedamos de vosotros. 

P o r la C o m i s i ó n : M a r t í n Balboa^ 
Presidente, y de l a casa V i d a l R o d r í ­
guez; Mart in I>íaz, Torregrosa; Juaní 
Rodr íguez , Gal.larreto; Antonio D . 
Trabanca , G o n z á l e z y Campos; J o s i 
González , Eozano y Ijatorre; Jos4 
Bargues, A l ^ ^ e z y Estevanez; E n ­
rique González , C r u z y Salaya; Eoc^ 
vigido González , Pont Rsstoy y Co. 

D o l o r d e C a b e z a ' 

i S t i f r e ' t a e ' 

E s t r e m i n i e n t o 

G o t a i j r R e u m a t i s m o 

F O L L E T I N 2 

J U A N R A M E A U 

S U S A N I T A 

V E R S I O N C A S T E L L A N A 

M I G U E L D E L T O R O Y G I S B E R T 
Dd«TeRlVan..Hn ^ ,Ijn,<,erfa <»• CURVANTES de Ricardo Veloso^Galiano 52, a ¿0 cts! 

( C o n t i n ú a ) . 

bacer. s e ñ o r i t a . EstA completa la osi 
ficadon; ya no es usted bastante jo-

Con este consuelo poco galante vol 
v 6 a sn casa Susanita, maldiciendo 
al excuador de c a r t í l a g o s . No que­
daba recurso, eran inút i l e s todos loe 
^fuerzos; h a b í a que sufrir l a v e ^ 
gnenza p e r p e t u a . . . 

- l A h ! ¿ P o r qué no h a b r é nacido 
eho L a P o n i a ? P a s a b a con despe-

E n l .aPonia miden ^ s hombres ñor 
t é r m i n o medio un metro y t r e l n t í í 
emeo, s e ^ n Ios g e ó g r a f o s . 
poma h u b i . r a pasado por 

A l leer un per iód ico de r i a i » , -ri^ 
9U« h a b í a en las islas» A n d a r í n ' 1 
J s i a . tribus donde ;as m u j e r e í 

P o c n d o ^ i ^ T o m r •!allí 
u luci^pe como giganta? 
Padre, que no era muy grande. 

por lo d e m á s , — u n metro cincuenta 
y ocho, seg-ún rezaba su carti l la le 
soldado,—procuraba a veces conso­
l a r l a . 

— ¿ P o r q u é te aflijes, Susani l la? L a 
estatura no importa nada. No es ella 
lo que impide sal ir adelante. Mira 
a N a p o l e ó n , m i r a a Thiers 

Sí, t a m b i é n le h a b í a n recordado 
bastante al resobado N a p o l e ó n . Pero 
en pr imer lugar, no t e n í a ella nada 
de N a p o l e ó n , y por lo d e m á s h i í b i e -
ra preferido ser u n a tonta grande 
qu© tener talento y ser p e q u e ñ a . 

U n d ía la a b r a z ó su padre t ierna­
mente . 

— V o y a demostrarte, queridita que 
no todo el inundo te encuentra peque­
ñ a . ¿ S a b e s q u i é n quiere casare» con-
tligo? 

— ¿ C a s a r s e conmlgro? b a l b u c e ó Su 
s a n a . 

T se puso su rostro muy encar­
nado. 

— S í , casarse contigo. ¿ T a no te 
figurarás que eres u n monstruo, me 
parece ? 

—¿Qui -éa es? ¿ E l s e ñ o r de R I c -
queux? 

•—Sí, el s eñor de RIoqueux. 
E l l a hizo un m o h í n . 
— ¡ C ó m o ! ¿ u n cabal/ero como é s e ? 

e x c l a m ó el s e ñ o r Eeroseller. ¿ E l hijo 
del antiguo senador y muchacho g-ua 
po por a ñ a d i d u r a ? 

—Sí , pero que no tiene u n cuarto . 
— ¿ Q u é importa? S e r á s r i ca por 

dos. 
— T él no me quiere a m í . No quio 

ro casarme sino con un hombre m á s 
rico que usted. A s í e s t a r é segura de 
que me quiera de verdad. 

—¡"Vaya un c a r á c t e r ! p e n s ó el se­
ñ o r Leroselier, acariciando, con ade­
m á n inveterado, una de sus patillas 
con los dedos de la mano derecha. 

Sí, t e n í a por cierto un c a r á c t e r de­
testable. E l l a misma lo confesaba. 
Pero todo e.' mundo sab ía qua el 
s e ñ o r de Ricqueux p e d í a io, mano de 
todas las feas que t e n í a n un m i l l ó n 
de dote. Y come* ella t endr ía proba­
blemente dos . . 

S a b í a Susanita que muchos l a pe­
d ir ían en matrimonio; pero t a m b i é n 
s e n t í a que su marido la l l e v a r í a a l 
a l tar sin orgullo, hasta con cierta con 
fus ión , sobre todo si é l era grande, 
;y desgraciadamente a el'a no le gus­
taban m á s que los grandesl L o s pe­
q u e ñ o s se p a r e c í a n demasiado a eila 
y los despreciaba. 

S i n embargo hubo uno, "ni muy 
grande ni muy p e q u e ñ o , que se acer­
có bastante a su c o r a z ó n . C o n poco 
esfuerzo hubiera q u i z á s abierto l a 
puerta . H a b í a l a visto en el Bosque 
E d m u n d o do MeriviHe u n a tarde, en 
su victoria cubierta do rosas . E r a el 
d í a de la F i e s t a de las florea S e n t í a 
el la verdadera p a s i ó n por las flores, 
sobre todo por las rosas, probable­
mente a causa de su nombre de L e ­
roselier—tiene el nombre a veces 
gran influencia en las aficiones de 
las personas. H a b í a conseguido de 
pu padre que l a acompa ,ñase a la , 
F i e s t a de las Flores , y se p r o m e t í a 
combatir a golpes de rosas co todo 
el mundo. E s cosa exquisita recibir 
u n a rosa en el rostro, es mucho me­
jor que una d e c l a r a c i ó n . A veces d i ­
ce lo mismo de un modo májs lne«»( 

I nioso. ¡Cuántas personas debieran h a 
blar de ese modo! 

H a b í a pues preparado Susanita L e ­
roselier una enormidad de Glorias 
do Dljón. L a s Glorias de D i j ó n eran 
sus rosas favoritas. D e s p o j ó a su 
florero. Quiso rosas en la caja del 
coche, en las ruedas, por todas par ­
tes. E n j a e z a r o n a los caballos con 
rosas, enguirnaldaron con ellas las 
varas y reemplazaron dos mazos de 
f.ores las farolas del c a r r u a j e . E n la 
avenida del Bosque p r o v o c ó é s t e el 
mayor entusiasmo; c r e í a s e ver pasar 
e'. trono de F^pra. E n c i m a resplande 
cía Susanlt^, con sonrisa de ído lo . No 
p a r e c í a p e q u e ñ a en el coche, pues 
un c o i í n . e n g a ñ o s o la h a c í a tan a l ta 
como su padre . 

E n aquellas circunstancias l a v i ó 
Edmundo de Merlvi l le . L e arro jó ro 
sas, rosas muy elocuentes, gracias a 
la sonrisa que a c o m p a ñ a b a su env ío 
y que d e b í a n decir, con sus p é t a l o s 
abiertos como »abios: 

E s usted muy bonita, n i ñ a des­
conocida, y siento que los azares de 
la v ida no me hagan encontrar a us­
ted con m á s frecuencia. ¡ P i e n s e us­
ted en mí, n i ñ a de las rosas! 

No p e n s ó mucho en él l a Joven. P e 
ro a veces tiene la v ida sus capr i ­
chos. Susanita, que nunca h a b í a t i « j 
to a aquel cáfcallero, 1© e n c o n t r ó en 
utt baile pocos d ías despula y, como 
conservaba el decuerdo de l a buena 
sona-isa que h a b í a a c o m p a ñ a d o a lo-s 
floree, hizo buena acogida a l s e ñ o r 
de MerivIEe, quien, h a b i é n d o l a reco­
nocido p i d i ó que le presentaran. 

— S í é e r i t a , dijo, tuve e l gusto «fc i 

admirar la en la F i e s t a de l a s F l o ­
res. 

— T a m b i é n me parece haberle v is ­
to a usted, caballero. 

•—Nunca h a b í a visto rosas tan her­
mosas como las que la rodeaban a 
usted aquel d ía . 

— G r a c i a s por mis rosas. ¿ L e gus­
tan a usted las Glorias de D i j ó n ? 

— S í , cuando quien las l leva es 
hermosa. 

Q u e d ó algo sorprendida Susanita 
por lo Imprevisto de la l i sonja. L o 
m á s extraordinario era que p a r e c í a 
aquel joven pensar lo que d e c í a . Con­
f irmaban indiscutiblemente las mi ­
radas de sus ojos lo que sus labios 
dec ían . S i n embargo deb ía v e r aque­
l l a noche el s e ñ o r de Merivi l le que 
era p e q u e ñ a , pues no t e n í a y a e l en­
g a ñ o s o c o j í n . 

Evidentemente, h a b í a observado el 
s e ñ o r de Merivi l le que no era muy 
grande, pero no se a l e jó por esto; y 
no se a p a r t ó mucho de Susanita 
aquella noche. Y en los s imien te s 
bailes,—pues se a r r e g l ó para encon­
trarse con ella en algunas f iestas u l ­
teriores,—se m o s t r ó igualmente asi­
duo, igualanente amable. Q u e d ó l e 

m u y agradecida Stxsanita. E r a evi­
dentemente el primero que experi­
mentase placer y orgullo en perma­
necer junto a el la . No p a r e c í a pro­
tegerla lo m á s m í n i m o . 

T r e s meses d e s p u é s p a r e c í a e l j o ­
ven entusiasmado. E r a Innegable que 
estaba p r e p a r á n d o s e un matrimo­
nio. 

No se m o s t r ó rebelde aquella vez 
Susanita. Seguramente era m á s r i c a 
que el s e ñ o r de Merivi l le , pero p a . 
r«a í» feft «ftr lñoso y tan d u l c e . . ^ 

P r e s e n t á r o n l a u n a noche a l a m a ­
dre de Edmundo. 

¡ O h ! ¡qué mirada le d i r ig ió aque­
l la mujer cuando v i ó l legar a S u ­
sanita l B i e n m e d i r í a e l la u n metro 
sesenta y cinco, y, aunque l a t e n í a n 
prevenida, no pudo reprimJIr una 
furt iva e x p r e s i ó n de asombro, de 
c o m p a s i ó n superior, en presencia de 
aquella m u ñ e q u i l l a de quien se h a b í a 
enamorado s u hijo. 

C o m p r e n d i ó perfectamente Susani­
ta la i m p r e s i ó n que p r o d u c í a y abre­
vio la entrevista. A l volver en su 
tibio cupé , le p r e g u n t ó su padre: 

— ¿ Q u é ta l , Susanita , c u á n d o pue­
de pedir tu mano el s e ñ o r de M e r i ­
v i l le ? 

•—¡Cuando s ea s u madre m á s ch i 
ca ! r e s p o n d i ó e l la malhumorada. 

Si , s iempre h a b r í a aquello. Si 
por casualidad encontraba un joven 
que no pareciese encontrarla dema­
siado p e q u e ñ a , l a madre de aquel 
joven, o su hermana, o s u t í a , le h a ­
r í a n comprender que era su estatu­
r a anormal u n a s e ñ a l de infer iorl -
dad, siempre s e r í a n aquellos quince 
o veinte c e n t í m e t r o s que le fa l ta -

,ban causa de humillacionos y m i 
radas d e s d e ñ o s a s . ¡ O h ! s in duda, n a l 
die le q u e r í a hacer daño , Y hasta 
la mayor parte do las personas que 
c o n o c í a , aun las tnuy grandes la 
q u e r í a n y l a consideraban tanto co­
mo s i hubiera tenido seis pies de 
alto. Pero nunca, por bien dispues­
tas que estuviesen, l a c o n s i d e r a r í a n 
como una m u j e r ordinaria , y aquello 
bastaba p a r a poner fuera de sus 
casi l las a la irascible Susanita. 

r - ¡ N o quiero casar!, a n u n c i ó 

un d í a a s a padre. Y a estoy hartar 
nie q u e d a r é soltera- \ 

Seguramente, s i hubiera amado d< 
verdad, s i hubiera encontrado u n h é ­
roe, un genio bastante admirable p í h 
Í^L i J1 0 ^? e l c o r a z ó n , hubiersÉ 
olvidado aquellas p e q u e ñ e c e g y s4 
hubiera casado con é l , aun cuandd 
^ s Peno€,nld0 ^ a S e * 
cas. pero no abundaban los h é r o e s en los salones a doilde iba) y ^ 

- - ¿ C u á n d o Iremos a p lantar r o - • 

p a d m ^ CamP0? P ^ ^ a a s u 
H a b í a manifestado y a aouel do-

seo varias veces. Puesto que no le 
suministraba e l mundo m á s que d i s ! : 
gustos sonaba con huir de é l v con 
i r a plantar f lores en una t i e r r a s J ! • 
ya . ¡Oh ¡ las f lores! Conf iar a l sne 
lo semil las menuditas, regar las ¿ 
verlas convertirse en esos m ü L r o ? 
de color y de grac ia que nos E m ­
balsaman para damos las ¿ a c S = i 
por haberlos hecho nacer' 
existencia deliciosa! lQuQ 

Verdad es que t e n í a au casa «fe 
campo en Vlrof lay . Pero no h a b í a 
bastante 8ltio en Virotflay ^ 
plantar ñ o r e s . Hubiera q u í r f d o t6 
ner campos enteros de ^ a < ^ : 
i a s inmensas, como en P e r s í a ^ 
W o n t e entero de rosas, q S ' 
hieran embalsamado toda l a c o n í r " 
ca y en el que a veces sft l ^ 
perdido, ebrl? de p S ^ ? e W e r ? 

quince h e c t á r e a s ^ e e í a b ^ ^ 
venta entre D i n á n ^ San Mato, i ^ l 



E n e l m a r 

y e n e l a i r e 

( T T E N E D E L A P R I M E R A P A G I N A ) 
I J O S aliados teutones perdieron 30 

barcos do guerra con 191 mil tone­
ladas, correspondiendo a Alemania 
£5 barcos con 103 mil toneladas. 

Las pérdidas británicas se compo­
nen de 11 acorazados, 17 cruceros ar­
mados y 12 cruceros. 

T j o s aliados teutones hmidieron ado 
más 1.308 barcos mercantes con 
2.574.000 toneladas. Durante el año 
pasado quedaban comprobadas 88 vio 
1 aciones de las leyes internacionaleá, 
oometidas por barcos mercantes enc-
tniĵ os contra nuestros submarinos. 

Tres veces barcos de fnierra ene­
migos se lücJeron culpables de vio-
Incioncs especialmente graves contra 
el derecho internacional, fuera de las 
violaciones contra los más elcm^ntu-
Ies> l&ycs de humanidad en los casos 
de "Baraloug" y "Ring Stophan". 

Finalmente se hace constar «pie 
las fuerzas navales de la Entonto 
eran tres veces mayores que las de 
lot-- aliados tentones, mientras que las 
pérdidas en barcos de guerra sufri­
das por la Entente, son tres veces ma 
5 ores que las pérdidas de los aliados 
tentones. 

R e s u m e n d e l a s i ­

t u a c i ó n m i l i t a r 
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New York, Agosto 1. 
Continúan librándose violentas ba­

tallas entre las fuerzas rusas y - las 
austro-húngaras y alemanas en casi 
todo el frente de los pantanos d© ? r i . 
pet, en Rusia, hacia el Sur, hasta la 
región de Buczacz, en la Galltzia, o 
sea una distancia de doscientas mi­
llas. 

E n el frente francés hay calma re­
lativa, excepto cerca de Vevdún, al 
Oeste y al Su rde las obras de Thiau-
mouí, donde fué rechazado un ataque 
alemán por los cañones franceses, y, 
rosteríormente, al Sur de las obras, 
donde los franceses roalizaron algún 
prosreso con un ataque ©n que em­
picaron granadas de mano. Los ale-
n~anes en la línea Vaux-Chapltre-
Cheners tomaron las trincheras de la 
primera línea francesa; pero luego 
fueron desalojados. 

L a situación en la región del Som-
t v o no ha sufrido virtualmente cam­
bio ninguno, desde ej avance conti. 
jinado de los ingleses y franceses el 
r^mingo pasado, y la reconquista por 
los alemanes de un estrecho frente 
^ue los ingleses les habían arreba­
tado al Oeste del Bosque Fourreaux. 

Los rusos, que han llegado a la 
margen occidental del Río Stokhod, 
cerca de Stolyska y Smolary, se han 
vÍ2to obligados a soportar un fuerte 
contra-ataque de la infantería alema 
na, que Retrogrado dice que fué re­
chazado, con grandes bajas para los 
otaltantes. Berlín asegura que en es­
tos combates los rusos se están ago-

D E I N T E R E S 
I P R . ' R f L L O S 

f í B M Í E S DE CALZADO Y 

U m m i EN GENERAL 

Participo a mis favorecedores y al 
púbiko en genera! que he establecido 
un gran almacén de pieles y efectos 
de todas clases para calzado, contan­
do con un inmenso surtido especial­
mente en pieles de fantasía. 

Siendo mi lema vender mucho y ga­
nar poco, mis precios no admiten com­
petencia. Haga sus compras en esta 
casa y economizará dinero. 

Muestras y precios a todo el que lo 
solicite. 

C a l z a d a d e l M 5 n t e f 2 - G 
ü n t r e P r a d o y Z u l u e t a 

f eatas por mayor y menor 

N o t a : E s t a c a s a n o m a n u f a c t u r a 
c a l z a d o . 

tando en Inútil©» a t a q u « B » y que hftn 
sido arrojados hacia atrás trea veces 
cered da Smolary. A l nordeste ú»i 
ferrocarril Kovel-Rovno, Berlín pro­
clama que los rusos fueron nuevamen 
te derrotados cerca de Porsk, mlene-
tras Viena dice que al oeste y al no-
roeste de Lutsk han cesado los ata­
ques rusos, evidentemente como con 
secuencia do las grandes pérdida» 
sufridas. , _J _ , ^^,(. 

E n la Galltzia, según dice Fetrogra 
do, los rusos han cruzado el r") Ko-
ropetz, cerca de Tchekuvdudenka. y 
so han organizado en nuevas posiclo-
nes, cayendo en su poder más de mü 
austro.alemanes prisioneros durante 
las operaciones. A l sudoeste de Bur 
kanow y al oeste de Buczacz se han 
librado reñidos combates; pero no se 
anuncia ningún cambio en las posi­
ciones . 

E n la región del Caucase, los rusos 
han avanzado más allá de Erzingan 
hacia Sevag y progresado también en 
la dirección de Mosul. Los turcos se 
gún comunica Constantinopla, han 
reconquistado a Antuck, posición do­
minante cerca de Mush, y rechazado 
los ataques de 'os rusos cerca de Bas-
chkeny. E n el frente egipcio dice 
Constantinopla que los turcos están 
ganando terren© hacia el Oeste, pa4. 
mo a palmo. 

E n el teatro austro-italiano de la 
guerra los ataques contra lo» italia­
nos sobre ei Monte CIrone, en "a me­
seta de Cetti Communi, y en el sector 
de Tofani íueron rechazados, según 
dice Roma, efectuando los italianos 
un ligero avance en el Valle de T r a . 
vignolo. —i , > * 

N o t a s v a r i a s 

d e l a g u e r r a 

E S F U E R Z O S ITRAGASABOS 
Washington, Agosto t. 
E l completo fracaso de los persis­

tentes esfuerzos de los Estados 1-ni­
dos para socorrer al pueblo de Polo­
nia se considera aquí virtualmente 
inevitable. 

Alemania, en una nota que llegó 
hoy al Departamento de Estado, no­
tifica que en vista de las "condiciones 
tnaproctloables" impuestas por 1» 
Gran Bretafía al embarque de pro­
visiones al través de las líneas de ios 
aliados, "es imitil continuar nego­
ciando". 

E I j EJEKCTITO ATjEMAN QUE O P E ­
RA EN ETj FRENTE OOCIDENTAIí 

París, Agosto 1. 
Por conducto fidedigno se sabe que 

el ejército alemán en el frente occi­
dental consiste de 122 divisiones, es­
to representa mucho más de la mi­
tad de las fuerzas alemanas en cam-
paña. E l número total de las fuer­
zas en este frente se supone fluctúe 
entre 1.700.000 f 2.500.000. 

Un gran número de los qtie han 
caído prisioneros recientemente son 
do la reserva de tf)17, es decir, de 
10 a 20 años de edad. 

C 433 á alt 8d—2 

E L " D E U T S C H L A N D " S A U 0 D E 
B A L T Í M 0 R E 

Baltimore, 1. 
' E l submarino mercante alemái^ 

"Reutschland'' salió esta, tarde a las 
cinco y cuarenta minutos. 

MAS SOBRE EU 
" D E U T S O E r L A N D " 

Baltimore, 1. 
E ! submarino alemán "Deutscji-

land" se separó del muelle a las cin­
co y treinta y tres minutos de la tar­
de y convoyado por el remolcador 
"Timmons" contimió su marcha por 
el río Patapsoo y la bahía Cbasopealc 
hada Hampton Roads. donde espe­
rará oportunidad favorable para ha­
cerse a la mar abriéndose paso por 
la flota anglo-franccsa que lo ace­
cha. 

E l "Deutschland" dejó ei puerto 
navegando sobre la superficie. 

E l «Deutschland" lleva un carga­
mento de cancho, nickel y oro. 

Varias lanchas motores llevando a 
bordo alsrunos curiosos, si?rutcron al 
sumergible; pero la lancha de la po­
licía los obligó a mantenerse a cier­
ta distancia del "Deutschland". 

Al salir el "Deutschland" del mue­
lle, el vapor internado alemán "Nec-
kar", de la compañía North Germán 
TJov". enarboló su bandera, mientras 
la tripulació vitoreaban a sus compa-
ficros a bordo del submarino. 

Baltimore, Agosto 1. 
F l "Uentschland" zarpó para Ale­

mania, manifestando su capitán qu© 
tiene la seguridad de llegar a su país 
no obstante los obstáculos que ton-

L U Z B R I L L A N T E 
Libre de explosión y combustión espontánea. Sin humo ni mal olor. 

Elaborada en !a fábrica establecida en B E L O T . en el litoral de esta bahía. 
Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampadas en las tapitas 

las palabras L U Z 
B R I L L A N T E y en la 
etiqueta estará im­
presa la marca de 
fábrica 

E L E F Ü H T E 
Hue e» nuestro ex­
clusivo uso y se per-
aeguirá con todf> ti 
rigor de la Ley t los 
falsificadores. 

EL ACEITE 

UJZ BRILLANTE 
^ue ofrecemos al pú­
blico y que no tiene 
rival, es el produc­
to de una fabrica­
ción especial y que 
presenta el aspecto 

de agua clara, produciendo una L U Z TAN HERMOSA, sin humo ni mal 
oior, que nada tiene que envidiar »i gas más purificador. Este aceite poseo 
la gran ventaja de no inflamarse en el caso de romperse las lámparas, cua­
lidad muy recomendable, principalmente PARA E L USO D E L A S FAMI­
L I A S . 

Advertencia a los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E marca E L E ­
F A N T E es igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejor clase 
importado del extranjero, y se vende a precios muy reducidos. 

También tenemos un completo surtido de BENCINA Y GASOLINA, 
de clase superior para alumbrado, para fuerza motriz y demás usos, a pre­
s o s reducidos. 

The W e s t j n ^ p a ; l f e | L ^ SAN PEDRO,. 6. HAt.ana, 

M A E S T R O : 

P 
o r h o y , s i g a l a r e t r e t a , p e r o e n j e b ^ ^ ^ p e r m i s o a l o s p r o f e s o r e s , p a r a 

q u e s e c u r e n . E n f e r m o s , n o p u e d e n ; m a r c a r ¡ e l c o m p á s a l e s p r e o c u p a s u m a L 

l M U S I C O S s A G U I A R S E ! 

S y i r ^ O S O l ^ s e v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a c i a s b i e n s u r t i d a s 

D E P O S I T A R I O S : SARRA. JOHNSON, 

TAQUECHEL. GONZALEZ. MAJO COLOMER. 
p r o p i e t a í r i á T ^ m o n u m e I ^ t C h e m i c a l C o . ; 

13 F i s h S t r e e t H i l u M o n u m e n t S q u a r e . L o n d r e s , r 
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dría que vencer cuando llegue al lí­
mite de las tres millas en el Atlánti­
co. Se espera que el submarino en­
trará en írewportrteus, Virginia, en­
tre 6 y 9 a. m. mañana. 

De AnnnpoJis, 30 millas al Sur, avl 
pan que ol "Deutschland" pasó por 
allí a las S.45 navegando a razón de 
12 millas por hora. 

E l remolcador "Zimmons" lo escol­
taba y lo secrnía el barco de la Prensa 
Asociada únicamente-

E l tiempo a esa hora le era favo­
rable. 

E l capitán Paul Koenlg y su tri­
pulación zarparon sabiendo que un 
individuo había trasmitido un tele­
fonema a los agentes de los aliados 
imunciándoles la salida del <:Deuts-
chland". 

Lias últimas palabras del capitán 
fueron de alabanza para América y 
de agradecimiento por el trato que 
había recibido de los funcionarios de 
la Aduana. "Cuando llegamos aquí, 
teníamos nuestras dudas acerca del 
recibimiento que se nos dispensaría", 
dijo él. "Regresamos con la seguri­
dad qvie en América existe un senti­
miento de amistad hacia Alemania. 
tT£tedes han sido más que corteses y 
nuestra patria no lo olvidará". 

E l capitán Koenlng sabe qtie ocho 
buqués de guerra de los aliados lo 
esperan en el límite de las tres mi­
llas, en un radio de cinco millas. 

I LTIMAS NOTICIAS DEfL 
"DBUTSOHLAIS D" 

Baltimore, Agosto 2. 
E l "Deutschland" pasó por Cove 

Polnt, a sesenta millas de esta ciu­
dad, hacia el Sur, a las 11 y 15 mi­
nutos de la noche. 

E l manifiesto del cargamento que 
lleva el "Deutschland" en su viaje de 
regreso no se ha publicado, pero ade­
más de las grandes cantidades que 
lleva de caucho crudo y níkel, sc*crce 
que también conduce varios centena­
res de miles do pesos en oro. 

tiA MjEGADA DE1; "BREMEÍf" A 
N E W Y O R K 

Nevv York, Agosto 1. 
ífoticias. al parecer fldediueas, 

enuncian 'a llegada del sujnerírible 
"Bremen" a esta ciudad dentro las 
próximas 4« horas. 

E s t a d o s 

E S T A D O A L A R M A N T E D E L A 
E P I D E M I A D E P A R A L I S I S 

I N F A N T I L 
Nueva York, 1. 

L a mortalidad de hoy a causa, de la 
epidemia de parálisis infantil ha sido 
la mayor de las que se han registra­
do anteriormente. 

Durante las últimas 24 horas la 
plaga causó 57 defunciones y los nue 
vos casos fueron 159. 

E l gran aumento en el número de 
fallecimiento se atribuye a la ola de 
calor propia de la estación. 

MR. H U G H E S , P A R T I D A R I O D E L 
S U F R A G I O F E M E N I N O 

Nueva York, 1. 
Mr. Charles E . Hughes, candidato 

a la Presidencia por el Partido Re­
publicano, se declaró hoy partidario 
de una enmienda en la constitución 
federal en favor del sufragio femé-
niño. 

L a opinión de Mr. Hughes acerca 
de ese asunto fué expuesta y publi­
cada en una carta que él le escribió 
al senador Sutherland de Utah. 

E L " M E X I C O " Y SUS P A S A J E R O S 
New York Agosto 1. 

E l vapor "México", de la línea de 
Ward, l legó hoy a este puerto con 
176 pasajeros. Este es el centesimo 
quincuagésimo viaje que realiza este 
vapor. 

Entre los pasajeros que trae el 
"México" hállanse 46 comerciantes 

V A P O R I N G L E S P E R D I D O E N L A S 
C O S T A S D E C H I L E 

Valparaíso, Agosto 1. 
E l vapor inglés "Ecuador", de t7«5S 

toneladas, se ha perdido cerca del 
puerto Llleo, debido a haber explo­
tado sus calderas. 31 personas pere­
cieron. 

Los vapores "Carral" y "Portuno" 
acudieron a socorrer a los s\ipervi­
vientes. 

D e S t o . D o m i n g o 

KTí P R E S I D E N T E PROVISIONAI; 
D E SANTO DOMINGO, TOMO P O ­

SESION D E SU CARGO 
Santo Domingo, Jnllo 31, (demo­

rado ). 
Federico Renríquez y Carvajnl, quo 

llegó aquí ayer procedente de Santia­
go, a bordo del buque escuela cuba­
no "Patria.", tomó posesión de 1* 
Presidencia Provisional de la Repú­
blica esta mañana. 

E l crucero "Memphls" de la ar­
añada de los Estados Unidos, llegó a 
este puerto hoy. 

D e f ^ P e r ú 

J A RENTTNOIA DECfj G A B I N E T E 
PERUANO NO HA SIDO 

ACEPTADA 
Lima, Agosto 1. 
L a renuncia del gabinete peruano 

con Enrique de la Rlva Apflero a la 
cabeza, la cual fué presentada ayer 
al Presidente Pardo, no ha sido atsep-
tada. E l doctor LuU> J . MOníndoz, 
Ministro de Reladonee IntorlorOa, 
Iniíste en retirarse del g^t* 

C o n s e j o de un a n c i a n o 

"Cuídese usted dá sus ríñones hoy, 
y mañana su salud se cuidará de sí 
misma." 

Este es el lema de los ancianos, 
que sostienen es bien fundado. 

Porque aun cuando están fuertes 
y en buena salud los ríñones están 
bastante atareados limpiando la 
sangre a razón de mil veces por dia. 

Y cuando bien sea por la vejes, 
trabajo excesivo, o algún resfriado, 
ce debilitan estos sensitivos órganos, 
tí ácido úrico y x-esíduos fluidos del 
cuerpo, se quedan en el sistema y 
causan lumbago, ciática, reumatismo, 
hidropesía, dolor dorsal, somnolencia, 
debilidad del corazón, mareos, -nal 
humor, visión nublada, nerviosidad, 
flojedad, mal de la vejiga, arenilla, 
piedra, y otras complicaciones aun 
más serias. 

No podría usted 
vivir si los ríño­
nes suspendieran 
sus f andones, y 
es de la mayor 
importancia no­
tar sus primeraa 
«eñales da debili­
dad, pues si IQ 
abandonan ei pe-
1 i g r o siempra 
existe. 

as Pildoras de Foster para los 
ríñones son para ancianos cuyos rí­
ñones principian a debilitarse por le 
vejez. 

Para hombres y mujeres do me­
diana edad que no se sienten bien 
porque no lo están tampoco sus rí­
ñones. 

Para jóvenes de tendencia natural 
j a debilidad de los ríñones, 
i Para usted mismo porque son una 
¡ medicina especial para los ríñones y 
! vejiga, ayudándoles a echar fuera el 
i omnipresente ácido úrico y otros re-
i eiduos perniciosos. 
i Las Pildoras de Foster para los r l -
| ñones se hallan a la venta en toda» 
: las boticas. 

S E ENVIARA. M U E S T R A GRA-
í T I S , F R A N C O P O R T E A Q U I E N 
' L A S O L I C I T E . 

F O S T E R - M c C L E L L A N CO., 
Buf faK N. Y. , E , U . de A. 

chinos, que, habiéndose enriquecido 
en Cuba y otros países de los trópi 
eos, se han retirado de los negocios 
y se dirigen a su país natal a disfru­
tar de sus riquezas. Permanecerán 
unos cuantos días en esta Metrópoli 
antes de salir para San Francisco. 

Orlando Daly, actor inglés, regresa 
de su finca en Isla de Pinos, dedicada 
al cultivo de las frutas. 

¿HUELGA GENERAiL? 
Nueva Yorn, Agosto, 1. 

i E l escrutinio de los votos emitidos 
) por una cuarta parte de los 400.000 
I miembros <ie cuatro asociaciones íe-
I iioviarias que están considerando ia 
I conveniencia de declarar una huelga 
¡ general en 225 ferrocarriles, ha re­
velado la unánime determinación de 
los votantes de apoyar dicha huelga. 

L A C R I S I S D E L P A P E L 
E N N E W Y O R K 

Nueva York. Agosto 1. 
Los editores de los periódicos dia. 

rios de la Greater New York resol­
vieron hoy disminuir el número de 
páginas de sus respectivas ediciones 
de la mañana, la tarde y los domin­
gos, reduciéndolas a 125 páginas a la 
semana. Esto se debe a la necesidad 
de hacer frente a la serla situación 
creada por la escasez de papel. Tam­
bién ge tomaron acuerdos tendentes a 
eliminar la devolución de los ejem­
plares no vendidos. 

FAIjL/EOIMIENTO DE UNA CUBA­
NA DISTINGUIDA 

Nueva York. Agosto 1. 
Ua señora Francisca Navarrete de 

Gogorza, viuda de Julio A, de Gogor-
va, falleció en su domicilio el lunes. 
\ íct lma do una prolongada enferme­
dad. Un antecesor suyo. "laigarte-
niente de los Reyes", tomó parte muy 
prominente en la defensa del Casti­
llo del Morro contra los Ingleses. 

E l primer esposo de esta distinErul-
tla habanera, fué el rico hacendarte 
señor Miguel del Monte v AldnmA. 
La difunta era una dama de vasta 
cultura y gran distinción social. Du­
rante la, sexta década del pasado sl-
frlo se la veía con frecuencia en los 
"petits lun.iis" de la Emperatriz E u ­
genia, en las Tullerías. 

Da señora ríe Gogorza, deja una hl-
,1a, Mrs. Walter Uethbridge, neé del 
Monte, y dos hijos. Ernesto y Emilio 
de Gogorza, éste último conocido ba­
rítono, esposo de Madame Emma E a 
mes. 

Sus nietos son el Teniente Walter 
M. Uethbridfi-e. del Real Cuerpo de In 
fantoría de Marina inglés; Mr. J . j . 
Uethbridee, y Mr. Maltland de Go­
gorza, hijo ño Ernesto de Gorgóza. 

B A S E B A L L 

S I T U A C I O N D E L O S C L U B S 

L I G A N A C I O N A I i 
G. P. 

34 Brooklyn 55 
Boston 49 36 
Filadelfia 50 39 
New York 45 44 
Chicago 45 50 
Pittsburg 40 48 
San Luis 42 56 
Cíncinati 39 58 

L I G A AMERICANA 
G. P. 

Boston 55 40 
Chicago 57 42 
New York 53 44 
Cleveland 52 44 
Detroit 52 48 
Washington 49 46 
San Luís 
Filadelfia . 

49 49 
19 73 

L I G A N A C I O N A L 

L A H U E L G A NEOYORQUINA 
Nueva. York, Agosto 1. 
IjOs jefes de la huelga de tranvías 

y los directores de la Comnañía de 
la Tercera Avenida, han sido invi­
tados a eonfereneiar mañana con la 
Comisión ño] Servicio Público, secrún 
se anuncia esta nonhe. 

Los huelgnistas predicen que la 
conferencia será un fracaso si la com 
pañía no modifica su resolución de 
no negociar con los emnleados sobre 
líi base del reconocimiento de su 
unión o gremio. 

Regrmdo fnnítig. el Mt <Se tres hasea 
de Weilmau y el single de Wilson en 
el octavo, produjeron lajs das carreras 
áei Chicago en el primer juego . 

E n el segundo, las treg carreras 
anotadas por el Filadelfia «n el pri­
mer inning fueron suffícenteg paja 
darle la victoria. E l Fíiadeífia jugó 
ambos desafíos sin errores. 

Primer juego: 
Anotacióii por entradas: 

C H. E , 

•Chicago. . . . 010000010— 2 6 0 
Filadelfia . . . 000000000— 0 4 0 

Baterías: Chicago, Lavender y Wí] 
son; Filadelfia, Ghaimers y Burns. 

Umpires: Byron y Quigley. 

Segundo juego: 
Anotación por entradaa: 

C. H . TM 

Chicago. . . . 000000020— 2 5 5 
Fí]i>5Tíia . . . SOOOOOOOx— 3 1 0 

Baterías: Chicago, Hendrix y Wil­
son; Filadelfia, Demaree y Bunts. 
. Umpires: Quigley y Byron. 

TOMANDO P R E C A U C I O N E S 
Nueva York. Agosto 1. 
Con el objeto de imnoclbiHtar la 

repetición dn la catás'trofe del domlu-
ge pasado, los Comisionados de .Ter-
sey City ordenaron que fuesen ex­
cluidos de la ciudad los carros earua­
dos de altos exploBlvos, Ros repre­
sentantes del Estado de New Jersey 
anunciaron qne pediríln «pie se prohl-
b!c=c» la exportación de municiones 
por la costa del Atlántico. 

La lista de los que sucumbieron n 
la r.itástrofe aumentó esta noche, as­
cendiendo n un total de cinco. 

¿Cuál es el periódico de ma­
yor circulación? E l DIARIO 
D E L A MARINA. 

C I N C I N A T I Y B R O O K L Y N 
Brooklyn, Agosto 1. 
Nap Rucker tomó parte en ei juego 

de hoy contra el Cíncinati, después 
de una larga ausencia, por enferme­
dad. A Rucker se le debe la victoria 
de hoy. E n el cuarto inning, después 
de haberse anotado el Cíncinati dos 
carreras, Rucker relevó a Dell, con 
las bases llenas y solo un out y salió 
airoso de tan comprometida situo-
ción, evitando que se anotaran más 
carreras los Reds. 

Anotación por entradas: 
C. H. E . 

Cíncinati. . . . . 000200000— 2 9 1 
Brooklyn.. . . 02110001x— 5 11 0 

Baterías: Cíncinati, Mitcheli y Win 
go y Clarke; Brooklyn, Dell, Rucker 
y Me Carty y MiHer. 

Umpires!: Klém y Emslie. 

P I T T S B U R G Y N E W Y O R K 
New York, Agosto 1. 
Después de recibir tres lechadas en 

igual número de juegos, el Pittsburg 
logró ganarle ei desafío d® hoy all 
New York, 4 por 3. 

Sohupp, el joven pítoher zurdo de 
los Gigantes, estuvo desgraciado; des 
pués de relevar a Anderson sólo per­
mitió un hit, y ese hit le hizo perder 
el desafío. Hinchmann dio un hit de 
tres bases en el décimo, con un out 
solamente, y anotó por sacrifico fly 
al fíeld. 

Anotación por entradas: 
C. H. E . 

Pittsburg. . , 2010000001— 4 7 2 
New York . . 1002000000— 3 9 1 

Baterías: Pittsburg, Cooper y F i s -
cher y Schmidt; New York, Anderson, 
Schupp y RarídOn. 

Umpires: O'Day y Eason. 

BOSTON Y SAN L U I S 
Boston, Agosten 1. 
E l Boston le ganó el desafío de hoy 

al San Luis, 1 por 0, en once innings. 
E l juego resultó un duelo de pitchers, 
llevando una uequeña ventaja Ru. 
dolph. 

Los Braves anotaron su carrera 
con un out, debido a un pass ball, un 
sacrifíce de Magee y un fly largo al 
centre. E l fielding de Magee fué sen 
sacicnal. 

Anotación por eatradas: 
C. H . E . 

San Luís . . . 00000000000— 0 4 3 
Boston . . . 00000000001— 1 6 0 

Baterías: San Luis, Meadows y 
Snyder; Boston, Rudolph v Ried. 

Umpires: Harrison y Rigler. 

CHICAGO Y F I L A D E L F I A 
Filadelfia, Agosto l . 
E l Chicago dejó eu blanco a los 

Champions en «i primer juego, dos 
por cero; en cambio perdió el segun­
do, tres por dos; no obsante la labor 
meritoria de Hendrix que sólo permi­
tió un hit a los localea. 

E l homo run do Zimmerman en «1 

¡ R a s t r e a n d o ! 
La tisis nunca ataca de repente 

Avanza rastreando. . 
f Primero es un resfriado; la*£0\ 
un poco de tos seca; luego pérdida 
de carnes; luego una tos ina» 
fuerte; luego la fiebre, los sudore* 
nocturnos y hemorragias. ., 

i Mejor es atajar la enfennedaq 
.cuando todavía está rastreando. 
"¿No es eso lo más sensato? 

fe 

l e í 
safio* Se ha vendido durante 

|es la medicina tipo para la t0* f1 
t̂odo el mundo. Calma, pa"3* 

[alivia. Tomadlo al contra** 
' primer resfriado. Preguntad al ine-
dico si este es un buen cons*£! 
Esta medicina en frascos de <K» 
tamaños. 

Para apresurar el restabUeclmlenw 
ayudad a 1» naturaleza por todo8-ne 
medios que podáis. ABopuraos q"" 
tenéis el vientre en buen estado- i*" 
evacuaciones diarias son absolutamew 

i esenciales. Las Pildoras del Dr- Ay=̂  
l mantienen el hígado y los intestinos o-
l buena condición. 

•"reparado por Dr. J . O. Ayer y 0i*-« 

L I G A A M E R I C A N A 

S A N L U I S Y N E W YORK 
San Luis, Agosto 1. 
E l team local ganó hoy el sexto y 

último juego de la serie con el Ns î 
York, tres por dos, en catorce in-
níngs. E l New York le hizo una ca­
rrera a Davenport en ei primer in-
híng. Weílman relevó a Davenport en 
el noveno y le hicieron una carrera. 
E l San Luís anotó sus carreras en e; 
octavo y en el decimocuarto innings. 

Anotación por entradas: 
C. H. E . 

New York. 10000000100000—2 8 2 
San Luis . . O00ÓO0O2OOOO01—3 12 « 

Baterías: New York, Mogrídge, Ru 
sseil y Nunamaker; San Luis, DavOn. 
port, Weílman y Hartley.-

Umpires: Nallin y Evana. 
Score de Marsans: 

V. C. H. O. A. E 

Marsans, c f . . . . 6 0 2 3 0 0 

C L E V E L A N D 7 ? WASHINGTON 
Cleveland, Agosto X- - ««a 
L a falta de control y poca efectivi­

dad del pitcher Boehling en el se^f* 
do inning permitió al Cieroland aVfD 
tajar al Washington y ganarle el de­
safío de hoy seis por una. A neJ1^ 
ber sido la mala tirada de Chapraan 
a primera con dos outs en el noveno, 



A G O S T O 2 D E 1915 
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C i g a r r o s I e l E C Í O S Í N O S 

C O N P O S T A L E S A L R E D E D O R D E L M U N D O 

n a c / & m á s 

los Senadores hubieran queda-do en 
día neo. 

Anotación por enti-adas; 
,| C. H. B. 

Cleveland . . . OSlOOOOOx— 6 7 2 
Washington. . . 000000001— 1 9 0 

Baterías: Cleveland, Coveleskie y 
O'Neill; Washington, Boehling, Shaw 
y Henry y Charrity. 

Umpires: O'Loughlin y Hildebrand. 

BOSTON Y D E T R O I T 
Detroit, Agosto 1 -

! E l "Boston ganó hoy el tercer juego 
'•consecutivo al Detroit, 6 por 2 . E l de­

safío se decidió en ei octavo cuando 
James, que había pitcheado muy bien 
hasta entonces, le dió un dead ball ^ 
Barry, después de haber dado un hit 
Hooper.. Lewis dió una planchita, y 
cuando terminó ese inning, el Boston 
ge había anotado cuatro carreras. 

Anotación por entradas: „ „ ^ 
C. H. .E 

Boston . . . . 200000040— 6 8 2 
Detroit . . . . 001001000— 2 7 2 

Baterías: Boston, Shore, Leonard y 
Cady y Thomas; Detroit, James y Me 
Kee y Stanage. 

Umpires: Owens y Connolly. 

FILADELÍFiA Y CHICAGO 
Chicago, Agosto 1. 
E l Chicago le ganó el double hea. 

der de hoy al Füadelfia, tres por cero 
y tres por dos. 

E n el primer desafío el excelente 
pitchiug de Russeli, apoyado por uv 
buen fieiding, evitó que el Filadelfia 
anotara; mientras que los oléales lo­
graron conectar sus hits . » 

Scott empezó el segundo juego; pe­
ro no le fué posible contener a los 
visitantes y lo relevó Danforth en el 
cuarto con una carrera, dos en bases 
y ningún out. Un double play detu­
vo el rally y Danforth dominó a los 
bateadores filadelfianos; y los loca­
les ganaron por sus hits oportunos. 

Ferry se dislocó un tobillo y tuvo 
quo retirarse del juego. 

Primer juego: 
Anotación por entradas: 

C. H. E. 

Filadelfia . . . 000000000— 0 6 1 
Chicago. . . . 00100002x— 3 S 2 

% Baterías: Filadelfia, Nabots y Pi-
.» cinich; Chicago, Russeli y Schalk. 

Umpires: Cliill y Dineen. 

Newport News, Agosto 1 — E n t r ó 
goleta Augusta W. Snow, Habana; y 
salió oara Tenerife. . „ . 

Salió vapor Johan Luavig, Mowin-
ckel, noruego. Habana. 

Cayo Hueso, Agosto 1.—Entró va­
por Olivetíe, Habana; y salió para 
Pcrt Tainpa. 

Galveston, Agosto 1.—Entró va­
por Conde Wlfredo, español, Barceio-
na, vía Habana. 

Cristóbal, Agosto 1.—Entró vapor 
Eurypylus, inglés, de San Francisco, 
Habana, etc. 

Segundo juego: 
Anotación por entradas: 

C. H. E . 

Filadelfia . . . 000100100— 2 9 0 
Chicago. . . . 00002100x— 3 7 4 

Baterías: Filadelfia, Myers y Ha-
ley y Picinich; Cchicago, Scott, Dan­
forth y Lapp. 

Umpires: Dineen y Chill, 

ASOCIACION A M E R I C A N A 

Indianapolis 11 
Lcuisville . 1 
Score de Luque: 

V. C. H. O. A. E . 

Luque, p 2 0 1 0 2 0 
Le dieron siete hits y sacó cuatro 

struck outs. 

L I G A D E L E S T E 
New London. 6 
Worcester 6 
Score de Rodríguez: 

V. C. K. O. A. E. 
Rodríguez, Ib. . . 3 0 1 11 1 o 

Un sacrifke fly. 

N E W Y O R l T s T A T E L E A G U E 

Wilkegbarre 4 
Binghamton ! ! i ! 2 
Score de González: 

V. C. H. O. A. E. 
González, Sb. . . 4 0 2 1 2 " i 

SUS-E L P I T C H E R C A L D W E L L 
- PENDIDO 
San Luis, Agosto 1. 

a ^ S C511^611' pitcher dei NewYork 
Americano ha sido suspendido hoy 
por quince días y multado en 10O pe 
cruSbPOr infringir el reglamento del 

M o v i m i e n t o 

d e b u q u e s 

Cristóbal y Habana! Mexko H ^ T ' 
H a ^ ; i a ; Atlantic, d e ^ l á c ú b l la 

Salió vapor México. Habana. 

A Z U C A R E S 
New York, Agosto 1. 
E l mercado local de azúcares cru­

dos estuvo en calma hoy, y como 
quiera que no se anunciaron venías, 
los precios, nominalmente, no se al-
teraron. Los tenedores ofrecíaii sus 
adúcares a los viejos precios; pero 
los refinadores se inclinaban a espe­
rar los acontecimientos. L a centrífu­
ga cerró a 6.27; mieles a 5.50; y 
Cubas, costo y flete, a 5 1|4 c-

E n refinos, el movimiento mejoró 
un tanto, y lag retiradas por viejos 
evontratos continuaron, debido al 
tiempo favorable. Los precios siguen 
siendo 7.65 por el granulado fino. 

E l mercado de los azúcares a plazo 
se mostró débil bajo liquidaciones y 
ventas a los intereses de Wall Street. 
Las transacciones fueron más activas 
y hubo momento en que los precios 
revelaron una baja de 13 a 18 puntos, 
reponiéndose luego, con los precios al 
cerrar de 10 a 14 puntos netos más 
bajos. Las de Septiembre se vendie-
ron de 5.19 a 5.08, cerrando a 5.11; 
Diciembre, de 5-00 a 4.85, cerrando 
a 4.93; Marzo cerró a 4-39; Mayo a 
4.45. 

V A L O R E S 
Nueva York, Agosto 1. 
Las ac^oneg se repusieron hoy del 

letargo de las sesiones recientes, no­
tablemente Union Pacific y U . S. 
Steel. Las primeras alcanzaron una 
ganancia extrema de 2,/2 puntos en 
extensas transacciones, y las del ace­
ro estuvieron en demanda hacia el 
final a 81, con transacciones indivi­
duales de 1,000 a 2,300 acciones. Las 
de municiones y otras especiales ade­
lantaron más, con motivo de la nego­
ciación de nuevos contratos con el ex 
tranjero. Las ventas totales aseen-
dieron a 335,000 acciones. 

COTIZACIONES 
A IjA HORA DETj C I E R R E 

Azucarera Cubana Americana. 222. 
Cuba Cañe Sugar (solas) 59 l!4. 
Bonos del Empréstito de Cuba tte 

5 por 100 (año de 1914) 96 1|8. 
E L MERCADO I>EIj D I N E R O 

Papel comercial: 4 por 100. 
L I B R A S 

A 60 días: 4-71 112. 
Por letra: 4.75.718. 
Por cable: 4.76.1Í2, 

FRANCOS 
Por letra: 5.90 3i4. 
Por c^ble: 5 -90 1|4. 

MARCOS 
Por letra: 71.13Ü6. 
Por cable: 71-7116. 

CORONAS 
Por letra: 12.30. 
Por cable: 13.40. 

FEORINES 
Por etra: 41.7116. 
Por cable; 41.1Í2. 

M R A S 
Por lefra: 6-47. 
Por cable: 6.46. 

RUBLOS 
Por letra: 30.45. 
Por cable: 30.55. 
Plata en barras: 64. 
Peso mejicano: 49 114. 
Interés sobre préstamos a sesenta 

rifas 3 a 3.:5!4; noventa días 3.114 o 
3.1 ¡2: seis meses, S.3|4 a 4. 

Ferrocarriles Unidos: 84.1|4. 
BOLSA D E PARIS 

Renta del 3 por ciento: 64 frali_ 
eos al contado. 

Cambio sobre Londres: 38 francos 
15 céntimos. 

Empréstito del 5 por ciento: 89 frs. 
65 céntimos. 

BOLSA D E L O N D R E S 
Consolidados: 59 118. 

A 

DIARIO MAR NA 

G O N O B R E A , C S S T S T i S , U R E T m U S 
^ ^ C u r a , segztrn y r á p i d a p o r e l 

T r a t a m i e n t o dei D r F o u r n i e r 
^ i x - r í O K . A . s de 

K A V A d o c t o r F O U R N I E R 
d e l a F a c u i t a d d e M e d i c i n a d e V a r i s 

P O R M A I u R : Doctor FOQBwier, 19. Rne du Coloaei-MoU, h^RI8. 

E L COMITE D E AUXILIOS 
Hoy celebra sesión el comité de 

auxilios "Pro huelguistas de Naw 
York y Tampa," en Animas 92. 

E l señor Emilio Sánchez nos rue­
ga recordemos a los delegados la im­
portancia de .'a junta, con el fin de 
que no falte ninguno. 
LOS O B R E R O S D E «LA OORONA" 

Mañana jueves celebrarán junta ge 
neral, los obreros de la sociedad de 
"Resistencia" de la fábrica de "La 
Corona", en los altos del café "Marte 
y Belona". E n dicha junta, continua­
rá la discusión de las reformas al 
reglamento general. A dicho acto son 
Imitados iodos .'os torcedores que 
tengan interés en la organización de 
los obreros del tabaco. 
L A "ASOCIACION COOPERATIVA 

D E LOS O H A U F F E U R S " 
Una comisión de esta colectividad, 

nos rogó hace días, la publicación de 
la-s bases y de la parte esencial de 
su Reglamento, con el fin de darlo 
a conocer al gran número de chau-
ffers, con que 'cuenta la ciudad de .'a 
Habana. 

Grande es nuestro deseo de servir 
a estos obreros, y nos alegraríamos 
Que obtuvieran resultado sus empe­
ños de mejorar su condición, pero 
siendo dicho reglamento demasiado 
extenso, nos vemos precisados a di­
vidirlo, para darlo a conocer en su 
parte más esencial. Publicadas ya 
las bases damos hoy a conocer los 
principales artículos del mismo, y su­
cesivamente ofreceremos un extracto 
de los que le siguen. 

Artículo lo.—"Esta asociación se 
constituye bajo la denominación de 
"Asociación Cooperativa de Chau-
ffeurs", y tendrá su domicilio en la 
ciudad do la Habana. 

Artículo 2o.—La Asociación ?c 
constituye con un capital social de 
setenta y cinco mU pesos (7 5.000), 
repartidos en 500 acciones de a cien­
to cincuenta pesos (150) cada una 

Artículo 3o.—La Asociación podrá 
emitir una o varias serie de acciones 
más, si el desarrollo de gus negocios 
lo ameritase así, no pudiéndose ha­
cer tax'es envsiones, sin el acuerdo 
de la Junta General. 

Artículo 4o.—Ningún asociado po­
drá tener mis de -dos acciones de 
las quinientas de la primera serie, 
pediendo adquirir otra más, si lo de­
seare, de cada una serie de las que 
posteriormente se vayan emitiendo. 

Artículo 5o.—La cantidad menor 
con que contribuirá semanalmente 
cada asociado para ir redimiento su 
acción, será de cincuenta, centavos, 
pudiendo llegar hasta redimirla abo-
Uando lo que le resta por pagar, o de 
una vez e* total, si así lo desease. Los 
pagos deberán hacerse con puntua­
lidad. 

Artículo 60.—La Asociación inver­
tirá todos sus recursos metálicos dis­
ponibles, excepto en los casos que 
preceptúa este reglamento, en la ad­
quisición por compra de automóvi­
les para el servicio público, hasta el 
número do quinientos, debiéndese 
preferir las de la marca "Ford", por 
su precio económico y por ser la que 
mejor se adapta a .'as condiciones 
topográficas de ]a ciudad. 

Artículo 7o.—Siempre que él teso­
ro de la Asociación cuente con la 
cantidad suficiente para la adquisi­
ción de uno o más automóviles, se 
procederá a su compra inmediatanien 
le, y a su adjudicación con las for­
malidades que preceptúa este Regla­
mento. 

Artículo So.—La Asociación será la 
propietaria exclusiva d© todos .ios 
automóviles y útiles que posea, así 
como de los bienes de todo género 
que por acuerdo de las Juntas Gene­
rales y Juntas Directivas se vayan 
adquiriendo. Solo en el caso establel-
cido en el artículo 12 d? este regla­
mento cesará la propiedad. 

Artículo 9.—Cualquira que sea el 
número de automóviles adquiridos 
por la Asociación para ser adjudica­
dos, dicha adjudicación o adjudica­
ciones se efectuará en un solo acto 
y por concurso entre sus asociados; 
y todos aquellos que quisieran tomar 
parte en dicho concurso, tendrán gue 
presentar a la Directiva una solici­
tud en la que deberán consignar:, su 
nombre y a/pellidos, edad, domicilio, 
número de orden que tenga como 
asociado y él fundamento de la mis­
ma. 

C. Alvarrz. 

P A R A T O S 
B R O N Q U I T I S 

T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 

T O S ' F E R I N A 
4 A G R I P P E A S M A 

£ L J A R A B E de A M B R 0 Z 0 I N 
NO CONTIENE C0DEINA, MORFINA. 
HEROINA Ni NINGUNA OTRA DROGA 

v^flE LAS QUE CREAN HABITO. 

C O N T R A L A C O R R I E N T E . 
E l remar contra la corriente et 

nn trabajo muy duro, aun cuando 
el bote sea ligero y el remero sea 
fuerte. Cada golpe de remo se 
lleva un poco de fuerza. Loa 
pulmones trabajan mucho para 
i r dando ox ígeno á l a sangre. 
L a s cosas que es tán en la orilla 
n ó parecen pasar sino con una 
lentitud descorazonadora. L o s 
brazos y la espalda duelen y el áni­
mo decae. E l enfermo que tiene 
el h ígado pesado, la sangre mala 
y l a d iges t ión peor, es como el 
hombre que se e m p e ñ a en ir con­
tra la corriente. S u lucha para 
conservar la vida da pena. Nece­
sita un tratamiento, pero n i n g ú n 
beneficio duradero puede esperar­
se del que quedó fuera de su uso 
y e s t á j a enmohecido por el pasa­
do, ü l tratamiento seguro es l a 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L E 
que contiene una so lución de nn 
extracto que se obtiene de H í g a ­
dos Puros de Bacalao, combinados 
con Hipof osfitos Compuesto, Mal ­
ta y Cerezo Silvestre. E s tan sa­
brosa como la miel, y como remo-
dio para las enfermedades proce­
dentes de debilidad, se coloca á la 
cabeza en el progreso de la medi-
csina. Est imula los pesados órga­
nos de secreción, enriquece la 
sangre, promueve la d iges t ión , 
aviva el apetito natural y reorga­
niza el sistema. Los qus sufren 
i e Pulmones Déb i l e s . Dolor en el 
Pecho, Bronquitis y D e s ó r d e n e s 
de l a Sangre, pueden atestiguar 
su mér i to transcendental. E l D r . 
J u a n E . Morales López , Jefe d6 
Despacho de la Jefatura L o c a l 
de Sanidad de la Habana, dice: 
*'Desde hace machos afios em­
pleo la Preparación de Wampole 
en enfermedades consuntivas en 
general y cuando está indicado u n 
tón ico y vitalizante poderoso. E s 
de inapreciable valor en los n i ñ o s 
pre-tuberculosos y anémicos. '* A 
cambio de l a desgracia de l a en­
fermedad, ofrece la dicha de una 
salud robusta. E n las Boticas. 

N O T A S P O L I T I C A S 

E l lunv? último se rcur.:ft el Co­
mité del barrio de la Ceiba del par­
tido L l b i a r N a c i o n a i ¡«ajo l:i imj-
sidencia a l ecu ••• Luis rol, a.* Toan­
do nombrar una aixtuorujta comisión 
rara que i;.a,r.a)ia jueves, vmii* a. ki»-
rerai AsXpirX y le ratifique la adlje-
.Sión de !•..•»: % los ^íilix<lo» a dicho 
comité. 

E n dichi reunida se designaron 
también las comisíoíli;» d:! Pro; ágan* 
c'a Electoral. 

S e r e n a t a a l d o c t o r A l f r e i o 

Z a y a s 

i Ha quedado constituid^ la .Tuven-
j tud Asbercista del barrió de Santa 
j Teresa. 
| En reunión celebrada al efecto fué 
i proclamada la candidatura siguien­

te; 
Presidentes de honor: g-eneral E r ­

nesto Asbert, doctor Eduardo Borre.'1. 
doctor Manuel S. Qulrós, señor Au­
relio Pestaña, señor Juan S. Mene-
ses, doctor Agustín de Zárraga, Co­
ronel Juan Armenteros, señor Anto­
nio Clarens, doctor Migué! A. Cési-e-
Oes, general Dionisio Arenoibda y 
otros. 

Presidente efectivo: señor Antonio 
Fernández López. 

Vices: señores Rafael Piedra, Anf-
1 al Hernández y Miguel Fernández. 

Secretario de actas: señor Virgi­
lio Calderón. 
Vices: señorea José Sentellas, Miguel 
Col.1 y Pelayo Fernández. 

Secretario de correspondencia: se­
ñor José Suárez Romero. 

Vices: señores Ricardo Alvarez, 
Juan de la Cruz y Morales y Manuel 
Alvarez. 

Tesorero: señor José Hernández 
Coll. 

Vices: señores Antonio Ramos y 
Domingo Sibprí. 

Contador: señor Simón FiguerM. 
Vices: señores Pedro Rodríguez. 

Andrés González y César Alvarez. 
Director: señor Julio C. Travieso y 

vocales en número de ciento. 

Una nutrida comisión presidida por 
e] señor Armando Roda hizo entrega 
ayer al general Asbert de una copia 
de; acta da constitución de la nueva 
agrupación "Admiradores del gene­
ral Asbert*', la cual firman gran nú­
mero de simpatizadores. 

También ha recibido el general As­
bert una exposición firmada por ve­
cinos del barrio do Guillén, término 
municipal de San Juan y Martínez, 
comunicándole el acuerdo de darle 
un voto de confianza para que pue­
da pactar con el partido que él crea 
más conveniente. 

Anoche ofrecieron BUS correligiona 
Xlos y amigos una gran serenata al 
doctor Alfredo Zayas, candidato a la 
Presidencia de la República por el 
Partido Liberal, con motivo d© ser 
la víspera de su santo. 

Todos los comités liberales toma­
ron parte en el homenaje. 

L a serenata se organizó frente al 
Círculo de la calle de Sulueta número 
28, desde cuyo lugar se dirigieron 
los manifestantes a la residencia 
particular del doctor Zayas, situada 
en la calle del Morro. 

Además de los Comités de barrios 
que concurrieron todos con estandar­
tes, carrozas, automóviles, camiones 
adornados, carruajes, banderas y ban 
das de música, figuraban también en 
Ja manifestación la Juventud Liberal 
de la Acera del Louvre. los emplea­
dos liberales de la Havana Electric, 
la Avanzada del doctor Varona Suá­
rez y representaciones de diversas 
Asambleas del interior, de la indus­
tria rodada, de los agentes electora­
les, etc., etc. 
etc., etc. 

L a cuadra de la calle del Morro 
donde está la residencia del doctor 
Zayas, aparecía profusamente ilumi­
nada con multitud de guirnaldas, for­
madas con bombillos eléctricos de 

colores y adornada con banderitas 
nacionales. 

E n una tribuna levantada "ad hoc* 
frente a la casa, la orquesta del maea 
tro Valenzuela ejecutaba danzones y 
aires del país. 

E l doctor Zayas. desde una de las 
ventanas presenciab?. el paso de la 
manifestación, contestando con salu­
dos a las ovaciones que le tributaban 
sus correligionarios y a los vítores 
ensordecedores. 

Las carrozas se detenían frente al 
domicilio del doctor Zayas, para que 
los cantadores que iban en ellas en­
tonaran gwarachas, boleros y puntos 
criollos. 

E l itinerario que recorrió la mani­
festación fué el siguiente: Zulueta, 
Neptuno, Prado y Cárcel, hasta Mo­
rro. 

A saludar al doctor Zayas acudie­
ron a su residencia particular todos 
los prohombres ¿él liberalismo. 

E n representación de su señor pa­
dre, el general José Miguel Gómez, 
que' se encuentra indispuesto, concu­
rrió el joven Miguel Mariano Gómez. 

E n nombre de la Comisión organi- \ 
zadora del homenaje habló el doctor : 
Malberty, contestándole con frases de ; 
agradecimiento el doctor Zayas. j 

Se dieron vivas al Partido Liberal, 
al doctor Zayas, al Coronel Mendieta j 
y al doctor Varona Suárez, candidato j 
á la Alcaldía. 

Las numerosas familias y amigos | 
que concurrieron a la casa del doctor 
Zayas, fueron obsequiadas espléndi­
damente. 

D e O b r a s P ú b l i c a s 

M A T E R I A L P E O F I C I N A 
L a Jefatura de Obras Públicas del 

distrito de Matanzas ha remriíido a 
la aprobación superior el contrato ce 
lebrado con los señores Gutiérrez y 
Compañía para el suministro del 
material de oficina que s© ha de con­
sumir durante el año fiscal de 1916 
a 1917. 

R E P A R A C I O N E S D E U N P U E N T E 
L a Jefatura dei distrito de Pinar 

del Río también remitió a la aproba­
ción superior el presupuesto de las 
obras de reparación y pintura que 
han ejecutarse en el puente Maja­
gua, en ei kilómetro 21 de la carre­
tera de Pinar del Río a Consolación 
del Sur. 

E L D I R E C T O R D E L A R E N T A E N 1 
LA. S E C R E T A R I A D E OBRAS 1 

P U B L I C A S 
E l cronel Federico Mendizábal, D i - ' 

rector general de Loterías, visitó1 
ayer la Secretaría de Obras Públicas! 
para interesar del Ingeniero Jefe del i 
Departamento de Construcciones Ci- i 
viles y Militares, el comienzo de las 
obras de reparación necesarias en el' 
edificio que ocupan las oficinas de la 
Renta. 

Dichas obras, que fueron sacadas a ! 
subasta y están tasadas en cinco mil 1 
pesos, consisten en la colocación de1 
techos en varios departamentos, por 
encontrarse en "mal estado las vigas 1 
de los mismos. 

E l señor Mendizábal salió altamen. | 
te satisfecho de su entrevista con el > 
señor Martínez. Tenemos entendido | 
que las obras comenzarán a ejecu-
tarse en la próxima semana. 

MOVIMIENTO INUSITADO 
Todas las mañanas se nota un mo­

vimiento inusitado en la Secretaría 
de Obras Publicáis. Los futuros can­
didatos de provincias, gestionan sin 
cesar laaprobación de obras públicas 
en sus de lartamentos, principalmen­
te en el ramo de carreteras. Son in­
contables las visitas que recibe el se. 
ñor Secretario en tal sentido. 

el Vedado, suí- ió lesiones gravea en 
toda la cabeza de las cuales fué asis­
tido en el Segundo Centro de Soco­
rros por el doctor jmco. 

A R R O L L A D O POÓ» UN AUTOMO­
V I L 
E l menor Domingo Fuentes y Laz-

cauo, natural de España y vecino da 
11 esquina a 16, en los momentos 
en que ayer tarde vendía periódicos 
en el crucero del Vedado, fué arro-
liado casualmente por el automóvil 
H-782, propiedad del señor Primitivo 
del Portal, y que era manejado por 
ei chauffeur José Hernández Chipuli. 
vecino de H esquina a 19. 

E l doctor Gavaldá, médico de guar 
dia en el Centro de Socorros d^ di­
cho barrio, asistió al menor de diver­
sas lesiones graves que presentaba, 
siendo más tarde remitido al Hospi­
tal Mercedes. • 

Del caso conoció el Juzgado de 
Guardia anoche. 

Una comisión de la Directiva de la 
Asociación de Vigilantes Nocturnos 
de la Habana estuvo ayer tarde en 
nuestra redacción a darnos las gra­
cias por el concurso que en todo tiem 
po ha prestado este periódico a sus 
asociados. 

Agradecidos a la atención. 

P o r l o s J u z g a d o s 

d e I n s t r u c c i ó n 

L A C A U S A POR E L I N C E N D I O 
D E L ECONOMATO 

E l señor Juez de instrucción de la 
sección bercera, doctor Julián Silvti-
Va; dictó ayer tarde auto de termina-
clon del ¿umario iniciado con motivo 
del incendio del depósito del Econo­
mato y taller de carpintería pertene­
cientes a la Empresa de los Ferroca-
Vriles Unidos de la Habana, que como 
saben nuestros lectores estaban si­
tuados en la Ciénaga. 

Elévase esta voluminosa causa sin 
que se haya. pi-occsado a persona al­
guna. 

ROBO D E $1,972 E N P R E N D A S 
E n la Jefatura de la Policía Secre­

ta compareció ayer tarde María Lui­
sa Polanco Morán, vecina de Línea 
número 16, en el Vedado, denuncian­
do que durante la madrugada le ha­
bían sustraído de su domicilio diver­
sas prendas que tenía en un joyero 
sobre el tocador de su cuarto. 

Los ladrones penetraron por la azo 
tea de la casa y en su fuga se les 
quedó una carta dirigida a Pedro Lo­
ábate, vecino de Ciego de Avila, por 
María Lobato, vecina de la calle M 
número 6 (antiguo), en el Vedado. 

E l valor de las prendas sustraídas, 
que son de oro, brillantes y platino, 
asciende a la suma de $1,972. 

H E R I D O E N L A C I E N E G A 
José Hernández González, natural 

de Matanzas, de 37 años de ©dad y 
vecino del Reparto AWecoa,, sufrió 
ayer diversas lesiones gfaves diso­
minadas por todo el cuerpo, al caer­
le encima una cadena, trabajan-do en 
los talleres de la Ciénaga. 

Ingresó en el Sanatorio Cuba para 
atender a su curación. 

H U R T O D E U N F A E T O N 
E n la tercera estación de policía se 

5 

> e e n v í a 

U N L I B R O — 
ATOOOS LOS H O M B R E S 
QUE LO PIDAN,-TODOS 
LO N E C E S I T A N T E S MUY 
I N T E R E S A N T E , M U Y 
INSTRUCTIVO.MUYUTIL, 
MUY PRACTICO y TODOS 
LOS H O M B R E S D E B E N 
L E E R L O CON ATENCION 

L o e s c r i b i ó 
e l D r . M a r t í n , 

famoso especialista de Londres. H 
% Trata de la más cruel enferme* | 

dad que sufren los hombres, 
les enseña a prevenirse de ella, 
a curarse y a' inmunizarse. 

— EN SOBRE CERRADO—-
S I N T I M B R E A L G U N O . 
SOLO LA DIRECCION D E L 
I N T E R E S A D O . ASI LA 
R E S E R V A E S ABSOLUTA 

S Y R G O S O L 

APARTADO 1632,-HABANA. 

ACOMPAÑESE ESTE ANUNCIO. 

L A P I C E S 

V e n u s 

todos los 
comercios 

17 gradps 
distintos para 

propósito conocido. 
También dos de copiar. 

todos los 
comercios 

E l lápiz 
V E L V E T 

de 5 centavos es el 
superior en su clase. 

American Lead Pencil O». N. T . ' 

presentó ayer tarde Agustín Garrido 
y Fuentes, natural de España, de 3S 
ciños de edad y vecino de Valle nóme-
ro 21, tostadero de café, denunciando 
que encontrándose hablando con el 
cantinero del café " L a Comedia", si­
to en Prado esquina a Animas, dos 
jóvenes le sustrajeron un faetón con 
un mulo, que tenía estacionado a la 
puerta de este último establecimien­
to. Los autores del hurto montaron 
en el vehículo y emprendieron velo:; 
carrera hacia el Malecón, donde los 
perdió da vista el denunciante. 

E l señor Francisco Gómez, propie­
tario del tostadero de café y del fae­
tón, estima éste en la suma de S5 
centenes oro español. 
R E Y E R T A Y L E S I O N E S G R A V E S 

E n la mañana de ayer sostuvieron 
una reyerta los ex-amantes Laurea­
no Crespo y Polo y Concepción Nevo 
Florencia, en ei domicilio del prime­
vo, calle de Paseo esquina a 27, «n el 
Vedado. Durante la riña Crespo gol­
peó de tal manera a su amiga, que lg 
produjo lesiones graves diseminadaá 
por todo el cuerpo y fenómenos d*? 
conmoción cerebral. 

Después de ser asistida por el doc, 
ter Jacobsen en, el Centro de soco­
rros del Vedado, la Nevo ingresó en 
el Hospital Número Uno. 

E l acusado Crespo ingresó en el 
Vivac. 

Las causas del disgusto se hacen 
consistir, por él, en que ella quiera -
reanudar las relaciones amorosas cve 
en un tiempo sostuvieron, y. ella dice 

¡ oue el que las desea continuar es éu 
j A R R O L L A D O E N F A L G U E R A S 
I Lorenzo Iglesias, jornalero, de '40 
| años de edad y vecino de Cerro 610, 
| fué a-sistido ayer tarde en el Centro 
j do socorros dei tercer distrito: de di-
1 versas lesiones y fracturas disemina-
j das por tedo el cuerpo, que sufrió al 
¡ ser arrollado por un automóvil cuyo 
i número y chauffeur ignora, en lo 5 
| momentos en que transitaha por la 
calle de Falgueras entre LombiJlo y 
Pinera. 

Del hecho conoció el señor Juez de 
instrucción de la sección tercera. 

L E S I O N A D O G R A V E 
A l resbalar frente a su domicilio, 

con una cáscara de mango, hubo de 
caerse ayer Pedro Armas y Rodrí­
guez, de 8 años de edad y vecino cl̂ . 
Espada número 40, sufriendo la frac­
tura de la clavícula derecha. 

Fué curado de primera intención 
en el Centro de socorros del segundo 
distrito. 

E N I N F A N T A Y Z E Q U E I R A 
^El doctor Polanco, métiíco de guar­

dia ayer tarde en el Centro de soco-
I iros del segundo distrito, asistió a 
' Ismael Brioso y Noval, natural de l ¿ 
Habana, de 24 años cte edad y vecino 
de Estévez número 65. de diversas 
lesiones graves que sufrió al caerse 
transitando en una bicicleta por In­
fanta esquina a Zequeira. 

L a m e n t a b l e a b a n d o n o 

E l hijo de un compañero empleado 
de esta casa, el niño de cuatro años 
de edad Aracelio Avila, jugando en 
su domicilio, hubo de introducirse 
una cuenta de vidrio en el oído iz­
quierdo, lo que, como es natural, le 
produjo intensos dolores, viéndose 
precisados sus familiares de conducir 
lo al Centro de Socorros de üarlar 
nao. 

E n dicho lugar, el médico de guar­
dia les informó que allí no podía 
atenderlo, pues carecían d-? la instru­
mentación necesaria para esos casos 
de emergencia. 

Con tal rrotivo, el niño +uvo qua 
ser traído al Segundo Centro de So­
corros de esta ciudad, donde lo trata­
ron como era necesario. 

E s lamentable que en una pobla­
ción tan ponulosa como Marianao, en 
la única Casa de Socorros que allí 
existe, no se pueda cumplir con el 
fin para que han sido creados di^os 

i-centros bendices. 

0 E L J U Z G A D O 

D E G U A R D I A I 
M U E R T E D E U N A L C O H O L I S T A I 
Alberto Angulo, natural de la Ha- I 

baña, mestizo, de treinta años de I 
edad y que se hallaba recogido en el 
domicilio de Tomás Venero Higues, 
calle de Compostela número 199, a 1 
consecuencia de su habitual estado 
de embriaguez alcohólica, hubo de 
caerse ayer tarde en una de las habi­
taciones de dicha casa, produciéndo-
se lesiones graves, de las que falle­
ció al ser puesto en la mesa de ope 
raciones del primer Centro de So­
corros. 

E l doctor Boada certificó su muer­
te, siendo remitido e] cadáver al Ne-
crocomio donde le será practicada 
hoy la autopsia. 

Dei hecho conoció el señor Juez 
de Guardia anoche, doctor de la Ma­
za. k 

T E N T A T I V A D E ROBO 
A la Policía participó anoche Fer­

nando Manuel Solana y Rivero, de 25 
años de edad y vecino de Prado nú­
mero 39, por Refugio, (accesoria) 
que un individuo de la raza de color 
había sido sorprendido por ei vigi­
lante de la posta en los momentos 
que trataba de robar en su domicilio. 

E l _ vigilante que acompañó al de­
nunciante ratificó lo dicho por és te . 

A J O S 0 6 u O I O n i O con las ESENCIAS 

s i d e l D r . J B O N S O N » m á s f i n a s ^ 

EXQUISH» PARA EL BASO Y EL PAfiüELO. 

Be Tentai DS8GDEBI4 JOHNSON, Obispo, 30, esqnlna a Aguiar. 

H E R I D O E N UNA E X P L O S I O N 
Al explotar el tubo de un tanque ! 

n<i gasolina riel gaiajo situado en ' 
Marina y Príncipe, el menor José . 
Ñapóles Rodríguez, de catorce años / 

^d* ed*d , í vecino de 12 número 4 r^I 

1 ] 

g i n e b r a m m m 

^ U I I I O L E a i T I M A ^ 

I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 

= = : E N L A . R E P U B L I C A 

M I C H A E L S E N & P R A S S 

T e l é f o n o A - I 5 9 4 . • O l i r a p í a , 18. • H a b a n a 

- i ^ « « ^ M M M e t M a M L -
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A C O R D A D O 

Publicamos aver el programa y la 
fecha de las pruebas n á u t i c a s que ten 
drán efecto p r ó x i m a m e n t e en V a r a ­
dero, la animada y hermosa playa 

. ca rdenense. 
. Como a nosotros, t a m b i é n les f u é 

comunicada a Jos "clubs" de la H a ­
bana la noticia que e s p e r á b a m o s an­
siosos desde hace algnnos días . 

L a d e s i g n a c i ó n de fecha por el 
"Club N á u t i c o Varadero" no h a sido 
acogida con b e n e p l á c i t o ni por el 
"Vedado Tennis Club" ni por el H a 
b a ñ a Y a c h t Club" cuyas tripnlacio-
nes se aprestan a contender por la 
"Copa Meaocal". 

Y ayer mismo el presidente señor 
Porfirio F r a n c a , del "V. T. C - " con 
la anuencia, del otro presidente se­
ñor V í c t o r G. Mendoza, de.' " H . T . 
C ", d e s p u é s de un camibio de impre­
siones, env ió a l presidente del "Club 
N á u t i c o Varadero" el telegrama que 
ifepro'ducimos a c o n t i n u a c i ó n : 

"Recibida c o m u n i c a c i ó n 29 julio. 
'•Vodíulo Tennis Club" establece j u n ­
to "Habana Y a c h t Club" c o r t é s pro­
testa o p o n i é n d o s e focha y hora rega­
tas "C opa Mcnocal" por razones s i -

í g u i e n t e s : P r i m e r a , tenor telegrama 
julio 3í) 1915, solicitamos miovamer-
tc mantengan reglas "Copa Menocal" 
oue regatas deben celebrarse en pr i ­
mera quincena agosto y a d e m á s aeuer 
do costumbre establecida a ñ o s ante­
riores. Segunda, que m a r d e s p u é s p r i ­
m e r a quiucona inadecuado remar ca ­
noas. Tercera , que canoas se cons-

. truyen de acuerdo con m a r y hora 
regatas. Cuarta , que canoa nuestra 
es té construida acuerdo fecha esta­
blecida en pr imera quincena agesto 
> para ocho de l a m a ñ a n a . Quinta, 
qiie acuerdo programa n á u t i c o " H a ­
bana Y a c h t Club" y "Vedado Tennis 
Club" veinte agosto e f e c t ú a n s e rega­
tas "yachts" "sonder-MaSses" y "Ve­
dado Tennis C'ub" inscripto con dos 
"yaebts". Sexta, que 27 agosto efec-
txvanse regatas nacionales canoas 
ocho romos contando las de "V arade­
ro s e r í a n s e g ú n reglas y costumbre a 
m á s tardar trece agosto y remeros 
nuestros necesitan p r e p a r a c i ó n ade­
cuada. S é p t i m a , que remeros Rafe* 
c :is v K i n d e l a n no pueden ' emar tr i -
puiac i ón miestra en 20 agosto por au­
sencia en dicha fecha. Octara , que 
inmensa m a y o r í a socios y p ú b l i c o ha^ 
b a ñ e r o tienen hechos preparativos y 
planes para asistir regatas en prime­
ra quincena. Novena, que conforme 
costumbre inveterada hora repatas 
dobe sor ocho m a ñ a n a . "Habana 
"Saebt Club-' sostiene v a p o j a e*ta 
'cordial pr<»testa por i d é n t i c a s razo-
i-es y "Vaciado Tennis Club" v e r í a 
gastoso atendieran razones exiiuestas 
fino con Ti miaremos carta . 

F irmado . F r a n c a , Presidente. 
31 de Julio l f l l6 . 

E n las reglas y convocatorias nn-
'tiguas que poseemos de Tas regatas, 
ke habla do su e f e c t u a c i ó n en la pr i -

¡ ínera quincena de agosto excepto en 
las de los dos ú l t i m o s a ñ o s que solo 

..señalan ese mes sin especificar día. 
:" Así tenemos que en 1912 las prue­
bas n á u t i c a s se Indicaron para el 17. 
de agosto a las ocho de la m a ñ a n a : 
en 1913 se fijaron para 'a primera 
qnincena Je agosto a las ocho de la 
•maña.na; y desde 1914 al 1916 solo 
dicen las convocatorias que t e n d r á n 
efecto las vegatas en el mes de agos­
to. 

P o r q u é no se ha seguido con la 
Costumbre antigua0 ¿ p o r qué no con 
t inúan con lo estnblecido en cuanto 
a la fecha y la hora? 

Todos" saben que los primeros 'mr>-
rr entos de la ma ñ a n a son los m á s 
convenientes a unas regatas de ca-
r o á s , prueban estas que generalmen­
te se ce.'ebran en r íos y no en pla-
yn,'; donde el oleage se produce a la 

-rnenor var iac ión del tiempo. 
Por esas, y otras causas que se uos 

ocurren, creemos, que el "Club N á u ­
tico do Varadero" debe reconsiderar 
su acuerdo, en bien de todr»s, y aten-
dt las razones que alegan los "clubs" 
que ce disponen a tomar parte en sus 
regatas y que con el notable contin­
gente do personas que les siguen da­
rán extraordinaria a n i m a c i ó n a la 

.'famosa playa. 
Referente a las pruebas náutlcan, 

non dec ía ei s eñor Porfirio F r a n c a , a 
qr.ien entrevistamos, para obtener in 
formes sobre aquellas, "que las de 

_ Varadero son las de m á s atractivos 
que se celebran y las que r e ú n e n 

^-rayores encantos y por eso deben 
i celebrarse siempre en aquella inco-
.mensurable plava. E l viaje, agr- íga-
ta . el presidente del "Vedado Tennis 
p lüb", la excurs ión , es muy placen­

tera. Todo, en suma, nos Incita y dis­
pone a trasladarnos a C á r d e n a s a p i ­
sar de que el "Olu'b N á u t i c o de V a ­
radero" parece a veces ignorar el 
gusto con qua nos trasladamos a sus 
dominios". 

E n las regatas que nos ocupan to­
m a r á n parte el "Vedado Tennis C l u b " 
el "Habana Yaoht Club" y "Club 
N á u t i c o de Varadero". 

E n su consecuencia, s e g ú n las no­
ticias que tenemos, no c o n c u r r i r á n 
ni el "CluO Atx'étieo de Culba" ni el 
"Club A t l é t i c o de Maganzas". 

Caso de satisfecerse las peticiones 
del "Vedado Tennis C l u b " y " H a b a ­
na Yaoht Club" p a r a que las regatas 
tengan efecto el li3 del a c t ü a l , las 
canoas de ambas sociedades depor­
tivas s e r á n embarcadas en u n re­
molcador en la H a b a n a para que L'e-
guen a Varadero el s á b a d o de la se­
m a n a que viene o sea el d ía 12 de 
agosto. 

L a s tripulaciones s a l d r á n p a r a Cár 
denas el viernes por l a m a ñ a n a en 
el pr imer tren h o s p e d á n d o s e en el 
hotel de la hermosa playa, o tal vez 
en una casa de ;a p o b l a c i ó n , que s e r á 
habil itada a l efecto. 

No h a b r á este a ñ o e x c u r s i ó n por 
mar; esto es vapor p a r a los excur­
sionistas del "V. T. C . " y " H . Y . C " . 
L o s simpatizadores y socios se tras­
l a d a r á n a l lugar de las regatas la 
m a y o r í a en a u t o m ó v i l e s y buen con­
tingente en tren. 

. E N E l i H A B A N A Y A C H T O L U P . 

O B S E Q U I A N D O A T O S R E M E R O S 
Desde el comienzo de su "training" 

viene obsequiando a los remeros del 
"Habana Y a c h t Club" su presidente 
oi estimado y amable amigo s e ñ o r 
V í c t o r G. Mendoza, con unas comidas 
que se ce.'ebran los lunes en la deca­
na de nuestras sociedades deportivas. 

A la que tuvo efecto ayer noche 
as i s t ió un grupo" notable de comen­
sales que hicieron honor a un "me­
n ú " exquisito. 

Alrededor de la mesa, que ador­
naba un hermoso "bouquet" de ro­
sas, tomaron asiento con el s e ñ o r 
V í c t o r O. Mendoza, los s e ñ o r e s Beck , 
Mena, Veranes, Cadena, Juncadel la , 
Montalvo, F r e y r e de Andrade, Go­
rrín y el redactor de estas nota-s. 

F u é tema obligado .'as p r ó x i m a s 
regatas de Varadero a las que tocios 
se aprestan a acudir para defender 
ta bandera con entusiasmo. 

L a s i m p á t i c a Iniciativa del presi ­
dente dd' "Habana Y a c h t Club" ha 
sido muy elogiada pues ha servida 
para consolidar y estrechar aiin m á s 
o.l espír i tu de c o m p a ñ e r i s m o y cohe­
s i ó n que impera en la "crew" del 
centro deportivo de la p laya de M a -
rianao. 

C l u b G r a n d a l é s 

T r o p i c a l 

e n L a 

C O N S P I R A C I O N D E S O U B D E R T A . — 
B R I L L A N T E J I R A 

S e g ú n hemos ofrecido a nuestros 
lectores, d e s p u é s de mi l vueltas y 
revueltas, y mediante la eficaz a y u ­
da del "ciudadano asturia,no", tene­
mos el gusto de informarles de i m ­
portantes detalles relacionados con 
la gran fiesta que e s t á n organizan­
do los grandaleses, y que se verif ica­
rá el p r ó x i m o domingo d ía 6 del co­
rriente en el m.amoncillo de " L a T r o ­
pical". 

L a c o n s p i r a c i ó n es tá casi descu­
bierta; pues solamente nos faltan pa­
r a completar .'os trabajos de infor­
m a c i ó n algunos insignificantes deta­
lles relacionados con la "folixa" gran 
dalesa. Seguiremos sobre la pista. 

P o r hoy, a guissa de aperitivo, co­
mo para que v a y a n , haciendo boca, 
publicaremos las noticias que hemos 
"podido adquirir en nuestra peregri­
n a c i ó n hacia la sombrerería , presiden 
cial y algunos otros lugares m á s o 
menos sospechosos. 

S e ñ o r e s grandaleses: ¡ V o y deci-
vos! 

Llegamos a l domicilio de don A m a ­
dor Soto, presidente de los granda­
leses, siendo amablemente recibidos 
por el primer magistrado d© l a "re­
p ú b l i c a grandalesa". 

L e interviamos. ¿ " Q u é h u b o ? " 
—"Todo m a r c h a viento en popa". 

—"Todo m a r c h a viento en popa", 
rep i t ió f r í a m e n t e , con toda su a l m a 
grandalesa. , i 

I 

C o m e r c i a n t e s . a m i g o s : 

„ E l d i n e r o q u e p a g á i s p o r a n u n c i o s , n o v a a l " D e b e " , s i n o a l " H a b e r " , 

p o r q u e e s d i n e r o q u e d p ú b l i c o d e v u e l v e c o n a l t o i n t e r é s . É l a n u n c i o 

U e v a a l p ú b l i c o a v u e s t r a c a s a , c u a n d o a n u n c i á i s d é b i d a m e m t e y c o n e l 

m é t o d o q u e d a l a e x p e r i e n c i a , ' D e j a r d e a n u T i d a r d e s p u é s d e a c r e d i ­

t a d o u n n e g o c i o , e s e x p o n e r l o a s u d e c a i m i e n t o r á p i d o , p o r q u e e l p ú b l i c o 

e s t o r n a d i z o y o l v i d a c d c o m e r c i a n t e q u e d e j a d e a n u n c i a r . 

E l anuncio'cüesta dinero/pero es dinero que llama dinero, por medio del anuncio. 

S . V A D I A 

P r o p a g a n d a s I n d u s t r i a l e s y C o m e r c i a l e s 10 a ñ o s d e exper i enc ia e n publicidad 
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— M e refiero a lo de l a j i r a . 
— " A h , sí, sí. Y a e s t á todo prepa­

rado; pero no puedo, de momento, 
darle detalles completos del asunto. 
Mis "generales", entre los cuales se 
encuentra en calidad de jefe del es­
tado mayor el amigo Soto, ayudado 
del secretario Per ico F e r n á n d e z y 
d e m á s miembros de l a c o m i s i ó n de 
fiestas, son los encargados de confec­
cionar el plan de ataque, y como 
guardan absoluta reserva, me es c a ­
si imposible, en f i n . . . y a usted sa ­
be". 

—Comprendido. 
Sal imos de l a s o m b r e r e r í a presi­

dencial y y a en la cal/e topamos de 
manos a boca con el "ciudadano" 
B a u l ú z , que por cierto l levaba un " lu ­
nar" en plena meji l la izquierda, l a 
mar de retorcido. 

E n t r e otras cosas nos e n t r e g ó u n a 
solicitud que por m e d i a c i ó n de l a 
distinguida presidenta d i r i g í a n a l "es 
tado mayor g r a n d a i é s " , var ias gen­
t i l í s i m a s s eñor i ta s , pidiendo, como 
gracia especial, que no dejasen de I n ­
cluir en el programa bailable que 
e j e c u t a r á la orquesta de F e l i p e V a l -
des, los bonitos danzones " P r í n c i p e 
Carnava."' y " P a r a , motorista". 

Sabemos que h a n sido complacidas 
en su pe t i c ión . 

Ceferino ( a ) "Federico el Feo", 
(por ser el g r a n d a l é s m á s feo de C u ­
t a ) e s t á "^ocu" de contento y can­
tando a coro con Julio F e r n á n d e z , 
no hace otra cosa en todo el santo 
día que repetir el estribillo del c é l e ­
bre d a n z ó n : "¡Ay, que me vengo c a ­
yendo!" 

:Ay, del cansancio que tengo!,, 
— C a n s a n c i o ? ^ 
—"Sí. cánsamelo , r e p l i c ó el "es­

pía". Es t e "bobera" se pasa todo el 
día y toda l a noche trabajando s in 
cesar en 3a c o n f e c c i ó n del programa 
de l a .jira, porque, e'í muy f'pil l ín" 
quiere que és ta resulte lo mejor de 
lo mejor. ¡ G a n d í o ! 

" V a u n m u j e r í o atroz. M U damas 
elegantes. Dos mi l damltas encanta­
doras, lindas, gent i l í s ima^" . 

" ¡E l delirio, compadre! T el b a n ­
quete ¡ qué banquete! Superior, por 
todos conceptos, a las c é l e b r e s bo­
das de Camacho. HeViogábalo cogerla 
una i n d i g e s t i ó n tremenda si llegase 
a participar del mismo. P e r o "ne­
q u á q u a m " . 

" L a s idr ina de **Eil Gaitero"^ en­
friando. E s t a p é afinando el b o r d ó n 
de la paita, y d á n d o l e masaje a l a 
nariz. Don Marcel ino C ó u s o a l a ex­
pectativa". 

Grandaleses: "andai p á l l á" . 

I>. F . 

S u s c r i b a s » a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

EH LA BALEAR 
H O N R A I Í D O A S U L I R E O T O K 
Celebraba su fiesta o n o m á s t i c a ol 

ilustre director de esta casa y con 
tan grato motivo la a l e g r í a cantaba 
u n himno suare; suave en el tr inar 
de los p á j a r o s , respetuosos con el 
dolor de su enemigo, el hombre; sua­
ve en Cv cantar de l a brisa; suave en 
el poema m a ñ a n e r o de las flores; 
blando en la sonrisa de los convale­
cientes y silencioso en las pisadas de 
la dependencia en su pasar y pasar; 
entusiasta, discretamente entusiasta, 
en el charloteo de los m é d i c o s , que 
en la D i r e c c i ó n esperaban a l sabio; 
a l profesor, a* jefe, a l amigo, a l her­
mano; a l doctor i lustre; a esa mon­
t a ñ a de modestia sincera y de sabi­
dur ía demostrada siempre que el do­
lor lo hubo menester; a l salvador de 
la Doloretos la cañ i de Mart í , la re i ­
na, la gitana, l a que una noche r o d ó 
por entre los bastidores camino de la 
muerte, sin »uz en los ojos, en sus di -
vinos ojos negros, p l á c i d o , r íg ido , 
fr ío su cuerpecito juncal , heredero 
de una chispa de aquellas que incen­
diaron el vientre de S a l o m é . 

Y el doctor Ignacio Benito F i a -
sencia Hegó. Y nada de colemnida-
des; abrazos, car iño , fraternidad, a d ­
m i r a c i ó n ; a l e g r í a infinita. Obsequios 
y convites de los m é d i c o s a l eminen­
te cirujano y obsequios y convites 
de Ignacio Pienito Plasenc ia a los 
que é l considera, quiere y a d m i r a 
en l a hermandad, de su sacerdocio. 
Unas horas gratas en l a c e l e b r a c i ó n 
del santo del Director ilustre. L o s 
convalecientes t a m b i é n pasaron y 
t a m b i é n estrecharon a Plasenc ia es­
p r e s á n d o l e en el abrazo el agradeci­
miento de sus almas buenas. 

P a r a ellos, lejos de .'a patr ia , ca í ­
dos en la lucha, agarrotados por el 
dolor, casi a l borde de lo etei-no, I g ­
nacio Benito f u é su m é d i c o , f u é su 
consejo y su car ic ia; f u é algo así 
como un padre bondadoso. F u é m á s ; 
f u é l a v ida! Por ello le v i v i r á n eter­
namente agradecidos; por ello j a m á s 
o l v i d a r á n su nombre. Y por su vida., 
que es v ida de alta, generosidad y ca ­
ridad, de sabidur ía , de trabajo y de 
triunfo, r e z a r á n a Dios los que aban 
donan la patria en aventuras de oro 
que el destino h a trocado en caricia, 
de un m é d i c o amoroso. 

A s i c i a c i ó n d e l a P r e n s a 

M é d i c a . 

E s t a Sociedad c e l e b r a r á s e s i ó n ge­
nera l ordinaria e l jueves 3 del corrien 
te, a laa ocho y media de la noche, en 
el local de la Academia de Ciencias , 

(Cuba S 4 A ) , con el orden del d í a s l -
iguiente: 

L e c t u r a del acta anterior— C o ­
municaciones. — E i ipremio de l a A s o ­
c i a c i ó n . — E l Monumento al doctor 
Gut i érrez . — L a A s o c i a c i ó n de la 
P r e n s a M é d i c a E s p a ñ o l a . , 

K n t i e r r o 

E n la m a ñ a n a de ayer tuvo efecto 
en esta capital el sepelio del s e ñ o r 
J o s é Rey . 

E l cortejo f ú n e b r e p a r t i ó de l a ca­
sa calle de P a u l a n ú m e r o 42, acompa­
ñ a d o de un g r a n n ú m e r o de amigos y 
famil iares , c o n t á n d o s e entre eHos sus 
hijos A r t u r o y ogelio y sus herma­
nos Franc i sco y Rogelio R e y y Rey , 
e] doctor Ju l io de C á r d e n a s , el s e ñ o r 
M a r q u é s de Es teban , asesor del P r e ­
sidente de l a R e p ú b l i c a , el teniente 
de la P o l i c í a Nacional s e ñ o r N ú ñ s z 
A l s i n a . que llevaba l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del Jefe de l a P o l i c í a , los s e ñ o r e s 
Salvador T u r , L u i s S á n c h e z , Barto­
lo Va l l s , J o s é P é r e z , Rafae l S á n c h e z , 
Oscar Morales, Belarmino R e y , R a ­
fael García, Oscar Gallego, A n d r é s 
R a m ó n , oficiales y clases del crucero 
"Cuba", una c o m i s i ó n de la S e c c i ó n 
de Beneficencia del Centro Gallego, 
Lorenzo T u r , c o m p a ñ e r o en la pren­
sa, y don J o s é T u r V a l l s , nuestro 
c o m p a ñ e r o de r e d a c c i ó n . 

E n la n e c r ó p o l i s de C o l ó n f u é re­
zado un responso por el c a p e l l á n del 
cementerio, P . Fe l ipe A . Caballero, 
siendo d e s p u é s conducido en hom­
bros el c a d á v e r por sus famil iares y 
amigos hasta el lugar de su eterno 
descanso. 

Reiteramos a los deudos del finado 
la e x p r e s i ó n de nuestra m á s sentida 
condolencia. 

S É G G I O N ^ ; 

" M E R C A N T I L 

( V I E N E D E L A D O S ) 

Weiners , 16 centavos idem. 
Queso de cabeza de puerco, 15 c t s . 

l i b r a . 
S a l c h i c h ó n h í g a d o , 15 centavos id. 
S a l c h i c h ó n de lengua y sangre, 15 

c t s . idem. 
J a m ó n emibutido ahumado (No hay 

exis tencias) . 
L e n g u a s de vaca ahumadas, 35 c ts . 

l i b r a . 
E M B U T I D O S S E C O S Y C U R A D O S : 

E n cajas de madera blanca de 50 
l ibras : 

Chorizos secos en cajas de 4 altas 
de 20 l ibras, 30 centavos l i b r a . 

Mortadeila, de 4 a 6 l ibras , 32 idem 
idem. 

Mortadei la m a r c a B . , 29 id i d . 
S a l c h i c h ó n tipo A . , 32 id i d . 
S a l c h i c h ó n tipo B . , 24 id i d . 
S a l d h i c h ó n tipo C . , 20 id i d . _ 
Chorizos en manteca, en cajas d© 

12 latas, $10.75 por c a j a . 
Jamones cocidos, desosados y s in 

gordo. (No hay ex i s t enc ias ) . 
T R I P A S : 

D e puerco, 70 centavos l i b r a . 
En tr e c i jo s de buey, 40 centavos l í o . 
F i n a s de buey, 20 centavos l í o . 
Gordas de IbuOy, 10 centavos uno. 

M I S O B L A I N E A : 
Acei te de manitas ©n barri les , 90 

centavos g a l ó n . 
Acei te de manitas en medios b a r r i ­

les, 95 centavos g a l ó n . 
Acei te de manitas en latas de cin­

co galones, $1 g a l ó n . 
Abono en sacos de 100 l ibras, $3.20 

por 100 ki los . 
Sebo en barr i les , 12 centavos l ibra. 
L a Per la , pura , blanca, saludable, 

la mejor grasa p a r a cocinar, a cual­
quier precio . 

PODER CONFERIDO 

E l s e ñ o r Ju l io A . Cueva, dei co­
c o de C a m a g ü e y , nos part ic ipa que 
con fecha 14 de julio y ante e l nota­
rio de aquella ciudad doctor V a l e r i a ­
no J . Cana le s y Noy, h a conferido 
poder a s u hijo don Jul io A l v a r e s 
Cues ta p a r a que lo represente en to­
dos los asuntos de su casa, agencia 
de ¡a f á b r i c a de chocolates finos " L a 
E s t r e l l a " y de l a f á b r i c a de cigarros 
" L a E s c e p c i ó n " . 

C i r c u l a r e s c o m e r c i a l e s 

E n M o r ó n ( C a m a g ü e y ) se h a cons 
t l t u í d o una sociedad mercant i l colec­
t iva , que g i r a r á bajo la denomina­
c i ó n de M a r b á n y G o n z á l e z . 

E s t a sociedad se hace cargo de las 
existencias, c r é d i t o s activos y pasi­
vos de la extinguida de M a r b á n y 
P é r e z . 

S e r á n ú n i c o s gerentes los s e ñ o r e s 
B e n j a m í n M a r b á n Cacho y J o s é Gon­
z á l e z G a l á n . 

L o s s e ñ o r e s Orero y D í a z , en aten­
ta c i rcu lar fechada en Matanzas el 14 
del actual, nos part ic ipan haber ad­
quirido e l bazar de ropa hecha, sas­
t r e r í a y c a m i s e r í a , denominado " L a 
Mina", situado en l a calle de Indepen 
dencia n ú m e r o 47, en aquella ciudad, 
que era de la * propiedad del s e ñ o r 
Ave l ino G o n z á l e z , y el que g i r a r á en 
lo sucesivo bajo la r a z ó n social de 
Orero y D í a z , para dedicarse a los 
mismos negocios de su antecesor y 
h a b i é n d o s e hecho cargo de los crédi ­
tos pasivos del mismo. 

I n t e g r a r á n la sociedad con el carác 
ter de socios gerentes de la misma 
los s e ñ o r e s don J o s é Orero Balboa y 
don J e s ú s D í a z Alfonso, los que ha­
r á n uso indistintamente de l a f u m a 
soc ia l . 

B u q n e s d e c a b o t a j e 

C A B O T A J E 

E N T R A D A S A G O S T O 1. 
Ca ibar i én , y Sag-ua, vapor Caridad 

Padi l la , c a p i t á n M a c i á , 7.500 sacos 
azúcar , y efectos. 

Santa Cruz, balandro Vig ía , p a t r ó n 
Abello, lastre. 

C a b a ñ a s , G t a . M a r í a del C a r m e n , 
p a t r ó n Bosch, hierro viejo . 

S ierra Morena, i d . EmiJ ia , p a t r ó n 
Pujol , efectos. 

Caibar ién , M a r í a Josefa Pérez , 
1.400 sacos c a r b ó n . 

Cárdenas , id . U n i ó n , p a t r ó n V a l -
lent, 20 pipotes y 32 bocoyes aguar­
diente, 9 garrafones alcohol 375 far­
dos aziiear y efectos. 

D E S P A C H A D O S 

Santa Cruz, Ba landro Vig ía , pa­
t r ó n Abello, efectos. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

E n t r a d a s del d ía 31 
A Antol iano R i z o P é r e z , de Mana­

gua, 293 machos. 
A J o s é D o m í n g u e z , de Jaruco, 2 

hembras. 
A Ensebio G o n z á l e z , de G u i ñ e s , 

1 caballo. 
Sal idas dei dia 31: 
P a r a C a m a g ü e y a Antonio L a n z a -

gorta, 292 machos. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 

Reses sacrif icada* hoy: 
Ganado vacuno 165 
I d e m de cerda . . . . . . 61 
I d e m lanar . 7 

273 
So d e t a l l ó l a carne a los siguien­

tes precios en moneda of ic ial: 
L a de toros, toretes, novillos y va­

cas, a 28, 29, 30 y 32 cts. 
C e r d a , a 36 38 40 y 42 centavos. 
L a n a r de 40 a 4 centav4os. 

M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Reses sacrif icadas hoy: 
Ganado vacuno 76 
Idem de cerda 63 
Idem lanar . . . . . . . . . 0 

141 

Se de ta l ló l a ".ame a los s i g u í e s 
tes prfecios en moneda oficial: 

Vacuno, a 28, 30 y 31 centavos 
Cerda , a 36, 40 y 42 

centavos. 
MATADERO D E REGLa 

Reses sacrif icadas hoy: 
Ganado vacuno g 
Idem de cerda *. | 2 Idem lanar 0 

Se d e t a l l ó l a carne a Ioe sljTUtzt 
;e» precios en m o n e d » oficial: 

Vacuno, de 30 o 32 centavos. 
C e r d a a 40 centavos. 
L a n a r ( a 48 centavos. 

L A V E N T A E N P I E 
L o s precios a qne nse de ta l ló el ga^ 

naoo en los corrales durante el df^ 
Vacuno, de 8 a 8.114 centavos 
Cerda, a 9, 10 y 11 centavos" 
L a n a r , de 9 a 10 centavos. 

L A P L A Z A 
L o s ganados llegados ayer ee ven< 

dieron como sigue m á s abajo: 
L o s de S e r a f í n P é r e z a 8.3|8 cts. 
L o s de Belarmino A l v a r e z a 8.II4 

centavos. 1 
L o s de Eulog io G o n z á l e z , no se ven­
dieron, pues lo dedicaron a s u con­
sumo, a subastas, etc. 

E X P O R T A C I O N D E C U E R O S 
- S e han exportado p a r a e i mercadí . 
neoyorino los cueros que se consig­
n a n a c o n t i n u a c i ó n , con sus respecti 
v a s casas remitentes. 

'Sópase que los cueros remilidos 
no todos e s t á n vendidos. 

H a y una existencia en los E s t a ­
dos Unidos de unos 200,000 cueros 
almacenados s in vender. 

Todos los cueros que se remitieron 
a Nueva Y o r k son de los mataderos 
de la Habana , o sean cueros de pri­
mero clase, s in piquetes. 

R e l a c i ó n de los cueros- exportados 
p a r a los Es tados Unidos durante el 
mes: 

Cueros 

Nicanor V a r a s . , 
J . F . emdes . . . . . . 
Teodoro W H 
Consejo de Abastos . 
J u a n C h a r d u t . . . . 
Be larmino A l v a r e z . . 
L y k e s Bros . . . . . . 
Eu log io G o n z á l e z . . 
Matadero Industr ia l . 

. 500 

. 1 , 8 0 0 
. 100 

. 3,00 
. 615 
. 9,750 
. 2,000 
. 2,300 
. 1,100 

Tota l .21,265 

M a ñ a n a trataremos sobre este 
part icular y haremos una compara­
ción dei mes de Junio relacionado 
con. los embarques de cueros. 

C U E R O S 
E l mercado de cueros cont inúa sin 

demanda por los Es tados Unidos, 
motivo por el cual alcance el merca­
do m á s precio que los cueros del ca~i-
po a $15.00 y $17.00 quintal los da 
los Rastros de la Habana. Basadla 
que que las ofertas de ios Estados 
Unidos ahora son de $17.1|2 los di l 
C a m p o y $19.00 quintal los especialea 
s in piquetes y c * los mataderos da 
la Habana. 

Venta de S©bo 
Se v e n d i ó en el mercado en estos 

d í a s y permaneciendo f irme por aho­
r a ©1 quintal de sebo elaborado a 
$12.50. 

Venta de p e z u ñ a s 
L o s precios a que ae cotizoron las 

p e z u ñ a s en el mercado de l a Habana 
es a $14.00 l a tonelada. 

Venta de Huesos 
Se compran en el mercado l a tone­

lada a $17.00. 
Abono de Sangre 

E s vendido en p laza para el extran, 
jero, s e g ú n el a n á l i s i s , de $55 a $73 
la "tonelada. 

Crineg de cola de res 
L a s orines de las colas de bes s é 

pagan en p laza a $23.00 l a tonelada 

M a t a d e r o 

d e L u y a n ó 

P r e c i o s O f i c i a l e s 

C a r n e de des, de 28 a 31. 
Idem idem; de 34 a 40. 

G A N A D O E N P I E 
Toros y novillos 8 a 8%. 
Cerdos 9 a 11. 
Manteca "Sugarland." 

"Palmiche." 
,, " L a P e r l a » Granosa $13% 

" L a P e r l a " L i s a , $14.99. 
Chorizos secos: $0.33 l ibra. 

„ en latas. 
S a l c h i c h ó n marca " A : " $0.34 l ibra, 

« " " B : " $0.26 libras 
" " C : " $0.21 l ibra . 

Salchichas Weiners : $0.15 l ibra. 
Bolonia: $0.15 l ibra . 

T r i p a s de res y de cerdo. 
(Precios a sol ic i tud). 

LvkeSs Bros. Inc. 
( P A S A A L A I > O C E ) 

L A S A V E N T U R A S D E G A R L I T O S 

3 

L a guia del 
perfecto 
chofer, dice, 
en l a p á 
gina 13 

lAgaf estáT «Cuando todos los »&. I 
todos falten,,.." tEurekal ~ 

Ojre: "Primero se coje usos fósfou 
r o s ; d e s p u é s , se pone en el tanque 

\\ un cartucho de d i n a m i t a ' . . . ¡ L o s 
f ó s f o r o s ! 

• i - r - ' 

'IPero q u é tonto! 
puede andar as i , 
s in necesidad de 
l a d i n a m i t a . . . 

N o me 
distraigas, 

1 <iue voy 
«míe 
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A p o s t o l a d o d e ! a O r a c i ó n 

Primer jrrado.—Rezar todos rtía* j'1 
Oraoióu por la Intención General del mes 

Segundo Kr"do.—Ofrenda a María de 
un Vadre nuestro y diez Avemarias hon­
rando a la Santísima Virgen. 

Tercer grado.—Comunión Reparadora, 
una vez al mes. 

AGOSTO 
Int-Dción general bendecida y aprobada 

i.or Su Santidad: L a causa de Beatiflca-
Ción del V .P. de la Colombiere. 

Oración por la intención de este mes. 
•Oh Jesús mío! por medio del Corazou 
inmaculado de María Santísima os ofrez-
«•o 1-is oraciones, obras y trabajos del pre­
sente día, patá reparar las ofensas que se 
,bi lcejD y l>f>r las demí.s Intenciones ae 
vuestro Sagrado Corazón.—Os las ofrez-
(<. en especial, para que. siendo c oua 
de Dios, sea beatificado el P. de la Colom-
^Resolución apostóUca.—Pedir al S. Cora­
zón de Jesús la beatificación de su sler-
VOHonren ios cristianos al Augusto Co­
razón de Jesús, practicando oís actos qi.e 
se indican, y hailarAn . paz y congelo en 
vina, y la corona gloriosa de la eternidad 
feliz. y 
L A INDULGENCIA P E LA POKCICNCU-

L A . SC A U T E X T E C I D A O 

(Continuación.) 
No será ocioso, en estos «empos d̂e es­

tos de la Confesión y Comunión, que nos 
irán fortaleciendo hasta poder resistir vic-

• toriosamente a nuestros enemigos, confor- ' 
' me lo hicieron todos los santos. 

Al coro de la Comunidad acompañó una 
1 orquesta en la interpretación de la Misa 
i del maestro Trucha. i 
! Concluido el Santo Sacificio se venflcf, 

una hermosísima procesión con la imagen 
de San Antonio, que portaban las bellas 
v virtuosas señoritas María y Carmen Cha-
varrl, y Con'ha y Angela Villa. 

El estandn.-te de la Tía Cnión. lo con­
ducía lá hermosa señorita Carmelina Lau-
rieta, devota entusiasta del Santo de Ca-
dua Las bellas descansaban en las lin-
das señoritas Carmelina Estirazun y Mar-
garl Alcnzán, celosas propadoras del culto 
a San Anotnlo. 

L,is nlumnas del Colefirio Hogar y Pa-
tria que dirigen 1a« virtuosas y nientísi-
mas' profesoras Hermanas PaDÍ. aún cuan­
do en vacaciones, han concurrido a honrar 
a Sah Antonio de Pádua, a quien tanto 
ellas aman. . , , 

En su mano derecha ostentaban prl-
n.oroso lirio. i'V 

Durante el trayecto alrededor del tem­
plo cantaron nil bellísimo himno en ho­
nor al Taumaturtro de Padua. 

Cantaron muy bien, comnlacicndonos en 
felicitarlas: así cotrio !a Pía Unión por los 
cultos tributados a ^ ¿ f j 0 ^ ^ ^ 1 ^ 

No será ocioso, en estos nempos uc ^ 
pticlsmo universal, refutar las negacio--
•s de la escuela racionalista y de esos 
:agerados críticos que, en nombre la 
encia moderna, proscriben l o . sobré-

natural. Tratan de echar P O ^ t i é í » ¿tt 
verdad de la Indulgencia de JPoícWncu-
la, llamando delirio a la aparición en qm. 
Re anova. Para abreviar, sentemos un 

nes 
exa 
cien 

Pues bit monios 

Pedro auriculares. Masse<>, royiiu v.«•.««"•". 
taval y Angel de Rlcti. Tres de ellos 

todavía, 
apelar. En fin, los van 
que narran el hecho, como i^...^ •, 
enrta es una vigorosa respuesta a las p^r-

lüUaClóües de los incrédulos del 

historiadores 
l'eobaldo, cuya 

A B O G A D O S Y N O T A R I O S M. A U R E L I O S E R R A Dr. Jacinto Menénde^ Medina r uomiollio 

n el ífonvento d 

?iritu imparcial. 
•'En loOO, un anciano míis que centóna­

lo, que vivía en los alrededores tercía­
lo, anduvo a pie más de una legua para 

ir a la Porciúucula, a ganar la Indul­
gencia del 2 de Agosto. Juan de Alvcr-
ula, que era su confesor, no pudo menos 
de elogiarle por su celo que no reparaba 
en achaoues de edad; pero al oírle con-

<, t ui une . 
•'Porque tiene para mí un recuerdo sa-
udo. Estuve presente cuando San Eran-

DIA 2 DE AGOSTO 
Este mes está consagrado a la Asunslón 

de Nuestra Señora. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 

está de manifiesto en la Iglesia de Santa 
Catalina. 

Nuestra Señora de los Angeles.—Santos 
A.Ifonsó María de Ligorio, obispo, doctor y 
confesor: Esteban I. papa, y Rutilio, már­
tir; Beata Juana de Aza, madre de Santo 
Domingo. 

Jubileo de la Porciuncula.—Se gana en 
la isdesia de la V. O. Tercera de San Fran­
cisco, en la del Convento de Santa Clara 
y en la de Santo Domingo, de Guanabacoa. 

San Alfonso María do Ligorio. Nació 
en Nápoles a 27 de Septiembre del alio 
1(590, de padres ilustres y cristianos. En 
su iuventml era ya un e.iemplo de todas 
las ' virtudes, dando indicio de lo grato 
que sería a Dios y a los hombres. Así 
lo predlio el beato Francisco de Jerónimo, 
de la compañía de Jesús, diciendo a su 
madre- Este niño vivirá viejo, no morirá 
notes de los noventa nfios; será obispo y 
hará grandes cosas por Jesucristo. E l 
suceso justificó en todo la verdad de la 
predicción. 

Su vida austera y penitente fue entera­
mente empleada en promover la gloria de 
Dios y el bien de' las almas. 

Nuestro Santo expiró plácidamente en 
el Señor el día lo. de Agosto de 1787, de 
edad de noventa años, diez meses y cinco 
días. San Alfonso María de Ligorio nos 
deió consignada su filial devoción a la 
Virc-en Madre de Dios en las •'Glorias de 
María-" v sn amor a Jesn'-risto sacra­
mentado "en las "Visitas al Santísimo Sa­
cramento del altar.'' 

Para formar una idea justa de la san­
tidad de Alfonso María de Ligorio, con­
viene advertir, según consta en las actas 
de su beatificación que. no solo conservó 
hasta la muerte ln inocencia bautismal, 
sino oue no cometió nunca pecado venial 
voluntario, privilegio singularísimo conce­
dido a muy pocos santos. 

F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 

Tercia a las 8, y en las demás iglesias 
las de costumhre. 

Corte de María.—Día 2.—Corresponde 
visitar a Nuestra Señora de la Candela­
ria en San Felipe. 

no ne uejauo ue vfiiii m «nv> <i 0 
la indulgencia de la Porciuncula." 

Abundan, pues, las pruebas, y son 

D E 

T E A 

claras y terminantes, que razonable se 
les puede oponer. Porque ¿quién se atre­
verá a decir que San Frnndpco fué un 
simple o un Impostor? ¿Quién acusará a 
sus discípulos de Impostores o hipócritasV 
¿Quién tachará de fábula un hecho com­
probado por testigos de toda condición, 
patricios desinteresados, religiosos ante-
ros e historiadores coucieiizudos ? No, no 
es simpleza admitirlo, sino acto de rigu­
rosa equidad. No, uo es aventurado de­
cir con San Antonio que las llagas im 
presas más tarde en el Santo, son como 
una bula del Pontífice eterno que prueba 
no sólo la Orden de penitencia, sino tam­
bién el gran Jubileo de Asís. No, no 
se extralimita liourdalone cuando afirma 
que "entre todas las Indulgencias, la de 
la Porciúucula es una de las más seguras 
y auténticas que hay en la Iglesia, por­
que fué otorgada Inmediatamente por Je­
sucristo." 

Creemos haber justificado e! relato quo 
hicimos de la concesión de la Indulgencia 
de la Porciúncula. SI dudaba el leutor, 
la luz habrá penetrado en su entendimien­
to, y si creían les habrá puesto en guar­
dia contra "as declamaciones de la crítica 
modernista que pretende escribir la histo­
ria sin los documentos para la historia. 
Esta indulgencia la ha ratificado la San­
ta Sede. Veinte veces, desde Honorio H i 
* Pío X, los sucesores de San Pedro lian 
confirmado solemnemente esta indulgen­
cia, la han extendido a todas las iglesias 
de las tres Ordenes, y, por favor sin ejem­
plo, permiten que se pueda ganar en año 
de Jubileo y aun en tiempo de entredicho. 
Así es que todos los pueblos empezaban 
A acudir confiadamente a la capilla de Iti 
Porciúucula, que es, junto con la Santa 
Casa de Loreto, una de las joyas de Ita­
lia y uno de los santuarios más venerados 
del mundo. 

Millares de peregrinos de todos los paí­
ses la visitan todos los años los dos pri­
meros días de Agosto, para rogar donde 
rogo el Serafín de Asís, hallar perdón 
donde él lo consiguió para ellos, v reco­
brar, con la pureza e Inocencias "bautis-
mnles, la única alegría apetecible, que es 
la del amor divino. E l pavimento de la 
capí a está-materialmente gastado por las 
rooilltss de los peregrinos, v los muros 
conservan Intactas las señales de los be­
sos de siete geueraclones. En verdad que 
uno se siente obligado a reconocer que 
^2U^U,S- b611111^ lugares están colmados 
1 f S n l t ó í , i q'.,e! ese <*mPO 'ie batalla de 
la penitencia deja muy atrás a los de la 
&iiniVimbUM6n- tDónde halíar con 
junto más grande de maravillas? ¿ Hay 
^ L a ^ la h\stor a eclesiástica una página 
yo? consuelo?1"601108 Iiecadores hallePn ma-
t \ ^ 0 no es uleilos sorprendente el cui­
dado con que vela la Providencia ha"ta 
sobre las piedras de este edificio Dos 
veces, una en 1888, y la segunda en 1833 
"a b a M U ^ 0 ^ , ^ ' ' , m « l t r e ^ la maguili'-
m.e , ui re' !?ifK'aK(la flu™nte el siglo X V I . 
a modo H» ^ irbre sanitiano primitivo 
vc^ckme r m-0 real- Cien vecés las « -
más n Po.1 •-Itl''!,,s ''"""'"vieron el país, 
mas la Porciuncula sigue en nie e int-i,. 
í,-' ;J0111Vln testig0 «"el" Pero elocuente 

Vmen" r"CÍ,lnd ^ 13 .^^'.IgencU eUte 
l imnloV ?ana en g,'i,olíl "los queda 
Umplo y puro, como en el día de su Siau-

tóJia%?^r»%l h,rg¿-a 
de Su SantiVi.ÍH t según la intención 
cados • "ní LfeM, ' .•'•í' « l e a m o s purlfl-
coa D i k 3 0 t0<las iu'estras deudas 
.a^V6?0 «epnlremos haciendo visit-i* ...n 

S ^ u¿ión2drel%ráficoeSp^r? llel Scfl"r-la* divinas a lábanos ,1„hri tr,larcil canten nldad, y nntm ninT i 1 ?r t.orIil ,lnu eter-SoS akuu^n del s J r . ^ f ln^r<*™* T'e Jesús. u*-vu ael sacratísimo Corazón de 

C u b a , n ú m e r o s 7 6 y 7 8 . i 
~ O B R E Nueva. Torl í , Nueva 

Orloana, Veracn'.z, Méjico, 
San Juan de Puerto Rico, 

Londres París , Burdeos, Lyon, B a ­
yona, Hamburgo, Roma, Nápolea , 
Milán, Qénova , Marsella, Havre, 
Le l la , Nantes, Saint Quintín, Dlep-
pe, Tolouse, Venecia, Florencia, 
Turín, Mesina, etc. aal como so­
bre todas las capitales y provL3_ 
cías d'í 

E S P A Ñ A E I S M . S C A N A R I A S 

. A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 

E P O S I T O S y Cuentas co­
rrientes. D e p ó s i t o s de valo. 
rea. ha^^ndose cargro 5a co­

bro y remis ión de dividendos e in­
tereses. P r é s t a m o s y pignoraciones 
de valores y frutos. Compra y ven­
ta d« valores públ i cos e industria­
les. Compra y venta de letras de 
cambio. Cobro de letra», cupones, 
etc., por cuenta ajena Girón sobre 
la»» prlnclpalsa plazas y t a m b i é n 
soV.ro los pueblos da Espafi/i, Is las 
BjAAares y Canarias. Pagos pop ca­
ble Y Cartas de Crédito. 

B A N Q U K R O a 
r e l é f o n o A-1740. Obispo, n é m . 21 

A P A R T A D O NUAEEaaO T t l . 
CaWe: BAÍÍCKS. 

Cuentas corriente». 
D e p ó s i t o s con y s in interés . 

Dcscicmtos. Pignoraciones. 
C a j a de Ahorroo, 

I R O de letras y pagos por 
cable sobre toda« las pla­
zas comerciales de «os E s ­

tados Unidos, Ingla^essa, Alema­
nia, F r a n c i a , Ital ia y R e p ú b l i c a s 
de Centro y S u d - A m é r i c a y sobre 
todas las ciudades y puebítvs de 
de E s p a ñ a , Is las Baleares y Cama-
rias, así como las principales de 
e-sta Isla. 
Corresponsales del Banco de E s ­

p a ñ a en la I s l a de Ouba. 

L A B O R A T O R I O S 

Á N A U S i S D E ORINAS 
Completo: $2.00 moneda oficial, 

laboratorio Analítico del doctor 
Emiliano Delgado. Se practican 
análisis de todas clases. Salud, 60 
(bajos). Teléfono A-8622 

di 

Jesús. 

amigos de Dios. nclfi' > haclendoo 
Hoy se gana en todo el rHn 
Aprovechad este l i » „ „ al'x-

•e ¿1 Señor q u r J ' ^ f ^ ^ t 0 lúe os h 
timo, «jue le hace n-.^ ' ,1105 f"m' el No disoiglis ia VoV doi i ••nr 8U illm•1• (le ser vuestro J o ¿ o h ? ^ ^ ' llue jericordioso. ' •̂u'ere ser padre ml-

t o S i dSoSe%l;Vtrí^TeDli6dníaaedeSan An-Empezó con ln Mis» ,. a de aí'er-

A .las nueve, el Vicarin Hoi r-
P- Fray Marl¿o A^astoy. c e l e b r ó U -
^demne en el alt-ir dpi ku^» 0 la Misa 

^ ' ^ & ° k P i A í ' " ! i E S I S » «obro 
a r r s s , ' { F ' ¿ > ; £ ™ ^ ^ 

AIiILMJBNTO VENENO 

¿Qué será, mi abono? 
i ¡ANALICELO !! 
LABORATORIO 

De Química Agrícola e Industrial. 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 

Malecón, 348. A-5244. 
31 a 

M .•f^sa 
EIECTRÍCÍSTAS 

Juan Guerrero A r a g o n é s 
Taller do i e ^ r a c l ó n Aparato» 
^«aserrate. Mi. Teléfono A 6063. 

G E R A R D O M O R E 
Y 

F . Caraballo Sotolongo 
ABOGADOS 

O'lleiUr. 4, altos. Tel. A-S500. 
De 2 » 4 p. m. 

G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGADO 

Kstndlo: Empedrado 18; de 13 a 6. 
Teléfono A-'r»09. 

GASTON M O R A 
C A R L O S M. V A R O N A 

ABOGADOS 
LUÍS C A R M 0 N A 

ASUNTOS ADMINISTRATIVOS 
MERCADEWVÍS. >írJM. 4, ALTOS 

DK DOS A CINCO P. M. 

Le . S a ü ü a g o R o d r í g a e z i l lcra 
ABOGADO 

P A B L O P I E D R A Y DIAZ 
PROCURADOR 

Habana, 104, bajos. Teléfono A-flOl*. 
De 9 a 11 y de 3 a 0. 

C R I S T O B A L B I D E G A R A Y 
K 0 R B E R T 0 M E J I A S 
A R T U R O HEVÍA J r . 
L U I S D E A L D E C 0 A 

ABOGADOS 
Teléfono A-8942. De 2 a 8. San Pe­
dro, 24, altos. Plaza de Luz. 

C A R L O S A L Z U G A R A Y 
ABOGADO-NOTARIO 

HABANA, 37. 
Tal. A-2363. Cable: ALZU 

Hr^as de despachos 
De 9 a 12 a. m. y de 3 a 6 p. m. 

Pelayo García y Santiago 
NOTARIO PUBLICO 

García, Ferrara y Div inó 
ABOGADOS 

Obispo, número 53, altos. Teléfono 
A-2432. De í) u 12 a. m. y d© 2 » 
0 p. m. 

Cosme de la Tomante 
v 

L E O N B R 0 C H 
ABOGADOS 

AMARGURA, 11. HABANA 
Cable y Telégrafo: "Godelato.1 

Teléfono A-2S58. 

Dr. LUÍS IGNACIO N O V O 
ABOGADO 

Bnfetet Cuba, 13. Teléfono A-5667. 

Antonio J . de Arazoza 
ABOGADO Y NOTARIO 

Compostcla, esquina a Lamparilla. 

P R O C U R A D O R E S 

i G . S A E N Z D E C A L A H O R R A 
Ü Procnr-nlor de loa Tribunales dé 
J Justicia. Asuntos Judlcialea, admi­

nistración de bienes, compra venta 
de casas, dinero en hlpoíecas, co­
bro de cuentas, desahucios. Progre­
so, 26. Teléfono A-5024. Bufete I 
Tacón, 2; de 2 a 4. Tel. A-3249. 

Doctores en Medicina y Cirugía 

Dr. A L F R E D O R E C I O 
Partos y enfermedades de sefíoras, 
enfermedades de nlflos (medicina, 
clrnjía y ortopedia.) 

Consultas; de 12 r C>. 
Trocadero, 31. Tel. A-4Me. 

Or. Francisco Pérez y López-Sli .ero 
Bx-interno del Hospital Mercedes. 

Bnfermedíides de los ojos. 
Angeles, 6. Tel. 123. Santa Clara 

Dr. Francisco J . de Velasen 
Enfermednes del Corazón, Pulmo­

nes. Nerviosas, riel y Venero tlfl-
Ittlcns. Consultas; De 12 o 2, los días 
laborables. Salud, oúmero "-t. To-
lófono A-5418. 

Dr. G A B R I E L C U S T 0 P I 0 
Garganta, narlr, y oído». 
Gervasio, S3; de 12 a 8. 

Dr. M A N U E L P E R E Z B E A T O 
MEDICO CIRUJANO 

Milagros 42, entre Buenaventu­
ra y San Lázaro. 
Consultas de 12 a S. Tel. 1-2568. 

18132 

Dr. C A L V E Z G U 1 L L E M 
Especialista en sífilis, hernia. Im­
potencia y 6st«rldad. Habana. 49, 
esquina a TejartlU*. Consultas: 
de 12 a 4. Esppclal para los po­
bres : de 3 y media a 4. 

Dr. R O D R I G U E Z MOLINA 
Bx-Jefe de la Clínica del Dr. P 
Albarrán. Enfermedades de las rías 
urinarias y sifilíticas. Horas de clí­
nica ; de 9 a 11 de la mañana. Con­
sultas particulares: de 4 a 6 de la 
tarde. Señoras: horas especiales pre­
via citación. Lamparilla, 7¿. 

MKDICO CIRUJANO 
consultas: de 1 a 3 p. m. 

Manrique, 126. 
Teléfono A-T418. 

Médico Clrn.lano <\>tl Centro éJSturla-
uo y ác' Idspensario Tamayo. Con­
sulta: de 1 a 3. Aguila, C8. Telé­
fono A-3813. 

Dr. J . G A R C I A R I O S 

^ B w c ^ o n ^ í 0 ^ ! ]™ facultades 
nór on^tí^A» ^ Habana. Ex-lntetno 

n n í ^ ' í l n del Hospital c ín ico 
m ^ i r » .?n:V «Peeiaiísta en enfer-

81 m>-* con derecho a xonsintaá 
r operaokxnes. Teléfono A^OIT 

^ r . V E N E R O 
Especialista en rlns nrinajias y sí­
filis. Corrientes eléctricas y masa­
jes vibratorios aplicados a las en­
fermedades gén'to urinarias. In­
yecciones del Neosnlvarsan. Consnl-
tae do 11 a 12 y de 4 y media a «. 
en N'eptuno, «1. Telófonos S4S3 
y F-1354. 

Dr. Cbudio Basterrecí íe» 
ALUMNO DE LAS ESCUKLA9 DE 

PARIS V M E N A 
Garganta, Nnriz y Oídos. 

Consultan: líe 1 a 2. Galiano, 12. 
TETJEFONO A-SS31. 

ai en. 

Dr. R 0 B E L I N 
P I E L , S I F I L I S , SANGRE 

Curactéw rápida por sistema mo­
dernísimo. Consultas: do 12 a 4. 

POBRES: GRATIS. 
Calle de Jesús Marísi. 88. 

T E L E F O N O A-1332. 

Sanatorio del Dr. M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado al trata­
miento y curacisn de las enfermeda­
des mentales y nerviosas. (Unico en 
su clase.) Cristina, 38. Teléfono 
1-1814. Casa particular: San LA-
«aro, 22L Teléfono A-4ü93. 

Dr. E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de Nlfioa, Señoraa y 
Cirugía en general. Consultas: 

C E R R O , 619. T E L F . A-3715. 

Dr. A B R A H A M P E R E Z M I R O r -
Catedr&tico do Terapéutica de le 

Universidad do la Habana. 
Medicina general y especlaiments 
enfermedades venéreas y de la piel. 
Consultas: de 3 a 5, excepto los do­
mingos. San Miguel, 156, altos. Te­
léfono A-431& 

IGNACIO B, PLÁSENCIA 
Director y Cirujano de ía Casa de 
Salud "'La Balear." Cirujano del 
Hospital número 1. J^peclaüsta en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: de 
2 a 4. Gratis para les pobres. Em­
pedrado, 50. Teléfono A-25S8. 

Dra. A M A D O R 
Especisllstat en las enfermedades del 

estómago. 
T R A T A POR UN P R O C E D I M I E N ­
TO B P P E C I A L LAS DIPEPSIAS, 
U L C E R A S D E L ESTOMAGO Y LA 
E N T E R I T I S CRONICA, ASEGU-

RANDC L A CURA. 
CONSULTAS: D E 1 A S. 

Salad, IV3. Teléfono A-60S0. 
GRATIS A LOS POBRES, LUNES 

M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 

CÜBA RADICAL T SEGURA D E 
L A D I A B E T E S , POR E L 

Dr. M A R T I N E Z CASTRÍLL0N 
Consultas: Corrientes eléctricas y 
masaje vibratoírfe, en Cuba, 87, altos 
de 1 a 4 y en Correa, esquina a San 
Indalecio, Jesús dol Monte. Tel*. 
fono 1-2090. 

Dr. M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 

Especialista en curar las diarreas, el 
estreñimiento, todas las enfermeda­
des del estémago e Intestinos y la 
impotencia. No visita. Consultas a 
$1-00. San Mariano, 18, "Víbora, «o'3 
de 2 a 4. Consultas por correo. 

Dr. A L V A R E Z R U E L L A N 
MEDICINA GENERAL. CONSUL­

TAS, DE 12 a 8. 
ACOSTA, 20. ALTOS. 

Dr. E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud 

"LA BALEAR 
Enfermedades de señoras y cirugía 
en general. Consultas: de 1 a S. 
San José, 47. Teléfono A-£071. 

R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la E . de Medicina, 
ftinfeuna nervioso y enfermedades 
mentales. Conanltan: Lunes, miér­
coles y viernes, de 12% a 8%. Ber-
xmza, 82. 

Sanatorio, Bnrreto, 62. Guanaba-
coa. Teléfono 6111. 

Dr. Alfredo G. D o m í n g a e z 

Especialista en las enfermedades de 
la Piel, Sangre y Sífilis. De regre­
so de los Estados Unidos. Inyeccio­
nes de Salrarsan y auto-suero par* 
las afecciones de la piel. San Mi­
guel, 107, de 1 a 3 de la tar*«. Te­
léfono A-6807. 

Dr. A D O L F O R E Y E S 
Estftmago e Intestinos, exclnslTa-
mente. Consultas! de 7% a 8^ 
m. y de 1 a 2 p. m. Lamparilla, 74. 
Teléfono A-3582. 

j Dr . G A B R I E L M. L A N D A 
¡ Medicina general. Nariz, gargan-
i ta y oídos. Consultas : de 1 a 3. Obls-
f po, 54, altos. Domicilio: 19, entre A 
( y B. Teléfono F-3119. 

Dr. R A M I R O C A R B 0 N E L L 
E S P E C I A L I S T A BN E N F E R M E D A ­

D E S D E KISOS. 
CONSULTAS» D E 1 A «. 

Lns, 11, Habana. Teléfono A-1S39. 

Dr. J . D I A G 0 
Vías urinarias. Sífilis y Enfermeda­
des de señoras. Cirugía. De 11 a 3. 
Empedrado, número lí> , 

Dr. C L A U D I O F 0 R T U N 
Cirugía, Partos y Afecciones de Se­
ñoras. Tratamiento especial de las 
enfermedades de los órganos genita­
les de la mujer. Consultas: de 12 
a S. Campanario, 142. Tel. i-89©0. 

Dr. F . H . B U S Q U E T 
Consulta» y tratamiento de vías mi­
narlas y electricidad médica (Rayos 
X, corrientes de alta frecuencia, afa-
radicos, ote.) en su Clínica, Manri-
ase, 56; de 12 a 4. Teléfono A-4474. 

Dr. F . García Cañizares 
Especialista en enfermedades vcaé-
reas, sifilíticas y de la piel. 

Consultas: Lunes, mlércol»» y 
viernes, de 2 a 4. Salud, 55. 

No hace visitas a domicilio. Lo* 
señores clientes oue quieran consul­
tar^, deben adquirir—en el mUsao 
Consultorio—el turno correspon­
diente. 

Dr. M. González y Aívarez 
Cirugía sífilis y enfermedades de 
vías urinarias. Cordi tas: Neptu-
no, 38; de 4 a 6. Teléfono A-6337. 
F a r í 1 ^ l r : Luyan6. «4-A. Teléfo­no 1-22 O*. 

Dr. H E R N A N D O S E G U I 
GARGANTA, NARÍZ T OIDOS 

CATEDRATICO DE L A UNIVER-
SIRAD 

Prado, número 38, de 12 a 3, todo» 
lo» día», sxc«pto los domingos. Con-
K í ^ J L operaciones en el Hospital 
"Merceees," lITnes, miércoles y cier­
ne» a las 7 de la mañana. 

Dr. Eugenio ARjo y Cabrera 
Medicina en general. Especialmen­
te tratamiento de las afecciones del 
pecho. Casos incipientes y avanza­
do» de tuberculosis pulmonar. Con­
sultas diariamente de 1 a 2. 
Ner»tnn©, 128. Toléfono A-IMt. 

Dr. M A N U E L D E L F I N 
MEIíiCO D E NI5ÍOS 

Consultas: de 12 a 8. ChacAn, St, 
casi esquina a Agu««u>te.. Teléfono 
A-2554. 

D r . L A G E 
Enfermedades de la piel, de señoras 
y secreta». Esterilidad, impotencia, 
hemortoldes y siflles. Tratamien­
to» r&pldos y eficaces. 

HABANA, NUM. 138, ALTOS. 
COJfSULTAS: DB 1 A 4. 

Dr. G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emergea-

cla» f del Hospital núnjero Uno. 

cirugia en general 

Especialista en vías urina­
rias, SIFILIS "V ENFERMEDA-

Í*Í5.S VENEREAS 

IWTBCCIOI7SS DEL 606 X NEO-
SALVARSAN. 

CONSULTAS: DE 10 A 12 A. M T 
DB 8 A 6 P. M. EN CUBA NU­

MERO, 69, ALTOS. 

LíA BORATO RIO 
BBIj 

CJLtEVIOO 

Dr. A L B E R T O R E C I O 
Reina, 96. Teléfono A-2859. Habana. 

Exámenes clínicos en general. Es­
pecialmente exámenes de la sangre. 
Diagnóstico de la sífilis por la reac­
ción de WasBerminn. $5. Id. del 
embarazo por la reacción d« Abder-
haldcn. 

Dr. P E D R O A B A R I L L A S 
Eopeclalista de la Escueta de Parle. 

ESTOMAGO E INTESTINOS 

Genios, 16. Teléfono A-6890. 

Dr. J U S T O V E R D U G O 
Especialista de la escuela de Parí». 
Enfermedades del estómago o In­
testinos por el procedimiento de los 
doctores Seyen y Ylnter, de Parla, 
por análisis del jugo gástrico. Con­
sultas : de 12 a & Prado, numero 78. 

Dr. J U A N P A B L O G A R C I A 
E S P E C I A L I D A D E N VIAS C B I -

, NARIAS. 
Consultas: Luz, núm. IB, de 12 a S. 

Dr. F I U B E R T O R I V E R O 
••peclallsta en enfermedades dsl pa­
cho. Instituto de Radloloala y Elec­
tricidad Médica. Ex-interno del 
Banatorlo de New Tork y ex-d2rec-
tor del Sanatorio "La Esperanza." 
Reina, 127: de 1 a 4 p. m. Telé­
fono» 1-2342 y A-2553. 

Dr. J o s é Alvarez Guanaga. 
E S P E C I A L I S T A 

E N 
ESTOMAGO E INTESTINOS 

Consultas: de 12 a 2 p. m. 

Manrique, 182. Teléfono A-9148. 

IN » J. 

Dr. E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, nariz y oídos. ESpecla-
Ilsta del Centro Asturiano, 
Malecón, 11, altos, csqulaa a Cárcel. 

T E L E F O N O A-4465. 

Dr. G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Casa de -Reneflcencl» 
y Maternidad. EspecUljsta en las 
enfermedades de los niños. Médica» 
v Quirtjrglcas. Consultas; I>« J ^ , a 
i . 13, esquina a J . Vedado. Teléfo­
no F-42.3a. 

Dr. D E H 0 G U E S 
OCULISTA 

Consultas de 11 a 32 y de 9 a S. 
Teléfono A-5940. Aguila, número 

Dr. H . A L V A R E Z AfcTIS 
Enfermedades de la Garganta, Narl» 
y Oído». Consultas: de 1 e 3. Con-

| enlado, número 114. 

Dr. .1. R. R Ü 1 Z 
Vía» urinarias. Cirugía, Rayo» X. 
De los Hospitales de Flladelfla, Ne-«v 
Tork y Mercedes. Especialista en 
vías urinarias, sífilis y enfermeda­
des venéreas. Examen visnal de w 
uretra veiiga y caterismo de los urt-
teres. Examen del elñón por lo» 
Rayos X. San Rafael. 3Q. De 12„a 
3. *" — _ - - , 

Dr. C A R L O S E . K O H i Y 
Partos y medicina interna 

Tratamiento científico, del Reu­
matismo, Asma e infecciones mix­
tas por los niaV'senoa específicos. 
Monte, 52. Consultas di» 2 a 4. Te­
léfono A-6005. 

Dr. J O S E A . P R E S N 0 
Catedrático por oposición de la F a ­
cultad de Medicina, Cirujano del 
Hospital número 1. O n s u l í a » : da 
1 a 3. Consulado, númeikrao. Te­
léfono A-4M4, 

Dr. O S C A R J A I M E 
E S P E C I A L I S T A E N 

E N F E R M E D A D E S D E LOS NlífOS 
Y TUBERCULOSIS 

Lealtad, 112 Telefono A-3931 
Consultas: de 3 a 5. 

IP,782 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

D r . P í o de L a r a y Zaido 
CIRUJANO-DENTISTA 

IBISPO, 78, ALTOS. 
G R A T I S A LOS POBRES 

24 a. 

GABaNETS ELECTRO D E N T A L 
D E L 

Dr. A . C O L O N 
lf, SANTA CLARA NUMERO 1». 
entre OFICIOS e INQUISIDOR. 
Operaciones dentales con garantía 
de éxito. Extracciones sia dolor ni 
peligro alguno. Dientes postizos de 
todos los materiales y sistemas. 
Puente» fijos y movibles de verda­
dera utilidad. Orificaciones inerua-
taciones de oro y porcelana, empas­
tes, etc., por dañado que esté el 
Jlente, en una o dos sesiones. Pro-
toxis ortopédica, a perfección, ma­
xilares artificiales, restauraciones 
facíales, etc. Precios favorables a 
todas las clases. Todos los días de 
8 a. m. a 5 p. m. 

Dr. N U K E Z , (padre. ) 
CIRUJANO DENTISTA 

Especialidad 

CONSULTAS: D E S A 5. 
HABANA, número 110. 

18143 21 a. 

Dr. M 0 N T A Ñ 0 
C m C í A V O DENTISTA 

Ilff Vasladado bu gabinete a Vndu5.-
tríi., ion. Teléfono A-S87S. 

Dr. J o s é Ár íuro Figueras. 

C Irujan o-Denti sta 
Campanario, 37, bajos. De 8 a. m. 
a 12 m. para los socios del Centro 
Asturiano. A pnrriculaies. de 2 a 
6 p. m. lunes, midrcolen. viernes y 
sábados. Consulta especial y exclu­
siva, sin espera, hora fija, de 1 a ?-
$5-00 oro nacional la consulta. 

Dr. W. H . K E L L E R 
Dentista americano. Sistema ecléc­
tico. 35 años en la capital de Mé­
jico, ofrece sus servicios al publico 
de esta culta capital. Obispo, 50, es­
quina a Compostola. Tel. A-5840. 

Dr. J o s é M . Estraviz y García 
CIRUJANO DENTISTA 

Especialista er. trabajos de oro. Oa-
rantlzo los trabajos. Precios módi­
cos. Consultas, de 3 a 11 y do l 
a 5. Neptuno, nlinero 137. 

Dr. Joan Santos Fernández . 
OCULISTA 

Consulta y operaclonea da • a 11 
y ê 1 » 8. Prado, 105. 

D R . J U A N F . S A L A S , 

Oculista. 
Cirugía general de los ojo». Ksp»-
cíaliifad en la corrección del estra­
bismo (bizcos.) Zayaa, 59-B. Sam-
ta Clara. 

Dr. A . F R I A S Y 0 Ñ A T E 
OCULISTA 

Oargact», Naris y Oído». 
Consulta»: de 0 a 12 a. m. pbl 
pobrea un peso al me». Oallaao, M. 
Teléfono F-1817. 

C A L L I S T A S 

F . T E L L E Z 
QUIROPBDISTA C I E N T I F I C O 

Especialista en callos, uñas, eso-
tosls, onicogrifosis y todas.las afec­
ciones comunes de los pies. Gabi­
nete electro quiropédlco. Consula­
do. 75. Teléfono A-ei78. 

A L F A R 0 , Callista 

Del Centro Comercial Aetnrlaa* 
Habana, 73. Operación sin «CCn 
ni dolor, $1 Cr. A domicilio f l 
Teléfono A-3&08. 

Callista R E Y 
Tratamiento eleatt-
ílco de nfi&s encar­
nada», c a l l a s y 
otra» afeccione» de 
los pies. Neptuno, C 
Teléfono A-S « I T . 
Hay serviola da 
maoleura. 

C O M A D R O N A S 

F . M A R I A ANA V A L D E S 

ANA M A R I A V . V A L D E S 
COMADRONAS 

Precios convencionales. Consultas: 
de 11 a 1. Calle 23, número 881, en­
tre 2 y 4. Teléfono F-1252. 

5Í5S51 24 Jl. 

R O S A R I O M 0 L I N E R 
COMADRONA 

Consultas de 12 a 2 p. m. 
Campanario, 235-A. TeléfonoA-912S 

C A R M E N L O P E Z B R I G A I N ) 
Comadrona facultativa de la "Aso- I 
elación Cubana de Beneficencia" y ! 
de "La Bondad." Recibe órdenes, I 
Escobar, numero 23. 

Instituto de Masage 
y Gimnasia Sueca 

Linea, esquina a <J. Teléfono 9-4239. 
Tratamiento de Profesora», recibí, 
das del ynojor Instituto de Suecla. 
Ana Albrecht. Directora Astrld. 
Lngslroln, Asistenta. 

O C U L I S T A S 

Masage medical »ueco, remedio 
m\iy eficaz contra atrofias muscu­
lares, reumatismo, constipación, di­
latación del estómago y después 
fracturas o luxaciones. 

Tratamiento especial para ia ca­
ra y contra la obesidad. 

Srta. A G D A E R I K S S 0 N 
Profesora titular de Masage y gim­

nasia medical del instituto da 
Estocolmo. 
Ex-masaglsta de la familia impe-

fono A-tó78UaUÍa' Vmesa• ^ 
15740 

I N G E N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S 

Dr. J . M . P E N I C H E T 
Oculista del Departamento de Sonl-
dad y del Centro de Dependientes 
del domercio. Ojos, narl^ «idos y 
garganta. Hora» de consulta: De 11 
a. ni. a 12 (previa citación.) De 2 
a 4 p m. diarlas ^e 4 a 6 p. ¿ . mar 
tes, jueves y sábados, para V>obr¿c 
1 peso al me». Calle de Cuba 140 
Paqt **-101i er,Ced' Teléfon« ^-7756: 

Dr. A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S • 
|1 A L MES, D E 12 A 2. P A R T I C U ­
L A R E S : D E 3 A 5. 
San Nicolás, 52. Teléfono A-M2L 

Colegio de Arquitectos de 
la Habana. 

San Isnacio, 26. Tel. A-7911. 
Planos, Proyectos, Dtreccioner da 

obras, construcciones, informes me» 
dldas y tasaciones de todas el 

Horas de Oficinas: 
De 10 a 18 y de 3 a 5 p. 

C 385» 

Dr. S. A L V A R E Z G U A N A G A 
OCULISTA 

Consultas: do 1 a 8, tarda. 
Prado, número tO-A. Te». A-iMt, 

Dr. Francisco M . Fernández 
OCULISTA 

Jefe de la Clínica dei doctor J San­
tos Fernández. 

Oculista dal "Centro Gallego. 
De 10 a 3. Prado, 105. 

9HJt 

Dr. C A S T E L L A E HIJOS 
Ingenieros y Arquitecto», Peri­

tos tn general L , número 10(1, entre 
U J 13- Tlléf(mo F-2124. Vedado; 
Habana, Cuba. ' 

Gabriel Rose l ló y Lubares 
Arquitecto, Maestre de Obra» 

y- Agrimensor. 
g2rCÍna: ,Col««1«> d . Arquitecto. San Ignacio, 25. Dpto. número ^ 

T E L E F O N O A-7911. 
De 10 a 11 y de 8 » 6 p. m. 

C «970 80d-14 

DIAZ I R I Z A R , 

R O D R I G U E Z C A S T E L L S . 
Arquitecto»-lB,on»ero» Clvlle». 

Plitoos, Dirección»» facultativa», etc. 
Trooadero. 86. ToL A-368A, 

http://soV.ro
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«sacos fri-

S e c c i ó n M e r c a n t i l 

( V I E N E D E X.A PAGIÍíA D I E Z ) 

M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 190.—Vapor holandés VAN 

K;OGENDORP, capitán Knlp, Prgce.d«nte 
áe New ork, consignado a H. W. Smlth. 

En lastre. 
M A N I F I E S T O 191.—Vapor americano 

ÍLIVETTE, capitán Whltte, procedente de 
,vey West y Fort Tampa, consignado a 
R. Branner. . 

D E F O R T TAMFA 
C. Vega: 1 automóvil. 
J . P. Castañeda: 1 barril cerveza. 
J . P. Chambloss: 4 bultos accesorios 

para automóviles. . .„_ 
Southern Express y Co: 1 caja plantas 
cajas, 1 atado discos y cestos, 1 taja 

iche. 1 bulto efectos deexpresso. 
D E K E Y W E S T 

G. BellCn y Cía: cajas pescado en hie­
lo, 10 barriles Usa salada. 

Swift y Co: 11 tercerolas carne de 
^Izquierdo y Cía: 785 barriles papas. 

Armour y Co: 300 tercerolas manteca. 
Consignado al Southern Express Co. 
Pedro Gómez Mena: 10 cuñetes conte­

niendo $500,000 moneda americana. 
MANIFIESTO 192.—Vapor americano 

ESPERANZA. capitán Tanning, proce­
dente de New York, vía Nassau, consig­
nado a W. H . Smlth. 

V I V E R E S 
A. Ramos: 10 tajas carne de puerco. 
Santeiro y Cía: 234 sacos frijoles. 

| Swift y Co: 50 atados (500 cajas que-
,0Lozano v la Torre: 18 cajas, 10 me­
dias id, 45 huacales frutas. 

The Borden y Co: 400 cajas leche. 
S. S. Preidlein: 20 cajas tabacos (an-

: Julio.) . 
J . E . Alfonso: 73 huacales, 334 cajas, 

i £7 medias Id frutas. 
!>. E . Gwinn: 104 barriles papas. 
Zabalcta Sierra y Cía: 50 sacos frijo-
Cruz y Salaya: 100 13 id. 
R : 100 barriles papas. 
Barceló Camps y Cia: 30 cajas, 150 ba­

rriles cerveza. • \ M . . „ 
F . Martínez: Ocajas, 3 atados frutas. 
A. Armand: 2 huacales cestos, 4U ca­

jas, 15 atados, 20 huacales frutas, 
Alvarez Estevanez y Cía: 2Z? Rac 

1 joles. 
Pont Restoy y Cia: 57 cajas galletas, 

1 Id muestras de id. 
Flelsehmnnn y Co: 16 cajas levadura. 

M I S C E L A N E A S 
J . Torres: 80 huacales botellas. 
Compañía Cervecera Internacional: lo 

cajas cápRiiIas, 1 Id tirabuzones. 
V. C : 107 cajas barniz. 
Lolmann y Co: 1 tercerola cristalería. 
Morgar y Walter: 1 caja libros, 2 hua­

cales tablas. 
J . Fernández y Cia: 13 cajas pintura, 

50 cuñetes albayarde. 
F . del Val : 1 caja estatuas. 
Rodríguez Lamas y Cía: 2 cajas forros. 
A. Balma: lú bultos efettos de tala­

bartería. ( 1 caja menos.') 
Barrera y Cía: 8 id drogas. 
D. M. O.: 11 id llantas. 
Havana Electric Ry y Co: 24 cajas 

carbones. 
.T. Alvarez S. en C : 10 fardos llantas. 
Purdy y Honderson: 3 bultos fieltros. 
Alvarez Hnos: 508 atados cartón. 
D. Pérez Barañano: 265 id Id, 1 cuñe­

te potasa, 1 caja pasta. 
Arellano y Cia: 292 lingotes plomo. 
Gutiérrez y Co: 204 rollos papel. 
A. T. Thompson • 1 nevera. 
Llndner y Wartmán: 26 cajas papel, 5 

bultos lata, 17 id deslnfestante, 1 caja 
toalleros, 7 tambores jabón, 1 barril fi­
bra b. 

Cuban American Sugar y Co: 1 caja 
maquinaria. 

Barnndieran y Cía • 658 atados cartón. 
V. Alvarez y Cia: 53 rollos papel. 
W. H. Smith: 49 pacas tabaco. 
Fernández Hnos y Cia: 2 cuñetes ta-

, • denas, 1 atado cristalería, 1 huacal mue-
í • bles, 3 cajas efectos plateados. 
I A. Lámar: 1 cadáver del señor doctor 
, Adolfo Lámar. 

National Cash Reglster y Co: 30 cajas 
registradoras, 2 cajas accesorios id, 1 id 

í papel, (2 cajas en duda.) 
I J . Z. Worter: 38 cajas arados y acce-
| serios, 138 bultos raspadores. 

Nueva Fábrica de Hielo: 800 barriles 
ceniza. 

Central "España": 53 bultos barras. 
M. Viar: 5 tajas indicadores. 
Ortlz y Baguer: 1 caja cinceles, 3 Id 

• cepillos. 1 Id molduras. 
P. Fernández y Cia: 118 atados tablas 

de paja. 
678 : 87 tambores soda. 
G. Veranes: 2 cajas cartón. 

T E J I D O S 
D. F . Prieto: 2 cajas medias. 
M. F . Pella y Cia: 1 Id Id. 
Lópea Río y Cia: 1 caja botones, 5 

bultos maniquíes. 
R. Muñoz: 1 caja tejidos. 
Izaguírure Rey y Cia: 2 !d id. 
B. Menéndez Pulido: 1 iri Id. 
Viuda de A. Revuelta: 1 Id id. 
Oteiza Castrillón Hno: 1 Id id. 
R. R. Campa: 1 Id Id. 
A. Ball-Hoveras: 1'Id Id. 

PARA MATANZAS 
K : 50 sacos frijoles. 
W : 10 id id. 
G : 13 Id Id. 
F : 20 Id id. 
E : 50 id Id. 

PARA CARDENAS 
Lópe:? y Estrada: 40 sacos frijoles. 

PARA C A I B A R I E N 
Rodríguez y Viñas: 200 barriles papas. 

PARA SAGUA 
R • 160 barriles papas. 
MANIFIESTO 193.—Goleta americana 

I STTSSIO B. D A N T Z L E R . capitán Deth-
loff, procedente de Pascagoula, consigna­
da a J . Costa. 

: Orden: 16,585 piezas madera. 
MANIFIESTO 194.—Vapor americano 

CUBADIST, capitán Glldor, proced«nf* 
de Baltimore, fconslgnado a Cuban Des-
tllling y Co. 

En lastre. 

M A N I F I E S T O 195—Vapor americano 
SAN JOSE, capitán Me Klnnon, proce­
dente de Boston, consignado a TJnlted 
Frult y Co. 

V I V E R E S 
i Brraqné Macla y Cía: 20 cajas, 32 taba­

les pescada, 158 cajas bacalao. 
R. Suárez y d a : 75 id Id. 
G a l b é y Cía: 50 Id id. 
Pita Hnos: 65 id Id. 
Urrutla y Cía: (Caibarlén): 25 Id Id. 
V. C. (Caibarlén) : 25 Id Id. 
Romagosa y Ciar 150 cajas arenques, 

21 Id, 16 tabales pescado. 
J . R. Alfonso: 250 sacos papas. 
E . R. Margarit: 10 medios barriles, 30 

tabales, 17 cajas pescado. 
Swift y Co: 181 Id id. 
S. S. Freidleln: 3 cajas dulces. 

P A P E L E R I A 
L a Nación: 4 rollos papel. 
Cuba: 18 id Id. 
Triunfo: SO Id Id. 
S i Comercio: 46 Id Id. 
Solana y Cía: 25 id Id. 
Compañía Lltográflta: 68 cajas Id. 
Barandieran y Cia: 22 cajas sobre-

cartas. 
Fernández Castro y O a : 35 Id Id. 
P. Fernández y Cía: 15 id Id. 
Gutiérrez y Cía: 1 Cid id. 

CALZADO 
Vázquez Hnos: 1 caja calzado. 
Menéndez y Cia: 35 id id. 
Pradera y Cia: 1 id id. 
Magrlfiá y Cía: 4 id Id. 
Roseto y Pérez: 4 id id. 
V. Abadía y Cía: 2 id id. 
Armour y De Wltt: 3 id id. 
Ussia y Vlnent: 26 Id Id. 
.T. Rodríguez y Cia: 14 Id Id. 
Fernández Valdés y Cia: 74 id id 
Cueto y Cía: 13 id Id. 
.T. Catchot: 25 id id. 
Martíne Suárez y Ciar 18 Id Id 
J . Martínez y d a : 10 Id, 2 huacales 

Idem. 
Velera y Cia: 32 id, 29 cajas id, 4 id 

zapatillas. 
S. Benojam: 7 cajas clavos, 1 Id lus-

ires .1 Id objetos, 1 huacal maquinaria 
R. Tura: 1 id, 5 cajas Id. 1 barril tln-

A, 2 id countors. 
MISCELANEAS 

E . Rarrá: 13 cajas efectos de goma. 
P. Taquechel: S bultos desinfestante 
5,916: 11 cajas sillas. 
S.rm: 15 Id id. 
T. Fernández: 16 barriles pintura. 
Capestany y Garay: 4 id Id. 
Sobrinos de Arriba: 4 Id id 
rrquia y Cia: 5 id id. 
J S Gómez y d a : n id, 1 caja id, 

54 bultos borrajes. ^ 
J . Aguilera y Cia: 6 Id id, 10 Id vilvn-

las, 8 barriles pintura. 
R. Nuber: 1 taja avisos. 
L . T. Karvey: 1 canoa. 
A. Peralta: 1 caja relojes. 
S: 68 cajas cuadros, 1 id ornamentos. 
200: 320 sacos asbestos. 
C. S. Buy Hnos: 2 cajas medias. 
Q. We Lung: 1 id Id. 
Guau y García: 1 caja hilo. 
Machín Wall y Co: 34 bultos herrajes. 
M. Rodríguez: 1 caja accesorios para 

autos. _ 
General Maschinery Tradlng y Co: d 

automóviles. 
F O R R A J E 

Huarte y Suárez: 575 pacas heno (19o 
menos.) 

T A L A B A R T E R I A 
Compañía de Calzado y Curtidos Be-

nejám: 7 cajas cueros, 2 cajas, 6 bultos 
adobo. 

G : cajas tueros. 
Armour y Co: 5 pacas Id, 3 sacos sue­

las, 275 Id abono. 
Briol y d a : 5 cajas ganchos, 1 paca 

badana. 
C. B. Zetlna: 3 cacas herramientas, 25 

Id cueros. 
PARA C I E N F U E G O S 

Valerals Hnos: 1 caja hilo. 
PARA A N T I L L A (ÑIPE.) 

NIpe Bay y Co: 1 fardo papel. 
M A N I F I E S T O 196.—Ferry-boat M. P L A 

G L E R , capitán Phelaa, procedente de 
Key West, consignado a R. L . Branner. 

S. Oriosolo y Cia: 150 sacos de maíz: 
125 Id avena. 

Huaurte y Suárez: 1050 Id id. 

L a Polar: 620 sacos de malta. 
Lange y Cia: 3 automóviles, 4 bultos 

accesorios id. 
Compañía Náutico-Mercantil: 2 auto­

móviles, 16 bultos atcesorios Id. 
J . I . Lezama: 2,498 sacos abono. 
N. B. Kates: 32,871 ladrillos. 
Banco Nacional de Cuba: 450 atrave­

saños. 
American Tradlng y Co: 2,646 piezas 

madera. 
P. Guasch: 5,227 Id Id. /,ív)0 
Cuban American Lumber y Co: 6,04S 

id id. 
D. Nazabal: 3 bultos ruedas. 
MANIFIESTO 197.—Vapor americano 

M O N T E R R E Y , capitán Smith, proceden­
te de Veracruz, consignado a R. L . 
Branner. 

D E V E R A C R U Z 
Menéndez y García: 476 cajas aguarrás, 

20 sacos café, 10 Id ajonjolí, 2 id anís, 
4 id culantro. 

Wlckes y Co: 43 Id alpiste, 1 caja efec­
tos de uso. 

Fernández Trapaga y d a : 1,065 testos 
ajos. 

A. F . : 4 barriles id. 
Romagosa y Cia: 8 cajas tocino. 
Suárez y López: 1,094 sacos frijoles. 
C. B. Zetlna: 3 cajas cueros. 
M. Escanden: 20 id cepillos. 
Rodríguez y García: 3 Id papelería. 
E . Sarrá: 1 id drogas. 

D E PROGRESO 
A. Medina: 500 pacas henequén. 
Raffleer Erbaloach y Co: 250 Id Id. 
González y Suárez: 112 cajas coñac. 

R E V I S T A O F I C I A L 
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Habana, 28 de Julio de 1916. 
Bastíinte más animada que la anterior, 

ha sido la Importación en esta decena que 
reseñamos. . . 

Anotamos a continuación las variacio­
nes de la presente revista y hacemos caso 
omiso de aquellos artículos que no han 
tenido ninguna alteración. 

Han descendido el alpiste, el arroz 
tanillas nuevo, las cebollas Islas, la leche 
condensada, la manteca de todas clases, 
las papas, y la pasta tomate 1|2. 

Han tomado favor el aceite de olivas, 
el arroz semilla, el robalo, los frijoles ne­
gros, la harina, el tasajo y el unto ame­
ricano. , , 

Sin variación los demás artículos. 
IMPORTACION Y COTIZACION 

Los precios de venta son en oro oficial 
acuñado, (moneda americana o nacional) 
y la unidad de peso la libra castellatr*. 

Los precios que se cotizan en esta r e ­
vista se refieren a ventas al por mayor 
efectuadas entre comerciantes, sujetas co­
mo es consiguiente a las fluctuaciones del 
mercado. 

Esta reseña comprende desde el 18 al 
28 del presente mes y año. 

A C E I T E D E OLIVAS.—Importación: 
1,361 cajas. „ . „ 

Caja de 4 latas de 23 libras, ventas 
y cotización de 13.718 a 14 cts. libra. 

Cajas de 20 latas de 4.112 Ibs. Venta y 
cotización a 15.3|4 cts. libra. 

A C E I T E D E LOS E B . UNIDOS.—Imp.: 
100 cajas. 

E l entrado no ha causado ventas. 
A C E I T E REFINO.—Imp. : n ohubo. 
Se vende en taja de 12 botellas a $6.314 

el español, y el francés a $8.00 y medias 
cajas de esta procedencia a $5.00. 

E l que viene en cajas de 4 latas de ¿3 
libras se vende a 18 cts. libra. 

Cajas de 10 latas de 9 Ibs., a 19 cts. 
libra. 

Cajas de 20 L l de 4.1| 2lbs., a 19.112 cts. 
libra 

Cajas de 50 latas de 2 libras, a 20 cts. 
libra. „^ 

Cajas de 100 L . de 1 libra, a 20.112 cts. 
A C E I T E D E MANL—Ventas y cotiza­

ción, a $1.00 lata. . nK v 
ACEITUNAS.—Imp.: 243 cajas, 25 ba­

rriles y 115 bocoyes. 
Se venden de 31 a 45 cts. lata, cotizán­

dose a estos mismos precios. •> , 
AJOS.—Imp.: 1,257 cajas y 546 jaulas. 
Los llegados últimamente no han tausa-

do venta. 
De Méjico se vendieron de $2 a 53.00 

canasto, según tamaño. 
De España, los cappadres de Valencia: 

venta y ootizacíón, a 50 cts. 
Ajos" la. de Valencia, venta y cotización, 

a 40 cts 
Murcianos, venta y cotización a 30 tts. 

mancuerna. 
Ajos de Montevideo. Venta y cotiza­

ción a 50 cts. mancuerna. 
ALCAPARRAS.—Imp.: 40 cajas. 
Latas a 25 cts. 
Galones a 33 centavos. 
ALMENDRAS.—Imp.: 25 cajas.. 
Venta y cotización, a 39 cts libra. 
ALMIDON.—Imp.: 600 cajas. 
E l de yuca del país se vende el grano 

de 6.314 a 7 cts. y el molido a 7 centa­
vos libra. 

A L P I S T E . — I m p . : 1,105 satos. 
ALPARGATAS.—Imp.: 40 cajas y 50 

fardos. .„ . , , 
De Mallorca se venden a $1.314 la do­

cena de pares. 
Las vizcaínas corrientes se ofrecen de 

$1.00 a $1.314 la docena de pares. 
Las que se fabrican en el país llenan 

las necesidades del mercado, haciendo 
gran competencia a las de procedencia 
española y de otros países. 

ANIS.—Imp.: no hubo. 
Venat y cotizatión, a 13 cts. libra. 
Anís de Méjico.—Venta y cotización, a 

8 cts. libra. 
ARROZ D E VALENCIA.—Importación: 

no hubo. 
Venta y cotización, a 5.112 cts. libra. 
ARROZ D E L A INDIA.—Importación: 

•̂*> 250 sfl.cos. 
Arroz Slain Gardcn.—Venta y cotización 

de 4.314 a 5.112 cts. libra. « 
Arroz Canilla* Sitta.—Venta y cotiza­

ción, de 6 a 7.112 cts. libra. 
Semilla^—Se ha vendido y se cotiza a 

4.112 cts. libra. 
Canilla.—El viejo se ha vendido y se 

totlza de9.112 a 10 cts. libra. 
Canilla nuevo: venta y cotización de 

4.314 a 5 cts libra, según dase 
ARROZ D E LOS E E . UNIDOS.—Imp.: 

2,437 sacos. 
Venta y cotización de 3.114 a 5 centavos 

libra. , , . 
AVELLANAS.—Imp.: no hubo. 
Las de Tarragona. Ventas y cotización, 

a 11 cts. libra. 
AZAFRAN.—Imp.: 2 cajas. 
Venta y cotización, a $13.00 libra. 
BACALAO.—Imp.: 762 tabales y 4,381 

Cai?e Noruega.—Venta y cotización a $16.00 
CaOe Escotia:—Venta y cotización de 
$14.00 a 15.00 caja. 

Pescada.—Venta y cotización a 7 cts. 
libra. 

Robalo.—Venta y cotización a 9 cts. 
libra. 

Bacalao en tabales.— Sin existencias. 
Bacalao Halifax y Estados Unidos.—' 

Venta y cotización de $13 a $15.00 caja. 
Otras clases de pescados.—Ventas y co­

tización, a $8.112 taja. 
CALAMARES.—Imp.: no hubo. 
Se hacen las ventas y se cotizan a 7 

cts. cuarto. 
CAFE.—Imp.: 569 sacos. 
Café país, de 21 a 23 cts. libra. 
E l de Puerto Rico se ha vendido clase 

de Hacienda de 23 a 24 cts. libra, y clases 
finas de 24 a 26 centavos libra, cotizán­
dose a los mismos precios. 

CEBOLLAS.—Imp. : 6,656 cest., 11,665 
huacales y 103,104 kilos a granel de E s ­
paña-

Cebollas de Islas de huacales.—Venta 
de 3 a 2.213 cts. I fcotización a 2.3|4 cts. l i­
bra. 

Cebollasde Islas en canastos.—Venta y 
cotización a 2.1|2 cts. libra. 

Cebollas de Islas a granel.—Venta y co­
tización, a 2.112 cts. libra. 

Cebollas de Islas a granel.—Venta y 
cotización a 1.112 cts. libra. 

Cebollas de Islas a granel.—Venta y co­
tización a 2.112 cts. libra. 

CIRUELAS.—Imp. : no hubo. 
Las de los Estados Unidos, muy bue­

nas, se ofrecen a $3.75. De España, ven­
tas a $1.00 taja. 

CERVEZA.—Imp.: 690 cajas. 
Las fábricas del país proveen bien el 

consumo quedando sólo lugar para las 
marcas inglesas, alemanas y americanas 
de crédito. 

Cotizamos a $12.114 la caja de 84 me­
dias botellas o tarros la cerveza inglesa 
y alemana, y la de marcas superiores, 
sin existencias. 

COGNAC.—Imp.: 336 cajas de España 
y 1,030 de Francia. 

E s normal el consumo de esta bebida a 
pesar del precio que le dan los Impuestos. 

E l francés tiene buena solicitud y se 
vende la caja de 12 botellas a $15.1|4 y la 
caja de 12 litros a $19.00. 

E l español se vende a $15.112 caja de 12 
litros y el que viene en botellas a $13.00. 

Y el del país se ofrete en cajas desde 
$4.112 a $10.60 y en garrafones de $5.00 
a S10.00. 

COMINOS.—Imp.: no hubo. 
Moruno, venta y cotización, a 25 cts. 

libra.—Málaga, a 28 cts. libra. 
CHICHAROS.—Imp.: 450 sacos. 
Se han vendido y se cotizan a 7 cts. 

libra. 
CHORIZOS.—Imp. 245 cajas. 
De Asturias.—Venta y cotización de 

$8.112 a $1*618 

Los de los Estados Unidos se venden 
de $1.318 a $1314. 

Los de Vizcaya se venden regularmente 
de $3.1|2 a $4.00 las 212 latas y los del 
país, que tienen buena aceptación, a 87 
cts^y $1.00 la lata y los de la Rio ja a 

PIDEOS.—Imp.: 2,372 cajas de Espa­
ña. 

Las fábricas que hay en el país dan al 
consumo pastas buenas de que se provee 
la plaza. 

Los fideos de España se venden de 
$1.3|4 a $1.718 caja, según peso y tlase. 

Los del país se venden y se cotizan de 
87.1|2 cts. a $1.1|4 caja de amarillos y 
blancos, según peso. 

F O R R A J E . — I m p . : Maíz, 34,811 sacos de 
los E B . UU. 

Maíz país.—Venta a 4 cts. libra. 
E l de los Estados Unidos se ha ven­

dido y se cotiza a 2.3|8 cts. libra.—Maíz 
Argentino, venta y cotización a 31|4 cts. 
libra, según color.—Maíz de Oriento, sin 
existencias. 

Avena.—Imp.: 4,328 sacos de los E B . 
Unidos. 

Avena de los Estados Unidos, ventas y 
cotización a 2.1|8 cts. libra. 

Afrecho.—Imp.: 500 sacos. 
Se ha vendido el americano de 1.314 a 

2.114 cts. libra, según clase y el argen­
tino a 1.3|4 cts. libra. 

Heno.—Imp.: 9.262 pacas. 
Se ha vendido a 2.1|4 cts. libra. 
FRUTAS.—Imp.: no hubo. 
Frutas de España. Ventas y cotización 

de 9 a 18 cts. la media lata. 
* MSí.0£?tones ae California.-En cajas, 
de $3.00 a $6.00 caja. 

Las peras de los B. Unidos en latas se 
venden de 10 a 23 cts la media lata. 

FBIo"^LES-~ImP-: i-892 sacos de Mé­jico. 307 de Europa y 6,190 sacos de los Estados Unidos. 
De Méjico, negros, corrientes. Venta v 

fcotización de 9 a 9.114 cts. libra. 
Frijol negro brasileño.—Venta y coti­

zación de 10.1|4 a 10.1|2 cts. libra. 
Frijoles negros del pa í s . -Venta y co­

tización, a 12.1|2 cts. libra. 
orllla- Venta y cotización de 12 a 12.1|2 cts. libra. 

Frijoles blancos de Méjico. Venta y co­
tización de 7 a 7.112 cts. libra. 

Frijol blanco de los B E . UU.. Venta 
y cotización de 9.1|4 a 10.112 cts. libra. 

Frijol blanco país. Venta y fcotización 
a 9.1|2 cts. libra. 

Frijol bayo, ventas y cotización a 4 cts. 
libra, sin demanda-

Colorados país, a 10.114 cts. libra. 
Colorados americanos, sin existencias. 
GARBANZOS.—Imp.: 262 sacos de los 

E E . UU. 
De Méjico, chicos, ventas y cotización 

a 4 cts. libra, los gordos, ventas y cotiza­
ción de 8.112 a 10 cts. libra y los mons­
truos se cotizan a 10.112 tts. libra. 

Garbanzos españoles, ventas y cotiza­
ción do 3 a o cts. libra, según clase. 

GUISANTES—Imp.: 600 cajas. 
Las clases corrientes de procedencia 

española se venden a 8.3|4 cts. Ja inedia 
lata y de 5 a7 cts. cuanto, y las clases 
finas en cuartos, de 5.314 a 7 cts. 

Los franceses en cuartos, corrientes, a 
u 'cts., y los finos de 8.1|2 a 9.112. 

GINEBRA.—Imp.: 421 cajas. 
Cotizamos de $4.75 a $6.00 garrafón y 

la que viene de Amberes, de $12.00 a 
$13.00, según marca. 

L a Holandesa se ofrece a $12.00. 
HARINA—Imp. : 14,856 sacos de los 

Estados Unidos. 
Cotizamos de $7.114 a $8.112 saco. 
HIGOS.—Imp.: no hubo. 
Higos de Lepe.—Ventas de 50 cts. a 

$1.00, según clase y peso. 
JABON.—Imp.: 1,250 cajas de España 

y 2,402 d elos E B . UU. 
De España el amarillo catalán se ha 

vendido a 8.118 y el de Mallorca, jabón 
blanco, a $7.7|8. 

E l americano se vende a $4.112 caja 
de 100 libras. . 

E l del país se vende de $5.00 a $8.00. 
JAMONES.—De los Estado sUnidos.— 

Imp.: 25 cajas y 102 tercerolas. 
L a producción americana tiene acapa­

rado el mercado con muchas v muy va­
riadas clases que obtienen distinta apre­
ciación. Además se ha creado la Industria 
de ahumar y arreglar en el país los que 
vienen frescos de los E E . UU. 

Cotizamos el de paleta de 16 a 17 cts. 
Ubra y el de pierna de 21 a 28.1|2 cts. libra. 

De España.—Imp.: 54 cajas. 
Se han hecho ventas durante la decena 

de 40 a 60 cts. libra. 
JARCIA.—Imp.: no hubo. 
Se sostiene el precio para este artículo 

de buen tonsumo, que se fabrica en el 
país. Cotizamos la de Manila a 17 cts. 
libra, la de Sisal a 14 cts. libra. 

LACONES.—Imp.: no hubo. 
Ventas de $4.00 a $9 docena, si tamaño. 
L A U R E L . — I m p . : no hubo. 
Venats y cotización a 10 cts. libra. 
L E C H E CONDENSAD^ Importación : 

16,923 cajas. 
.o8? Avende «íe $6-00 a $7.00 la caja de 48 latas, según marcas. 

LONGANIZAS.—Imp.: no hubo. 
Se hacen ventas a $L118 libra. 
MANTECA.—Imp.: 2,695 tercerolas, 3,702 

tajas y 25 cuñetes. 
E n tercerolas, de la., se ha vendido 

y se cotiza a 15.1|3 cts. libra. 
E n latas de quintal, a 16.1(4 cts. libra. 
En latas de primera enteras, a 17.1(3 cts. 

libra; medias latas, a 17.1|2 cts. libra y los 
cuartos, a 18.1(2 cts, libra, habiendo mar­
cas especiales de más alto precio. 

Las compuestas en tercerolas, se vende 
y se cotiza a 13.112 cts. Ubra. 

MANTEQUILLA.—Imp.: 585 cajas de los 
Estados Unidos. . 

Mantequilla país, latas de 4 libras, venta 
de 23 a 24 y cotización a 24 cts. libra. 

Latas de media libra, a 36.1|2 tts. libra. 
Latas de 1 libra, a 34 cts. 
De España en latas de 4 libras, se ofre­

ce de 34 a 36 cts. libra, segiin marcas. 
L a de Holanda, sin existencias. 
Mantequilla Danesa, venta y cotización 

de 52 a 54 qts. libra. 
MOR T A D E L L A . — L a americana en bo­

las. Venta y cotización de 34 a 30 cts 
libra. 

MORCILLAS.—Imp. : 100 cajas. 
Se venden las dos medias latas de $1.118 

a $1.114. 1 
OREGANO.—Imp.: no hubo. 
De Málaga. Venta y cotización de 9 a 

13 cts. libra. 
Moruno.—Ventas y cotización a 13 cts. 

libra. 
PAPEL.—Imp. : no hubo. 
Cotizamos zaragozano de 28 a30 tts. 

resma, según tamaño. 
E l francés se vende a 17 cts. y el del 

pais de 14 a 30 cts. resma 
PATATAS.—Imp.: 3,000 sacos, 25,057 ba­

rriles de los E E . UU. y 150 cajas de E s ­
paña. 

En barriles, venta y cotización de $4.1|2 a $3.1(2. ' 
PASAS.—Imp.: no hubo. 
Venta y cotización a 75 cts. cnla 
PIMIENTOS.—Imp.: 105 cajas. 
Se han vendido y se totizan a 7.1(2 cts 

el cuarto. 
Pimientos en medias latas, venta y co­

tización a 11.3|4 cts. 
PIMENTON.—Imp.: 233 cajas.. 

Cotización, de 12 a 20 cts. libra. 
QUESOS.—Imp.: 755 cajas de los Esta­

dos Unidos. 
E l de Holanda.—Sin existencias. 
Y el de los Estados Unidos, de 20 a 

36 cts. libra. 
SAL.—Imp.: 3,000 sacos. 
Se vende en grano a 1.1)8 cts. libra t 

la molida a 1.1|8 cts. libra. 
De Torrevieja se ha vendido la molida 

a 1.118 cts libra, la grano a 1.1(8 cts. libra. 
SARDINAS.—En latas . -Imp.: 7,268 ca-

jap. 
Se vende el cuarto de 6 a 8.1(2 cts. de 

-̂>i.?*e ' aceite, según calidad y tamaño. 

E n tabales.—Imp.: no hubo. 
Las entradas no han tausado ventas. 
SIDRA.—Imp.: no hubo. 
Se cotiza la de Asturias que hay en pri­

meras manos, de clase corriente en cajas 
de 12 botellas a $4.00, las de 24(2 a $4.1(2 
y las marcas de crédito en iguales enva­
ses de $4.112 a $5.15 la caja, impuestos 
pagados. 

SUSTANCIAS—Imp.: 960 cajas pes­
cados. 

Los pescados, sin existencias, y las de 
aves y carnes a 19.112 cts. 1 amedla lata. 

Bonito y Atún en aceite y tomate, a 
27 cts. la media lata. 

TASAJO.—Imp.: 15,983 fardos por la 
barta noruega ''Clara." 

Ventas de 2 lotes a la vela, sumando 
6,000 fardos, a 22.1(2 cts. libra. 

TOCINETA.—Imp.: 7 cajas. 
Se vende y se cotiza de 15 a 19 cts. 

libra. 
TOMATES.—Imp.: 575 cajas. 
Natural 1|4, venta a 5.1(4 cts. 
1(2, venta y cotización, a 7.1(4 cts. 
Pasta tomate 114, a 5.1(2 cts. 
Pasta tomate 1|2, a 6.1|4 cts. 
Puré de tomates, 112, a 8.1|2 cts. 
Puré de tomates, 114, a 5 cts. 
UNTO.—Imp.: no hubo. 
Se vende el do Galicia con sal a 20 tts. 

y el sin sal a 22 cts. libra, y el americano 
a 16 cts. libra. 

VELAS.—Imp. : 1,000 cajas de España y 
1,202 de los E B . UU. 

Hay en plaza velas americanas que se 
venden de $1.19 a $1.57 saja chica y las 
grandes a $2.1(4 caja. 

Cotizamos las que vienen de España, 
catalanas, chicas y grandes, de $1.718 a 
$3.718 caja. 

Las del país se venden las chicas a $2.114 
y las grandes a $3.112. 

VINO.—Imp.: 337 pipas, 3012, 60014, 72 
bocoyes, 26 bordalesas, 467 barriles, 88 
barricas y 2 botas. 

Ha mejorado algo la venta de vinos de 
martas conocidas y de crédito, siendo los 
preferidos los caldos tipo Rloja por su 
bondad y precio. 

En el precio de cotización está incluido 
el impuesto del timbre. 

Vino tinto: la pipa, las dos medias o 
los cuatro cuartos, se vende el de Cata­
luña de $90.00 o $92.00 y el de Valencia 
y Alicante se ha vendido de $90 a $92; 
los cuartos se han vendido y se cotizan 
de $22.00 a $22.1|2. 

Vino navarro: en cuartos, se han ven­
dido y se cotizan de$23.112 a $24.00 coti­
zación, según clase y marca. 

Vino Seco y Dulce: 
E l que tiene mayor solicitud es el tipo 

Rloja en botellas alambradas, cotizándo­
se a varios precios, según clases y proce­
dencias. 

W H I S K E Y . — I m p . : 115 cajas. 
Cotizamos el escocés de $11.00 a 14.00: 

el de Canadá de $12.00 a 14.00 y el ame­
ricano de $9.00 a 12.00, Impuestos paga­
dos. 

A L C O H O L E S . — 
Cotizamos: marcas. E l Infierno, Cárde­

nas y Vizcaya, a $25.00 Hectólitro. 
E n clases de 2a. desnaturalizado a $20 

Hectólitro. 
Estos precios son sin envase. 
A G U A R D I E N T E . -
Cotizamos: marcas San Juan, E l I n ­

fierno y Vizcaya de 73 grados, a $20.00 
Hectólitro y de 53 grados a $14.000 Hec­
tólitro. 

Opinamos que a medida que se embar­
quen lac cantidades existentes han do 
subir considerablemente los oréelos. 

naria correspondiente al segundo tri­
mestre del comente a ñ o , que tendrá 
efecto en el local social. Paseo de 
Mart í , n ú m e r o s 67 y 69, altos, el miér­
coles p r ó x i m o , 2 del que cursa, a las 
8 p. m. 

L o que se hace p ú b l i c o para gene­
ral conocimiento de los señores aso­
ciados, quienes deben tener en cuen­
ta que para asistir al acto y tomar 
parte en las deliberaciones, es requi­
sito reglamentario presentar el recibo 
de la c u o U c cial correspondiente al 
mes de la fecha. 

H a b a n a , Agosto 1 de 1916. 
Eduardo Iglesias y P a d r ó n , 

Secretar io-C. ntador. 
C 4310 2d-1o. 

J . B a l c e l l s y C o m p a ñ í a 
S. e n C 

A M A R G U R A , N ú m . 3 4 

A G E N pagos por el cabio y 
giran letras a corta y larga 
vista sobre New Y o r k . Lien­

dres, P a r í s y sobre todas las capi ­
tales y pueblos de Espofta • Is las 
Baleares y Canarias . Agentes de la 
C o m p a ñ í a de Seguro» contra Incen­
dios " R O Y A L , . " 

N . ( i e ia t s y C i n p ñ í a 
108, Agular, 108, esquina o 

ffwra. H a c e n pagos por e l oa. 
ble, facULtan cartas de c r é ­
dito y giran letras a corta 

y larga, vista. 

m 
A G E N pago* por cable, girar» 

letras a corta y larga vista 
sobre todas las capitales y 

ciudades importantes de los E s t a ­
dos Unidos, Méj i co y E u r o p a , á s l 
como sobre todos los pueblos de 
E s p a ñ a . D a n cartas de créd i to so­
bre New Y o r k , Fi ladelf la , New O r . 
leans, San P m n d s c o , Londres, P a ­
rís, Hamburgo, Madrid y Barce lo -

G. LAWTON CH1LDS Y CO. 

C O N T m U A t X J H B A N O A H I O 
T I R S O E Z Q U E R R O 

B A N Q U E R O S . — • O'REHíLíY, 4. 
C a s a originalmente esta­

blecida en 1844. 
"1 A G E pagos por cable y gira 

letras sobre las principales 
ciudades de los Estados U n i ­

dos y E u r o p a y con especialidad 
sobre E s p a ñ a . Abre cuentas co­
rrientes con y sin Interés y bace 
p r é s t a m o s . 
T e l é f o n o A-1856. Cable: Cbllds. 

A s o c i a c i ó n C a n a r i a 

ELECCIONES 
De orden del señor Presidente, se 

hace p ú b l i c o por este medio para co­
nocimiento de los s e ñ o r e s socios, que 
las elecciones generales d a r á n comien­
zo a las 12 m. del domingo, 6 de Agos­
to p r ó x i m o , en el local social. Paseo 
de Mart í , n ú m e r o s 67169, altos; sien­
do requisito reglamentario e indispen­
sable para tener derecho a la v o t a c i ó n , 
presentar el recibo del propio mes de 
Agosto c o n t r a s e ñ a d o por la C o m i s i ó n 
Identificadora, a tenor de lo dispues­
to en el ar t í cu lo 8 3 del Reglamento 
vigente. 

H A Y Q U E E L E G I R : 
P o r lo que resta del presente a ñ o 

y 1917: 
Presidente General . 
Vicepresidente Segundo. 
Vicetesorero. 
Diez y seis Vocales. 

Por lo que resta del a ñ o actual : 
Vicepresidente Primero. 
Tesorero. 
Diez y seis Vocales. 
H a b a n a , Jul io 30 de 1916. 

Eduardo Iglesias y P a d r ó n , 
Secretario-Contador. 

C-4310 2 d. 1. 

] 
R © E g i i < a > s ® S 

Iglesia de Jesús María y José 
r.OS N U E V E V I E R N E S CONSAGRADOS 

A JESUS NAZARENO 
E l próximo viernes, día 4, a las nueve 

de la mañana, tendrá lugar el ejercicio 
del tercer viernes, ante la milagrosa ima­
gen del Nazareno y a contlnucalCn misa 
solemne en su nuevo y precioso altar. Se 
suplica la asistencia. 

19086 4 a. 

IGLESIA DE LA MERCED 
E l jueves, 3, a las ocho, solemne misa 
cantada a Nuestra Señora del Sagrado 
Corazón. 18926 4 a. 

EN SAN FRANCISCO 
(UA F I E S T A D E r,A PORCIUNCUIiA) 

E l triduo de sermones empezará el día SI 
de Julio, a las siete de la noche. E l día 
2 de Agosto será la fiesta principal. A 
las siete y media a. m. dirá la Santa Misa 
y distribuirá la Sagrada Comunión el se­
ñor Arzobispo de Yucatán. A la» nueve en 
puuto empezará la misa solemne, con or­
questa, predicando al Padre Amigó. Por la 
noche, procesión. 2 a. 

L e P e t i t T r i a n o n 

tiene Departamento espe­
cial de Sombreros de Luto. 
Consulado, 111. Tel. 6751. 

A s e c i a c i ó n C a n a r i a 
De orden del señor Presidente y de 

acuerdo con lo que previenen los es­
tatutos sociales, se cita por este me­
dio a los señores Socios para la con-

1 t inuac ión de la Junta General ordi-

C o m p a ñ í a de A l f a r e r í a 

de Vento 

P R E S I D E N C I A 

Habiendo participado a l Consejo de 
D i r e c c i ó n de esta C o m p a ñ í a el señor 
Presidente del mismo, en su carác ter 
de tenedor de Bonos y Acciones, el 
e x t r a v í o de valores de su propiedad, 
como consta en los libros de esta E m ­
presa, y a l objeto de impedir puedan 
ser usados en negociaciones por quie­
nes los hubieren encontrado o adqui­
rido de cualquier forma, y persiguien­
do que nadie pueda ser sorprendido y 
llegar a la a n u l a c i ó n de esos t í tu los y 
e x p e d i c i ó n de duplicados, se avisa, por 
este medio, el e x t r a v í o a l señor M a ­
nuel Luc iano D í a z y Sosa, de los si­
guientes t í tu los de valores de esta 
C o m p a ñ í a : 

D I E Z ( 1 0 ) B O N O S de a U N M I L 
pesos cada uno, s e ñ a l a d o s con los n ú ­
meros del 34 (treinta y cuatro) a l 4 3 
(cuarenta y tres) ambos inclusive. 

T R E I N T A ( 3 0 ) A C C I O N E S prefe­
ridas de a Q U I N I E N T O S pesos cada 
una , marcadas con los n ú m e r o s del 
doscientos setenta y ocho ( 2 7 8 ) a l 
trescientos siete ( 3 0 7 ) ambos inclu­
sive. 

T R E I N T A ( 3 0 ) A C C I O N E S comu­
nes de Q U I N I E N T O S pesos cada una, 
s e ñ a l a d a s con los n ú m e r o s del ciento 
setenta y ocho ( 1 7 8 ) a l doscientos sie­
te ( 2 0 7 , ) ambos inclusive. 

Se agrega que los D I E Z B O N O S ex­
traviados del 34 a l 43 inclusives, lle­
v a n adheridos los C U P O N E S todos 
hasta su a m o r t i z a c i ó n y a contar y re­
lacionar, consecutivamente desde el 
C u p ó n de primero de Agosto de 1915. 

Todo lo que aviso con p r e v e n c i ó n a 
los Bancos, Comerciantes y particula­
res, por acuerdo de la Junta Directiva 
de la " C o m p a ñ í a de Al farer ía de V e n ­
to," con domicilio en Consulado, n ú ­
mero 55 , de esta Capita l , se ordena pu 
blicar en la G A C E T A O F I C I A L y 
" D I A R I O D E L A M A R I N A , " por ocho 
d í a s , adv ir t i éndose que se toman me­
didas para impedir se usen o manten­
gan por quienes no tengan derecho a 
la propiedad de esos documentos de 
créd i to . 

H a b a n a , Julio 20 de 1916. 
E l Presidente. P . S . , 

J O S E B . A L E M A N . 
4 a. 

se p u b l i c a r á en l a "Gaceta Oficial*' y 
" B o l e t í n Munic ipa l ;" apercibidos de 
que si dentro del expresado plazo no 
satisfacen los adeudos, incurrirán en el 
recargo del 10 por 100 y se cont inuará 
el procedimiento conforme se determi­
na en la L e y de Impuestos Municipa­
les; poniendo en conocimiento de los 
s e ñ o r e s propietarios que, los recibos 
de las casas comprendidas en el casco 
de la H a b a n a , cuya* iniciales de las 
calles sean de la " A " a la " M " y los 
barrios apartados de Arroyo Apolo, 
Calvar io , Cerro y L u y a n ó , se encuen' 
tran en la Colec tur ía n ú m e r o 5 y los 
de la " M " a la " Z " y barrios de Arro­
yo Naranjo , C a s a B l a n c a , J e s ú s del 
Monte, Puentes Grandes y Vedado, en 
la n ú m e r o 3 , a donde deben solicitar­
los para su abono. 

H a b a n a , julio 3 de 1916. 
( f ) Fernando Freyre de Andrade; 

Alcalde Municipal . 
C 2572 In. 9 m. 

Va p o r e s d e 

teavesísi 

V a p o r e s C o r r e e s 
de la 

GompañíaTrasatlantica Española 
A N T E S O Z 

/ a t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Provistos de l a T e l e g r a f í a s i a hilo;*.) 

E l , Vapor 

A L F O N S O X I I I 
E s t e buque l l e g a r á a nuestro puer­

to procedente de N e w Y o r k el d ía 30 
del corriente por l a m a ñ a n a y s a l d r á 
a las cuatro do la tarde del d í a l o . 
de agosto para 
V I G O , 

C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 

E l equipaje de bodegas lo recibe 
G R A T I S la lancha " C E L E B R E G L A ­
D I A T O R " desde las ocho has ta las 
once de l a m a ñ a n a en el muelle de la 
Machina. 

L o s s e ñ o r e s pasajeros t e n d r á n a 
s u d i s p o s i c i ó n desde tes doce a las 
dos de la tarde en el mismo muelle 
de l a Machina, a l vapor remolcador 
" A U X I L I A R No. 4" quien- los con­
d u c i r á a bordo del referido buque, s in 
estipendio alguno. 

Habana, 25 de J u ü o de 1916-
Manuel Otaduy, 

San Ignacio No. 72. 

nes, sufriendo éstos largaaf Hemoras, stf 
ha dispuesto lo siguiente: 

l o . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los conoci­
mientos por triplicado para cada puer­
to y destinatario, e n v i á n d o l o s al D E ­
P A R T A M E N T O D E F L E T E S de esta 
Empresa para que en ellos se les pon­
ga el sello de " A D M I T I D O . " 

2o. Que con el ejemplar del conoci­
miento que el Departamento de F l e ­
tes habilite con dicho sello, sea acom­
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que es té puesto a la carga. 

3o. Que todo conocimiento sellado 
p a g a r á el flete que corresponde a la 
m e r c a n c í a en él manifestada, sea o no 
embarcada. 

4o. Que s ó l o se recibirá carga hasta 
las tres de la tarde, a cuya hora serán 
cerradas las puertas de los almacenes 
de los espigones de P a u l a ; y 

5o. Que toda m e r c a n c í a que llegue 
al muelle sin el conocimiento sellado, 
será rechazada. 

H a b a n a . 26 de Abri l de 1916. 
Empresa Naviera de C u b a , 

fimmiiiiiiiuiiiiiuiiiiiiiiiimiiiiiiiuiiiifir 

VE D A D O : SK HA P E R D I D O XTS P E -
rro negro, grande; tiene collar y cha­

pa, con el nombre de Black, al que lo 
entregue en la fonda "Universidad." sa 
le gratificará. 18871 4 a. 

Tí I B E O S 
^ . I M P R 

T 1BROS CUBANOS: "MI ULTIMA T E M . 
JL̂ í porada en Cuba" y "Una página de 
l i s tona , continuación y apéndice da 

una Páscua en Madruga," por Gabriel 
Millet, dos tomos, 60 centavos. Estas v 
otras muchas obras que tratan de Cuba o 
de autores cubanos se hallan de venta en 
Obispo, 86, librería M. Bicoy. 
—18861 4 a. 

8^ 7 ^ ^ JU>'A H I S T O R I A UNIVER-
sal Ilustrada, escrita por varios auto­

res alemajies, consta de 16 volúmenes en­
cuadernados a todo lujo; es completamen-
T e l S # . : g 0 ^ ^ Ha2baana-

V a p o r e ? 

k Pínilles, izquierda y C i 
D S C & D I Z 

MARAVILLOSO LIBRO 
Corrientes Simpáticas. 

Pida un prospecto qne le será 
enviado gratis. Dirección. 

JOSE ALVAREZ. 
Apartado 1,054. l lábana. 

17335̂  12 a. 

UNA S E S D B I T A , INGMESA, D E S E A 
colocarse de institutriz o de dama de 

compañía. También va, si lo desean, al ex­
tranjero. Informan: calle Virtudes, 18. Te­
léfono A-7327. 18902 4 a. 

DIARIt 

C ® m p f f e ®1 

DIARIO DE LA MARINA I 

E l rápido vapor espaRol 

C o n d e W i f r e d o 
capitán E A B R A Z A B A E , 

saldrá de este puerto fijamente el 13 de 
Agosto, a las 4 p. m., admitiendo pasaje­
ros para los puertos de 
C o r a ñ a , 

Gi jón , 
Santander, 

C á d i z y 
Barcelona. 

P R E C I O S D E PASAJES 
Primera clase $163.00 
Segunda clase "126.00 
T E R C E R A C L A S E : 
Para Coruña, GljCn y Santander . " 46.00 
Para Cádiz y Barcelona " 44.00 

CAMAROTES D E EUJO A P R E C I O S 
CONVENCIONALES 

Para más informes dirigirse a sus con­
signatarios 

SANTAMARIA, SAENZ & C0. 
SAN IGNACIO, 18. 

HABANA 
NOTA.-—El embarque de pasajeros y 

equipajes se efectuará gratuitamente por 
los muelles de San José. 

SE S C R I T A P R O F E S O R A : DA C L A S E S 
a domicilio. Especialidad en el siste­

ma moderno. Recibe Ordenes en Merced, 
42, Ciudad y en San Francisco, número 
12, Víbora. Teléfono 1-1815. 

18725 3 a. 

MRS. J O V S E , P R O F E S O R A D E I D I O -
mas. Ha vuelto del extranjero y con­

tinuará sus clases. Precios m<5dicos. Méto­
do rápido. Calle Egido, número 9. Infor­
man por escrito o personalmente. 

18694 2 a. 

DE S E A UNA P R O F E S O R A I N G L E S A 
que da clases a domicilio de idiomas, 

música e Instrucción, casa y comida, en 
cambio de lecciones o un cuarto (cén­
trico) como en ocho pesos al mes en casa 
de una familia particular. Dejar las se-
fias en Campanario, 74, altos. 

18753 2 a. 

UNA SEÑORITA, AMERICANA, CON 
gran conocimiento y práctica en en­

señanza desea dar clases de Inglés noche o 
día. Dirigirse: Miss Gray. Lista de Co­
rreos. Ciudad. 

18785 2 a. 

E I N E A 

de* 

L á R u t a P r e f e r i o s ! 
S i ü R V l C i U H A B A N A — N U E V A 

Y O R K 
Salidas todos los Jueves y S á b a d o s 

- T A R I F A D E P A S A J E S — 

M u n i c i p i o d e l a 

h a b a n a . 

D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S ­
T R A C I O N D E I M P U E S T O S 

Impuesto por fincas urbanas 
Primer trimestre de 1916-17. 

S e hace saber a los s e ñ o r e s contri­
buyentes por el concepto expresado, 
que el cobro sin recargo de dicho tri­
mestre q u e d a r á abierto desde el d í a 17 
del corriente mes hasta el 15 del en­
trante mes de agosto en los bajos de la 
casa de la A d m i n i s t r a c i ó n Municipal , 
pop Mercaderes, todos los d í a s hábile?-, 
de 7 y media a m. a 11, s e g ú n las 
condiciones expresadas en el Edicto que 

P r i m e r a : desde $40.00. 
Intermedia: $28.00 

Segunda: $17.00 

Se expidan boletos a todas partes de 
los Estados Unidos y el C a n a d á a 
precios ventajosos. 

S E R V I C I O H A B A N A . M E X I C O 
Sal idas los Lunes alternando para 
Progreso, Veracruz y Tamplco. 

W . H . S M I T H . - A G E N T E G E N E R A L 
Ofic ina C e n t r a l : Oficios n ú m e r o 24. 
Despacho de Pasa je s : 

Prado n ú m e r o 118. 

Academia de Inglés R0BERTS 
San Miguel, 34, altos. 

Clases nocturnas, 5 pesos Cy. al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca­
demia y a domicilio. ¿Desea usted apren­
der pronto y bien el idioma Inglés? Com­
pre usted el METODO NOVISIMO RO-
B E R T S , reconocido universalmente comc^ 
el mejor de los métodos hasta la fecha pu­
blicados. E s el único racional, a la par 
sencillo y agradable; con él podrá cual­
quier persona dominar en poco tiempo 
la lengua inglesa, tan necesaria hoy día 
en esta República. 

17293 14 a. 

SEGUNDA ENSEÑANZA 
Matemáticas. Para Septiembre sabrá us­
ted los programas perfectamente. Llame 
(A-8054.) Plzarro. 

18444 4 a. ̂  

SI BUSCA P R O F E S O R A C O M P E T E X -
te de plano o Inglés, avíseme. $10 al 

mes. Las dos enseñanzas, $15. Milagros, 
número 78. 

18194 « a. 

Gran Colegio "SANTO TOMAS/' 
Reina, 78. Teléfono A-6568. 

Driector: RODOLFO J . CANCI0. 
la . y 2a. Enseñanza. Acade­

mia de Comercio e idiomas. Esta­
dios por correspondencia. Acade­
mia nocturna. Especialmente para 
alumnos internos. Pida informes. 

18249 S a. 

C o s t e r o s 

EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 

A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una s o l u c i ó n 

que pueda favorecer a l comercio em­
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa , evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu­
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-

COLEGIO DE LAS URSULINAS 
De la . y 2a. enseñanza. Incorporado al 

Instituto do la Habana. Instrucción só­
lida y completa en ciencias, Idiomas y ar­
tes, esmerándose en los conocimientos pe­
culiares de la mujer. Cursos de Bachille­
rato. Academia de Corte y costura, siste­
ma Acmé. 

Se admiten Internas y medio pensionis­
tas. Las condiciones pedagógicas del Co­
legio son insuperables. 

Pídanse prospectos a la Superiora. 
18020 20 a. 

ST J0SEPH BOARDING SCH00L 
AND ACADEMY 

(Academia de San José.) 
San Agustín. Florida 

Dirigida por las Hermanas de 
San José, Espléndidos edificios, 
con equipo completo, las mejores 
ventajas para la enseñanza. Clima 
delicioso. Precios módicos. La 
antigua ciudad española ofrece es­
peciales atractivos a las señoritas 
de la República de Cuba. Para 
más informes, dirigirse a la Her­
mana Superiora. 

C 3952 603-13 JJ 



A G O S T O 2 D E 1916 
D I A R I O D E L A MARIN, 

M U E R E N T O D A S ! ! 
Solicitamos Agentes para 

la venta de nuestros Imper­

meables. Buena utilidad pa­

ra Agentes activos. P í d a n o s 

muestras y pormenores. 

American European Rain-

coat Co. Dpto. A . 

1 75 Est. Broadway, N. Y . 

SE A L Q U I t A X I<OS AMPLIOS Y JFKES-
cos altos fie Concordia, 20, con seis 

' cuartos, recibidor, sala, comedor, dos 
' cuartos más para criados y doble servi-
¡ cío. L a llave on la bodepa de la esquina 
1 a Aguila e informes en Lamparilla, 9. 

1S891 8 a. 

Baños de mar 

" E L E N C A N T O " 

Calle 6. Vedado. T . F - 4 3 5 7 . 
Abonos: $JL50 y $3 .00. 

Horas en reservado: desde 
un peso al mes por persona. 

FRESCOS A L T O S : CUARENTA PESOS 
solo valen de alquiler los amplios al­

tos de la casa Vives, número 180, con más 
de ocho departamentos y servicio sanita­
rio completo. Acera de la brisa. Informan: 
Telefono A-4358. 18854 8 a. 

SE A L Q C I L A X LOS ALTOS D E L A ven­
tilada y moderna casa Oquendo, nrtme-

ro 20. entre Virtudes y Concordia, con sa­
la, comedor, tres hermosos cuartos, baño, 
amplia azotea. Informan en la misma o en 
la calle 3, ntímero 270. entre Baños y D. 
Telefono F-4079. 18859 8 a. 

OB K A P I A , 63, SE A L Q U I L A UN H E l i ­
moso piso, compuesto de sala, saleta, 

cinco cuartos, baño al centro y fondo pa­
ra criados. L a llave en los bajos. Infor­
ma su dueño Francisco Tamames. Telé­
fono A-.-.142. 18882 5 a. 

Señoias y Caballeros, no permitan 
•arachas en sus casas: por 40 CENTA­
VOS estarán libres de éstos dañinos m-
lectos. 

Insecticidas garantizados con S1.000-OU: 
Mata chinches. 40 centavos, lata. 
Mata ratas, 40 centavos, lata. 
Mata hormigas, 40 centavos, lata. 
Mata garrapatas, 40 centavos, lata. 
Mata cucarachas, 40 centavos, lata. 

De venía, por: 
?arrá, Johnson, Taquechel, doctor 

?aarón, Sierra y Ca., Plaza del Vapor 
y Galiano, 89; Ferretería " L a Estre­
lla." Exijan ia marca. 

"$1,000-00 de garantía.,, 

SAN M I G U E L A R C A N G E L 
Colegio y Academia Comercia i 
Cl.'ises especiales para señoritas; de 5 n 

6 D i r e c t o í ? L U I S B. C O R R A L E S 
Marqués de la Torro. 97. Teléfono 1-2490. 
La ineior recomendación para el comercio 

de Cuba, es el titulo de Tenedor Uo L i ­
bros (pie esta Academia proporciona a su» 

pupilos y ext.ernos. 

SE VOMITEN PROPOSICIONES PA-
ra la demolición y venta de los mate­

riales de la casa en la calle H, números 
170 y 172, entre J e I . Vedado. Informa: 
Morales y Cérdenas, Banco Nacional de 
Cuba. ' departamento, 310. 

189C0 0 a-

c a j a s de m m m 

L 

AS tenemos en nues­
tra bóveda constmí-
Ja con todos los ade­
lantos modernos pa­
ra guarda? acciones, 

documentes y prendas bajo la pro­
pia custodia de los interesados. 

Para más informes, diríjanse a 
nuestra oficina: Amargura, no» 
mero 1. 

H . U p m a n n & C o . 

B A N Q U E R O S 

OJ O : SE A L Q U I L A N E N $30, LOS E s ­
pléndidos altos de la Casa .Tovellar, es­

quina a San Francisco, con cuatro habi­
taciones, sala y saleta. Informan en la 
bodega. 18881 10 a. 

RAN L O C A L PARA E S T A R L E C I -
miento. Galiano, 88. entre los dos Ban­

cos. Salón grftade y tres habitaciones jrran-
des. Contrato por cinco años. Teléfono A-
2250 18S78 4 a. 

INI>USTRIA, 50, ALTOS. SALA, COME-
dor, tres habitaciones, cocina, baño y 

servicio sanitario, $45. Su dueño: San Ka-
fael. 20. Teléfono A-2250. 

18879 < - 4 a . 

ANTON R E C I O , 9«, BAJOS, C E R C A A 
Vives, sala, comedor y cuatro Kran-

dcs habitaciones. Sombra y brisa, $25. La 
llave: San Rafael, 20. 

18880 4 a. 

EN T R E PARQUE Y PRADO. E N L A 
hermosa casa de la calle de Virtudes, 

esquina a Zulueta, se alquila un bonito 
piso bajo, propio para oficinas o familia 
corta. Sala, saleta de comer, tres cuartos, 
palería independiente, patio, cocina, ser­
vicio sanitario, instalación eléctrica, cuar­
to de criados. $60. Informa el portero. 

18904 8 a. 

PLAZA D E SAN FRANCISCO. E N O F I -
cloa, 36, frente a la nueva casa de Co­

rreos, ae alquila un piso con sala, come­
dor, cuatro cuartos y toilette completa. 
También sirve para escritorios o comisio­
nistas. Sitio muy comercial. 

18903 10 a. 

Í A U R A L . D E B E L J A R D 
Clases de Inglés. Francés, Tentdurí» de 

Libros, Mecanografía y Piano. 
Animas, 34, altos. 

S p a n i s s LessGiis. 
4 NTES ÜE E M P R E N D E R SUS OBRAS 

J \ de concreto o cualquier;, otra estruc­
tura, pida mi presupuesto. Rands. Acular, 
n fimero 86. 1SG01 4 a. 

C O L E G I O E S T H E R 
Obispo, 39, a i íos . Te i . A-1870 

Han comenzado las clases de preparato­
ria para las niñas y señoritas que deseen 
ingresar en la Segunda EusL-ñanza, en 
el próximo mes de Septiembre. Compe­
tente profesorado. Las nuevas reformas en 
el edificio ofrecen más comodidades a las 
internas. Otros infonnes. • diríjanse al Co-
lesio y pida prospectos. 

C-4065 30 d. 10. 

TAQUIGRAFIA^ SISTEMA "OreHana." 
el señor José Guzmán. profesor por 

oposición de los centros regionales. Astu­
riano y Gallego, se ha hecho cargo de es­
ta clase noturna en la academia "La 
Minerva." situada en Reina, 30 y San Ni-
cobls. 17413 13 a. 

CADKMÍA CASTRO, D E PRIMERA 
Enseñanza. Comercio y Bachillerato. 

Es la fínica Academia que emplea en Con­
tabilidad loa procedimientos más moder­
nos. Hay clases de noche. Mercaderes 
•10, {alr.os.i Director; Abelardo L . v Cas­
tro. 17138 10 a. 

j a s K e s 3 

AS tenemos en nues­
tra bóveda construi­
da con todos los ade­
lantos modernos y 
las alquilamos para 

guardar valores de todaf clases 
bajo la propia custodia de los in­
teresados. 

En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

N . G e l a t s y C o m p , 

B A N Q U E R O S 

Y 
O F I C I O 

H A B A N A 
*iMU».Lmniŵ i|iMnW|fflBBIm 

I^N S42, SE A L Q U I L A L A CASA AGUIAR, 
-Á 10í. con sala, comedor, tres cuartos y 

bafio. La llave en el 105. Informan: Cam­
panario, nóméro 164, bajos. 

18949 9 a . 

B E R N A Z A , 50, P R I M E R P I S O 
Se alquilan los cómodos y ventiladoo al­
tos, fabricación moderna, con sala, sale­
ta y cinco habitaciones y servicio todo 
a la moderna. Informa su dueño, segundo 
piso. Teléfono A-6625, entre Teniente Key 
v Muralla, altos de la liberería. 

18918 11 a. 

SE A L Q U I L A N LOS A L T O S D E AOUI-
la, 107. con todas las comodidades ape­

tecibles. E n la misma informan. 
18601 2 a. 

AL Q U I L O LOS BAJOS AMISTAD, 25, 
con sala, saleta, dos cuartos chicos y 

servicios por $30. Las llaves, bodega es­
quina Concordia. LMieño: San Benigno, 94, 
esquina Cocos, Jesús del Monte. 

18768 2 a-

SE~ALQUÍLAN BONITOS ALTOS PARA 
corta familia, en 35 pesos. Aguila, 45, 

antiguo, entre Trocadero y Bernal. Llave 
en la bodega. Dueña: Carlos I I I , 221. 
Tiene sala, comedor, dos cuartos, balcón, 
cocina, azotea, inodoro y baño separados. 
Instalación sanitaria y todo pintado. Te-
léfono A-8698. 18693 2 a. 

SE A L Q U I L A , PARA COMERCIO O IN^ 
dustria, la casa Monte. 86, casi esqui­

na a San Nicolás. L a llave al lado. Infor­
mes a todas horas en la peletería E l Siglo. 
Belascoaín y San José. Teléfono Á-4636, 

18703 2 a. 

SE A L Q U I L A N LAS CASAS CORRA-
les, 202, bajos: sala, comedor y dos 

cuartos. 18 pesos. Corrales, 267: sala, co­
medor y dos cuartos, 22 pesos. Informes: 
Monte. 275. altos. José Tepedino. 

18723 2 a. 

LOS E L E G A N T E S ALTOS D E M A L E -
cón, 306. entre Escobar y Gervasio, mo­

dernos, entrada independiente, terraza, en 
$60. Informan: Línea. 17. Vedado, entre 
M y N. Teléfono F-1085. 

18766 2 a. 

SE A L Q U I L A N , E N 25 PESOS, LOS Mo­
dernos bajos de Maloja, 119-D, entre 

Marqués González y Oquendo, con sala, sa­
leta y tres cuartos. Llave en el 199-B. 
Dueño en Concordia, 123. 

1S763 2 a. 

SE A L Q U I L A N LOS E R E S C O S Y V E N -
tilados altos Trocadero. 77, entre Agui­

la y Blanco, compuestos de espaciosa sa­
la, dos grandes cuartos, comedor, espacio 
sa cocina, buenos pisos y servicios sani­
tarios, buena azotea. Precio: $35. L a llave 
en los bajos. Informes a todas horas en la 
peletería E l Siglo. Belascoaín y San José. 
Teléfono A-4656. 1S702 2 a. 

CIARLOS I I I , NUMERO 223. ALTOS Y 
' bajos independientes, en el, frente, nú­

mero 22, informes v llaves. 
18709 2 a. 

¡ ¡ A S P I R A N T E S A 

CHAÜFFEURS ! ! 
¿Por qué malgastar tiempo y di­
nero en lugares que no tienen 
garantías ni competencia para 
enseñar con perfección el me­
canismo y manejo del automó­
vil? 

Antes de seguir el consejo del 
amigo, que sólo busca ganarse 
la comisión venga a hacer ana 
visita a la 

G R A N E S C U E L A 

D E CHAÜFFEURS 
D E L A H A B A N A , 

única en su clase autorizada po? 
la Alcaldía y donde se emplean 
automóviles de 2. de 4 y de 6 ci­
lindros, de los mejores fabrican­
tes modernos. 

Venga a visitar los Departa­
mentos de Estudio y Reparación 
y quedará usted plenamente 
convencido de! mérito de la 
GRAN E S C U E L A , dirigida por 
el úm:o maestro esperto en la 
República de Cuba. 

Mr. A L B E R T C . K E L L Y 
quien ctícnta con quince años 
de práciiea en el ramo de auto-
nióvilos. y quien le proporciona­
rá a u5led lo mejor, lo más se-
jurj» y. por consiguiente, lo más 

Pida hoy mismo un prospecto: 
se envía gratis a cualquier pun­
to de la república. 

Cualquier tranvía del Vedado 
le lleva a la puerta de la Es­
cuela. 

Será bien recibido a cualquie-
•i hora del día y hasta las 10 
de la noche, sin compromiso pa­
ra usted. 

Gestiones para obtención del 
título, gratis. 

SAN L A Z A R O , 249 . 

NO S E EQUIVOQUE 

(Frente al Parque Maceo) 

VEDADO: ALQUILO CASAS A L T A S Y 
bajas, a 60 y 45 pesos Cy., con todas I 

comodidades, huenos baños y pisos. Once, i 
1 entre L y M, frente a la Calzada. L a llave 
altos de la bodega. 

1S520 3 a. 

LINEA, 112, E N T R E 6 Y 8, BAJOS, VK-
dado, se alquila, prOxima a desocupar­

se en $70 oro oficial. Informan en la mis­
ma o Félix Mungol. Teléfono A-5SS9. 

18515 5 a. 

LOMA D E L VEDADO, SE A L Q U I L A E O -
nita casa calle 23, esquina a Dos, "Vi­

lla Victoria.'* Jardín, portal, terraza, sa­
la, saleta de comer, cuatro habitaciones, 
hall, cocina, baño esplendido, aprua callen­
te e instalación eléctrica. Dos cuartos al­
tos, con servicio independiente, para cria­
dos. Informa su dueña enfrente, 23, esqui­
na a Dos. 18366 2 a. 

UNA CASA E N VEDADO, C A L L E 10, 
209. entre 21 y 23, con jardín, portal, 

sala, comedor, tres cuartos, cocina, baño, 
patio y servicios sanitarios, en $30. Las 
llaves al lado. Informes: café E l Bombé, 
Cuba y Muralla. Teléfono 5498. 

C-4172 15 d. 26. 

J E S U S D E L M O N T E , 
VÍBORA Y L U Y A N O 

VIBORA 
Loma San Miguel. Gran casa-quinta. 
Propia para Sanatorio y Clínica por 
su situación y amplitud del edificio, 
con 4,000 metros terreno anexo, con 
arbolado y huerta, a dos cuadras del 
tranvía de Jesús del Monte. Calle Po-
cito y San Luis, Víbora. Se alquila o 
vende. Informan: Jesús del Monte, nú­
mero 585 y Pocito, 2, bodega. 

18961 9 a. 

SE A L Q U I L A E N $40 M. O., L A H E R -
mosa casa Santa Felicia, 14, con por­

tal, sala, saleta, tres habitaciones, servi-
I cío sanitario, traspatio con árboles fruta­
les. L a llave en la bodega esquina a Al-
llanueva. Su dueña en Armas. 76, Víbora, 
entre Concepción y Dolores. Tel. 1-1442. 

18986 9 a 

N A T U R A L E Z A 

Gaata&xs. Organos debfKtadas m 
vigorizan y ¿Sesíí-JToUan airmpre coi 
el J A K Á B K íh: 111POFOSPITOS de 
D O O T O R G A K D ANO. L a Xcurastn 
tila y <5us causan tes o.? stam^rt- vcd 

clfla. E l cerebro y nor-vlo» recuperan sn natural onrr - ia y vibrar: el ce 
razón recula ros funciones, el decaimiento sexual recobra su natural v. 
l irldad y no hay caso que indique enflaquecimiento, d e m a c r a c i ó n , postra 
c lón , abatimiento, etc., que se reaUta. De v e n í a en d r o g u e r í a s y hotíesu 
D e p ó s i t o : B e l a s c o a í n , 117. 

ABSOLUTAMENTE TODO PADECIMIENTO_DEL 

Sea cualquiera su origen y grayedad lo cu;-a siempre el D I 
CiESTUVO G A R D A X O . Produce al iv io inmediato y t-cgtira c u r a c i ó n a< 
urobarto E l e^tóniago recobra la no i inalldad de sus funciones y permit í 
í̂ TnTTicíTT? nr* AN'TO OOMA süi l a me ñor molestia y d e s a p a r e c e r á n pan 
S ^ S e ^ a s M S I P E P S I A S , G A S T R A I>GIAS, A G R I O S A R D O R O K S . X A U . 
«TEAS v V O M I T O S causantes de laa malas disc^tiones. E n caalquiea* bo< 
t u » o d r o g n e r f » y en BolaacoaÍB, n ú m e r o 117. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n ú n c i e s s en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

H A B A N A 

SE A L Q U I L A UNA CASA, E S T R A D A 
Palma, nfimero 39, al laclo de la bode­

ga. Propia para corta familia, precio mOdi-
co. 18845 4 a. 

CALZADA JESUS D E L MONTE, NU-
mero 366, se alquila una casa con por­

tal, sala, saleta, seis habitaciones, cuarto 
de baño, comedor y demás comodidades. 
Llaves en la bodega. Informan en Berna-
za. número 34. Teléfono A-1347. 

18751 8 a. 

SE A L Q U I L A N LOS ESPACIOSOS AX-
tos do Jesús del Monte, 62, entre Ale­

jandro Kamirez y San Fia:acisco, acabados 
do fabricar; salí , saleta, cinco habitacio­
nes, gran terrasa al frente. Informes en 
los bajos. Su dueño: Arbol Seco, 56. Te­
léfono A-5571. 18692 6 a. 

S E A L Q U I L A 
En Aguíar, 71, entre Obispo y Obra-
pía, (cuadra muy comercial,) un bo­
nito local. Razón en la barbería del 
lado. 

18490-91 3 a. 

CONCORDIA, 109. SE A L Q U I L A CON 
cinco cuartos, uno alto, sala, saleta. L a 

llave en la botica; su dueño: 1-1127, Xlqués. 
1S35S 2 a. 

PROXIMOS A DESOCUPARSE, SE A L -
qullan los éspaclOSOB bajos de Prado, 

100, antiguo, para establecimiento u otici-
uas. Informan en la misma; de 10 a 5. 

1S667 2 a. 

MA L E C O N , NI MERO 16, E N T R E PRA-
do e Industria, lindo piso bajo o al­

to, para dos per.?onas. Llave en los altos. 
1S417 4 2 a. 

VIBORA. L A COMODA CASA O'FA-
rrill, número 11, entre Calzada y Mar­

qués de la Habana^ se alquila. No se ad­
miten enfermos. Su dueño: José de la Luz 
Caballero, esquina a O'Farrill. "Villa Ma­
ría," de 1 a 6 p. m. 

18784 2 a. 

J E S U S D E L M O N T E , 514 
Se alquila esta esquina, compuesta de sa­
la, saleta, cinco habitaciones y demás ser­
vicios. L a llave al lado. Informan: A-2736. 
Habana 91. 18707 8 j . 
T TIBOR A. S E A L Q U I L A UN C H A L E T 
y en la calle de Agustina, entre Avenida 

de Acesta y Lagueruela. Se compone de 
jardín, portal, sala, saleta, seis habitacio­
nes, comedor, cuarto baño, cocina, cuarto 
criados y garage. Informan: Gertrudis, 
24. Víbora. 

1S6S8 6 a. 

MA L E C O N , 16 TI 49, LINDO PISO BA-
jo o alto, para dos personas. L a lla­

ve en los altos. 1S418 2 a. 

SALUD, 203, SE ALQUILA E N $45.00. 
propia para café, bodega, cochera, ta­

ller, deposito, etc., cuatro habitaciones, sa­
lón para cuatro carros o automóviles, cua­
tro caballerizas, revolcadefb, pisos cemen­
to, higiene completa. I-lave e informes: 
Obrapfa, 98, el portero. Teléfono A-7718. 

1830 10 a. 

SE ALQUILA LOS ALTOS D E ACOSTA, 
42. con 4 cuartos, sala, saleta y come­

dor al fondo, doble servicio. L a llave en 
la bodega. Tratar: Sol, 37, fábrica, señor 
Gil. 18381 2 a. 

¡OJO, O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
Comején. El único que garantiza la com­
pleta extirpación de tan dañino insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
S.,an práctica. Recibe avisos: Neptuno, 2S. 
Kamón P;uol. Jesús del Monte, número 
534. Teléfono 1-2636. 

16840 1 6 a. 

SP: A L Q U I L A E N 45 PESOS, LOS E S P A -
ciosos altos de Animas, 143; tienen cua­

tro cuartos, sala, saleta y doble servicio. 
La llave en los bajos. Informan en Aguila, 
113, altos; de 12 a 2. 

18944- 9 a. 

E L N Í Ñ 0 D E B E L E N 
Colegio y Academia Mercantil. 

Kindergarten: párvulos de 3 a 6 años. 
Preparatoria para comercio e Instituto. 
Carrera comercial con grandes ven­
tajas. 
Idioma inglés, Mecanografía "Vidal," 
Taquigrafía "Pitman." 
Nuevas clases mercantiles y prepara­
torias nocturnas: de 7.1 ¡2 a 9.1 ]2. 
Alumnos pupilos y externos. 
Amplias facilidades para familias del 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo. 
Domicilio provisional: Amistad, 102. 
domicilio propio, en reparación y am­
pliación de fábrica, que ocupará a 
fines de Septiembre próximo: Amis-
"ad, 83-87. 

C-3626 ind. | j 
T>ROFESORA, INGLESA, D E LONDRFS-
T nene algunas horas libres para ense 
iar inglés, francés y alemán. ínform" n • 
Dominicanas Franceses, a - 18* ¿ rS>' 
calle F. Teléfono F-1491 ' 142-

1'CT6 6 a. 

P A U L A , N U M E R O 19 
Se alquila, casa nueva, de planta baja, con 
sala, saleta corrida, cuatro cuartos, buen 
S,aii® y servicios. Informan en la misma 
Teléfono 1-1993. 

1§P38 5 a 
Q E A L Q U I L A N LOS ALTOS D E L A CA-
>0 sa Lstrella, 6, compuestos de cuatro 
cuarto ;, sola, saleta y servicios sanitarios. 
Informan en los bajos. 
^JLmpz 5 a. 
O E A L Q U I L A L A CASA D E ALTOS Y 

bajos, de Aguila. i;!0. recién construi­
da. Hazon: Inquisidor, 152 

18065 g a_ 

C R E S P O , 24, 
dos cuadras de Prado, completamen­
te nueva, alquiler $60 los bajos y$65 
los altos. 

T ACUNAS, 86, PROXLMA A B E L 4 S -
- L / coam, tiene sala, comedor, tres habi-
ciones, baño y demás servicios. La llave 
en la vidriera del café esquina a Belas­
coaín Informan en Acosta, G4, altos; de 

focui, Telrfono F-1159, alquiler $40 Cv. 
0 a. 

XTN MATRIMONIO, I N G L E S , D E S E A 
) alquilar una casa o departamento, sin 

amueblar, en la Habana. Dirigirse dicien­
do renta mensual a A. D. Apartado 947. 

1S730 2 a. 

SE A L Q U I L A UN GRAN ZAGUAN, E N 
lo mejor de Salud, número 89, frente a 

Emergencias, propio para vidriera de ta­
bacos, automóviles o algo análogo; se da 
barato. 18752 2 a. 

OJ O : SE ALQUILAN LOS E S P L E N D I -
dos altos de San Francisco, número 

5, moderno, con 4 cuartos, sala y saleta. 
Las llaves en la bodega. 

1S071 31 j . 

SE ALQUILAN LOS HERMOSOS Y 
frescos altos, de 19 y 4, en $90, mesua-

l(js, con sala, saleta, hall, comedor, cuatro 
babitaciones, seivicio sanitario moderno, 
f. servicio de criado. Informan: Teléfono 
•^-2187. 18021 31 j . 

I N D U S T R I A , 116 
Entre Neptuno y San Miguel. Se alquilan 
loa altos, frescos, cómodos y céntricos. 
Precio: 14 centenes. Informes en líayo, 
número 58, altos. Teléfono A5382. 

18781 2 a. 
C E A L Q U I L A L A ESQUINA D E L "CA-
O fe Roma", Teniente Rey y Monserrate, 
para vidriera de tabacos, etc., y también 
una o dos puertas éon acción a un amplio 
portal, propias para vidriera de dulces o 
frutas. E n el mismo sólo informa A. Be-
tanconrt, de 2 a 5 p. m. 

18770 2 a. 

E l Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 

ofrece a sus depositantes flaneas para al­
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 a 
9 p. m. Teléfono A-5417. 

O 614 IN. lo. f. 
T ? N L E A L T A D . 32, S E ALQUILAN CA-
V i ballerizas higiénicas a precios módi­
cos. Informan en la misma. 

17938 4 a. 

S E A L Q U I L A N 

B E L A S C O A I N , 26, 
esquina a San Miguel, hay para alquilar 
una casa preciosa, higiénica y tranquila. 
E l portero, a toda hora. 

18714 6 a. 

O E A L Q L I L A LOS BAJOS D E LA CA-
y j sa Perseverancia, número 10, a media 
cuadra de San Lílzaro, de moderna cons­
trucción,_ con sala, cuatro cuartos, cuar­
to de baño, con agua fría y caliente, reci­
bidor, comedor, cuarto de criado v servi-
r ^ h . c;!lla¿0,:.,precio. V o ^ Informan : Cuba. 00. Telefono A-0329 

19000 9 a 

E n lo m á s céntrico de la ciudad 
se alquilan los magníficos altos de la ca­
sa Teniente Key. 104. casi esquina a Pra­
do, frente al DIAKIO D E LA MAPIÑA. 
Constan de sala, saleta, tres cuartos, una 
espléndida habitación en la azotea; ampüo 
cuarto de baño, cocina de gas o instalación 
eléctrica. Informan en los bajos. Fábri­
ca de Cortinas. Teléfono A-5847. 

18G54 2 a. 

L i Sociedad "Obreros de H. Cprnann," 
aiquila baratas y espaciosas casas nuevas, 
en laa íioi manzanas de su propiedad. In-
f«in.tM, de Zapata a San José. E n Infan­
ta, »;«, escretaría. Informarán: Teléfono 
A 82W. 4738 39 25 aff. 

SE ALQUILAN, EN ¡580, LOS ALTOW 
de la muv fresca casa Reina, 119. 

16991 9 a. 

O E ALQUILAN LOS E S P L E N D I ! : 
altos de Aguila, 94. antiguo, compi 

V A L L E D E O R O 
knV.ffi ne inserciones y hojalatería, de 
^0lrrC1ei-t- Sa? Eafael, número 44 Ha 
tana. Teléfono A-4302. Este establecímien- 1 
-o se nace cargo de toda clase de traba-
Jos peitenecientes al ramo. Trábalos de 
hojalatería e instalaciones de agua %• 2 
y traoajos sanitarios. Se hacen to 1 á ci i 
se de envases para tabacos y dulces Pr^" 
cios módicos. Esmero y eqüidad Pronti 
tud en los trabajos. So hacetí Hartnes Ya 
;e al mmuto por procedimientos eléctrt 

Q E A L Q U I L A E N LOS ALTOS DE L A 
^ calle Obispo, sala amueblada-, subdivi-
dida en saleta y gabinete, adecuada para 
consultorio médico, bufete o escritorio In-
forman : g. R. Arango. altos de Obispo. 
90 y altos de San Kafaei. 30 

10012 .-; .. 

NDIDOS 
riguila, 94. antiguo, compues-

i tos de ,sala, saleta, comedor, repostería, 
1 siete cuartos, tres baños, escalera de ser-
i vicio, tres cuartos de criados con su baño. 
Informan en los bajos de la misma; de 1 
a 4 p. m. 18014 5 a. 

A V E O 

• he Interocean Trading Company 
A toda pei-sona que le propongan en­
trar en esta Sociedad, domiciliada en 
Jficios, 88, le conviene, en beneficio 
le sus intereses, entrevistarse antes de 
fmnair sa compromiso, con S. D He 
rrcra. Hotel de Roma, H. 35. 

ÍAÑOS D E M A R ( C A R N E A D O ) 
„ ¡ OJO, NO CONFUNDIRSE! 
uiüe PASEO, Vedado. Tel. F-3131 
Ahlerto día y noche. Son las tmjore^ 
niíuas por au situación mús batientea y 
cilstalimia Fegún certificado de los me-
iadn. I?fdlco?- Precios o mitad de otro 
doi v -í merax-hay 53 baüos reservá­
i s i J3. púhlicoa- ^nnca hay que esperar 
HASTA 30 D E S E P T I E M B R E DE 1916 

30 ep. 

A M I S T A D , 60, A L T O S , 
entre Neptuno y San Miguel. Se alquila-
con sala, dos saletas, seis habitaciones 
agua suficiente y servicios sanitarios mo­
dernos. La llave en el 43. Informes: Nen-

?«S«S? b:iu Nicol"s- " L a Filosofía.-' 
, 1"0Z5 0 a. 
S ^ ^ ^ r ^O,8 ALTOS D E VILfíT-
.kJ S'18, lo: tiene sala, saleta v tres cuar­
tos y demás servicios. Informan en la mis-
SfSia 18838 4 „_ 
p R O r i A PARA OFICINA O PARA COR-
-»- ta lamilla, se alquila la casa bala mo-

EN $30, UN SALON EN BAJOS DE 
19 por 4 metros, con 6 metros de 
puntal, muy claro y ventilado, propio 
para comisionista, a l m a c é n o cosa a n á -
; » g a , . f n ComPostela, 113, entre Sol y 
Muralla. ¡8841 10 a. 
G Í ALQUILAN LOS M o m i o s v fres-

sû _0j 30, altos. Teléfono A-4923 
4 a. 

SI T I O C E N T R I C O : HABANA, 71, E N -
cre Obispo y Obrapía. con tienda tras­

tienda. 3 habitaciones, cocina, ducha, ino-
I doros, un gran patio, etc. L a llave en los 
I altos. Su dueño: Sra. Kuiz, en la Víbora, 

Delicias. 03, entre San Francisco y Mlla-
, gros. 18622 13 a. 

APODACA, 54, E N T R E SUAREZ Y R E -
villagigedo, en $35, cuatro cuartos, 

sala, comedor, baño y demás comodida­
des. La lla\o on el 4S. Informan. Lobé. Te­
léfono I-lTr>4. Amargura, número 3, altos; 
de 2 v media a tres y media. 

18626 2 a. 

H E R M O S A C A S A S E A L Q U I L A 
Cuba, 89, esquina a Luz, segundo piso, sa­
la, saleta, comedor, cinco grandes cuartos, 
doble servicio sanitario, en ¡¡iüO mensua­
les Para informes: R. García y Ca., Mu­
ralla. 14. Teléfono A-2803. 

18600 12 

O F I C I O S , 88-A, 
frente a la Alameda de Paula, se alqui­
la la parte delantera de este hermoso piso 
principal, para oficinas o comisionistr.. In­
forman en los bajos. 

17738 2 a. 

SE ALQUILA UNA ORAN V I D R I E R A 
de dulcería, con buen loca! para frutas 

y en lo mejor del Prado. Informarán: 
Animas, 2, café "Recreo de Colón," José 
García. 17861 3 a. 

SE A L Q U I L A LA PLANTA BAJA DK 
la espaciosa casa San Ignacio. 104, don­

de estuvo el almacén de Correos. 
10900 9 a. 

V E D A D O 

CON T R A N V I A A L A P U E R T A , 
portal, sala, gabinete, cuatro cuartos, sa­
leta, baño completo entre el primero y 
segundo cuarto, luz eléctrica interior, tim­
bres id., patio, mas traspatio de trece me­
tros por 6. Cuarenta pesos. Concepeióu, 
entre Porvenir y Octava. Lawton. Víbora. 

18689 6 a. 

ITS C A T O R C E PESOS, SE A L Q U I L A L A 
j casa Princesa, 36, Jesús del Monte, a 

dos cuadras de ambas líneas; tiene sala, 
comedor, un cuarto, cocina y patio, sani­
dad moderna. Informan: O'Keilly. núme­
ro 95, sastrería de Peña, 

1S557 8 a. 

SE A L Q U I L A E N L A LOMA D E L MAZO, 
frente a los tanques, un chalet con sa­

la, cinco habitaciones y comedor, con dos 
servicios. Informan en la misma. 

18348 2 a. 

SE A L Q U I L A E N L A VIBORA, L A CA-
sa Príncipe Asturias, número 7, casi 

esquina a Estrada Palma. Tiene jardín, 
portal, sala, saleta y cinco dormitorios co­
rridos y una galería a la europea, y sala 
de comer al fondo y doble servicio de 
baños e inodoros y dos cuartos de cria­
dos y garage. Todo espléndido, propio 
para una rica familia. Para verla: de 8 
a 10 y de 2 a 4. 

18380 2 a. 

SE A L Q C I L A N HERMOSAS H A B I T A -
ciones y un precioso local para esta­

blecimiento, con todas las comodidades. 
O'Rellly y Habana. 65 y medio, entrada 
por Habana. 18937 5 a. 

OBKAPIA^ NUMERO 14, ESQUINA A 
Mercaderes, se alquilan habitaciones a 

precios módicos. 18980 9 a. 
CK C E D E UNA HERMOSA HABITACION 
O con o sin muebles, en San Rafael, Í8, 
altos d e la fotografía, a dos cuadras del 
Parque y con vista a la calle. Se da con 
toda asistencia v so piden y dan referen­
cias. 19009 5 a. 

SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, 
juntas o separadas, a la calle, propias 

para familia n oficinas. O'Rellly, 88, al­
tos. E n la planta se alquila para hom­
bres solos. 

190.32 5 a. 

SE A L Q C I L A E N CUBA, 44, UNA SALA 
grandísima, con balcón a Cuba y a Te­

jadillo, propia para bufete o sociedad, ga-, 
na $25; tiene el piso de mármol y es muy 
fresco. 18800 - 4 a. 

SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES 
altas: una vista a la calle y otra inte­

rior, frescas y ventiladas, para hombres 
solos o matrimonio sin niños de morali­
dad. Industria, 121, altos, entre San Ra­
fael y San Miguel. 

18864 8 a. 

H O T E L " C O S M O P O L I T A " 
H U E S P E D E S 

Esta recomendada casa cuenta co» 
magníf icas habitaciones y departa 
mentos, todos con b a l c ó n a la ca 
He. Hospedaje sumamente m ó d i c a 
Precios especiales por meses y pa­
ra familias. Visiten la casa: Mura­
lla, I S 1 / ^ esquina a Habana. 

H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y antiguo edificio h» 

sUo completamente reformado. Haj 
en él departamentos con baños y de­
más servicios privados; todas las ha­
bitaciones tienen lavabo de agua co­
rriente. 

Su propietario, Joaquín Socarras, 
ofrece precios módicos a las familiai 
estables como ¿a* chas casas Ho­
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 

Se alquilan departamentos para co­
mercio en ia planta baja.. 

T E L E F O N O A-9268. 

SE A L Q U I L A UN E S P L E N D I D O D E -
partamento a la calle y habitaciones 

grandes, claras y ventiladas, a personas 
de ¡tlguna posición. Casa Niza. Reina, 22. 

18828 10 a. 

CONCORDIA, 5, SE A L Q U I L A UNA E S 
paciosa habitación, con su comedor 

pisos de mosaico, buenos servicios, casi 
ê absoluta moralidad; a matrimonioí 

sin niños u hombres solos. 
18404 3 a. 

A BIT ACIONES. DOS UNIDAS, B A L 
c6n a la calle, matrimonio sin niiios 

a personas de moralidad, también hay in­
teriores, altos del café " E l Bombé". Te­
léfono A-5498.' 

C-4172 lo d. 26. 

UN DEPARTAMENTO A L T O , PROPIO 
para oficina, industria, depósito de 

mercancías o corta familia; se da barato 
en alquiler. O'Keilly, 75, altos. 

18832 4 a. 

EN QUINCE PESOS, SE A L Q U I L A UNA 
habitación alta, amueblada y con luz 

eléctrica y otra sin muebles, en trece pe­
sos. Villegas, 08, entre Obrapía y Lampa­
rilla y en Obrapía, 91 una grande, amue­
blada, én 15 pesos. 

1S8S 4 a. 

H O T E L D E F R A N C I A 
Teniente Key, número 15. Habitaciones 
amuebladas, con servicio, electricidad, tim­
bres, duchas, teléfono, comida, si se de­
sea, precios módicos. E n la misma se ven­
de un columpio. 18850 15 a. 

CASA D E H U E S P E D E S . GALIANO, 117. 
esquina a Karcelona. se alquilan her­

mosas y ventiladas habitaciones amuebla­
das para hombres solos o matrimonios sir 
niños. Tel. 9069. 18427 2 a. 

CASA PARA F A M I L I A S , E L E G A N T E í 
con todo el confort moderno. Se al­

quilan espléndidos apartamentos y habi­
taciones, baños con calentadores, luz to­
da la noche. Aguila, 90. Teléfono A-9171. 

18429 9 a . 
" \ r i L L E G A S , ll3-2o. SE ALQUILA UNA 

V habitación muy fresca, con o sin ser­
vicio. Precio módico, casa particular: buen 
servicio sanitario. ISíilS 3 a. 

SE A L Q U I L A A C A B A L L E R O SOLO, 
una hermosa habitación de esquina, 

buenos muebles y muy limpia, único in­
quilino, buen baño. Consulado, número 27, 
altos, esquina a Genios. 

18894 4 a. 

DOS HABITACIONES SEGUIDAS, gran­
des, una con vista a la calle, se al­

quilan en $2a las dos y una habitación, 
con bafio e inodoro privado en §17. San 
Ignacio. 65, entre Luz y Acosta. Teléfo-
no A-8900. 18887 4 a. 

A MATRIMONIO SE A L Q U I L A , E N A L -
tos modernos, cerca Parque Cristo. 3 

habitaciones espléndidas, entrada indepen­
diente, casa matrimonio. No hay más in­
quilino. Precio: $30. Se cambian referen­
cias. M. J . B. Apartado 1012. 

18914 4 a. 
XPN MURALLA, 51, A L T O S , SE A L Q U I -
JLj la un espléndido departamento en la 
azotea, con todo servicio Independiente, 
para uno o dos caballeros o matrimonio 
sin niños. Es casa pequeña y tranquila. 
Precio económico. 18917 4 a. 

""VTCKVA CASA D E H U E S P E D E S . CASA 
-L ĵ Londres, Animas. 24. Una cuadra de! 
Prado, habitaciones frescas, con balcón a 
la calle, bien amuebladas y muy limpias, 
a $20. $25 y $30. 

18333 3 a. 

C A S A P A R A F A M I L I A S 
A G U I L A , 113, esquina a San Ra­
fael. Esp léndidas y frescas habita­
ciones, con todo servicio. Baños 
fr íos y calientes. Mesa selecta. 

SANTANA, 11-B, CASA NUEVA, SALA, 
comedor, portal, dos habitaciones, co­

cina, baño, patio, $20. Tranvía Luyanó, 
bijirse. esquina Guasabacon. Informes: 
Guasabacoa, 10-B. 18419 2 a. 

UN D E P A R T A M E N T O D E DOS H A B I -
taciones, vista a la calle; luz eléctri­

ca, $20. Villegas, 87, esquina Amargura, 
altos de la fonda, con referencias. 

18909 4 a-

M M H A T T A » H O T E L 

S E A L Q U I L A 
para establecimiento, la casa calzada 
de Luyanó, esquina a Fábrica, acaba­
da de construir, está a una cuadra de 
Henry Clay. Informan en Reina, 33. 
Al Bou Marché. 

18238 3 a. 

SE A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O 
compuesto de tres habitaciones, con 

vista a la calle, en Prado, 123, altos, en­
tre Dragones y Monte, en la misma hay 
habitaciones, esmerado servicio. Teléfono 
A-7197. 18708 2 a. 

Q E A L Q U I L A E N P E R E Z Y J U S T I C I A . 
O Jesús del Monte, una esquina propia 
para bodega o cualquier industria. Infor­
marán en Jesús María, 21. 

17737 2 a. 

IT^STRELLA, NUMERO 23, CASA D E E A -
LÁ milla, se alquilan habitaciones jun­

tas o separadas, con luz eléctrica. 
18717 3 a. 

C¡E A L Q U I L A UNA HABITACION CON 
lo vista a la calle, muy fresca y luz eléc­
trica, en Sol, 97, altos, entrada por Ville­
gas. 18742 2 a. ^ 

EN V I L L E G A S , 181, A L T O S . SE A L Q U I -
la un departamento de dos habitacio­

nes exteriores, con todo el servicio de 
cocina y sanitario. 18741 2 a. 

SE A L Q U I L A GRAN ESQUINA PARA 
bodega, tiene vida propia y de mucho 

porvenir y reúne todaa las condiciones 
sanitarias, en Dolores y Porvenir, fren­
te a la "Mambisa," Informan en la casa 
del lado. 16SS1 7 a. 

C E R R O 

r p U L I P A N : S E ALQUILAN A 24 P E -
JL sos, las casas Piñera A y C, entre Fal-
gueras y Santa Catalina, con tres cuar­
tos, sala, comedor, azotea y todos los ser­
vicios a la moderna y pintadas de nuevo. 
Una cuadra de la Calzada, acera nueva y 
c:ilie asfaltada. 189S4 12 a. 

MONTE, 2-H, ALTOS, IZQUIERDA, E N -
tre Prado v Zulueta, casa particular, 

se alquila una grande y ventilada habita­
ción, en 10 pesos. Con luz eléctrica, a 
hombres solos. 18758 3 a. 
17 N PROGRESO, 22, CASA NUEVA, A 
J l i media cuadra del Parque Central, se 
alquilan espaciosas y muy frescas habi­
taciones, amuebladas, con toda comodl-
dad y servicio. Se prefieren hombres solos. 

18743 8 a. 

D E A . V 1 L L A N Ü E V A 

San Lázaro y Be lascoa ín 
Todas las habitaciones con bañó priv» 

do, agua caliente, teléfono y elevador, di 
y noche. Teléfono Á-6393. 

G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Industria, 160, esq. a Barcelona 

Con cien habitaciones, cada una coi; 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi­
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para fami­
lia y por meses, precios convenciona­
les. Teléfono A-2998. 

17» N PRADO, 13, ALTOS, ESQUINA A 
l i Genios, café-salón barbería Bonachea, 

se alquilan hbaltaciones y un departa­
mento, frescos, cómodos y baratos y con 
YlSta al Prado. Informan en el café. 

18767 6 a. 

CASAS BARATAS: CRUZ D E L P A D R E 
y Pedroso. frescas, nuevas: snla. tres 

cuartos, etc. Quince pesos alquiler. Infor­
man en el doce o teléfono F-2127. 

18892 10 a. 

SE A L Q U I L A UNA SALA MUY F R E S C A 
y ventilada, con luz eléctrica. Sitios, 17, 

alto's. Habana. 
18675 5 a. 

A $18, $25 Y $30, SE ALQUILAN T R E S 
casas en el Cerro en Cañengo, núme­

ro 1 y en Atocha, 8 y medio A y B, entre 
Zaragoza y Santa Teresa, a una cuadra 
de los carros: tiene 2, 3 y 4 habitacio­
nes. 18665 3 a. 
nimiiiiiniiiiw—m—n™—• i i - r o — 

^ f E D A D O : SE ALQUILA E N $50, L A 
V moderna casa caile_ 9, casi a Calza­

da, número 149. entre K y ,T, con las co­
modidades siguientes: Jardín, sala, saleta, 
tres grandes cuartos y cuatro más en los 
sótanos, todos muy frescos, cocina, baño, 
con doble servicio, entrada independiente 
para criados. Informan: Muralla. 123. Te­
léfono A'2C73. I>a llave en el número 151. 

18855 5 a. 

I OMA D E C VEDADO, C A L L E 15, E N -
J tre E y F . número 251. bonita casa mo­

derna, sala, cinco cuartos, comedor, coci­
na, dos baños, patio, mucha agua y fres-

TM4>nMrvmy, . V 14,S. co. Informan: F 
18877 8 a. 

G Ü A N A B A C 0 A , R E G L A 
Y C A S A B L A N C A 

GCANABAÍ OA. SE A L Q U I I A L A E s ­
pléndida y elegante casa Maceo núme­

ro 64M>, acabada de fabricar, con sala, sa­
leta, cuatro habitaciones, patio, traspatio, 
seivicio sanitario, agua fría y caliente, 
instalación eléctrica, con chuchos en toda 
la casa y timbres. Le pasan los tranvías 
cada quince minutos y su último precio 
$28 m. o. La llave e informarAn on el nú­
mero 64. 18737 2 a. 

O E A L Q U I L A N HABITACIONES K E -
gias, grandes, con o sin gabinetes y 

balcones a la calle, a hombres solos, ofi­
cinas y matrimonio sin niños. Se da luz, 
lavabo y limpieza del piso. Obrapía, nú­
meros 94 y 98. a una cuadra del Parque. 
Narciso, portero. Teléfono A-7718. 

18304 23 a. 

C l̂ RAN CASA PARA F A M I L I A S , E X C E -
T lentes habitaciones y espléndidos" ba­

ños, lavabos con agua corriente, teléfono 
y mucho íresco, servicio esmerado y pre­
cio económico. Hay una habitación pre­
ciosa para dos personas; pregunten al se­
ñor que estA en la puerta. Villegas, 58. 
próxima a Obispo. Teléfono A-6878, 

17889 10 a. 

T / V L A C A L L E HABANA, 7 5, E N T R E 
H i Obispo v Obrapía, se alquila el pri­
mer piso coh cuatro grandes habitaciones, 
balcón corrido todo el frente, cocina y 
deniíis servicios, en $35. Informarán en el 
mismo. 18668 3 

— — « ^ — ^ . ^ - « ^ - i u. 
A N O E L E S , 28, SE A L Q C I l V " v v cr> 

A m o n e d a oficial, toda la c á a ÍL>5^ 
para cualquier clase de estabWí^V^I 1 
por estar en calle comercial J C;"V,e lto 
se da c t Pue(]e v ^ d e s V r T 

M o í i t ^ a ^ S : J O : " ^ 
4 a 

Si*-. A L Q I I L A N LOS MODKRVOS « \ ' 
jos .le Habana, 00-A entre , - u ^ , - ^ 

Tejadillo. Informes, y Íu,Ve 'f l - u Í̂Í l 
V el Teléfono I-2S07 Ul bo(leKa 

18860 

EN $00 CCT1MO P R E C I O , SE ACQUI-
lan lóí grandes v ventilados altos de 

la casa Reina 131, esquina a Escobar,, con 
Bala comedor, recibidor, seis habitacio­
nes una mAs para criados, doble servicio. 
La llave el portero. Su dueño: Malecón, 
número 12. Teléfono A-3317. 

1 v-.r.;) 4 «-
7 T \ T v MODERNA: E N PICOTA, 63, SE 
K J alquilan los bajos, compuestos de cua 
tro hermosas habitaciones. Sala, saleta y 
baño como también se alquilan en los 
altos' habitaciones con luz eléctrica, a pre­
cios módicos. Informaran en Picota y San 
Isidro. Café E l Cuba. 

1859 íl * a. 

8E A L Q U I L A UNA CASA N I E V A , E N 
la calle 10. casi esquina a 23. con jar­

dín, portal, gran sala, tres cuartos gran­
des y comedor. Gana $30. Informan: telé-
fono' F-1659. 18906 JL_a:_ 
C ' E ALQUILAN LOS F R E S C O S Y VEN -
O filados altos de calle 17. número 206. 
entre G y H, con seis habitaciones, baño 
v cuarto baño para criado. Toda la casa 
íunuehlada. Para familia de responsabili­
dad y solamente hasta Diciembre. Puede 
verse de 2 a 6 p. m. 

18791 2 a. 

M A R Í A N A 0 , C E I B A , 
C 0 L Ü M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 

T_T ABIT ACIONES A L T A S , CON MUE-
JLX bles y servicio, o sin ellos, de .$6 a 
$30 al mes, día 50 centavos, a $1.50 comi­
da. Mes, $15. Día 60 centavos. Agular, 72, 
allos. 1S7G1 2 a. 
A T O N T E , 31. SE ALQUILAN H A B I T A -
i r i clones, buenas y baratas, con luz eléc­
trica, pisos de mosaico, frescas y escalera 
de mármol. Hay un departamento grande. 

187 2 a. 

ALTOS DE MONTE, 149: SE ALQUICAN 
en S65-00 Cv. estos modernos y venti­

lados altos. Tienen cinco habitaciones. 
tala, saleta v coiuedor, servicios con baña-' 
dera de lo uuis moderno. L a llave en los 
bajos. Intoruian: Casteleiro. Vizoso y Ca 
Lamparilla, número 4. Teléfono A-OIOS. 

18402 2 a. 

1724 S130 BE ALQUILAN LOS E S I ' C E N -
H í didos altos en lo mejor del Vedado, 
calle 11 esquina a D. compuestos de jar­
dín, portal, terraza, sala, saleta de comer, 
recibidor, hall, cuatro cuartos, magnífico 
baño, agua caliente y fría, closets, elec­
tricidad v todas las comodidades moder­
nas repostería, cocina, dos cuartos de 
criados, con baño y garage. Se puede ver 
de las diez de la mañana en adelante, e 
informan en la misma y por el F-1614. En 
la misma se vende un juego de cuarto 
francés, completamente nuevo. 

18729 2 a. 
X REDADO. SE ALQUILA, C A L L E 8, E N -

V tre 17 y 19, casi esquina a 17, sala, 
gabinete, comedor y tres habitaciones. In­
forman: Obispo. 50, bajos. Teléfono A-6497; 
de 10 a 12 y de 2 a 5. 

18793 6 a. 

QUEMADOS D E MARIANAO, SE A L -
quila la espaciosa casa Maceo 3, es­

quina a Stelnhart, gran sala, saleta, co­
medor, hall, ocho habitaciones con lava­
bos instalados, jardines en el costado y 
centro, amplio garage, portal en todo el 
trente, cuatro cuartos para criados, servi­
cio doble, pisos de mármol y mosaico, etc., 
ftte. Los tranvías pasan en ambas direc­
ciones por el costado. Informan: Monte 
72. Habana. Teléfono A-192S. 

18561, 4 a. 

QUEMADOS D E MARIANAO: S E A L -
quila la amplia y cómoda casa Má­

ximo Gómez, número 84, entre Lee y Nor­
te, a una cuadra de los tranvías y a dos 
del Palacio Durañoiia. La llave e infor­
mes al fondo. Martí, número 15. 

18507 10 a. 

V A R I O S 

P O R O N C E P E S O S 
NO H A Y N A D A M E J O R 

En la calle Príncipe, nnmero 13, entr» 
Hornos y Carnero, (yendo por Marina.) 
hay hermosos, claros y ventilados depar­
tamentos (completamente independientes.) 
con dos habitaciones cada uno. cocina, du­
cha e Inodoro y luz eléctrica, por SOLO 
ONCE PESOS al mes. La casa es nuera 
e higiénica, y desde su gran terraza se di­
visa el panorama más bello de la Haba­
na. También se alquilan unos altos, en el 
propio edificio, para familia de gusto. 

EN BUENA "VISTA, PROPIA PARA 2 
familias, se alquila la espléndida casa 

con gaiage, frente al paradero de Cazado­
res, a cinco metros de la línea de Maria-
nao del Havana Electric, punto el más 
cómodo, fresco y saludable. L a llave en 
la casa del lado e Informa su dueño en 
San Ignacio, 21, esquina a Lamparilla. 

18021 6 a. 

" C E N T R A L P A R K 7 
Casa para familias. Prado, nfimero 
93, esquina a Neptuno con frentes al 
Prado y Parque Central en el cruce 
de todas las líneas de tranvías. 

Cocina Europea y Americana 

G R A T C A S A D E H U E S P E D E S 
"Chicagt House" 

Prado 117 Teléfono A-7199. Esplen­
didas y frescas habitaciones con vlstn a' 
paseo del Prado e interiorer con venta­
na y buen servicio completo y esmerado 

T H E A M E R I C A N H O M E 
Prado, 27, altos, esta acreditada casa aca­
ba de terminar algunas obras de higie­
ne y mejoras en las habitaciones para ma­
yor comodidades de sus huéspedes; se al­
quilan cuartos amueblados con toda asis­
tencia y un buen servicio sanitario desde 
loche y i7o-oono y luz ráaa l | 

E* . R E I X A ' J4, Y E X OTRAS CASAS 
más. que tiene este señor, se alqu" 

an hermosas habitaciones, con o sin m o ­
bles departamento para la calle, con to­
das las comodidades, desde $6 e¿ adelan-
s l a n ^ d e ^ ^ l a d 1 8 PerSOnaS qUe ^ 

16830 „ - o a. 

S E A L Q U I L A 

í l f hermosas babitaclones! con luz ^ i f e 
tncp y limpieza; que seau nersonaR di 
m^>^ad. La entrada por ef café de 

4 a. 
E D I F I C I O 

L L A T A 

En el centro del distri­
to comercial, a una cua­
dra de los tranvías de 
Cuba y Habana. 

Construido ospecialmen-
te para oficinas, 
americano, con ascenoor 
luz eléctrica y todo ser-
vicio: lavabo de aKua co 
rriente, jabón, toallas y 
toilet" moderno. 

A G U I A R , N U M E R O 116. 
ontre Muralla y Teniente Rev 
C 41-M 12d-lo. 

KKLASCOAIN, 126, ALTOS ST- i r " 
quüa una habitación con tod¿ hf n«^' 

15 a. 

V E D A D O 

go,^,^referencias." ffloao 0Xl-
2 a. 
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E S T A B L O D E B Ü R K A 5 

A M A R G U R A $ 6 

D E C A N O D E LOS D E L A I S L A 
A M A R G U E A , 86. T E L E F O N O A-BÓ40. 

S U C U R S A L E S : 
t i b o r » y C í i r r o : M o n t e , n ú m e r o 240. 

Puente de Ch&Tez. T e l . A-4854. 
V e d a d o : B a ñ o » y Once. 

Ganado t o d o de l naJ» » . « i o ^ « i « — ^ " 
f recios m i * ba ra tos aue nadie . » e r > i -
cto a d o m i c i l i o y en los establos, a t o d a » 
horas , «o a l q u i l a n y venden bur ras pa­
r idas , « i r r a s e da r los avisos l l amando a l 
A-4854. 

18975 31 a-

CJ C I N E R A : SE S O L I C I T A E N 11» E N -
t r e 4 y 6, n ú m e r o 27, Vedado . Puede 

d o r m i r en l a casa s i l o desea. Sueldo l o 
pesos. 18876 4 a- . 

SE S O L I C I T A N U N A B U E N A C O C I N E -
r a v una c r i a d a de mano . Sueldo l o pe­

sos pa'ra cada una . N o es necesario dor ­
m i r en la c o l o c a c i ó n . L u z , n ú m e r o 1 y me­
dio, J e s ú s del Mon te , a l l ado de l n ú m e ­
ro 3. 18820 4 a- -

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q V K 
sea blanca, pa ra f a m i l i a amer icana , m u y 

cor ta . S i no es de p r i m e r a y con m u y 
buenos i n f o r m e s que no se presente^. T i e ­
ne que d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n . K a z o n : 
San Rafae l , 22, esquina a A m i s t a d . De 2 
a 5 p. m . 18901 4 «• 

s 
E S O L I C I T A N D O S C O C I N E R A S E N 

A g u i l a , 162 y 158, a l tos . 
18798 3 a-

SE S O L I C I T A U N T E N E D O R D E L i ­
bros , que sea l a r g o en e s c r i b i r . I n f o r ­

mes : Manzana de G ó m e z , a l tos , o f i c i n a . 
18680 2 a. 

S e s o l i c i t a n s u b - a g e n t e s e n l a s s e i s 

p r o v i n c i a s p a r a u n a r t í c u l o d e f á ­

c i l v e n t a y n e c e s a r i o d e l r a m o d e 

A c c e s o r i o s d e A u t o m ó v i l e s . D i r i ­

g i r s e a l A p a r t a d o 5 2 1 . H a b a n a . 
C-4211 4 d . 30. 

SE S O L I C I T A U N A V E R D A D E R A CO- , 
c i ñ e r a , pen insu la r , que sea aseada y 

c u m p l i d o r a . No se saca comida pa ra l¡i 
c a l l e ; pero en c a m b i o se le da u n buen 
sueldo. E g i d o , 17, a l tos de L a Constancia . 

18726 3 a. 

P E R S O N A D E 

SE S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R , D E 
med iana edad, p a r a coc inar y a y u d a r a 

l a l i m p i e z a en una casa p e q u e ñ a de u n 
m a t r i m o n i o . Sue ldo : qu ince pesos y ropa 
l i m p i a . T iene que d o r m i r en l a colooacidn 
v presentar referencias, de l o c o n t r a r i o , 
que no se presente. 25, n ú m e r o 228, entre 
F y G. Acedado. 18776 - a. 

DE M A R I A P R I E T O F E R N A N D E Z , SE 
d-sea saber en la calle de Espada, n ú -

moro 10, Habana , que es donde v ive su cu ­
fiado Decoroso D o m í n g u e z , casado con su 
hermana C lemen t ina . 

1SS65 
¿JE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L 
O del j o v e n Es teban B l a s i , de 18 anos, 
oue l l e g ó en M a r z o , de Barce lona . A l a 
persona que sepa de éL .se le ruega lo co­
m u n i q u e a G. Castel la , i m p r e n t a del D I A -
M I O D E L A M A R I N A . 

6 a. 

SE D E S E A S A B E R D E M A N U E L G. J O -
" l a r , pa ra asuntos de f a m i l i a . C a l i x t o 

G a r c í a , n ú m e r o 90. Guanabacoa. 
18775 -8 a-

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
l a s e ñ o r i t a o s e ñ o r a M a r í a Teresa L a 

Rosa y V a l d é s , n a t u r a l de Casiguas, h i j a 
de J o s é L u Rosa y C l o t i l d e V a l d é s , que f u é 
r e c o c e r t r a d a a los fosos ele l a H a b a n a e l 
a ñ o 1898; l a s o l i c i t a su h e r m a n o G u i l l e r ­
m o Cuenta la mencionada , 26 a ñ o s que 
f u é sacada de los fosos po r una f a m i l i a 
de l a H a b a n a . í?erá g r a t i f i c a d a l a perso-
t i a que d é detal les exactos. Se r e c i b i r á n 
In fo rmes en Monte , 5, A b e l a r d o Be l lo . 

18113 6 a. 

SE N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , 
que sea j o v e n y una muchacha para 

l i m p i a r . Si no saben c u m p l i r con su o b l i ­
g a c i ó n no deben presentarse. V i l l egas , ti. 
al tos . 18765 2 a-

V A R I O S 

SE S O L I C I T A U N P E N I N S U L A R , D E 
mediana edad, que en t i enda de her re­

r í a . Se le p a g a r á n de $35 a §45, s e g ú n me­
rezca. T a m b i é n se necesi tan aprendices 
adelantados. I n f o r m a n : H o s p i t a l , 50. 

. . . 9 a. 

$ 4 5 A L M E S C O N V I A J E 
2 peones pa ra s e r r e r í a m e c á n i c a para 
Or iente , sueldo $45, v ia jes pagos. 20 peo­
nes para batey. I n g e n i o amer icano , $1-30 
d i a r i o , viajes pagos. I n f o r m a n : Cuba, n ú ­
mero 37. a l tos . D e p a r t a m e n t o s 14 y 15. The 
Beers Agency . Una agencia seria. 

C 4340 _ 3 d - 2. 

PR O F E S O R A A L E M A N A . SE S O L I C I T A 
en P rado , 60, bajos, pa ra d a r dos ho­

ras d i a r l a s de clase a una n i ñ a de 8 a ñ o s . 
19014 5 a. 

SE S O L I C I T A U N A P R E N D I Z A D E -
lan t ado u of ic ia l modes to de j a b o n e r o . 

I n f o r m a n : M i s i ó n , 4, bajos, derecha. 
19007 5 a. 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
aprendiz , que sea f o r m a l y a p l i c a d o ; 

no siendo a s í que no se presente. I n f o r ­
m a n en la f á b r i c a de b rague ros . Obispo , 
n ú m e r o SlVo. 19028 5 a. 

S~~E S O L I C I T A N M E D I A S O F I C I A L A S 
pa ra coser. O ' R e i l l y , 88. 

19033 5 a. 

! S e n e c e s i t a n ! 

C R I A D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

SE S O L I C I T A P A R A U N M A T R I M O N I O 
_ solo, una c r i ada de mano, blanca, que 

sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . X o ha 
do d o r m i r en la casa, sueldo 19 pesos, s in 
ropa l i m p i a . Calle del Obispo, 123, a l tos . 

18999 5 a. 
P E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A 
v-j l impieza de hab i tac iones y que sepa co-
Éer ; si no sabe que no se presente. Se p i ­
den referencias. Reina , 103. a l tos del Ce-
•ró de Oro. 19027 9 a. 

S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
O mano, pa ra el comedor, que sea f o r m a l 
y t r a b a j a d o r a . Es pa ra el campo. Sue ldo : 
$18 y ropa l i m p i a . I n f o r m a n en Gal iano , 
KG. a l tos . 18843 6 a. 
Q E S O L I C I T A E N E L V E D A D O , C A L L E 
O ' Dos, n ú m e r o 8, esquina a 11 . una c r i a ­
da para las habi tac iones , es necesario que 
ent ienda a lgo de cos tura y que presente 
buenas referencias. Sueldo 16 pesos y ro ­
pa l i m p i a . 18873 4 a. 

PA S E O , N U M E R O 30, E N T R E T E R C E R A 
y Qu in ta , se s o l i c i t a una c r iada , b l an -

:a. para un m a t r i m o n i o solo. 
18857 4 a. 

X ' E Í E S I T O U N A C R I A D A D E M A N O Y 
-iA una cocinera p r á c t i c a ; t a m b i é n una 
c r i ada y cocinera para el campo. I n f o r ­
man, en Vi l l egas , n ú m e r o 92. 

1SS93 4 a. 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , P E -
n ln su l a r , que sepa z u r c i r y c u m p l i r con 

su o b l i g a c i ó n y que sea c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s . Sueldo 15 pesos. Calzada del Cerro . 
S09, ent re Santa Teresa y Zaragoza, en 
los Chalet . 18SS6 1 4 a. 

P E S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A , D E 
1 ' 14 a 16 a ñ o s , p a r a a y u d a r a los que­
haceres y cu ida r unas n i ñ a s . Sue ldo : diez 
pesos y ropa l i m p i a . San M i g u e l , 127. 

18924 4 a. 

SE S O L I C I T A U N A J O V E N , E S P A S O -
la , pa ra c r i a d a de mano, que sea f i n a 

y t r a b a j a d o r a y t enga referencias . Calza­
da, entre H e I . Vedado . D e s p u é s de las 
Queve. 18744 2 s 

M a n e j a d o r a . Se s o l i c i t a u n a m a n e j a ­
d o r a , p e n i n s u l a r , q u e t e n g a b u e n c a ­
r á c t e r y sea c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s . 
S u e l d o : 3 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . S a n 
L á z a r o , 1 9 9 , b a j o s . 

Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O 
y una cocinera. Reina , 83, a n t i g u o , a l ­

tos. 18698 o a 

E * . E A Z A R O, 36, A L T O S , SE SO-
I l i c i t a una mane jadora , j o v e n y que 

te i i í ra p r á c t i c a . Buen sueldo. 
1S710 o a 

SE S O L I C I T A U N A C R L 4 D A D E M A -
no, que sepa su o b l i g a c i ó n y duerma 

en la casa Si nr. t iene buenas referencias 
que no se presente. L í n e a , 134, esquina a 

io?ooVedado- Q u l l l t a " V i l l a D o m i n i c a " 
1-083 2 a. 

E N C A M P A N A R I O , 1 2 1 , 
le so l i c i t a u n a c r i ada , pa ra serv ic io de 
c u a r t o s ; que sepa coser y que tenga re-
"erencias. 

O E S O L I C I T A U N A J O V E N , P E N I N S U -
O la r , pa ra c r i ada de m a n o ; sueldo 
f i o , moneda of ic ia l y ropa l i m p i a . I n f o r ­
m a n : M á x i m o G ó m e z , n ú m e r o 21, a l tos 
Guanabacoa. ' 

1S463 3 ^ 

C O C I N E R A S 

S e s o l i c i t a u n a b u e n a c o c i n e r a , d e 

c o l o r , m u y l i m p i a , q u e t a m b i é n 

a y u d e e n l o s q u e h a c e r e s d e l a c a ­

s a . S u e l d o 2 0 p e s o s . M a l e c ó n , n ú ­

m e r o 2 9 , t e r c e r p i s o . P . S . L . 
C 4341 4d-2. 

£ E N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E R A 
O y una c r i ada de mano , p a r a s e rv i r en 
.asa de f a m i l i a que reside en N e w Orleans. 

i A . T iene que embarcarse s in demora 
a i i . * 5 de A g o s t o ac t ua l . Es p re fe r ib le 
ae edad mediana . P a r a i n f o r m e s v sueldo-
fa rmac ia " E l A g u i l a de O r o . " M o ¿ t e v A n -
geies; de 9 a 11 a. m . 18834 4 a 

1 ¿ E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A 
O e s p a ñ o l a , que a y u d e a los quehaceres 
Tls¿aS de íVon?eU,e394Uerma en aCOmOd0-

18842 «> « a. 

SE N E C E S I T A U N V E N D E D O R , Q U E 
_ hable perfectamente cas te l lano e i n ­

g l é s , especif ique sueldo m í n i m o que acep­
t a r á , a s í i como la exper ienc ia que ha te­
n i d o . N o se c o n s i d e r a r á n i n g u n a s o l i c i t u d 
que no l lene estos dos r e q u i s i t o s . Com-
m e r c i a l . A p a r t a d o 202, H a b a n a . 

1SS63 4 a. 

SO L I C I T O SOCIO C O N 300 P E S O S P A -
ra un negocio que deja seis pesos d ia ­

r los ; t i ene que ser f o r m a l . T i e n e buena 
venta . I n f o r m a n a las dos en p u n t o ( ú n i ­
ca h o r a ) en I n d u s t r i a y T r o c a d e r o , c a f é . 
O lega r io . 18724 2 a. 

S~ S O L I C I T A U N A S E S O R A O S E -
ñ o r l t a , p a r a una p laza de t l q u e t e r a 

en u n ba lnea r io . H a de t ener q u i e n l a ga­
ran t i ce . I n f o r m a n : F , n ú m e r o 16, en t re 
11 y 13. 18750 2 a. 

SE D E S E A U N A P R E N D I Z A D E L A N T A -
do pa ra s a s t r e r í a . D i r i g i r s e a B a ñ o s y 

S é p t i m a . Vedado . 
18750 2 a. 

V U L C A N I Z A D O R 
Se so l i c i t a uno pa ra e l i n t e r i o r . B u e n 
sueldo. Si no es bueno que no se presente. 
Se ex igen referencias. Se c o m p r a c a r r o ­
c e r í a F o r d 1916. Merced , 56. 

18748 2 a. 

Se s o l i c i t a u n j o v e n , q u e s e a e n t e n d í - I 
d o e n g i r o d e v í v e r e s y r á p i d o e n 1 
c á l c u l o s m e r c a n t i l e s . D i r i g i r s e c o n r e ­
f e r e n c i a s a l A p a r t a d o 2 3 6 

M O S C A S 

D E S T R U I D A S 

P O R 

" I N S E C T I O L " 

M A T A T O D A S C L A S E S D E 

I N S E C T O S . P I D A I N F O R ­

MACION A 

T H 0 M A S F . T U R U L L 

I M P O R T A D O R D E P R O D U C ­

T O S QUIMICOS Y D E S I N ­

F E C T A N T E S 

M U R A L L A , 2 Y 4 

H A B A N A . T E L . A - 7 7 5 1 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
. colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 

j r ? a habi tac iones . P re f ie re en e l Ve­
dado. T iene referencias. I n f o r m a n : Ob i s -
Po. T e l é f o n o A-3791. 

18811 3 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A , P E -
n l n s u l a r , pa ra c r i a d a de cua r tos . I n ­

formes en L a m p a r i l l a , 20, cua r to nf ime-
r o 25. 18716 2 a. 

C 4216 Ind-29 j l . 

T R A B A J A D O R E S D E C A M P O 

E n l a s f i n c a s de . F e d e r i c o B á s c u a s , k i ­
l ó m e t r o 2 6 , e n l a c a r r e t e r a d e l a H a ­
b a n a a G ü i n e s , p o b l a d o d e J a m a i c a , 
se s o l i c i t a n 1 5 0 t r a b a j a d o r e s . S e a b o ­
n a $ 1 - 3 0 , d i a r i o . 

12 a. 

DE S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O -
ra una j oven , de c o l o r ; no hace l i m ­

pieza. Sue ldo : 3 centenes v r o p a l i m p i a . 
I n f o r m a n : Concord ia , 5. T e l . A-8447. 

8 E S O L I C I T A N C O S T U R E R A S E N B E -
l a s c o a í n , 22, G r a n B a z a r A m e r i c a n o . 

1S727 2 a. 

" C 0 M M E R C I A L A G E N C Y 

E X P R E S S " 

O f i c i n a d e E n c a r g o s 
M o n t e , 395. H a b a n a . T o d o l o que us ted 
necesite y t o d o l o que us t ed qu i e r a , en-
c á r g u e l o a esta Of ic ina , que m e d i a n t e una 
m ó d i c a c o m i s i ó n le s e r á se rv ido . E n v i á n -
donos un sello r o j o , le r e m i t i r e m o s nues­
t r a nueva l i s t a de prec ios . Novedades de 
anunc io en genera l , pa ra comerc ian tes e 
I n d u s t r i a l e s . P í d a n o s detal les p o r cor reo . 

16507 3 a. 

M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 

M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , s e n e c e ­

s i t a n p a r a l a s M i n a s d e " M a t a -

h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 

n ú m e r o 5 7 . 

¡ $ 6 0 $ ! 

G a n a r á p e r s o n a p r á c t i c a e n m a n e ­

j o d e a r a d o a m e r i c a n o , m o t o r d e 

g a s o l i n a , a l g o d e m e c á n i c o , t r a b a ­

j o t o d o e l a ñ o . T a m b i é n 1 0 p e o ­

n e s p a r a t r a b a j o s d e b a t e y . I n g e ­

n i o A m e r i c a n o . I n f o r m e s : C u b a , 

3 7 , a l t o s . D e p a r t a m e n t o s 1 4 y 1 5 . 

T h e B e e r s A g e n c y . 
C- 3 d . 31 j l . 

Q E N E C E S I T A U N J O V E N I N T E L I G E N -
O te, que hable i n g l é s y castel lano, y que 
sea a c t i v o ; especifique el m í n i m o dr suel­
do que a c e p t a r á . C o m m e r c i a l . A p a r t a d o 
202, H a b a n a . • 1SSG2 4 a. 

SE S O L I C I T A U N A U X I L I A R P A R A U N 
bufete de a l g ú n t r a b a j o , que sea u n a 

persona i n t e l i gen t e , que sepa redactar , y 
un poco en tendida en cuest iones j u d i c i a ­
les. I n f o r m a n en Oficios. 22, a l tos . Depar ­
tamentos 6 y 12; de 9 a 1 a. m . , y de 3 
a 5 p. m . 18802 4 a. 

SE S O L I C I T A U N O P E R A R I O D E C A R -
p i n t e r í a . A g u i l a , 93. 

18S14 4 a. 

C E S O L I C I T A U N SOCIO Q U E D I S P O N -
O ga de t res m i l pesos, pa ra a u m e n t a r 
l a e x p l o t a c i ó n de una f á b r i c a de c iga r ro s , 
la que posee va r i a s marcas reg i s t r adas , 
m a q u i n a r i a y accesorios, pa ra e l abora r 
qu in i en t a s ruedas d i a r i a s , o b ien se a d m i ­
t en propos ic iones pa ra l a c o m p r a de la 
m i s m a . I n f o r m a n : M a l o j a , 24, bajos . 

18889 4 a. 

S e s o l i c i t a n j ó v e n e s p r i n c i p i a n t e s 

d e e s c r i t o r i o Q U E T E N G A N B U E ­

N A L E T R A , a u n c u a n d o c a r e z c a n 

d e p r á c t i c a . S u e l d o 2 0 p e s o s m e n ­

s u a l e s , c a s a , c o m i d a y f u m a . D i ­

r i g i r s e a E n r i q u e R u i z D u r á n . 

A p a r t a d o 1 7 5 , S a g u a l a G r a n d e . 

C 4287 7 d - l o . 

SE S O L I C I T A S E Ñ O R I T A , Q U E H A B L E 
el I n g l é s con c o r r e c c i ó n . Pa ra escuela 

de noche. $25 a $50. No es necesario que 
lo escriba b i e n : pero s i que lo hable . Pre­
f e r i b l e haya estado en el N o r t e . Deta l les , 
s ó l o por escr i to , a A . G o n z á l e z , Depa r t a ­
mento 1. Reina , 14. 

18915 5 a. 

SE N E C E S I T A N S E Ñ O R A S O S E Ñ O R I -
tas, para el cobro de u n p e r i ó d i c o : que 

tengan referencias. I n f o r m e s en Gervasio , 
69, Habana . 18932 6 a. 

SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A P A -
vi\ l ava r en la casa, y u n muchacho, 

de 10 a 12 a ñ o s . Campana r io , 156, a n t i g u o . 
18933 4 a. 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O P A R A L A 
l i m p i e z a y s e rv i r a la mesa. Sue ldo : $15 

y ropa l i m p i a . A g u i a r , 72, a l tos . 
1S759 2 a. 

POR S E R N E C E S A R I O P A R A L A B U E -
na a d m i n i s t r a c i ó n de u n c a f é en l u g a r 

c é n t r i c o , y que ofrece p o r v e n i r , se necesi­
t a un socio con c a p i t a l no menor de $2.000. 
I n f o r m a n : Of ic ina do Correos de l H o t e l 
P l a z a ; de 2 a 5 p. m . 

18769 2 a. 

EN L A Q U I N T A M O N T ROSS, SE So­
l i c i t a una enfermera con recomenda­

c i ó n . Se le da 50 pesos de sueldo. 
18695 2 a. 

P L A N T A E L E C T R I C A 

e n l a p r o v i n c i a d e l a H a b a n a , s e 

v e n d e a l p r e c i o d e $ 4 , 0 0 0 . B r i ­

l l a n t e n e g o c i o p a r a u n m e c á n i c o o 

e l e c t r i c i s t a , d a n d o $ 1 5 0 a l m e s l i ­

b r e s , s i é l m i s m o l o m a n e j a . I n f o r ­

m a s u d u e ñ o . P a r q u e d e l a L o m a 

d e l M a z o , n ú m e r o 6 , V í b o r a o T e ­

l é f o n o 1 - 2 3 1 0 . 

186S4 

EN B E L A S C O A I N , 22, G R A N B A Z A R 
Amer i cano , se so l i c i t a u n dependiente, 

que en t ienda el g i r o y con referencias . 
18728 2 a. 

SE T R A í N S E I E R E U N C O N T R A T O D E 
empleo de una I m p o r t a n t e C o m p a ñ í a 

de esta cap i t a l , en l a cua l es necesaria ga­
r a n t í a en m e t á l i c o , p o r tener que a ten­
der a asuntos de f a m i l i a en el i n t e r i o r . 
D i r i g i r s e p o r esc r i to a J . A . F . L ó p e z . 
A p a r t a d o 458. 18740 2 a. 

SE S O L I C I T A E N L A C A L L E D E P U E R -
t a Cerrada, n ú m e r o 4, u n c a r p i n t e r o 

de muebles , que meneje l a s ie r ra s i n f i n 
y sepa a lgo de t o r n o . M . B a r b a . 

18152 S a. 

DE P E N D I E N T E D E E A R M A C I A : SE 
desea uno , que sea Joven y t enga m u ­

cha p r á c t i c a , buen empleo, t r a b a j o fuer ­
te, compensado con sa l idas . I n f o r m e s : en 
la D r o g u e r í a S a r r á . 

SE S O L I C I T A N 100 C O S T U R E R A S - P A N -
ta loneras en la s a s t r e r í a A n t i g u a Casa 

de J . V a l l é s , " San Rafae l e I n d u s t r i a . 
18424 4 a. 

SE S O L I C I T A U N SOCIO, C O N C A P I -
t a l pa ra e x p l o r a r una m i n a de oro , p l a ­

ta y cobre y t a l vez d iamantes , se desea 
1 o m b r a do negocios. I n f o r m a r á n : P rado , 
n ú m e r o 111, p e l e t e r í a " L a E m p e r a t r i z . " 

17957 4 a. 

A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 

EN L A A G E N C I A D E " E Ü E N T E S , E R Y 
y F A I B A N K S , " E m p e d r a d o . 31. C o m ­

pra -ven ta de te r renos y a lqu i l e r e s de ca­
sas. Oficina de colocaciones. E n s e ñ a n z a 
del i n g l é s p o r m é t o d o r á p i d o y efect ivo. 

18745 2 a . 

VILLÁVERDE Y C A , 
G r a n Agenc ia de Colocaciones. O ' R e l l y , 
32. T e l é f o n o A-2348. Si qu ie re usted tener 
u n buen cocinero de casa p a r t i c u l a r , ho­
te l , f onda o es tab lec imien to , o camareros , 
cr iados, dependientes, ayudan tes , f regado­
res, r epa r t ido res , aprendices , etc., que se 
pan su o b l i g a c i ó n , l l a m e n a l t e l é f o n o do 
esta a n t i g u a y ac red i tada casa, que se loa 
f a c i l i t a r á n con buenas referencias . S<» 
m a n d a n a todos los pueblos de l a I s l a y 
t r a b a i a d o r e s pa ra el campo. 

18927 

R O Q U E G A L L E G O 
F a c i l i t o g randes c u a d r i l l a s de t r a b a j a d o ­
res, y en 15 m i n u t o s y con recomendacio­
nes, f a c i l i t o c r iados , camareros , cocineros, 
por te ros , chauf feurs , ayudan tes y t o d a cla­
se de dependientes. T a m b i é n con c e r t i f i ­
cados cr ianderas , cr iadas , camareras , ma­
nejadoras , cocineras, cos tureras y l avan ­
deras. Agenc ia de Colocaciones " L a A m é ­
r i c a . " L u z . 91. T e l é f o n o A-2404. Roque 
Gallego. 

" L A C U B A N A " 
Gran Agenc ia de Colocaciones, de E n r i q u e 
P l u m a . V i l l e g a s , 92. T e l é f o n o A-8363. R á ­
p idamen te f a c i l i t o toda clase do persona l 
con referencia , g a r a n t i z a n d o su conduc ta 
y m o r a l i d a d . 

T H E B E E R S A G E N C Y 
M i g u e l T a r r a s ó 

G r a n agencia de colocaciones. Cuba , 37, 
al tos. D e p a r t a m e n t o 15. T e l é f o n o s A-6875 
y A-S070. Si us ted quiere tener excelente 
cocinero pa ra su casa p a r t i c u l a r , ho te l , f o n ­
da, es tab lec imien to , o c r i ados , camareros , 
dependlete, ayudantes , apredlces , que c u m ­
p l a n con su o b l i g a c i ó n , avise a l t e l é f o n o 
de esta ac red i t ada casa, se los f a c i l i t a r á 
con buenas referencias v los m a n d a a to­
dos ¡os pueblos de la I s l a . 

C 4285 31d- lo . 

I 
x 

! 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
m a n o o mane jadora , una muchacha , 

e s p a ñ o l a , en casa f o r m a l y m o r a l ; t iene 
buenas referencias. I n f o r m a n : Cuba, 16, 
h a b i t a c i ó n 21 . 19017 5 a. 

UN A . J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 

c r i a d a de mano o m a n d a d o r a . T iene refe­
rencias . I n f o r m a n : I n q u i s i d o r , 23, p r i m e r a 
h a b i t a c i ó n . 18848 4 a. 

DE S E A C O L O C A R S E , U N A C R I A D A D E 
mano , es f o r m a l y t iene q u i e n respon­

da p o r e l la . .Tesús d e l ' M o n t e , 563%, V í b o r a . 
T e l é f o n o 1-1763. 18846 4 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
n l n s u l a r , de c r i a d a de m a n o o mane­

j a d o r a ; en t iende a lgo de c o s t u r a ; t iene 
q u i e n l a r ecomiende ; no se a d m i t e n pos­
tales. Cal le 14, n ú m e r o 11, en t r e L í n e a y 
11, Vedado . 18870 4 a. 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A U N A 
j o v e n , p e n i n s u l a r o m a n e j a d o r a , en 

casa de m o r a l i d a d en la H a b a n a ; sabe 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ; t i ene referen­
cias. I n f o r m a n : Salud, 38, menos de q u i n ­
ce pesos no se coloca. 

18815 4 a. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
n i n s u l a r , de c r i a d a de m a n o ; t i ene re ­

comendaciones. I n f o r m a n en R a y o , n ú m e ­
r o 62. bajos, esquina a E s t r e l l a . 

18816 4 a. 

tT N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
) colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 

c r i ada de mano . T iene referencias . I n f o r ­
m a n : C r i s t i n a , 70. T e l - 1-6941. 

18829 4 a . 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse de c r i a d a de m a n o o mane­

j a d o r a : t iene buenas referencias . I n f o r ­
m a n : Omoa. n ú m e r o 11, cua r to 2 1 ; no se 
a d m i t e n ta r je tas . 18899 4 a. 

UN A P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O C A R -
se. cu casa de m o r a l i d a d , de c r i a d a 

de m a n o o mane jadora . Tiene referencias . 
I n f o r m a n ; Carmen, n ú m e r o 62. 

18897 4 a. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , 
pen insu la r , de c r i a d a de m a n o o m a ­

n e j a d o r a : ent iende de cocina. I n f o r m a n 
en I n q u i s i d o r , n ú m e r o 29> C i u d a d . 

18919 4 a. 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse de c r i a d a de m a n o o de m a ­

ne jadora . Bernaza, 55, a n t i g u o . 
18910 4 a. 

DES K A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano, una j o v e n , pen insu la r , r e c i é n 

l legada , es f o r m a l , t iene q u i e n l a g a r a n ­
t ice . I n f o r m a r á n en Sol, 8. 

18925 4 a. 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse de m a n e j a d o r a ; sabe su 

o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n : A n i m a s , 139, a l to s . 
18715 2 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar , p a r a hab i tac iones y cos tura . D a -

r " " r i l z f i n : J y 23, bodega. Vedado. 
18788 • 2 a. 

UN A J O V E N , ES P A S O L A , D E S E A E N -
c o n t r a r una casa de f a m i l i a pa ra c r i a ­

da de comedor o de cuar tos . I n f o r m a r á n 
en Acos ta , 19, p r i m e r depa r t amen to , con 
biienas referencias . 

18777 . 2 a . 

C R I A D O S D E M A N O 

DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A -
_ do, e s p a ñ o l , m u y p r á c t i c o ; t i ene i n ­

mejo rab les referencias de las honorab les 
casas de donde ha se rv ido . I n f o r m a n en l a 
cal le 4 y 13, bodega. Vedado . T e l . F-1765. 

18951 • 5 a. 

UN J O V E N , E S P A S O L , D E S E A C O L O -
caise, de c r i ado , camare ro o cosa a n á ­

l o g a ; sabe el se rv ic io a l a R u s a y no t i e ­
ne inconven ien te en i r a l c a m p o ; p a r a m á s 
I n f o r m e s : M a l o j a , n ú m e r o 53. T e l é f o n o 
A-3090. 18844 4 a. 

UN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D , SE 
ofrece de c r i a d o de m a n o , es h o n r a ­

do y f o r m a l . I n f o r m a n : Monser ra te , n ú ­
m e r o 107, ú l t i m o piso . 

18840 4 a. 

SE D E S E A C O L O C A R , U N B U E N C R I A -
no. m u y p r á c t i c o en el se rv ic io t a n t o 

en 'a l i m p i e z a como en e l se rv ic io de co­
medor , es de med iana edad y t iene q u i e n 
responda p o r su t r a b a j o y honradez. Con­
sulado v T rocade ro . T e l é f o n o A-5796, bo­
dega. 18836 4 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N , P E -
n i n s u l a r , de c r i a d o de mano , depen­

d ien te de c a f é , de a y u d a n t e de cocina, etc 
I n f o r m a n : Curazao, 16. cas i esquina a L u z , 
bodega. T e l é f o n o A-9208. 

18817 4 a. 

DE C R I A D O D E M A N O , P O R T E R O , 
c o b r a d o r o pa ra of ic inas , se ofrece pe­

n i n s u l a r , de 35 a ñ o s , con qu ince de r e s i ­
dencia en e l p a í s ; buenas referencias. A v i ­
sen : T e j a d i l l o , 52. T e l é f o n o A-7662. 

18920 4 a. 

SE O F R E C E U N B U E N C R I A D O D E M A -
no p a r a casa de f a m i l i a , p r á c t i c o en 

todo l o que requ ie re u n buen serv ic io , p u -
d iendo presen ta r buenas referencias. I n ­
f o r m a n : t e l é f o n o A-8363. 

18786 2 a. . 

C O C I N E R A S 

CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , Q U E S A B E 
gu i s a r a l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a , desea 

colocarse en casa m o r a l . No hace c o m p r a . 
T iene referencias . I n f o r m a n : E m p e d r a d o , 
81, bodega. 18968 5 a. 

CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
na edad, desea colocarse, p a r a c o r t a 

f a m i l i a ; no qu ie re plaza, no duerme en 
colocaciones. I n f o r m a n : Sol, n ú m e r o 32, an ­
t i g u o . 18835 4 a. 

UN A C O C I N E R A , D E L P A I S , D E S E A 
colocarse en casa de f a m i l i a p a r t i c u ­

l a r . S u á r e z , 73, h a b l a r á n con e l la en per­
sona. 18825 4 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
que sabe su o b l i g a c i ó n . N o t iene i n ­

conveniente en i r a l Vedado y V í b o r a . D i ­
r í j a n s e a B e l a s c o a í n , n ú m e r o 86. 

18826 4 a. 

UN A S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse en casa p a r t i c u l a r o estable­

c i m i e n t o , coc ina a l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a ; 
hace a l g u n o s quehaceres y du lces ; v a a 
cua lqu i e r l a d o : no t i ene f a m i l i a y es de 
m o r a l i d a d y con recomendac iones ; no 
duerme eu el acomodo. Sol y H a b a n a , car­
n i c e r í a . T e l é f o n o A-7008. 

18827 4 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o ­
cinera y repostera , e s p a ñ o l a . I n f o r ­

m a n en Re ina , n ú m e r o 15, a l to s . 
18900 4 a. 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U -
l a r e s : u n a Joven y l a o t r a de med ia ­

na edad, la j oven pa ra coc ina r o l i m p i a r ; 
due rme en la c o l o c a c i ó n y l a o t r a p a r a 
l i m p i a r ; en t iende a lgo de coc ina ; duer ­
me en su casa. Angeles , 4. 

18898 5 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E s ­
p a ñ o l a , pa ra c r i ada de m a n o o p a r a 

cua r to y coser, a cos tumbrada a s e r v i r en 
buenas casas; no t iene i nconven ien t e en 
s a l i r a fuera . T iene buenas recomendac io­
nes. I n f o r m a r á en L a m p a r i l l a , 63, a l to s . 

18757 2 a. 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse en casa de m o r a l i d a d , de 

c r i ada de mano o mane jadora . T i e n e refe­
rencias . I n f o r m a n : M a r q u é s G o n z á l e z , 1. 
E s t a b l o de Carruajes . 

18787 2 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
n i n s u l a r , de c r i a d a de m a n o o h a b i t a ­

ciones y coser; t iene buenas referencias . 
I n f o r m a n en A g u i l a y G l o r i a , a l t o s de la 
c a r n i c e r í a . 18771 2 a. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
IO n i n s u l a r , de c r i a d a de mano o h a b i t a c i o ­
nes; sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . T iene 
buenas referencias. I n f o r m a n en B e l a s c o a í n , 
101. t i n t o r e r í a . 

18764 2 a. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -
lar , de c r i a d a de mano o m a n e j a d o r a ; 

t iene q u i e n responda p o r e l la . I n f o r m a n : 
B a r a t i l l o , n ú m e r o 1, a l tos , c u a r t o n ú m e ­
ro 14. 

18774 2 a. 

S e o f r e c e n 

C R I A D A S D E MANO 
Y M A N E J A D O R A S 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A » , D E S E A 
colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 

c r i ada de m a n o o m a n e j a d o r a . T iene re­
ferencias. N o a d m i t e t a r j e t a s . I n f o r m a n : 
Corra les , 153. 18945 5 a. 

Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
KJ n i n s u l a r , pa ra c r i a d a de m a n o ; l leva 
t i e m p o en e l p a í s ; t iene buena referen­
cia. I n f o r m a n : Mercaderes, n ú m e r o 2 y 
medio , h a b i t a c i ó n n ú m e r o 6. 

18979 r, 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse, de c r i ada de m a n o ; en t i en ­

de de cocina y sabe c u m p l i r con su o b l i ­
g a c i ó n ; l leva dos anos de s i r v i e n t a en el 
p a í s , es honrada y t r a b a j a d o r a ; t iene q u i e n 
la r ecomiende ; no paga via jes . Vives , 148. 

1^9*3 5 a. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha, pen insu la r , de c r i a d a de m a n o o 

m a n e j a d o r a ; no se a d m i t e n t a r j e t a s . I n ­
f o r m a n : San L á z a r o , 390, p o r Espada , le­
t r a F . 19008 5 a. 

HO M B R E F U E R T E , P R A C T I C O E N T O -
dos los g i r o s de l comerc io de Cuba y 

en e sc r i to r ios , empresas a g r í c o l a s , ganade­
r í a y negocios l í c i t o s en genera l , se ofrece 
pa ra esta c i u d a d o c u a l q u i e r l u g a r de l cam­
po. Posee las m á s deseables cua l idades m o ­
rales y las m á s respetables referencias sa­
t i s f ac to r i a s . Es sol tero , e x p e d i t i v o y ap to 
pa ra t r a b a j o s que e x i j a n ser iedad, cons 
t a n d a y l a b o r i o s i d a d , como a d m i n i s t r a c i o ­
nes, m a y o r d o m í a , j e f a t u r a de d e p a r t a m e n ­
tos comerciales, etc. No t iene pre tens iones 
solo desea t r aba j a r , c o n f í a en que sus cua­
l idades personales, una vez p robadas , le 
a s i g n a r á n el g r ado de aprecio que merezca. 
Cuenta con a l g ú n c a p i t a l que I m p o n d r í a si 
le conviniese. S e ñ o r Cas t i l l o . Ob i spo , 59, 
depa r t amen to . 10. T e l é f o n o A-9476 y F-4294 

18007 10 a. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A D E 
mano o mane jadora , pa ra u n n i ñ o so­

l o : sabe su o b l i g a c i ó n . Calle P o r v e n i r , 13. 
18739 2 a. 

SI N E C E S I T A P E R S O N A S E R I A Y c o m ­
petente, que le secunde ef icazmente en 

sus negocios a g r í c o l a s . I n d u s t r i a l e s o co 
mercia les , a v í s e m e . A p a r t a d o 1251. 

18119 21 a. 

C R I A D A S P A R A L I M P I A R 

H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 

UN A B U E N A C O S T U R E R A , D E L P A I S , 
desea colocarse en casa p a r t i c u l a r . I n ­

f o r m a n : Sa lud , 69-A, a l tos . 
18950 5 a. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha, pen insu la r , pa ra l i m p i e z a de ha­

bi tac iones ; sabe coser de b lanco y de co­
l o r . I n f o r m a n : I n d u s t r i a , 53, c a r p i n t e r í a . 

19016 5 a. 

UN A J O V E N , E S P A D O L A , D E S E A Co­
locarse pa ra l i m p i a r cuar tos , o de co-

^ m e d o r ; es f i n a ; sabe, c u m p l i r y t a m b i é n 
sabe de coc ina ; t iene buenas referencias . 
I n f o r m a n en Omoa, n ú m e r o 1,altos. A t a ­
rea. 19015 5 a. 

UN A J O V E N , E S P A D O L A , D E S E A Co­
locarse pa ra c r i ada de m a n o o mane­

j a d o r a . Tiene referencias de las casas que 
ha se rv ido . I n f o r m a n : A g u i l a , 276 o a l 
T e l é f o n o A-1609. 

10011 5 a 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
n i n s u l a r , de c r i a d a de m a n o o de m a ­

n e j a d o r a ; ent iende de coser. I n f o r m a n en 
V i l l e g a s , 103, a l tos . 19035 5 a. 

UN A J O V E N , D E L P A I S , D E S E A CO-
locarse, en casa de m o r a l i d a d , de c r i a ­

da de hab i tac iones y z u r c i r . T i e n e refe­
rencias. P re f ie re en el Vedado . I n f o r m a n : 
A n t ó n Recio , n ú m e r o 66. 

18874 4 a. 
T T N A J O V E N , D E S E A U N A C A S A P A R A 
U l i m p i e z a de hab i t ac iones ; sabe coser 

a mano y m á q u i n a ; sabe c u m p l i r b i e n ; no 
se a d m i t e n ta r je tas . I n f o r m n u : H a b a n a , 
65 v medio , esquina O ' R e i l l y . 

18852 4 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , D E 
color , de coc ine ra ; n o hace l i m p i e z a . 

C a m p a n a r i o , 4. 18918 4 a.^ 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
p e n i n s u l a r ; sabe c u m p l i r con su o b l i ­

g a c i ó n . I n f o r m a n : A m a r g u r a , 86. 
18911 4 a. 

UN A SESfORA, P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse de c o c i n e r a ; cocina a l a c r i o ­

l l a v a l a e s p a ñ o l a . Cuba, 44, bajos . 
18905 . 4 a. 

XT N A J O V E N , E S P A D O L A , D E S E A C O -
) locarse de cocinera , en casa que h a y a 

m o r a l i d a d ; se dan y p i d e n referencias . 
Of ic ios , n ú m e r o 7, a l tos , h a b i t a c i ó n n ú ­
m e r o 12. 18810 3 a. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A , 
de m e d i a n a e d a d ; coc ina a l a c r i o l l a y 

e s p a ñ o l a ; t iene q u i e n l a recomiende . San 
I g n a c i o , 86, ent resuelos . 

18795 3 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
pen insu la r , en casa p a r i t e u l a r o de co­

m e r c i o : coc ina a la c r i o l l a , e s p a ñ o l a y f r a n ­
cesa; ent iende de r e p o s t e r í a ; con las me­
jo res referencias de las casas que t r a b a j ó . 
I n f o r m a n en P e f í a l v e r , 68, a l t o s ; «no a d ­
m i t e t a r j e t a s n i due rme en l a c o l o c a c i ó n . 

1S796 3 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
a s tu r i ana , con muchos a ñ o s de p r á c ­

t i c a en M a d r i d ; no due rme en l a coloca­
c i ó n , n i saca c o m i d a ; sabe de r e p o s t e r í a . 
R e v l l l a g i g e d o , 7, c u a r t o n ú m e r o 5. 

18799 3 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
p e n i n s u l a r ; r e p o s t e r a ; l l eva t i e m p o en 

el p a í s . Calzada de V i v e s , n ú m e r o 136, I n ­
f o r m a r á n . 18806 3 a. 

DE S E A C O E O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
de co lor , en t iende de r e p o s t e r í a y t i e ­

ne q u i e n l a recomiende . I n f o r m a n : Puer ­
ta Cerrada, S7. 18794 3 a. 

DOS J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , D E -
sean co locarse : una pa ra coc ine ra ; la 

o t r a pa ra c r i a d a de m a n o o p a r a c u a r t o s ; 
sabe coser; l a cocinera no le i m p o r t a que 
sea pa ra u n m a t r i m o n i o solo. I n f o r m a n : 
cal le 8, e squ ina a 13. Vedado . Lechera . 

18706 2 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
de m e d i a n a edad, en casa de m o r a l i ­

dad v c o r t a f a m i l i a . I n f o r m a n : cal le 25, 
entre" F y G, 239. Vedado . 

18800 4 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A , 
pen insu la r , de cocinera, p a r a una cor ­

ta f a m i l i a . I n f o r m a r á n en l a ca l le M o n t e , 
n ú m e r o 321, a l tos . 18749 2 a. 

C O C I N E R O S 

SE D E S E A C O L O C A R U N E X C E L E N -
te cocinero , a s i á t i c o , cocina a la I n g l e ­

sa, francesa o e s p a ñ o l a , en casa p a r t i c u l a r 
o es tab lec imien to . I n f o r m a n : L e a l t a d , 133. 

18997 6 a. 

CO C I N E R O Y R E P O S T E R O , E S P A -
ñ o l , s o l i c i t a casa p a r t i c u l a r o de co­

merc io , no d u d a s a l i r a l campo. M o n s e r r a ­
te, 71 , a l tos , n ú m e r o 5, I n f o r m a r á n . 

18996 5 a . 

UN C O C I N E R O , P E N I N S U L A R , Q U E 
conoce b i e n l a coc ina c r i o l l a y espa­

ñ o l a , se ofrece pa ra casa p a r t i c u l a r o de 
c o m e r c i o ; es aseado y es r e p o s t e r o ; do­
m i c i l i o : cal le 4, n ú m e r o 174, en t r e 17 y 19. 
V e d a d o ; de 7 a 11 de l a m a ñ a n a . 

18908 4 a. 

DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O , 
e s p a ñ o l , en casa de comerc io o h u é s ­

pedes o p a r t i c u l a r ; en l a m i s m a t a m b i é n 
se coloca u n a cocinera, a c o s t u m b r a d a a 
t r a b a j a r en e l p a í s . A m a r g u r a , 35. T e l é ­
fono 1227. 18809 3 a. 

C R I A N D E R A S 

UN A S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse, de c r i ande ra , con buena y 

abundan t e l eche ; t iene 2 meses de da r a 
luz , con buenas referencias . V i v e s , 117, a l ­
tos 18697 2 a. 

UN A S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse de c r i ande ra , a media leche, 

en casa de t o d a m o r a l i d a d , con buena y 
a b u n d a n t e leche y reconocida por las au­
t o r i d a d e s san i t a r i a s . D e m á s i n f o r m e s en 
V i l l e g a s , n ú m e r o 99. 

18851 4 a. 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E -
ra , j o v e n , de buena y abundan te le­

che. I n f o r m a la sombre re ra de Sol y Com-
postela . 18801 4 a. 

CR I A N D E R A , P E N I N S U L A R , C O N 
buena leche, con c e r t i f i c a d o de san i ­

dad , desea colocarse a m e d i a leche. Puede 
verse su n i ñ o , que pesa qu ince l i b r a s . H a ­
ce dos meses que d l ó a luz . Tiene refe­
rencias . I n f o r m a n : M a r i n a , 5, f r en te a l 
H o s p i t a l de San L á z a r o . 

18711 2 a. 

C H A U F F E U R S 

CH A U F F E U R : SE O F R E C E P A R A C A -
sa p a r t i c u l a r o de c o m e r c i o ; t a m b i é n 

v a a l campo. I n f o r m a n : Composte la , 50. 
18831 4 a. 

CH A U F F E U R . SE O F R E C E P A R A C A -
sa p a r t i c u l a r o de comercio , con i n ­

me jo rab le s referencias. I n f o r m a n en T r o ­
cadero, 75. 18931 4 a. 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
e n t o d a s c a n t i d a d e s , a l tinn _ ¿ • 

j i . , m a s b a « 
j o d e p l a z a , c o n t o d a p r o n t i t u d » * 
s e r v a . O H c i n a d e M I G U E L P ma» 
Q U E Z , C u b a , 3 2 ; d e 3 a 5 . A R w 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 

T e n e d o r d e L i b r o s - M e c a n ó g r a f o 
Se hace cargo de C o n t a b i l i d a d de cua l ­

q u i e r clase, pa ra l l e v a r l a en horas des­
ocupadas : como t a m b i é n de t r aba jos de 
m e c a n o g r a f í a , po r horas o coplas. I n f o r ­
m a n en el Colegio Atenas . N e p t u n o 199 
(a l tos . ) 18929 6 a. 

JO V E N , E S P A S O L , D E S E A E M P L E A R -
se de a u x i l i a r o tenedor de l i b r o s . H a ­

b l a y escribe i n g l é s con p e r f e c c i ó n . T a m ­
b i é n se ofrece pa ra i r a l campo. I n f o r m a n : 
Hospeda je " L a R e p ú b l i c a . " E g l d o f r en t e 
a l a E s t a c i ó n C e n t r a l . 

G- 4d-30. 
C*E O F R E C E U N T E N E D O R D E L I B R O S , 
VC? a l comerc io en genera l , pa ra t r a b a j a r 
p o r horas a prec ios m ó d i c o s . D i r í j a n s e a 
V i r t u d e s , 29. 18623 3 a 

Q E C O M P R A E N L O A L T O DET 
O dado una parce la de unos 25o tÍ,̂ 1̂̂  
cuadrados , a la b r i sa , cuyo v a l o r «í . 101 
ceda de $1,800. T r a t o d i rec to . J o r e i b . ^ ' 
M , a l tos . 18956 " o r e i i a r y 
• o a. 

A V I S O 
A los comis ion i s t a s , sastres y t a l l c r . -
les c o m p r a toda clase de recortes ** 
s i m i r , d r i l e s _u o t r a clase de tela, l L l % 
y do cua lqu ie r t a m a ñ o : se comnra ií 
grandes y p e q u e ñ a s cant idades p u d l p i , ^ 
av i sa r p o r pos ta l para i r a rlcoKeílní 
cuando tengan c a n t i d a d . San M l e n p i 
me ro 224, o en B a r a t i l l o , 3. M i g u e l De w 
fano. 18928 S 15 I** 

CO M P R O CASAS Y S O L A R E S H A s T i 
de !?100.000 de v a l o r y doy y tomoM 

ñ e r o en hipoteca . P u l g a r ó n . A e u l a r 70 
T e l é f o n o A-5864. su ia r , 72 

18760 2 ^ 
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DE S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E ) D E 
mediana edad, con f a m i l i a , " f o r m a l , 

p a r a sereno o de p o r t e r o , en casa p a r t i ­
c u l a r o f á b r i c a ; no t iene pretensiones, l o 
que qu ie re e n c o n t r a r buena gen te ; t engo 
buenas recomendaciones, estuve de coche­
r o ; t ampoco q u i e r o que me q u i t e n lo m í o . 
I n f o r m a n en L a m p a r i l l a , 94. 

18948 9 a 

JO V E N , C O N D O C E A í f O S D E P R A C T I -
ca comerc ia l , se ofrece, pa ra e s c r i t o r i o 

o m o s t r a d o r . A . B a t l l e . A m i s t a d , 40 
18994 s „ 

UN S E Ñ O R , X»E M E D I A N A E D A D , D E -
sea colocarse, pa ra c u i d a r enfermos 

n e r v i o s o s ; e s t á p r á c t i c o en e l lo . I n f o r m a n : 
A g u i l a , 8 1 ; de 1 a 5. 

19030 5 a 

UN A S E Í f O R A , E S P A Ñ O L A , D E S E A E N -
c o n t r a r r o p a pa ra l ava r . I n f o r m a n en 

l a cal le Q u i n t a , 91, Do lo res L ó p e z . 
18819 4 a. 

CO R R E S P O N S A L T A Q U I G R A F O , E S P A -
ñ o l , i n g l é s , • de l a r g a e x p e r i e n c i a ; t i e ­

ne las horas de la t a rde l i b r e s . Corres­
ponsa l . E s t r a d a P a l m a , 18, Guanabacoa. 

4 a. 

UN A S E Ñ O R A , D E L P A I S , D E M O R A -
Hdad , se ofrece p a r a a c o m p a ñ a r se­

ñ o r a o s e ñ o r i t a ; sabe coser. I n f o r m a n en 
Corra les , 39, ba jos . 

18804 3 a. 

OF I C I A L P E L U Q U E R O ; A N D A L U Z , SE 

ofrece p a r a c i u d a d o campo. Oficios, 
n ú m e r o 13, H a b a n a . 

18738 2 a. 

MA E S T R O C O N S T R U C T O R , F U N D A -
dor de Gran jas , desea colocarse, de 

m a y o r d o m o o encargado de f i n c a ; se ha­
ce ca rgo de t o d a clase de t r a b a j o s r ú s t i c o s , 
de cemento a r m a d o ; ent iende de h o r t i c u l ­
t u r a , especia l is ta en paisajes, c a r p i n t e r í a , 
p i n t u r a y m e c á n i c a ; t engo q u i e n me acre­
d i t e m i s t r aba jos . L a w t o n , n ü m e r o 76, V í ­
b o r a . I n f o r m a : R . G o n z á l e z . 

1S696 2 a. 

C o r r e s p o n s a l I n g l é s y E s p a ñ o l 
t a q u í g r a f o y m e c a n ó g r a f o , desea hacerse 
ca rgo de una c o r t a cor respondencia . M ó ­
d ica r e t r i b u c i ó n . . 1 . JA. G o n z á l e z H . A g u i a r , 
47 (bu fe t e ) . T e l é f o n o A-3161. 

18754 2 a. 

mERO 

SE T O M A N $5,000 A L 7 P O R 100 E N 
p r i m e r a h ipo teca , pa ra t e r m i n a r cua­

t r o casas, en J e s ú s del Mon te , que ya t i e ­
nen los techos puestos de h i e r r o y cemen­
to , s i n cor redores . I n f o r m a n : Cerro, 542, 
e squ ina A r z o b i s p o ; de 8 a 12, bodega. A l -
varez. 19004 o a. 

SE T O M A N E N P R I M E R A H I P O T E C A 
$5,500, a l 7 p o r 100, sobre una casa m o ­

derna , a dos cuadras de tejas, buena ga­
r a n t í a , s in co r redor . I n f o r m a n : Cerro , 
542. esquina A r z o b i s p o , bodega ; de 8 a 12. 
A l v a r e z . 19003 5 a. 

SE D A N E N H I P O T E C A $1,000, $1,500, 
$2,000, $3.000 y $3,500 s in cor re ta je , t r a ­

t o d i rec to . Sr. Ranero . M o n t e , 197. 
18683 8 a. 

D A V I D P 0 L H A M U S 
D a d ine ro en todas cant idades en p r i m e ­
r a h ipoteca , a l 6, 6%, 7 y 8 p o r 100 pa ra la 
c i u d a d . Vedado y J e s ú s de l M o n t e . Ope­
rac iones r á p i d a s deb ido a las buenas re­
laciones comercia les . I n f o r m a en l a Casa 
B o r b o l l a , o en Correa , 17. J . de l M o n t e . 

13 a. 

J U U A N J E R E Z 
H a b a n a , 98. C o m p r a y r e n t a de casas 

y soletes en l a H a b a n a , Vedaoo y d e m á s 
b a r r i o s . ( D o y y t o m o d i n e r o en h i ­
poteca en todas cant idades . ) C o m p r a 
y ven ta de f incas r ú s t i c a s . Reserva y t r a ­
t o d i r e c t o en t re los Interesados. Nego­
cios en genera l . 

D i n e r o e n h i p o t e c a a l 6 y 7 p o r 

1 0 0 a n u a l 
desde $200 has ta $100,000, sobre casas y te­
r r enos en todos los b a r r i o s y r e p a r t o s ; 
t a m b i é n se f a c i l i t a en segunda hipoteca, 
a l qu i l e r e s de casas y p a g a r é s , con f i r m a s 
solventes . D i r í j a s e con t í t u l o s a la Of ic i ­
na " L * U N I O N C O N T R A T A T I O N S . " V í c ­
t o r A . de l B u s t o . Aguaca te , n ú m e r o 38. 
T e l . A-9273; de 8 a 10 y de 1 a 4. 

18558 4 a. 

SE I M P O N E N D O C E M I L P E S O S , SO-
bre f l ca u r b a n a o r ú s t i c a , en l a p r o ­

v i n c i a de la H a b a n a . I n f o r m a n en E m p e ­
d rado , n ú m e r o 5. N o t a r í a de l doc to r Gon­
zalo A l v a r a d o . 18482 3 a. 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo f a c i l i t o en t o d a s can t idades , en esta 
c i u d a d . Vedado , J e s ú s del Mon te , Cer ro 
y en todos los r epa r to s . T a m h J é n io aoy 
p a r a el campo y sobre a lqu i l e r e s . I n t e r é s 
el m á s ba jo de plaza . E m p e d r a d o . 47; de 
l a » . J u a n P é r e z . T e l é f o n o A - g T l l . 

A L 4 P O R 1 0 3 
de I n t e r é s a n u a l y 25 p o r c i en to d i v i d e n ­
do a d i c i o n a l . A l o cna l t i enen derecho 
los depoul taa tes de l D e p a r t a m e n t o de 
A h o r r o s de l a A s o t A a c t ó n de Dependienten. 
D e p ó s i t o s ga r an l t z ados con sus propieda­
des. P r a d o y T rocade ro . De 8 a 11 a. m . 
y de 1 a 5 p. m . , y de 7 a 9 de la no­
che T e l é f o n o A-5417 

C. 614 I N . l o . f. 

DA M O S $3.000.000-00 H I P O T E C A S , D E S -
de 6 p o r c iento anua l , sobre casas. D i ­

nero sobre p a g a r é s . H a v a n a Business . I n ­
d u s t r i a , 130. T e l é f o n o A-9115. 

17434 2 a. 

U R B A N A S 

med ia cuadra de l í n e a . C o n s t r u i d a ' ñí 
« e r * « o ^ e ^ . e n . t o ' Tende una bon i t a caí 
•a;o^ok000 d l rec to . Obispo, 52, I n f o r m a n 

CA L L E 17, V E D A D O , C A S A S O B R E 8?4 
met ros t e r reno 9,000 pesos. O t r a fa 

b n c a c i ó n m u y s ó l i d a , moderna , con ' toda 
c o m o d i d a d , l i n d o s j a r d i n e s , 20.000 pesos 
I n l o r m a n en Obispo , n ú m e r o 52. 

18940 6 a. 

C A L L E 1 7 , V E D A D O ~ 
f rente a l " P a r q u e M e n o c a l , " preciosa •» 
mode rna casa, con 700 me t ros de terreno 
400 f a b r i c a d o s ; con siete habi tac iones do¿ 
b a ñ o s , t res cua r tos de cr iados , con «u 
b a ñ o , e n t r a d a pa ra a u t o m ó v i l , etc. Prec io-
$20,000. l i b r e de g r a v á m e n . Se deja « i 
h ipoteca la c a n t i d a d que q u i e r a n . I n f o r ­
m a n : Mon te , n ú m e r o 1 ; de 9 a 11 v de 3 
a 5. R. Campa. T e l é f o n o A-7241. 
. 18962 , 9 a. 

Dría 
iua( 
j c e i 
t r o . 

u 

VE R D A D E R A G A N G A : S I N C O R R E D O -
res, se venden, j u n t a s o separadas S 

casas, m a m p o s t e r í a , m o d e r n a s ; sala co­
medor , dos cuar tos y d e m á s servicios de 
azotea, p a t i o y t r a s p a t i o , a $1,700. In'for-
m a n : Cerro , 542, esquina A r z o b i s p o , bo-
dega : de 8 a 12. A l v a r e z . 

li>00J 5 a. 

EN E L B A R R I O D E C O L O N : SE VEN* 
de una casa nueva, a l tos y bajos, inde­

pendientes , a la b r i s a . Prec io $16,000. Ga­
na $125. O t r a de $6,000 en San L á z a r o . I n ­
f o r m a n : J . E c h e v e r r í a . Obispo, n ú m e r o 14) 
de 1 y med ia a 3 y media . 

18824 i ^ 

P A R Q U E D E L A L O M A D E L M A Z O 

P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o , s e v e n d e 

l a c a s a P a r q u e d e l a L o m a d e l M a ­

z o , n ú m e r o 6 , c o n p r e c i o s a v i s t a 

a l a H a b a n a , j a r d i n e s a l r e d e d o r , 

d o s p i s o s , g a r a g e , e t c . , c a s i r e g a ­

l a d a , a c e p t á n d o s e c a d a o f e r t a r a * 

z o n a b l e . i n f o r m a n e n l a m i s m o o 

T e l é f o n o 1 - 2 3 1 0 . 
18685 2 a. 

J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
E S C R I T O R I O : E M P E D R A D O , 80 

^ajos, f ren te a l P a r q u e San J u a n de 
D i o s , de 9 a 11 a. m . y de 2 a 5 p . m . 

T E L E F O N O A-3286. 

BU E N A F I N C A , A C U A T R O L E G U A S 
do esta c iudad , de dos % c a b a l l e r í a s , 

buena casa de v i v i e n d a y de p a r t i d a r i o s , 
f r u t a l e s muchos y de todas clases, pa l ­
mar , pozos y c a ñ a d a s . F l g a r o l a , E m p e d r a ­
do, 30, bajos. T e r r e n o bueno. 

UN A O R A N C A S A M O D E R N A , V E D A -
do, b r i sa , p r ó x i m a a 23, en t rada para 

a u t o m ó v i l ; j a r d í n , p o r t a l , sala, dos cuar­
tos y saleta en la pa r t e b a j a ; t e r raza y 
c u a t r o cuar tos a l tos con t res m a g n í f i c o s 
serv ic ios de b a ñ o , etc. H e r m o s o pat io . 
Sus techos cielo raso. I n s t a l a c i ó n e l é c t r i ­
ca. F l g a r o l a , E m p e d r a d o , 30, bajos . 

IP N 3.250 PESOS. F I N C A E N CALZA» 
J da, a t res leguas de esta c i u d a d , de l ^ j 

c a b a l l e r í a , con f ru t a l e s , v i v i e n d a y buena 
aguada. F l g a r o l a , E m p e d r a d o , 30, bajos. 

BU E N A CASA E N E S T A C I U D A D . L U -
g a r c é n t r i c o ; con sala, dos ventanas, 

c u a t r o cuar tos , techos, loza p o r t ab la , p i ­
sos f i nos , san idad . 9% por 24 metros. 
$6.800 y u n censo. F i g a r o l a , E m p e d r a d o , 30, 
bajos . 

F I G A R O L A 
E M P E D R A D O , 30, B A J O S , 

f ren te a l Pa rque San J u a n de Dios» 
De 9 a 11 a. m . y de 2 a 5 p . m . 

18732 2 a. 

SE V E N D E N A $2.500 C A D A U N A , J U N -
tas o separadas, las casas L u y a n ó , 261 

y 263. I n f o r m a n : T u l i p á n , 23. Te lé fon* 
5846. 18063 ' 13 a. 

U S T E D D E S E A C O M P R A R 
Casas: y o se las f a b r i c o a su gus to m á » 
b a r a t o que nad ie y de l a f o r m a que usted 
desee. V é a m e o e s c r í b a m e en J e s ú s del 
M o n t e . 287, f e r r e t e r í a , s e ñ o r Navar re t e} 
t a m b i é n vendo toda clase de mater ia les dff 
c o n s t r u c c i ó n y t engo buenas g a r a n t í a » 
H a ^ o t r a b a j o s s a n i t a r i o s . 

18699 6 a. 

C A S A S E N V E N T A 
San Rafae l , $8.500. San L á z a r o , $13.000. 
V i r t u d e s . $8.750. Santo T o m á s , $3.000. San 
Car los . $3.200. Zan ja , esquina, $15.000, 
Consulado, $18.000. A m i s t a d , $10.000. E/e< 
l i o M a r t í n e z . E m p e d r a d o , 40; de 1 a 4. 

1S780 2 a, 

C A S A S E N V E N T A 
Calzada de l Cer ro . 637, a n t i g u a , en $o-090 
A n t ó n Recio, 98, $8.500. B e l a s c o a í n , 20a 
$8.500; í d e m 207, $10.000; í d e m 219, $13-0<*'' 
í d e m 225, $8.000; San Carlos , 100, en $3.200. 
I n f o r m a n : E m p e d r a d o , 40; de 1 a 4. 

18779 

VE D A D O . C A L L E J , P A R T E A L T A 
vendo 3 b o n i t a s casas de una y dos pía» 

tas, en pesos 8.000. $9.000 y $16.000. Ren 
t a u 10 po r 100. V i l l e g a s , 65, a l t o s ; de i» 
a 11. 18719 g 

IN S T I T U T R I Z , I N G L E S , F R A N C E S , Es­
p a ñ o l , m u c h a p r á c t i c a , buen c a r á c t e r , 

e x c e l e n t í s i m a s referencias , s o l i c i t a empiea 
c u i d a r í a enferma, v i a j a r í a . D i r e c c i ó n : *t 
V . L i s t a de Correos . Ve rac ruz . 

18778 

E 

MO D E S T O A L V A R E Z H A C E H I P O T E -
cas en p e q u e ñ a s y g randes can t ida ­

des, c o m p r a y vende f incas , reservado, 
av iso p o r pos ta l o be rva l , en G l o r i a , 215, 
a l tos . Se pasa a d o m i c i l i o . 

17904 3 a. 

N E S T R A D A P A L M A . SE V E N D E US 
l ' i chalet , compuesto de j a r d í n a l f r e í 1 " 

y costado, p o r t a l , sala, r e c i b i d o r , cu .a í i l 
I cua r tos , saleta al fondo , b a ñ o con s ^ r n < l r ¿ 

comple tos , cocina, c u a r t o de c r i ado co» 
sus s e rv i c io s ; t oda de azotea y cielo r a » " 
garage . I n f o r m a n : E s t r a d a P a l m a , 

18720 

EN L A M E J O R C U A D R A D E ^ ' J Í T 
t ad , vendo reg la casa, de dos P l a n í Í ^ 

con z a g u á n , en $28.000; r en ta e l 9 por iwí 
V i l l e g a s , 65, a l tos ; de 10 a 1 1 . n m 

18718 2 ** 

A M 
l i a 

A u > 
n o 

^enta. 
a 4. ' 

p A L I 
^ con 
Aguiar, 

LLEVE SU 
J 

k U " G i , l & D E A H O R R O S " 

D E L BANGO ESPAÑOL D E L A 

I S L A D E C U B A . 

S e a d m i t e d e s d e u n P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 

b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s 

L a s l i b r e t a » s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 
p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 

^ no 
Aguiar. 



m A R i O Ü t L A M A R I N A 

L A V I S T A D E F E C T U O S A Y E L 

O P T I C O B A Y A 
EX $10.000, SE V E X D E ^ CASA B E 

la¿confn 200. nueva, dos pi-'»0^ y 
padn cou eitahleclmiento; en dueHo: Em 
pedrado 46. bajos. 1814-

S O U R E S Y E R M O S 

1 S en la caUe de Correa. Jesüs del Mon­
te se da birato. sin corredores. Intor-

imkn: Cerro 542. esquina Arzobispo, bode-
• ga : de 8 a 12. Alvarez. 

19006 

SE V E N D E UX NECiOCIO Q I E D E J A 
seguro seis pesos diarlos y tiene una 

v^nta do 40 pesos; o se admite un socio 
I con 600 pesos: el socio tiene que tener 
I referencias de donde ha trabajado. In­
formes : a las nueve en punto de la ma-
fiahn. Trocadero e Industria, cafó Olcprario. 

18030 4 a. 

•Es increíble lo que un buen par de 
eltes pueden hacer por su vista, si^n-
do recetados concienzudamente por 
mis ópticos, los más sabios en Cuba. 
Si usted sufre dolores de cabeza, ma­
rcos, jaquecas, o pesadez en el cere­
bro, todos estos síntomas indican que 
usted c be atender a su vista, pues to-
r' la que usted pierda no podrá recu­
perarla por ningún precio, luego, le 

tcejo .onserve b que tiene. 
Hoy en día no hay excusa posible 

para no usar espejuelos buenos, pues 
no tengo piedras que no sean de pri­
mera, éstas las ponemos con montadu­
ra de oro macizo por $5-00, de oro 
araericano garantizado en $3-50 y de 
aluminio en $2-00, _ 

Hago los reconocimientos de la vis­
ta (gratis) en mi gabinete, desde las 
7 de la mañana hasta las 6 de la tarde. 

B A Y A , O P T I C O 

S A N R A F A E L Y A M I S T A D 

T e l é f o n o A - 2 2 5 0 . 

B U E N O S N E G O C I O S 
Cria casa de planta baja, con 310 metros 
•uadrados de superficie, en calle ancha, 
jeera la brisa, sin tranvía, a $30 el me­
tro. 

UX E O T E D E T E K K E X O , D E 11.51» 
'metros, con una línea de tranvías por 

bu fronte, con agua y electricidad a lo 
minutos del centro de la ciudad, en $12.000. 

EX T . i C VEZADA D E I X E A X T A , UNA 
manzana compuesta de 6.800 metros, 

con dos esquinas, a $0 el metro. 
T-iX T X O R E S Y SAX L E O X A R D O , tTX 
í i / solar de esquina, de 47 por 22 varas, a 
'>4 Ja vara. 

N XKI'TtTXO. CASA D E P E A X T A BA-
i r j a ' fabricación moderna, preparada pa-
u altos, T por 32 y 0 por 'lo, a $6.500 y 

Í.DOO pesos. 
n X S VX K A F A E L . D E P L A X T A BAJA, 
ÜréVj por -38, en $7.000, E n Aguila, cer-
-a .lo" Neptuno, de dos plantas, con 105 
metros renta $121. Precio, $15.000. E n San 
MU'ii.-r de $15.000, $18.000 y $20.000. E n 

eStáá de $20.000 y $28.000. E n San K l -
zolRs: de $15.000. 
r??) E i , VEDADO Y JESUS D E E MOX-
llj te. tengo encargo de venta de magnífi-
as casas y chalets. Informo en la Casa 
; (i-bolla o en Correa. 17. Jesús del Monte. 

8 a. 
QK VKXDKX: EA CASA XUEVA, DE 
0 tros pisos Gloria, 210. gana $776 posos 
t! año. en $7.000. L a casa Corrales, 271-A, 
Ií- tres pisos, nueva, gana 788 pesos al 
ififfi en $V.400. Las casas Kastro, 10 y 12, 
! 20 metros de la Calzada, ganan $1.340 al 
:,;o. En $14.000. Informes: José Tepedino. 
Sioúte. 275. altos. 

13722 8 a. 
17 X $4.800 SE VENDEN DOS BUENAS 
l l / y lluevas casas de mampostería, en 
ganga, por necesitarse dinero; una mide 
ocho de frente por 20 do fondo y la otra 
01 mismo fondo, pero cuatro metros y cen­
tímetros de frente. Kentan cincuenta pe­
sos las dos. Si desea usted comprarlas y 
no tiene todo el dinero, puedo dejar $3.000 
en hipoteca; quiere decir que con $1.800 
puedo usted comprarlas. Zequeira, 191, 
informan. 18735 6 a. 

r ^ - ^ ¿ V E K QCK EMDAKCAKMK ven-

su dueño. San Mariano, 89. Albora.^ ^ 
1̂ 042 . '-^ 

V I B O R A 
.„ ]„ calle Lawton, entre Milagros 

v Sa nta9 Cata Una, donde estaba la casa y ¡santa uai" . fle ceutr0i 
â la11 brisda de 500 metros cuadrados, 10 x 
•Lft sit do en parte alta y a cuadra y me­
dia de tranvía, único solar por f/ibricar. 
ma a^*^rtIloS<, Arbol dentro, abundan-
^ T e u r y l " aceras c"n arbolado, alcan-

íarfuado etc. Escritura limpia de todo 
^r-Aámeii iTp 'loy en $3,000; vale a $7 el 
^ ó t ^ v nido $6. No necesito todo el im­
norte puedo dejar gran parte a un mMi-
?o inteTés. Julián Fernandez. Keina 48. 

18847 L - l J — 
OÍF-\'EXDE O SE AKK1EXDA UX TE-
S rren^ muy propio para toda clase de 
I n d u S o almacenes, de 14.000 metros, 
colindante Con una Estación importante 
^ ferrocarril v una Calzada y muy pró 
^fmi T otra dentro del perímetro de la 
Habana- también se fracciona en lotes. 
Informan: Viv6 y Kuiz. Cuba, número 62. 
Teléfono A-4-lli^ Z 8 4 ^ U z _ 

"\TK<í<)CIO VERDAD. EXISTENCIA DE 
un artículo de gran utilidad y ense­

res por solo $050, o cedo el local con ense­
res. José Fernández. O'lieilly, 82. Habana. 

18935 10 a. 

SE VEXDlí 1 NA V I D R I E R A D E TA-
bacos y cigarros, por la mitad de su 

valor, por tener su dueño que dedicarse 
a otro negocio. Informan en Progreso, 22; 
de 12 a 2. 18812 3 a. 
T7IOXDA. CAFE Y POSADA EX UN 
X pueblo cerca de la Habana. Noprocio 
garantizado. No hay competencia. Manuel 
Gonzíilez. Morro v Colón, fonda. Teléfo­
no A-8010. 18702 6 a. 

SI X I X T E R V E X C I O X D E CORREDO-
res. Se vende una vidriera de tabacos 

y quincalla, on punto cétnrico y comer­
cial de la ciudad, con buena venta y buen 
contrato. Informan: Factoría, número 1-D; 
de 12 a 2 y de 5 a 8. 18731 13 a. 

O O CAR EX GAXGA: EIXCA'DE "SAN 
S Tosé" barrio "Montejo," a una cuadra 
Se !a Calzada, donde pasarfin los carros, 
mide C m. 50 por 40 m. de fondo, precio 
«^n- ur^e la venta y se dan lacilulades 
fc-a "impago. Teléfono A-1091. 

18470 

LOMA D E L MAZO: SE VENDEN v-
c'o solares. Juntos o -«parados, en el 

mejor lugar. Patrocinio, frente al parque, 
se dan a doce pesos metro, sm interven­
ción de corredores. Keina. 88; le l a 4. 

1774.': 

BDEN XEGOCIO: EX L A C A L L E D E 
Lamon. entre Concepción y Dolores, 

se vende un terreno 7 ? 28 a $4 metro. 
Se vende un solar con seis cuartos de 
mampostería y cuatro de madera. Marqués 
de la Torre, entre Madrid y Princesa. In­
forman en Jesús del Monte. 260. la Nueva 
Casa Pía. 17876 3 a. 

A L A S P E I N A D O R A S 
j S i d e s e a n a d q u i r i r u n a p e l u q u e r í a 
j de s e ñ o r a s y n i ñ o s e n b u e n l u g a r 
j y p o r p o c o d i n e r o , v e a n a l s e ñ o r 
I T o m á s S a l a , e n B e r n a z a , 5 8 , a l tos , 
j de u n a a tres de l a t a r d e . P r e c i s a 
i v e n d e r s e p r o n t o p o r t e n e r que a u -
! s e n t a r s e e l d u e ñ o . E s u n a v e r d a ­

d e r a g a n g a e l c o m p r a r l a . 
18653 " 2 a. 

É N Z Ü L U E T Á r T R O V í N C I A D E 
S A N T A C L A R A 

se v e n d e n el T e a t r o A c t u a l i d a d e s , 
q u e c o n t a n t o a c i e r t o d i r i g e n sus 
e m p r e s a r i o s , los s e ñ o r e s C r e s p o y 
R o d r í g u e z . P a r a i n f o r m e s : J o s é 
E l i a s T r e j o . 

H I E L O 
a c i n c o c e n t a v o s e l q u i n t a l 

se vendo nn» planta, qne no tiene ma­
quinaria ni hay gastoH de entretenimiento, 
que produce una tonelada de hielo crUta-
hno <l"otro de 24 horas; en Sn.HOO Cy.. puer­
ta en esta rapifnl; un muchacho la "manejas 
no necesitan fuerzas; con calor se alimen­
tan; empleando cnrb/>n gaslarán 5 cen­
tavos por cada 100 libras <le hielo, con 
lena es nuis barato y ruíis fácil en mucho» 
pueblos rtel interior. Su instalan en donde 
se orrtene, si hay ajrua; en una semana se 
puerte hacer la Instalación; los Raston a 
oaríro del comprador; actualmente se es­
tán Instalando varia» ei. distintos pile­
mos del interior, en esta capital tenRO va­
nas funcionando, no debe perder su tiem­
po en escribir cartas, venjra a verlas y ve­
ra haciendo hielo, haciendo helados, con-
servnftndolos, dando aKur. fria v enfriando 
refrifi-erador de 1,500 pies cúbicos; en es­
te sistema hay plantas de cualquier capa­
cidad aue se desee, l'ropletarlo de la pa­
tente para Cuba: A. Ovles. MalecAn, "Jó. 
Habana. 17617 ¿(j a 

O E COMPRAX VITRIOLAS Y EONO-
p prrafos da todos tamaños, pagándolas a 
buen predo en " L a América," Composte-
la, número 116. 1786S 3 a 

RE P A R T O TAMARINDO. SOLAR, 544 
varas, a $3-00, en el reparto Aklecua 

casa madera y teja, 9 departamentos, p.gua 
y Sanidad: 2.000 pesos. Aldecoa. solar es­
quina, en 400 pesos. Calle Recreo, una casa 
madera y teja, agua y Sanidad, por 1,00o 
pesos. Informes: Diego Peña, Neptuno. 
34. Teléfono A-413L 

16810 . 6 a . 

S O L A R E S E N E L V E D A D O 
A media cuadra de 23. prOxirao a Paseo, 
se vende un lote de 1.600 metros, a $8.00 
y reconocer un censo. G. Maurlz, Agular, 
100. bajos; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 

CA L L E D E L E T R A . E N T R E 23 Y 17. 
un solar a $11; otro a $10.50; otro a 

$10. G. Maurlz. Agular. 100, bajes; de 2 
a 4. Teléfono A-9146. 

EN E A C A L L E J . PROXIMO A 17. So­
lares a la brisa, a $15; una esquina 

fraile, a $15.00. G. Mauriz, Agular. 100. 
bajos; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 
T 3 A R C E L A D E 10 POR 24, A $10.50, E X -
JL tre 21 y 23. G. Maurlz, Agular, 100. 
bajos; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 

PA R C E L A P A R T E A L T A , D E 20 POR 
20, en $4.200. G. Mauriz. Agular. 100; 

bajos; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 

SO L A R E S A PLAZOS. A $4.00, E N LAS 
calles 2. 4 y 6. con calles, aceras, agua 

y alumbrado. 

C 4053 15a-18 
"O ODEGA: C A L L E E S T R E L L A , CON-
J J trato 5 años, poco alquiler, venta ga­
rantizada $40. Precio $1.800; también se 
admite socio. Informan: Peina, 64. el 
arrendatario. 18658 3 a . -

AT E N C I O N : SE V E N D E L A V I D R I E R A 
dé tabacos y cigarros', punto céntrico 

de la Habana, por tener su dueño otro ne­
gocio. Informan; Dragones y Prado 
puesto de frutas. 

18677 3 a. 

B E L A S C 0 A Í N , 61 
Entre Neptuno y San Miguel, se cede nn 
establecimiento con todos sus enseres. 
compuesto de una gran caja do hierro, bu-

I ré. mostrador, vidriera y otros objetos. 
' Alquiler. $40. Buen contrato. Informes en 
el mismo. Tel. A-46o0. 

18607 12 a. 

AT E X C I O N . GANGA: SE V E X D E UX A 
bodega de esquina, que hace de $35 

para arriba de venta. Paga poco alquiler; 
por no poderla atender y por razones que 
explicarú su dueño. Informes: Campana­
rio. 110; de 6 a 10 a. m. y de 1 a 8 p. m. 

18609 . 5 a. 
A T E X C I O N : POR T E X E R OTROS X E -

i \ . godos, se vende "La Primera Mon­
tejo." tienda mixta, en Arroyo Apolo, con­
trato 10 años, carro para reparto, poco 
alquiler, casa para familias. Trato direc­
to con su dueño en la misma. 

18544 16 a. 

T T E X O O S O L A R E S E X L A C A L L E 25, 
V a $7 m. o cedo en cambio de casas. 

También ctro en 10 y 21. de esquina con 
pasaje todo llano. Su dueño en Belas-
coaía. 61. Tel. A-4636. 

Ifl-í46 2 a. 

R U S T I C A S 

LO MEJOR D E J E S C S D E L MOX-
_i te, se vende sin corredores, una gran 

casa, con el tranvía por el frente, portal, 
sala saleta, tres cuartos, comedor al fon­
do, cuarto de baño, cocina, patio y trapa-
tio, entrada independiente, todo de ladri­
llo citarón v cielo raso. Informan: Santa 
Emilia. 27. 18635 5 a. 

SE V E X D E CXA CASA, Eí>aCIXA, CON 
establecimiento, da buen interés el di­

nero, que- se invierta en ella. Corredores 
no. láfonnan: Neptuno, número 96. " E l 
Nuevo Parlamento." 

ISoift . 4 a. 

J U A N P E R E Z 
. EMPEDRADO. 47. DE 1 A 

¿Quién vende casas?. . . . . 
¿Quién compra casas? 
¿Quién vencía solares? 
¿Quién compra solares? 
¿ Quién vende fincas de campo ?. 
¿Quién compra fincas de campo?. 
¿Quién da dinero en hipoteca?. . 
¿Quién toma dinero en hipoteca?. 
Los negocios de esta casa son 

reservados. 
Empedrado, número 47. De 1 

4. 
PEBE¿ 
PEREZ 
PEREZ 
PEREZ 
PEREZ 
PEREZ 
PEREZ 
PEREZ 

serios y 
a 4. 

VENDO- COXSULADO, ESQUIXA TRO-
cadero y otra gran casa. Consulado 

tres huecos, sala, saleta, 4 cuartos. Igual en 
los altos, un cuarto en la azotea. Precio -
516.000. Peralta. Trocadero, 40; de 8 a 2 

6 a. 
VEXDO CASA D E ALTO Y BAJOS 

construcción moderna, punto céntri-
ío; también traspaso local de esquina pa­
ra establecimiento, buen contrato, calle co-
rnercial. Informan: Neptuno, número 82 
Vidriera. 18.S70 6 a. ' 

GANGA: CUATRO CASAS, NUEVAS 
véndense juntas o separadas, con por­

tal, sala, tres cuartos. cocina, sanidad 
1-UZ ,eifctr.ica' Sin portal 

.eloif""1 ^'atribución y la esquina pa­
ra establecimiento, $2,300. Todas mam pos ­
vena, mosmeos, azotea. Tranvía Lutanó 
bajarse esquina Guasabacoa. Las basas 
Bon Guasabacoa 10-B y Santana 13 Ad 
mito mitad hipoteca. 18421 2 t 
r A B ^ o G R ^ A M E X ' ÍS1'800 E F E C T I V O 
¿ba^oa^10 B-sIh, y $1-1010 Apoteca, Gua-
K J t e ^ A ^ n ^ ^ u 8 -

AL T U R A S D E ARROYO ARPOLO- SU-
vende una casa en la Avenida d^ 

Atlanta entre Calzada y ValientI ¿ou * ¿ 
la saleta y dos cuartos, agua y su ser 
vicio sanitario y terreno al costado para 
otra casa mayor, con frente a ln p.fivo 
Su - L * - 1 * 4 V e ? % de A " a ^ a ! in &5M 

Se v e n d e n , m u y b a r a t a s , u n a c a s a 
de altos e n t r e C u r a z a o y P i c o t a y 
o tra en P i c o t a , entre M e r c e d y 
P a u l a , s in i n t e r v e n c i ó n de c o r r e ­
dor. I n f o r m a n en M e r c e d . 3 8 , 
ba jos . 

ind. 18 

C-2J71 . — . In—21 ». 

T i e r r a s . ¡ V e r d a d e r a g a n g a ! 
Ofrecemos desde $100 caballería. Titu­

lación perfecta. Aguada fértil perenne. 
Ricas en pastos naturales. No lejos del 
ferrocarril central. Límite Oeste de Cama-
giley. Informan: Vergara Co. Obispo, 50. 
Teléfonos A-0476 y F-4294. 

18S13 5 a. 

E N C A M A G Ü E Y 
Próxima a la ciudad, se venden 220 
caballerías de tierra, 150 de monte y 
el resto de potrero, con buen pasto de 
guinea, a $275 caballería, con $20,000 
de contado y el resto al 5 por ciento 
por 15 años. Urge su venta. Para 
más informes: Prado ,101, bajos; de 
9 a 12 y de 2 a 5. J . Martínez. 

18392 4 a 

V E N T A D E F I N C A R U S T I C A 
E n el T é r m i n o M u n i c i p a l de P e d r o 
B e t a n c o u r t , b a r r i o d e L i n c h e y a 
dos l eguas d e l a C a b e c e r a , y a 
u n a d e l p a r a d e r o I s a b e l , se v e n d e 
una^ f i n c a c o m p u e s t a d e seis c a b a ­
l l e r í a , exce l en te s d e l a b r a n z a y 
pas tos . I n f o r m a n en A v e n i d a d e 
M a r t í , n ú m e r o 5 5 . P e d r o B e t a n -
c o u r t p r o v i n c i a d e M a t a n z a s . 

C 39'5. 30d-14 

O C A S I O N V E R D A D 
Por tener su dueño que atender otro ne­
gocio, se vende un taller de lavado, por 
lo que ofrezcan. Contrato casa; marchan-
tería; exigencias sanitarias todo bien. In­
forman : Estrella. 35, bajos. Miguel Gu­
tiérrez. 18533 6 a. 

SE V E X D E UNA GRAN V I D R I E R A D E 
tabacos y cigarros, deja un sueldo de 

$10-1 mensuales, está próxima al parque. 
Precio $1,000. Para mé.s informes: Café 
"Marte y Pelona;" de 8 a 10 y de 12 a 3. 
Jesús VAzquez. 18568 4 a. 

AT E X C I O X : S E V E X D E UXA E O X -
da, por no ser del ramo el dueño, áe 

da barata o se cambia por finca urbana o 
rústica. Informan: Mercaderes, número 
39. " L a Rosa Blanca." Cándido. 

18496 3 a. 

C A S A D E M O D A S Y A C A D E -

M I A D E C O R T E Y C O S T U R A 

dirigida por la señorita Fidelia 
Hernández. Se hace cargo de 
toda clase de trabajo de señoras 
y niñas. 

Especialidad en trajes de bo­
da, trajes salida de teatro y ro­
pa blanca fina. 

La Academia está en lugar 
aparte del taller. 

Se enseña utilizando la labor 
en sus propios trajes y por los 
últimos figurines. í 

Casa acreditada por su serie­
dad y buenas referencias. 

Se hace toda clase de traba­
jo para el campo y se admiten 
alumnas. 

S a n J o s é , 3 4 . T e l . A - 5 2 7 0 

18682 

E l s o m b r e r o h a c e a l a d a m a 

Y " L A C A S A D E P I L A R " 

es la mejor surtida en sombreros ele­
gantes y en estilos modernistas, ar­
tísticamente confecionadoa por som­
brereras profesionales de las casas 
m;5s famosas. 

E n sombreros para las playas, hay 
gran variedad, a 80 centavos, $1 y 
$1-25. 
Los hay adornados cou mucho srusto 
a $1-50, $2, $2-50 y $3. 

E n modelos de París, hay de 4, 5, 
G, y 7 pesos, quo son elegantísimos.' 

L A CASA D E P I L A R " 
44, Xeptuno, 44, entre Aguila y Amistad 

C 4213 Sd^i). 

P E L U Q U E R I A 

SE TRASPAvSA EL COXTRATO DE UXA 
casa huéspedes, en el mejor punto de 

Gallano; toda alquilada, con buenos mue­
bles; es buen negocio; se da relativamen­
te barata por no asistirle la salud al due-
fio. Informan en Sitios, número 38. 

18314 s a. 

I i m u n t e 

s e a . 

1 

A $2.50 SE ALQUILAX PÍAXOS Y SE 
afinan gratis. The American Piano. 

Industria. 94; y se venden pianos a $175. 
185)22 3 a. 

A ffn.n IO « HACEXDADOS. VEXDO 
a l lante tJ^1"18 Cle clel1 caballerías en 
el t ? ^ i ^ 0 p l a s ?*Fa cr3anza y caña, en 
Orlenfe P.?.n «^Hp»? «le Manzanillo, 
Por??)^ P;1™ mi*s Informes diríjanse k 
ro 80g en^(lr«gn?z> r?- rrimelles, núme-
^o.^Teléfono I - S y 

' . 5 a. 

E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

EX $50 S E V E X D E X DOS PIAXOS COX 
cajas de caoba, propios para un com­

positor ganarse cien pesos con ellos. The 
American Piano. Industria, 94, 

18921 3 a. 

UXA V I D R I E R A COX COXTlTvTo"TI'* 
de alquiler, se cede en $100 por^?¿ ^™ 

l l K S W ^ J^OTOM, en PrAdo uTmero , t^.- ot0Sríifía Soriano. 
>• 180.í! 7 a. 
S ^ ™ * « E S ^ 9 B MOTIVOS DE SALUD. 
>0 una panadería y víveres por 3 500 no contra'toTo*""10' P**a J.e a W « ' 30 pesos, contrato lo que se quiera. Para mtfs iu-
^ 2 ^ ^ ^ B o l o n a ; de 

SE VEXDE UX CAPE, POR VSUXtÍTs 
n.^",6 Se <li,n'm iü comprador; t l e n J l f 

11 a 

E N E L V E D A D O 
calJ^V111151 Jnoderna casa, parte altf 
tagl s i íí?1-1' °cho habitaciones, ga-
^ Mauriz S ^ ^ k eí pa!?0- $̂ .0g00. 
W o ü o Á-9if& * 100, baj0S: ^ i a 4. 

A n I a f 6 n ! - \ ^ a D ^ D nPodo4aQ^5 oVo 

A UXA CUADRA DEI P VROTIl* 
^ nocal. casa, moderna1 $7:2ob?Uurge1^ 
x T t T ^ r i l a i l T 1 ^ 100- ba-"» .-
CAo^írE LA BRISA. MIL METROS 
fe X ^ b S ; « T i T°i. a I F 
A ^E*11* CUADRA DE 23 CATTP- Tw* 

! a 4 .> 'e l ,&1ZÁ-wf¿! lar - 100- ba308= d¿ 

I?E ^ETRaÍ. A UXA CUADRA 
da fLn-UiSa^cou solíir completo. $loono 

ar- 100' bajos; de 2 a 4. Tel A-914C. , 

•W i : «$ oOlÍ0- ri5;. jMaurlz, Aguiar, lo? ^ « a 4. Teléfono A-í)14«- 1 

T>CEN XEGOCIO. SIX CORREDOR SE 
-L> vende una grran bodega sola en esnni 
na. punto céntrico, alquiler 30 pesos c- " 
c\Prrai5a,.nllia- contrato, se da en un pre"-
A2 Ji1?1^30' , :Demi',s informes en " l ?a£é 
t ^ r d a y 2 . i a caiz^,ue Je8ús dei,Hr 
PUESTO DE FRUTAS, SE VKMiF ..^T 

s^uado on el punto más céntrico d' l,' 
Habana, se garantizan de 15 a 20 pesos dia 

10013 : LamParilla, 55.P dÍa' 

S l a ^ i l l e E,11"ARKERI^' S E V E X D Ü i ^ 
i.i c.Ule nnis comercial de In n«hii?io 

4 a. 
ASA DE HUESPEDES, EX UO MF.tÓr 

cl a m a n ^ ^ a d , 101; de f a ^ 
1883< _ 

8 a. 

c 

O R G A N O D E J 0 K N M A L C O M E , 

D E L O N D R E S , se v e n d e a l con­

t a d o o se a l q u i l a , c o n o s in de­

r e c h o a l a p r o p i e d a d . E s t e O r ­

g a n o p u e d e t o c a r s e T A M B I E N 

A U T O M A T I C A M E N T E C O N R O ­

L L O S D E 6 5 no tas de c u a l q u i e r 

c o m p a ñ í a . 

A N S E L M O L O P E Z 

O b i s p o , 1 2 7 . 

Precios de los servicios de la casa: Manl-
cure, 40 centavos. Lavar la cabeza, 40 cera-
tavos. Arreglar o perfeccionar las cejas, 
50 centavos. Masaje. 50 y 00 centavos, por 
profesor o profesora. Quitar o quemar las 
horquetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos., Vengan ustedes a teñirse, o com­
pren la Mixtura de Bojufe, 15 colores y 
todos garantizados, estuche, $1. Mando al 
campo encargos que pldnn de postizos de 
pelo fino u otros géneros o artículos que 
la casa tenga. Pidan por teléfono, o por 
carta, lo quo necesiten de la gran pelu-
Querfa de Juan Martínez. Xeptuno, 02-A, 
entre Gallano y San Nicolás. Teléfono 
A-5039. 18002 19 a. 

C O R S E S , F A J A S , A J U S T A D O R E S , 
sosieneaores de pecho. Oltitna expreífrOn 
del buen gusto, reduce el pecho si es ex-
ceslvo y lo aumenta si es escaso. L a cor­
setera es la que forma el cuerpo, aunque 
éste no se preste; pero para est»? hay que 
tenor gusto. No se haga cors ;t o faja 
sin verm»' 5 llamarme antes. Sol. número 
78. Teléfono 7820. Isabel Delgado, viuda 
de Ceballo. 

¡ G R A T I S ! 

¿Quiere usted hacer un rega­
lo bueno, bonito y barato a su 
novia, a sus papas, al amigo o 
a la amiga, en el día de su san­
to? 

El presente más en moda hoy, 
es una sortija o alfiler de cor­
bata de oro macizo, de 18 ki-
lates, con la piedra de su mes. 

Estas piedras preciosas son 
las que dan la buena suerte. 

Si desea (gratis) un Tratado 
de las Piedras de los Meses, del 
autor señor A. D E R O S A 
escriba a la Agente general, pa­
ra la Isla de Cuba, 

S r t a . E n g r a c i a G a r c í a 
Teniente Rey, 31. Habana. 

Teléfono A-4581. 
Las personas que viven fue­

ra de la ciudad, deberán enviar 
dos centavos en sellos para el 
franqueo del referido Tratado 
de las Piedras de los Meses. 

C 4067 14d—19 

P I A N O S 
Se acaba dp recibir en el Almacér de 103 

señores Viuda de Carreras, Alvarez y Ca., 
situado en la calle de Aguacate, número 
5;;. entre Teniente Uey y Múrala, un gran 
surtido de los afamados pianos y pianos 
automáticos EUlngton; Monarch y Hamll-
ton. recomendados por los mejores profe­
sores del mundo. Se venden al contado 
y a plazos y se alquilan de uso a precios 
baratísimos. Tenemos un gran suitiiio 
de Mierdas ronjanas para srulturras. 

r^AXCA: I>OR 8250, VEXDO EL EStT 
V T blecimionto do tintorería "La Cu Ir mi" 
con todos sus enseres v ropa Si L i 1 
se traspasa además contrato da nrr«nSiea 
miento por $40 mensuales librel T J r ^ ? ^ 

Belascoaín, 17. A. Queral. * 8U-
• 5 a. 
OE VKNDEN AC CIOXESPetro! VK ZZ 

8 a. 

P A R A E S T A B L E C E R S E 

te. cerca de Ilenrv Clay L.fó?mn ÍLl0?" 
esquina opuesta. Herrera y Keforma c ^ 
sas^en construcción, el maestro de ^bi-'as1' l 

1 X 

S E V E N D E 
Un atitopiano en excelentes condiciones; 
una lampara de doce luces para gas y 
electricidad, tres lámparas iniis pequeñas. 
Todo en excelentes condiciones. También 
so ofrecen otros muebles. Pueden verse 
de 10 a 12 a. m. en Línea, número 17, es­
quina a J , Vedado. 

1SG87 18 a. 

í E E L E S Y 

F r e n a d l a t 

VIUDA E HIJOS D E J . F O R T E Z A , 
Amargura, 48. Teléfono A-5039. Haba­

na. Se venden billetes al contado y a 
plazos, con efectos de primera clase y ban­
das de gomas automáticas. Constante sur­
tido de accesorios para los mismos. 

19020 31 a. 

ÍXSTKUMEXTOS DK CCEKDA. SAL-
vador Iglesias. Construcción y repara­

ción de guitarras, mandolinas, etc. Espe­
cialidad en la reparación de vtollnes, etc. 
Se cerdan arcos.. Compro vlollnes viejos 
Venta de cuerdas y accesorios. Se sirven 
los pedidos del interior. Compostela. 48. 
Teléfono A-4767. Habana. 

E S T A N T E P A R A L I B R O S 
Grande, con sus puertas de cristal y ta­
blas, movible. $15. Otro más chico, $8. Nep­
tuno. 43. "Librería Universal". Neptuno, 
43. Verdadera ganga. 

19026 7 a. 

EX S!) SE VEXDEX DOS SILEOXES DE 
nogal, cou asiento de cuero, de muy 

poco uso. The American Piano. Industria, 
94. pianos de alquiler a $2.50. 

19031 4 a. 

L A C R I O L L A " L A E S T R E L L A " 
San Nicolás. 08. TeWfono^ A-3978 

" L A F A V O R I T A 
Vlrtnde». 97. Tel. A-42011. 

Efta^ dos a-enclas, propiedad le .iese 
María López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
Bonnl Idóneo y material Inmejorable 

19021 31 a- ^ 

GKAN E S T A B L O D E BURRAS D E L E C H E 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 

Bclsscoafn y Pocito. Tel. A-4810. 
Burras criollas, todas del país, con ser­

vicio a domicilio, o en el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pues tengo un 
iervlclo especial de mensajeros en bici­
cletas para despachar las órdenes ea «e-
ffllJ.(1a <lue 66 reciban. 

Tengo sucursales en Jesús del Monte: 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y 17. 
teléfono P-Í882; y en Guanabacoa. Calle 
Maxbno Gómez, número 109. y en todos 
los barrloii de la Habana avisando al te­
lefono A-4810, que serán eervidos inme­
diata raente. 
•..í'08 <lue tengan que comprar biirras pa­
ridas o Hlquílar burras de leche, dlrílanse 
« su dueño, que estfl a todas horas en Be-
lasconfn y Poelto, teléfono A-4810. que se 
ias dá ñifla baratas que nadie. 

¡vota; Suplico a los numerosos mar­
chantes que tiene esta case, den sus qne-
Jd?J?' duoño. avisando al teléfono A-*8t0. 

18974 31 a. 

" S A N T A T E R E S A " 
ANTICUA AGENCIA D E m ^ i ^ D E 

C 0 V A D 0 N G A Y S O B R I N O 
Amarcura. 47. Teléfono A-3184. 

Esta casa ofrece sus servlcioí,, con toda la 
equidad que requieren las actuales cir­
cunstancias. Para los traslados de cajas 
do hierro y maquint-ria, cuenta esta acre­
ditada casa con una zorra especial. n 

» t 

SE V E X D E , E X DRAGOXES, NUMERO 
20, establo " E l Vapor", dos yeguas 

americanas, de 71/'> cuartas alzada, baratas, 
y un elegante trap de paseo; el mejor 
de la Habana. 19029 9 a. 

SE V E N D E N T R E S MAQUIXAS D E CO-
ser; una 7 gavetas, medio gabinete, 

Slnger, y las otras de cajón; son muy bue­
nas y muy barütas. Aprovechen ganga. 
Bernaza, número 8. L a Nueva Mina. 

18783 3 a. 
"ITAQCIXA D E E S C R I B I R MOXARCHS, 
Í.TJL visible, semi-nueva, se vende Lonja 
del Comercio, 418. 

18732 2 a. 

GAXGA: MAQUIXA D E E S C R I B I R UX-
derwood 5, con cinta de dos colores 

y retroceso, está nueva, puede verse a to­
das horas en Habana, número 122. 

18755 2 a. 

SE V E X D E MEDIO JUEGO D E SALA, 
de caoba, con espejo grande, una neve­

ra, un auxiliar, con luna y puertas de cris­
tal. 0 sillas, todo nuevo. Salud, 26. 

18394 2 a. 

EN CANTERAS, 8, SE V E X D E N CUA-
tro muías, maestras de tiro y dos ca­

ballos, propios para coche o paseo. De 
4 a 6 p. m. 18953 0 «-

POR NO P O D E R L O A T E X D E R , SE ven­
de en producción y buen local, her­

mosa cría de tralllnas. Obrapía, número 32, 
esquina a Cuba; de 9 a 12 informan. 

18869 ó a-

M . R 0 B A I N A 

DE OPORTUNIDAD: S E V E N D E , P R O -
pío para persona de eusto, un magní­

fico automóvil "MaxTrell," 6 cilindros, en 
perfecto estado de funcionamiento y con­
servación, arranque y alumbrado eléctrico, 
dos gomas de repuesto y demás acceso­
rios, se da a demostración satisfactoria, 
está trabajando inscripto en el corriente 
año, puede verse en San Ignacio. 91. 

| 1"83 2 a. 

ACTOMOVIL: SE V E X D E UN C U A L -
mers, acabado de reparar, alumbra­

dlo eléctrico, gomas y cámaras nuevas y 
iamblén tiene de repuesto. Se da bara­
to. Taller de Mecánica "La H/spano Cu­
bana," Monserrate, 127, entre Muralla y 
Teniente Rey. 17259 11 a. 

Ta r í o s " 

¡ ¡ l e c h e r o s ! ! 

H e m o s pues to a l a v e n t a e l 

T R A J E M O D E L O O F I C I A L 

o r d e n a d o p o r la S e c r e t a r í a d e S a 

n i d a d . 

$ 4 . 0 0 E L U N I F O R M E . 

$ 1 . 0 0 L A G O R R A . 

" T E M P O R A L " 

S a l u d y B e l a s c o a í n . 

T e l é f o n o A - 3 7 8 7 „ 

C 4.301 3d-lo. 

VE R D A D E R A GANGA: POR T E Ñ E ? 
que ausentarse su dueño, se vende ut 

carro nuevo, de 4 ruedas, con su par d< 
muías. Se da en la mitad de su valor. Pa­
ra informes en Muralla y Bernaza, alma 
cén de ropa; de 11 a 2. 

19010 9 a. 

T R I L L A R E N GANGA, S E V E N D E UNO 
JL» nuevo, grande, completo, con todos «us 
enseres por la mitad de su precio; puede 
verse a todas horas en Martí, número 108, 
Regla. 18415 9 a. 
I T U E B L E S QUE SE QUEMAN: :ESCA-
i í X párate, cama, lavabo, coqueta moder­
nista, con mármoles rosa. Un precioso 
centro de sala, mallollca, y otros mue­
bles, en Cuba, 133, altos. 

18443 4 a. 

" L A C A S A N U E V A " M a l o j a , 1 1 2 . 
En esta casa encontrará usted un va­
riado surtido de muebles, joyas y ro­
pa, a precios sumamente reducidos. 
También compramos toda clase de ob­
jetos de valor, al igual que le barniza­
mos sus muebles. No olvide que el 
teléfono es A-7974. Maloja, 112, ca­
si esquina a Campanario. 

18970 31 a. 

M U E B L E S E N G A N G A 
L a P r i n c e s a , 

San Rafael, 111. Tel. A-Í5926-
Al comprar sus muebles, vea el gran­
de y variado surtido y precios de ^sta 
casa, donde saldrá bien servido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
con coqueta; modernistas escapara­
tes desde $ 8 ; camas con bastidor a 
$5; peinadores de $9; aparadores de 
estante, a $14; lavabos, a $13; 6 si­
llas rejilla y dos con sillones, $12; me­
sas de noche, $2; también hay jue­
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y los pre­
cios antes mencionados. Véalo y se 
convencerá. Se compra y cambian 
muebles. 

FIJENSE B I E N : E L 111. 
18038 20 i . 

Se venden 50 vacas de raza, parida?, 
de 10 a 15 litros de leche. También 
25 muías y se reciben toros Cebú de 
raza africana. Igualmente 100 yuntas 
de bueyes maestros. 

V i v e s . 1 5 1 . T e l . A - 6 0 3 3 

L . B L Ü M 
V A C A S - V A C A S - V A C A S 

5 0 A C A B A M O S D E R E C I B I R . 5 0 
Hoistcin. Jersey, Dnrahm y Suizas, 4 ra­

zas, paridas y próximas: de 16 a 23 Utros 
de leche cada una. 

Todos los lunes Uejran remesas nue­
vas de 25 varan. 

También vendemos Toros Cebris, de pu­
ra raza. 

Especialidad en caballo» enteros de K«n-
tnrky, par» cría, barros y toros de totlas 
razah. 

Vlv-js, 149. Telefono A-8122. 
18971 31 a. 

A V I S O I M P O R T A N T E 
" L A P E R L A , " C A S A D E P R E S T A ­
M O S Y M U E B L E R I A , se h a t r a s l a ­
d a d o p r o v i s i o n a l m e n t e , m i e n t r a s 
r e c o n s t r u y e s n ed i f i c io de A N I ­
M A S , 8 4 , a G A L I A N 0 , 1 6 . N o p u -
d i e n d o a c o m o d a r e n e l n u e v o l o ­
c a l l a g r a n e x i s t e n c i a de m u e b l e s 
d e t o d a s c l a s e s , los v e n d e b a r a t í ­
s i m o s ; t a m b i é n v e n d e j o y a s finas 
y r o p a c a s i r e g a l a d o s . S E D A D I ­
N E R O S O B R E A L H A J A S , C O M ­
P R A B R I L L A N T E S , J O Y A S F I N A S 
Y M U E B L E S , P A G A N D O B U E N O S 
P R E C I O S . " L A P E R L A , " G A L I A -
N O , 1 6 . T e l é f o n o A - 8 2 2 2 

A U T O M O V I L E S 

FORD: CASI X C E V O , S E V E N D E A 
plazos y al contado; un fonógrafo; 

caja contadora; caja caudales, chica. Pla­
za Polvorín, ferretería Pico. 

18946 9 a. 

SE A'EXDE UN AUTOMOVIE D E C 14, 
flamante, de poco uso, en 390 pesos. 

Lagrneruela, 17, Víbora. 
18955 5 a. 

SE VENDE EN "EORD," DEL 15, EN 
buen estado, por tener que embarcar­

se su dueño. Informan en Infanta, 42. 
18977 5 a. 

UN F O R D : S E DA E N $420, P E R O AL, 
contado; tiene ruedas de alambre, go­

mas nuevas, radiador metalúrgico, etc. 
Informan: Colón. Maloja, 87. 

18985 5 a. 

189(59 31 aoct. 

PROPIO PARA NOVIOS: S E V E N D E 
un Juego de cuarto francís, completa­

mente nuevo; tiene tres meses de uso y 
se da por la tercera parte de lo quq costó. 
Calle 11, esquina D. Teléfono P-1614. Hay 
tres piezas doradas, propia para sala o 
gabinete. 18731 2 a. 

E L N U E V O R A S T R O C U B A N O 
D E ANGKE F E R R E I R O 

Calzada del Monte, 9. Habaos. . 
Compra y venta de muebles, prenda.* 

finas y ropa. 

¿Por qué tiene su espejo manchado, 
que denota desgracia en su hogar? 
Por un precio casi regalado se lo de­
jamos nuevo. «LA VENECIANA," 
Angeles, número 23, entre Maloja y 
Sitios. Teléfono A-6637. 

18973 31 a. 

L O S T R E S H E R M A N O S 
CASA DE PRESTAMO 

Y COMPRA-VENTA 
DINERO EN CANTIDADES 

sobre prendas y objetos de valor; Interés 
módico. Hay reservado y erran reserva en 
las operaciones. Se compran y renden 
mueblas. 

CONStTEADO NCM8. 94 7 90. 
T E L E F O N O A-4776. 

10815 81 oet 

SE V E N D E E N F O R D CON F O R R O Y 
fuello de alpaca y gomas nuevas, ea 

modelo 14. Neptuno y Oqueudo, bodega. 
Teléfono A-5177. 18853 4 a. 

SE V E N D E B I C I C L E T A D E R E T R A N -
ca, cuadro doble y gomas nuevas, en 

$15. Calle de CíVrcel, número 21-A, altos, 
entre Prado y San Lázaro. 

18805 3 a. 

MO T O C I C L E T A INDIAN, DOS C I L I N -
dros, 7 caballos, magneto Bosch, ga­

rantizando el motor a toda prueba, y cha­
pa paga de este año últlaio. Precio": 8103 
al contado; verdadera ganga ai primero 
que llegue. 17 y 4, bodega. Vedado. 

18803 4 a . 

SE V E N D E UN R E N A C T . CCATRO C i ­
lindros, en perfectas condiciones. Se 

puede ver en San Lázaro y Blanco. Hijos 
de Pumagalli. 

18762 8 a. 

EN EMPEDRADO, NUMERO 5, S E V E N -
den las siguientes máquinas de uso-

Locomobile, 7 asientos $ 800 
Chalmers, 5 asientos 600 
Mltchell 2 asientos ,, 425 
Lozier, 7 asientos ,, 850 
Scatcliy, 7 asientos „ 700 
Mercer, 2 asientos. 1.900 
Todos garantizados en perfecto estado 

de funcionamiento. Teléfono A-4331. 
18651 7 a. 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje", 
Zulueta, 32, entre Teniente Rey y 
Obrapía. 

R O G E L I O D E L P I N O Y C A . 
Gomas y accesorios gasolina y aceites. 
Vendemos Fords, de uno y automóviles 

de otras marcas. Compramos máquinas de 
uso. Cómprenos los accesorios para su 
Pord y ahorra dinero. Siempre tenemos 
verdaderas gangas. 
Bel-iscoaln. 361/,. Teléfono A-5095. 

18601 I 17 a. 

LA N D O L E T F I A T : (JANGA, SE V L N -
de uno, de 15 a 20, perfecto estado aca­

bado de ajustar su motor, costó $5,500 
se da en 81.200., es do particular que se 
ausenta, puede verse. San Lázaro, 08 ga­
rage Solar; dueño; Prado, 31, altos, " 

1S481 s a. 

£1 
GANGA: POR NO P O D E R PAGAR 

chauffeur y garage, se vende un 
Jlaxrrel, en perfecto estado, admito la mi 
tad al contado y el restante hasta los seis 
meses. Jesús del Monte. 571. 

18409 ío a. 

SALVADOR IGLESIAS. CONSTRUCTOR 
Luthler" del Conservatorio Nacional. 

Primera casa en la construcción de gul- I 
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to- ' 
dos los Insvramentos; especialidad en bor- ¡ 
iones de gruitarra. " L a Motica'' Cok pos- í 
tela, número 4S. Teléfono A-4767. H»ÍAna. 

SE VENDEN DOS MESAS DE B I L L A R 
nuevas, que están trabajando en el 

café "Galicia Moderna," calle Sevilla, en 
Casa Blanca, se dan baratas. Informan en 
mismo lugar. 10987 5 a. 

A g e n c i a y T r e n cíe M u d a n z a s 
E L A R C O D E B E L E N 

Aconta, 61. Tel. A-loia. 
L( s traslado» de muebles en el Veda­

do, Cerro y Jesús del Monís, se hacen a 
Igual precio que de un logar a otro de ta 
ciudad. 

EN $25 S E V E N D E UN JUEGO D E SA-
la, tapizado en preciosos colores, cinco 

piezas de poco uso. The American Plano, 
Indufitrl-v 94, 3 a. 

L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208. Esta acre­
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
varea Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús clel Monte, L u -
yanó o en el Qerro, a igual precio que da 
un lufiy"? * otro de la Hp^Ana. 

GOMAS Y CAMARAS: 34 x 4, A Y 
3-50 respectivamente. Accesorios y ga­

solina a precios bajos. Reparación de to­
da clase de automóviles, soldadura autó­
gena. " L a Híspano Cubana," Monserrate 
127, entre Muralla y Teniente Rey 

17258 11 a. 
U : a u t o m ó v i l " C h a l m e r s " d e tres 
p a s a j e r o s , u n a u t o m ó v i l " C h a l ­
m e r s " de 7 p a s a j e r o s y u n a u t o ­
m ó v i l " B u i c k " d e 5 p a s a j e r o s , m o ­
de lo 1 9 1 5 , se v e n d e n a m u y b a j o 
p r e c i o . P u e d e n v e r s e e n e l g a r a g e 
" M o d e r n o . " O b r a p í a , 8 7 y 8 9 . T e ­
l é f o n o s A - 8 1 0 7 y A - 9 4 0 4 . 

E S T A B L O D E L U Z 
( A N T I G U O D E I N C L A N ) 

Carruajes de lujo: entierros, bodas, t>aa« 
tizos, etc. Teléfonos A-1338. establo. A-46ai 
almacén. 

CORSINO F E R N A N D E Z 

E S T A B L O " M O S C O U " 
Carruajes de lujo de FRANCISCO ERTI» 
T i . Elegantes y vls-a-vls, para bodas, baa« 
tizos, paseos y entierros, con briosos c«< 
bailes. Cuenta esta casa con magnifico* 
cecheros. Se adnjlten abonos a precloi 
módicos. Zanja, ¿mero 142. Teléfono A« 
8328. Almacén: A-4653. Habana. 

t i 
riTENGO MOTOR CASI NUEVO, D E 4̂ 4 
«o caballos de gasolina, verlo. Zulueta 
¿o- 18968 7 a-

M A Q U I N A S D E G A S O L I N A 
Vendemos urgente una de 2 y media H F 
una de 4 y medlaHP v una de 6 HP E 
Lauge. Calle Compostela, número ' 7L 
Apartado 2321, Habana. 

^ 5 a. 

S e v e n d e u n a t u r b i n a h i d r á u l i c a 
60 HpPUlSadaSi|)9Írada de agUa y 20g11*8^ 

S e v e n d e u n a p l a n t a d e h ie lo 
de 4 toneladas completa. Se vende . um 
bomba de 3 pistones, de 3 y media por 3 
pulgadas. E. Lange. Calle Compostela, nú-
mero 71. Apartado 2321. 

18992-03 5 a_ 
Q E V E N D E MOTOR E L E C T R I C O , A L E -
Y> man. < caballos, correa y polea d< 
me?nm-¿-8l6ÍV ^ tle poco uso- Cuba, nú-

19001 r)epartamento número 2. 
- 5 a. 

SE V E N D E : 
e> parabanes. 

«»<iiSSCJlpaíra¥' ProPl0 Para teléfono, ta­quilla para eme o algo análogo. 
1 motor eléctrico, 7 caballos. 
1 polea y correa. 
1 báscula. 
1 pesa. 
2 estanques de zinc. 
1 caja de hierro. 

tanques con llaves, propio para acei­
tes y latas para medir. 
ko1̂ . mesas- Propias para fábricas de ta­baco o gaseosa. 

2 cocinas pequeñas de gas. 
2 calentadores eléctricos. 
1 prensa para copiar. 
lOOO*' Ilúmero 37- Apartamento 2. 

i " • 5 a. 

T r a b a j o s de C a l d e r e r í a d e c o b r e 
Se hacen para Ingenios y Alambiques To-

MAQUINARIA PARA MINAS, D E T o \ 
das clases. Avise a Tremblé CVrerfn 

número 8, Guanabacoa. J-remDle- Cerería, 
18896 . — 4 a. 

VENDO USADO: 
nos 7*x34™ de desmenuzadora y 2 moll-

a a l n f C o r f i A ^ ^ 1 ^ 8 con una sola má-quina Coras 28 x72 y grúa 
6 centrífugas de correa 40"xo4" 
1 máquina de centrifugas W s ^ " 
1 bomba Magma 14"x8"xl6" * 

ltoaTOsa9"*lla COJlcluctor. horizontal. 2 cl-
rrfente1'^101"'68 calaildria múltiple co-
res. SÍnfÍn Para centrífuSas o cristalizado-

1 triple efecto vertical 4,500' 
1 tacho de 40 toneladas. 

Francisco Seiglie. Cerro, 609 1853? 6 a. 

P A R A A B R I R P O Z O S 

is D E A L T A V E L O C I D A D 

S m ^ e h S ^ a I i ^ e b i f n C a W ' P^c-
glesa, cilindro i4xo71^u,n, ^ " i n a ln-
lador y p X a voírnteCOmPleta- COa A U ­

P A R A U N A L A N C H A 
ball^tabHcante'Vnetogna80lilla' de ^ ca-
tado. Puede verse I ^ ? n ' 611 Relente es-
dicito de Leony,8 Conchí^VH!611 la F u * -
sús del Monte. 1S30í> ViIlanueva, Je-

8 a. 

su cuadro dé d l s t r í b S e l í í f ^ 0fUrecta con 

PedVo^eTancouíÜ11^ del ^ f w 5 

I S C E L A M E A 

eptuno, 43. Garan tizadas. iíioi';; 

E VENDEN DOS RFTW T̂  — -1— 
^ casi nuevas, muv baAta^f?11151*1^^ 
centímetros de ancho poí í-so' Htlen,en da una. Muralla, 123 v Iok"?? ^ a)to 18856 * á y 12B- Pueden verlas, 

4 a. BA 55 ADERA ESMALTAdT̂ TTT̂ T-— 
va. se vende, en San Tn,?oi .SI ^ V E -

io 31. Jesús del Monte In(lalecl0. núme-

Í> jas, de los "Dos Muñecos -^1 ^AVA-
tran en la "CuchIUerf'i T?ln^ ' ,s.e «mcuen-
T 1 Í 8 ^ f o n o A-S998.ríHabraSa!8a" 0,Ue11^ 

4 
U N M O T O R D E T T c A B A n T r ' 

una vidriera escaparate n l e í v " 
ros Se venden en Cons^ Hr^ar?1180mbr«-
de i¿a5 Bafael- ca«a d^Mod^' ^ cerc» 

4 a. 

C A J A S R E G I S T R A D O R A S 
C o m p r a m o s , c a m b i a m o s , r e p a r a ­

m o s y n i q u e l a m o s 
O b r a p í a , 7 9 . T e l é f o n o A - 3 1 X 6 . 



\ G O S T O 2 D E i m 
D i a r i o d e l a M a r i n a P R E C I O : 3 C T S 

B A C I L O S B U L G A R O S V I V O S 

L U H M E - R A M O S 
D E V E N T A E N i m O ^ Ü í 3 R Í A S Y FARMACIAS» 

S e p é s i t o i « « L A B O R A T O R I O B L U H M E R A M O S " 

S a n L á ^ m , 2 1 2 y 2 1 4 - T e l é f o n o A - 5 8 7 9 

T e l é g r a f o B L U j » R A « H A B A N A . 

JUEGOS FLíSRALES EN FALENCIA 

>EL :R£CiK)NALISMO dentro d e l 
PATRIOTISMO 

^Talencm, 1.—En el Tterlro Princi-
.^jal ge han celebrado los anunciados 
^Juegos Florales. 

Tué premiada con la Flor líataral 
«ama poesía origmal del inspirado poe-
iíta Luis Esteso. 

líl mantenedor de la fiesta, séñoir 
Wentnsa, pronnnciD un discurso a-egio-
fcaalista. 

El orador examinó el problema del 
^regionalismo dentro de los límites q«e 
^señala el patriotismo y el amor a la 
^nación común. 

Puso & relieve el caso de los países 
^Hispanoamericanos que hablando el 
ismismo idioma que los españoles lu-
ircharon hasta consegrar su indepen-
'¿fincia y lo comparó con el becho de 
ítjue pueblos que hablan idiomas ¿üs-
'̂ xntiK, asm» ocurre con los que com-
¡ponsn el imperio anstm-bú ngara, In-
Ichan v m ñ a s en defensa de la patria 
común. 

I A orador fue muy agíiandiá». 
A la salida de la fiesta parte del pts-

lilico dio Tiyas a Cataluña. 

lüCHA ENTHE UN COMERCIANTE 
Y UN iADRON 

LDS DOS RESULTARON 
GRAVEMENTE HERIDOS 

Córdoba, 1.—En nno de los coches 
•ñs primera de rm tren de viajeros, pe­
netró un ladrón con intención de ro-
íbar a un comerciante sevillano que allí 
Tía jaba sólo. 

Pero el con» tírela ¡ate, lejos de ame­
drentarse, entabló lucha con di ban­
dido. 

Comerciante y ladrón, en el furor 
de la pelea, cayeron a la vía, resul­
tando ambos heridos. 

El ladrón, a pesar de que sangraba 
iomblemerite a cansa de las heridas 
sufridas, logró huir. 

El comerciante se encuentra en 
£rave estado, habiendo sido conduci­
do al hospital de esta ciudad, donde 
se le hizo la primera cura. 

lebrada por la Asociación de la Pren­
sa, fué aprobada la memoria presen­
tada por el secretario de dicha socie­
dad, señor Martín Fernández. 

En la memoria se da cuenta de los 
progresos realizados por la Asociación 
y de los distintos trabajos realizados 
en el transcurso de na año. 

También se da cuenta de haber sido 
levantado el hotei que por saacrípción 
entre los periodistas se construyó con 
destino a la viuda de Ricardo J . Ca­
ta rmexu ( " Carama ncheL ") 

Para esta gran obra de camarade­
ría remitió mil pesetas el importante 
diario "La Prensa," de Buenos Aires. 

LA ASOCIACION DE LA PRENSA 

MEMORIA APROBADA 
Madrid, 1.—En junta general ce-

Zona Fiscal de la Habana 
REGAUOAGION DE AYEí: 

A G O S T O 1 

A L A MEMORIA 
DE MONTERO RIOS 

VELADA NECROLOGICA 
Santiago de Compostela, 1.—En el 

paraninfo de la Univemdad se ha ve­
rificado una velada necrológica dedi­
cada a la memoria de Montero Ríos. 

Al acto asistió numeroso y distin­
guido público. 

En la presidencia tomaron asiento 
los ministros de Gracia y Justicia y 
Estado, señores Barroso y limeño y 
el hijo del ilustre político desapareci­
do, don Eugenio Montero Villegas. 

Entre los asistentes estaban las au­
toridades y otras muchas distinguidas 
personalidades, 

£1 ministro de Estado, señor Jime-
no, pronunció un elocuente discurso 
elogiando la obra realizada por Mon­
tero Ríos como político, como juris­
consulto y como patriota. 

£1 orador fué ovacionado por la 
concurrencia. 

Después fué leído un notable discur­
so del académico de número de la 
Real Academia Española señor Cota-
relo, que también fué muy aplaudido. 

Como aplaudidos fueron asimismo 
los pronunciadas por otras distingui­
das personalidades. 

UN B ANQUETE 
Santiago de Compostela, 1. — Los 

profesores de esta Universidad han 
dado un banquete en honor de los mi­
nistros, señores Barroso y Jhneno. 

En el acto reinó franca cordialidad 
y entusiasmo. 

A la hora de los brindis fueron pro­
nunciados magníficos discursos. 

Para reparación de 
su automóvil, 

A M B Q R E L / M L A -

Tol. 7,449. 
Aramburo 28. 

c 4805 31d-l 

LA RECAUDACION DEL TESORO 

Madrid, 1.—La recaudación del Te­
soro en el mes de Julio ha aumenta­
do en dos millones sobre la obtenida 
en igual mes del año 1915. 

El Director General de Aduanas, se­
ñor Valdés, ha manifestado que con­
fía en que la recaudación siga en au­
mento grande. 

ESPAÑA Y PORTUGAL 

IMPORTANTES CONFERENCIAS 
Madrid, 1.—Los ministros de Ha­

cienda y Estado portugueses han re­
gresado de Lisboa. 

Hoy conferenciaron con el Jefe del 
Gobierno, señor Conde de Romanónos, 
acerca de algunos importantes nego­
cios. 

Las conferencias se han limitado a 
examinar los asuntos que han de tra­
tar, sin llegar a profundizar en los 

t p s u n l a x a n t e » s a l i n o , d e b u e n s a b o r , 
q u e n o c a u s a d o l o r e s n i p r o v o c a 

n á u s e a s . A l i v i a l a b i l i o s i d a d , e s t i m u l a 
* l a s f u n c i o n e s H e p á t i c a s , m e j o r a e l a p e ­

t i t o y a y u d a l a d i g e s t i ó n . 

S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 

Depósito: Sarrá, Johnson, Taqueohei, González, Majó Coiomer, 

Anuncio 
AíumR 1K> 

C O L C H O N E T A S H I G I E N I C A S 
N u e v a i n d u s t r i a c u b a n a 

LAS CUESTIONES OBRERAS 

FELICITACIONES AL INSTmJTO 
DE REFORMAS SOCIALES 

Madrid, 1.—El Conde de Romanó­
nos ha recibido numerosos telegramas 
de felicitación para el Instituto de Re­
formas Sociales por el informe que 
dicha institución ha rendido y que so­
lucionó los graves problemas obreros 
que estaban pendientes. 

LOS COLABORADORES 
DE «LA PRENSA" 

DE BUENOS AIRES 

ELOGIOS AL PERIODICO 
ARGENTINO 

Madrid, 1.—«Heraldo de Madrid" 
publica en las primeras- columnas de 
su número de hoy un artículo de 
Grandmontadgne, escrito para la sec­
ción de colaboradores de «La Pren­
sa", de Buenos Aires, que hoy inau­
gura el diario madrileño. 

«Heraldo de Madrid" hace caluro­
sos elogios del gran rotativo argenti­
no y de su redactor en España, señor 
Grandmontagne. 

Neveras de Metal 
A L A S K A 

de $ 8 en adelante. 
Pida ca tá logo 

Frank 6. Rofiins Go. 
Obispo y Habana 

C 4097 alt 6d—21 

FRANCISCO SUERO JUNCAL 

asm 

L C O M E R C I A N T E S 

d e n o c h e e x h i b e n s u s a r ­

tículos i l u m i n a n d o s u s v i d r i e ­

r a s , a u m e n t a n s u n e g o c i o y s u 

c l i e n t e s . = = = ^ = = a = _ ^ ^ 

NA ELECTRIC RY. U G i ANO POWER CO. 

- • • i 

Esta casa surte ai au por íuu do 
los quo venden camas, a aaber: fe­
rreterías, mueblerías, clínicas, hospi­
tales y casas de salud. Estas camas 
llevan bastidor de bierro higiénico 
Inmune a los microbios. Comodidad 
y precios sin competencia. 
Fábrica: HOSPITAIj, 50. Habana. 

Teléfono A-7545. 

La Junta Centra! convoca 
a elecciones generales 

Ha sido enviada para su publica­
ción en la "Gaceta", la siguiente con­
vocatoria; 

Dr. Narciso Dávaios y Ponce de 
León, Abogado y Secretario de la 
Junta Central Electoral. 
Certifico: Que en la sesión celebra 

da por esta Junta Central Electoral 
el día once de Junio del corriente 
año, se acordó "convocar al Cuerpo 
Electoral do la República", para laa 
elecciones generales que hab rán de 
celebrarse en el Terri torio de La Re­
pública el día primero de Noviembre 
del corriente año, conforme a lo dis 
puesto por el art ículo cuarto de la 
vigento Ley Electoral, al efecto de 
cubrir las vacantes de Presidente y 
Vicepresidente de la República, que 
hab rán de ocurrir en veinte de Mayo 
de mi l novecientos diez y siete; y 
las vacantes de Senadores y Repre­
sentantes que ocurr i rán al primer lu_ 
nes de A b r i l también de m i l nove­
cientos diez y siete .En estas elec 
ciones generales se e l eg i rán : 

Por la provincia de Pinar del Río : 
Quince Compromisarios Presidencia­
les y Vicepresidenciales. Cinco Com­
promisarios Presidenciales y Vicepre 
sídenciales Suplentes. Dieciocho Com 
•oromlsarios Senatoriales para cubrir 
dos cargos Senatoriales y seis Repre­
sentantes a la Cámara . 

Por la provincia de la Habana:— 
Treinta y dos Compromisarios Presi­
denciales y Vicepresidenciales, Diez 
Compromisarios Presidenciales y V i ­
cepresidenciales Suplentes. Dieciocho 
Compromisarios Senatoriales para cu 
br i r dos cargos Senatoriales y cator­
ce Representantes a la Cámara. 

Por la provincia de Matanzas: —. 
Quince Compromisarios Presidencia­
les y Vicepresideñciales. Cinco Com­
promisarios Presdenciales y Vicepre­
sidenciales Suplentes. Dieciocho Com 
promisarios Senatoriales para cubrir 
dos cargos Senatoriales y seis Re 
presentantes a la Cámara . 

Por la provincia de Santa Clara: — 
Veinte y ocho Compromisarios Pre­
sidenciales y Vicepresidenciales- — 
Nueve Compromisarios Presidenciales 
y Vicepresidenciales Suplentes. Die­
ciocho Compromisarios Senatoriales 
para cubrir dos cargos Senatoriales 
•y trece Representantes a la Cámara. 

Por la provincia de Camagüey : Do 
ce Compromisarios Presidenciales y 
Vicepresidenciales. Cuatro Compromi 
sarios Presidenciales y Vicepresiden 
cíales Suplentes. Dieciocho Compro-
msar íos Senatoriales para cubrir dos 
cargos Senatoriales y seis Represen­
tantes a la Cámara . 

Por la provincia de Oriente: Vein­
tiocho Compromisarios Presidenciales 
y Vicepresidenciales. Nueve Compro­

misarios Presidenciales y Vicepresi­
denciales Suplentes. Dieciocho Com­
promisarios Senatoriales para cubrir 
dos cargos senatoriales y doce Re­
presentantes a la Cámara. 

Conforme a lo dispuesto por la Ley 
de diez y nueve de Junio del corrien­
te año, de los "trece" Representantes 
que se elijan por Santa Clara, perma­
necerá sólo dos años en el cargo, el 
que menos votos obtuviere. De los 
seis Representantes que elija la Pro­
vincia de • Camagüey, los dos que re­
sulten electos y hayan obtenido me­
nos votos, cesarán a los dos años. No 
pueden cesar dos Representantes ele 
gidos por un mismo Partido, "ar t ícu­
lo 2o. de la Ley de diecinueve de Ju­
nio de 1916". 

Y para su publicación en la Jaceta 
Oficial de la República expido la pre 
senté certificación con el Vto. Bno. 
dei señor Presidente P. S. de esta 
Junta Central Electoral, en _ la Ha»-
bana. a doce de Julio de m i l nove­
cientos diez y seis 

DR. NARCISO DAVALOS. Secre­
tario de la Junta. Central Electoral.— 
Vto. Bno.—CARLOS RE V I L L A , Pre. 
sidente P. S- de la Junta Central 
Electoral. 

La Industria de la colchoneta, acá. 
ba de dar un gran paso, acaba de 
vencer una de las dificultad^g ma­
yores a que hacia frente en nuestro 
país, donde no se produce lana, ni 
tejido», y por tanto donde no hay 
manera de adquirir en condiciones re-
numeratortes, los desperdicios de 
que suden hacerse las colchonetas eu 
uso. 

Otro paso de avance ha dado la 
industria de la colchoneta, y es qui. 
zá más Importante que el anterior, 
la higienización más absoluta en ar­
tículo de uso tan singular como o* 
el de la colchoneta. 

Sabido es de todo el mundo, que 
éstas se han hecho hasta el presente, 
con lanas, trapos, desperdicios, cri­
nes u otros artículos de índole se­
mejante, y ello, pese a todas las pre­
cauciones y a todos los cuidados, no 
podía dar la garantía de higiene, de 
limpieza que es de desear en todo lo 
que está de alguna suerte, por su 
uso, ligado a la persona. 

Esos trapos, esas crines y esas la-
i<as, podían no ser desinfectadas, po­
dían estar sucias, quizás contamina-
das y por ende, podían ser vehículo 
de enfermedades, lo que unido al ca., 
lor que guardan lanas, trapos y cri­
nes, hacían las colchonetas, con ellas 
hechas, materialmente Imposibles de 
usar en este clima, en los días cálidos 
del verano. 

Un industrial catalán, ha resuelto 
el problema, y con el empleo de su 
aparato, pronto todo el mundo ten-, 
drá colchoneta, limpia, higiénica y 
fresca, porque un aparato de su In­
vención, ingenioso, sencillo y rápido, 
desfibra madera y con esas tenues fi. 
bras se forman colchones y colcho-
notas, fresquísimas, limpias en grado 
fcumo, higiénicas y confortables, mu­
llidas y sumamente cómodas. 

E n la Habana, ya se hacen esas 
colchonetas, el señor Enrique Ricart, 
propietario de la primer fábrica de 
colchonetas que ha habido en Cuba, 
y establecido en San Indalecio 17, 
tiene en funcionamiento una de esas 
poderosas máquinas desflbradoras de 
madera, y de allí han salido más de 
80.000 colchonetas, que están en uso, 
dando el resultado más completo a 
quienes las compraron. 

E l señor Ricart, está establecido 
en el giro de fabricación de colcho­
netas desde hace 25 años, y su prác­
tica, y los conocimientos que en la 
materia tiene le llevaron a conside­
rar el descubrimiento del ingenioso 
catalán, que inventó el aparato desfi, 
brador de que hablamos. 

E l aparato es sencillo. Se trata 

PARA LOS COLEGIOS NO HAY tratado alguno de 
ortografía como el de Jesús Fernández, en cuya com­
posición se han tenido en cuenta las necesidades de 
nuestro país, sobre todo en lo que concierne a las le­
tras s, c y z. Contiene una parte destinada exclusi­
vamente a ejercicios para la práctica de las reglas. 
Se vende a 40 centavos. Para pedidos por docenas 
dirigirse al autor: Marqués de la Torre, número 
9 7 , Habana. Teléfono 1-2490. 

El coronel Villa ón vis to 
as oiiras del Parque 

Maceo 
Continúan con gran actividad las 

obras del parque "Maceo"; en los úl­
timos días se hicieron notar los pro­
gresos de las mismas. El lo demuestra 
el esfuerzo realizado por ios contra­
tistas encargados de los distintos 
trabajos que allí se ejecutan simul­
táneamente . Nunca se pensó que an­
tes de un mes pudieran instalarse los 
enormes bloques de cemento de 100 
ü 130 toneladas de peso, que la pode­
rosa draga "Cayo Buba" coloca len­
tamente en la l ínea extendida sobre 
la superficie del mar. 

Esta operación se lleva a cabo por 
un sistema recomendado por el coro­
nel ViUalón, que hasta el pregente 
está dando un magnífico resultado. 

Para cerrar la llamada línea de flo­
tación solo faltan instalar unos 20 
bloques "Casitas en miniatura", dán­
dose lespués comienzo a los trabajos 
de expulsión del agua, para cuya obra 
se cuenta con bombas de extraordi­
naria potencia. 

Según nos refirió el contratista de 
las citadas obras, señor Govea, hay 
lugares donde la profundidad es tan 
grande que se han tenido que coloca'r 
f inco y í-eis bloques para poder des­
pués formar el muro denominado con 
el nombre de "rompe-olas" y conti­
nuar las faenan del relleno. 

Para la estabilidad de los bloques 
se han venido empleando hasta aho­
ra ~acos de hormigón, con verdadero 
éxito. 

El Secretario de Obras Públicas, 
señor ViUalón, que en unión del in ­
geniero señor Humberto Lámar vis i ­
tó en la tarde de ayer las referidas 
obras, ha encontrado tan adelantados 
los trabajos que tiene esperanzas, de 
«eguir las cosas como van, de ver ter 
minados antes de un mes los princi-
wales, evitando de esta manera que 
los fuertes vientos de los meses de 
Septiembre y Octubre impidan se­
guir los trabajos con la actividad qua 
se vienen efectuando. 

En las obras de referencia es tán 
empleados más de 200 obreros cuba-

de una Rran rueda, a la que «o «j 
san trozos de madera blanda I r L ^ " ^ 
pasan por determinado lugar eÜ qxJe ^ 
que hay millares de cuchilla, ^ f 
puestas coa sus filos m seníi/L ®% 
peal las cuales al paso sucesivo^ 
los trozos de madera adosadô  a , 
rueda, hiende en .-líos d e t e r ^ j » 
espesor, y esos trozos de m a d S l 0 
mediatamente pasan por una m !?' 
Ha dispuesta horlzoutaimente r 
tanto las estrías verticales í01 
por las mil cuchillas, Son c o S * 
formando una verdadera lana 
madera, fina, delicada, muelle „„„ 
y de limpieza exquisita. ' T* 

Tales filamentos, fibras o hilo. ^ 
maderas, se manipulan como la i , ' 
corriente, los trapos o desperdicia 
*e forman colchonetas y celchoneaV 
espesores distintos, sin dase y í 
aicion, pero todos, perfectamente ^ 
ves, cómodos y mullidos, f r e s S ' 
mos, limpios y sumamente h i S " 
eos. "^sieai. 
- L a ^ r i c a de colchonetas del 
ñor Ricart, que durante 25 años, 
hecho colchonetas de lanas y „?! 
goza de excelente reputación, h! 
cambiado completamente de slst^ 
y ahora solo hace colchonetas hiS 
nicas de fibra de madera, 
miento que ha sido debidamentp\r 
tentado y que nadie, sino esa 
exclusivamente en Cuba puede ¿ ¡ T 

En esa industria modernísima ™ 
llosa y productiva, labran su VuT 
un grupo de obreras cubanas, mi. 
de 30 muchachas, que a diario gantn 
jornales que suben ¿te $1.50 a $200 
y son tratadas con suma cortesía con 
gran finura y atenciones múltiple^ 
Todas trabajan a destajo, y así cafa 
una se afana por hacer su día 
luego, regularmente de tres y me¿¿ 
a cuatro, marchan a sus casas, con 
lentas y satisfechas. 

Esas obreritas, que antes veíange 
obligadas a aspirar constantemente 
el polvillo de lanas, de trapos y de 
crines, ahora solo huelen el ftak* 
perfume de la madera fresca desfi. 
brada y en ellos su salud recibe gran 
beneficio, porque el aroma de la ma­
dera es mucho más agradable que el 
de los trapos y lanas. 

Quizás la innovación encuentre aL 
guna resistencia, pero es de aseguré 
que no tardará en sor vencida, por. 
que el convencimiento de las venta, 
jas de la colchoneta de fibra de ma. 
dera, saltan a la vista de quien ge 
detenga a pensar lo higiénicas que 
resultan, lo limpias que son, lo fres, 
cas que hacen las camas y la como­
didad suma que dan ai lecho en que 
se usan. 

nos, entre los quo figuran electricis- | 
tas, herreros, carpinteros, carretille^ 
ros y tres buzos. 

Refiriéndose al adoquín que se en­
cuentra depositado en aquel lugar, 
nos manifestó también el señor Go­
vea que no es cierto, como se ha pu­
blicado, que se emplee en el relleno 
de la caleta, pues con él se e s t á n 
arreglando la calzada de Luyanó, la 
calle de Aguila y ei arroyo del Mata­
dero, teniendo para el t i ro de los mis­
mos, los contratistas de esa obra, un 
contrato con el señor Benigno Fer­
nández. 

las dietas de inspectores 
de Hospitales 

El señor Secretario de Sanidad i n ­
terino, doctor Cristóbal de la Guar­
dia, remit ió ayer a la f i rma del se­
ñor Presidente de la República el si­
guiente decreto: 

"Por cuanto: en bien del mejor ser­
vicio se nace necesario, en cumpli­
miento de las disposiciones de la Ley 
del Poder Ejecutivo, que tanto los 
Inspectores de contabilidad técnicos 
de Hospitales, así como los de meno­
res de la Dirección de Beneficencia, 
verifiquen frecuentemente visitas de 
inspección, lo cual, comió es consi­
guiente, ocasiona gastos que no se 
pueden cubrir con la consignación 
mensual de $308.33 para dietas de 
Inspectores, eg la razón que hace 
preciso ampliar dicha suma en $200 
al mes. 

Por cuento: en el capítulo de "Sub-
sís teneias" del ya clausurado hospi­
tal de San Lázaro, Santa Clara, exis­
te consignación suficiente a dicho 
fin . 

Por tanto: en uso de las facultades 
que me conceden la Constitución y el 
artículo 391 de la Ley del Poder Eje­
cutivo, en nombre de la República y 
a propuesta deT señor Secretario de 
Sanidad y Beneficencia. 

RESUELVO: 
Transferir al capítulo de "Atencio­

nes varias, dietas de Inspectores," 
de la Dirección de Beneficencia, del 
actual ejercicio, la suma de $200.00 
al mes, del capítulo "Subsistencias" 
del hospital "San Lázaro" , Santa 
Clara, comprendido en el concepto 
general "Auxil ios a Hospitales y 
Asilos," del propio ejercicio, solici­
tándose por el Pagador respectivo la 

citada suma a contar del mes de Jif-i 
l io ú l t imo. 

Los Secretarios de Sanidad y Be. 
neficencia y de Hacienda quedan en­
cargados de la ejecución del presen­
te Decreto en la parte que les con­
cierne." 

Robo en una sastrería 
(Por telégrafo.) 

Camagüey, Agosto l o . 
Se ha cometido un robo en la sas 

t re r ía de Francisco Machado, sita en 
la ^ calle de Estrada Palma 17, en lo 
más céntrico de la poblac ión .*** | 

E l importe de lo robado asciende 
a la cantidad de 800 pesos. 

Se desconocen los autores y la po 
licía trabaja activamente por desen-
brirlos. 

E l Corresponsal. 

N U N C A M E J O R 
E n rringnna época üel año estS m 

el reumático que en Terano, porqaí 
reuma está, adormecido por el cálido anK 
Mente, pero si no toma ahora el antírren-i 
mático del doctor Kussell Hnrst de Ffla-
delfia, cuajido llegue el invierno las paga­
rá teclas juntas j entonces serán sus su-
frimientOF. Si toma ahora el preparad» 
del KusBell Hurst, sanará j en invlenu 
gozará. 

Nuevo Uotel. Restaurant y Café 
" I S L A . D E C U B A , , 
Grandes Departamentos para Fami­

lias con Baños y Elevador 
Dirección: 

MONTE NUMERO 45. 
Frente al Parque de Colón. 

Tel. A-13«3. Telégrafo: 'Ravalle" 
López y Hermanos. propietarios. 

r e m e d í n q n e b o s c a b i 

Señor Enrique AMaibó. 
Preseití». 

Muy señor mío: 
E n tesdmoaEo d© mi agT í̂decî IieB, 

to n a puedo menos que «Krígftd1* 
tas Qnetaa para manifestarlo Q01 
hacía largo tiempo que enfría 
frecuencia matas digestkmes ccae» 
nándome fuertes dolores de cabe» 

Enterado hace más de tm toes PJ* 
la prensa de qne el TRIPLE-SI* 
D E A L D A B O servía pexa el 
mago probé de él y encontré el ^ 
medio que buscaba, pues cada 781 
que me encuentro mai, me coro ^ 
Bolo una copita y además lo uso t* 
mo plus. i 

De la presente jmede usted nac5» 
el uso quo le plazca. 

Quedo de usted atto. y s. 8., 
Q. B. S. M- I 

ANTONIO M A B U N ^ ' 
S«c. Ooión número 1. _ 

L A N D A U L E T . D E L A U -
N A Y . B E L L E V I L L E 

magnífleo estado. Se vendo o 
cambia* 

ARAMBURO, 28. T E L . A-7449 

L a M o d e F a v o r i t | 

Contiene modelos de trajes de 
mavera y Verano 1916. 

Número snelto 40 ctos. 
A toda persona que compre 0*3 

será obsequiada con un flgarfn " 
tigno. 

" R O M A " 

(TRellly, 54, esq. a Batani 

Apartado I067.-Te]6íono A-3569 
C415Í alt. lOd-í^í 

C e r v e z a : ¡Déme media "Tropical 
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